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Sobre o fruto, semente e estágios iniciais de desenvolvimento

de Bombacopsis glabra (Pasq.) A. Robyns

ANTONIA LELIA GUADAGlNUCI PICCOLO

Departamento de Botânica, Institute de Biociências, Universidade Estadual Paulista

«Julio de Mesquita Filho» - Rio Claro, São Paulo, Brasil

(Recebido em I-IV-1980)

o peso fresco médio do fruto de Bo-rnbacops'Ís g"lœbra é de 161 g, contendo

em média 18 sementes, O peso fresco médio da semente é de 2,2 g e contém 47 %
de água; a espécie apresenta políembríonía, A germinação é epígea, e as folhas

cotíledonares são diferentes. As características morfológicas são ilustradas em

5 figuras. Sementes estocadas por 3 meses perdem 20 % da viabilidade.

The average fresh weight of fruits of Bomõacopsie y'Za;bra is 16'lg; each

contains, in average, 18 seeds, The average fresh weight of seeds is 2,2 g and

they contain 47% of water; the species 'Shows polyembrtony. Se'ed germínatíon
is epígeal: heterocotylly occurs. 'The morphological characteristics are illustrated

in 5 figures. ,seeds stored for 3 months, lose 20 % of viability.

Muitas 'espécies de árvores nativas têm sido

pouco utilizadas, devido, provavelmente, à falta
de conhecimento sobre elas, Este deve ser o caso

de Bombaoopeæ glabra A. Robyns (Paoh1Jra olea­

giæa)� da família Bombacaoeoe. Ê uma árvore de

pequeno porte, com mais ou menos 5 m.de altura,
de tronco aculeado e casca esverdeada. A madeira
é mole, leve, mas resistente e facilmente trabalhá­
vel. As folhas são 5-7-folioladas, com nítido en­

grossamento do pecíolo na região de inserção do
caule. Flores solitárias, branco-esverdeadas, com

glândulas no :pedúnculo. O fruto é uma cápsula
que por deíscência loculicida labre-se ainda preso
à planta, deixando cair 'as sementes ao solo. As

sementes são numerosas, envolvidas por lã. São

ricas em óleo e comestíveis (Wild & Gonçalves,
1979).

Nas restingas do Sudestè do Brasil ocorre uma

espécie afim, Bombacap8'i8
-

stenopetala. (OiSar)

Garcia de Orta, Sér, Bot., 'lAs�, 5 (1),1981, 1-4'

A. Robyns (Santos, 1969), também pouco estu­

dada.

Um dos trabalhos ímportantes encontrados
sobre essa espécie foi de Baker (1960), que rela­
tou apomixia e políembríonía em Pachiro. olea­

gimea (Bombacopeis glxibra) de material coletado

em Achimota, Ghana. Portanto se verifica que
essa espécie foi pouco estudada quanto às possi­
bilidades de aproveitamento económico.

Nas observações preliminares foi verificado

que indivíduos adultos da espécie apresentam' as

diferentes fases vegetatívas e reprodutívas no

ciclo anual, nas condições climáticas da região
de Rio Claro, São Paulo, Brasil.

No presente trabalho foi estudada a germina­
ção de semente que é de interesse tanto do ponto
de vista fisíoecológâco, como em virtude da pos­

!i!pilidade de maior propagação da espécie..
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PICCOLO, A. L. G. - Sobre o fruto, semente e e8ltágio8 ini0iati.8 ele desenvolvimÆi'nJto de Bombacopsís glabra

MATERIAL E MËTODO

Os frutos e sementes foram coletados nos me­

ses de Fevereiro e Março, de indivíduos localiza­

dos no Horto Florestal «Navarro de Andrade»,
Rio Claro, S. P" Brasil.

O fruto de Bombœcopsie glœbra é uma cápsula
com cerca de 10 X 7 cm, ovóide, Usa, glabra exte­

riormente, tomento lanoso abundante e esbran­

quiçado internamente. As sementes têm cerca de

2,2 X 1,7 cm e a testa é estriada, castanho-acin­

zentada.

De urna amostra de 6 frutos foi determinado

o peso fresco dos frutos e o número total de se­

mentes por fruto. Em seguida foi determinado, a

partir de 1 lote de 48 frutos, o número médio de

sementes por fruto.

A partir de urn lote de 50 sementes recém­

-coletadas foi feita a determinação do peso fresco;
após secagem em estufa a 100oe, foi determinado

o peso s'eco. A quantidade de matéria orgânica e

cinza foi determinada a partir da queima do ma­

terial em mufla a 500°C. A determinação do N em

amostras de sementes foi analisado pelo método
de Kjeldahl (Fontana, 1953).

Os testes de germinação foram realizados

usando lotes de 40 sementes. Inicialmente foram

colocadas em água durante 4 horas para embeber.

Em. seguida foram colocadas em caixas plásticas
contendo areia grossa lavada, que permaneciam
em laboratório. Quando as plântulas possuíam
de 8 a 10 cm de altura eram transplantadas em

sacos plásticos contendo terra de jardim ou areia

e permaneciam em ripado.
A viabilidade de sementes estocadas após 3

meses foi determínada pelo teste do tetrazólio

(Delouche, 1962).

RESULTADOS E DISOUSSÃO

A tabela n. ° 1 apresenta o peso fresco médio

do fruto e o número de sementes por fruto. Na

tabela n. ° 2 estão os pesos fresco e seco da se­

mente. Na tabela n." 3 são apresentados a quan­
tidade de água, matéria orgânica e sais minerais,
bem como a porcentagem de nitrogênio e pro­
teína. As reservas estão contidas nos cotilédones;
comparando o valor em proteína desta espécie,
que é de 16,7 %, com outros encontrados na bi­

bliografia (Street & õpík, 1974), verifica-se que
é muito semelhante à da semente de Bertholletia

excelse, cujo valor é de 14�%. tÊ interessante que

2

as duas sementes são ricas em óleo, sendo a úl­

tima muito conhecida por seu valor alímentar.

TABELA N." 1

Peso fresco do fruto, número de sementes por loja
e número de sementes por fruto de «Bombacopsis glabra»

Número
Número

Número Número de
total

Peso de
de

(g)
de sementes

frutos lojas
sementes

por

loja
por

fruto

1 194,7 5 4 a 6 26

2 ,214,0 5 1 a 6 21

3 17'8,8 5 2 a 5 17

4 151,4 5 2 a 5 18

5 95,6 5 2 a 5 20

6 132,4 5 3 a 5 15

-

161,15 5 1 a 6x 18,1

TABElLA N." 2

Peso da semente

Valores obtidos

Minimo Máximo

Número de frutos analisados 48

Número total de sementes da

amostra ... ... ' ... ... .. . ... 843

Número. médio de sementes

por fruto ... ... ... o ••
' · .. 1 17,6 4 32

P.eso fresco médio da se-

mente (gramas) ... ... ... 2,286 0,3 3,55
Peso seco médio da semente

(gramas) ... ... ... '" ... 1,207 0,15 1,95

TA!BIDLA N.o 3

Conteúdo da semente de «Bombacopsis glabra»

Conteúdo da semente %

H20 ..... '" ... '"

M8Jtéria orgânica .

Cinza ......

Nitrogênio .. ... . ..

Proteína (%Nx6,25)

4,7,2
...1 51

1,8
2,671

16,7

Na est. I, fig. 1, a, b, o, aparecem, respecti­
vamente, as vistas de frente, de lado e de topo
da semente; e na est. I, fig. 1, â, o aspecto do

fruto.

As sementes possuem de 3 a 5 embriões; os

cotilédones, que são brancos e grossos, estão do-

Gwrcia·d'e Orla, Bër. Bot., Lisboa, 5 (I), 1981, 1-4
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brados, sendo que O'S embriões mais externos são

maiores e envolvem os mais internos. O embrião

que fica localizado mais internamente chega a

ser dez vezes menor do que O' embrião maior da
semente.

GerrminaçãxJ. -< Dois a quatro dias após o iní­
cio do experimento, as sementes apresentavam
o tegumento rompido (est. tI, fig. 2, a), em algu­
mas havia uma radícula medindo de 4 a 18 mm de

comprímento (est. I, fig. 2, b). As mais vigorosas
apresentavam uma radícula de 3 mm de diâmetro.
A porcentagem de germinação foi 60 %.

A germinação é epígea. Com 8 dias de germi­
nação a radícula atinge, em média, 6 cm de com­

primento, A est. I, fig. 2, o, mostra urna semente

germinada com 2 radículas, proveníente de 2 em­

briões. Os cotilédones desenvolvem-se a seguir,
mas ficam envolvidos pelo tegumento. A seguir,
libertam-se dos mesmos, vão adquirindo cor verde
e a forma de folha espessa.

Com 13 dias de germinação, o hipocótilo está
bem alongado, variando de 1,5 a 13,5 cm (est. II,
fig. 1, a). Nessa fase é bem visível a heteroeotilia
da 'espécie. As folhas cotiledonares são diferentes

quanto à forma, tamanho e posição. Os cotilédo­
nes apresentam disposição oposta, mas um deles

sempre se inseriu ligeiramente mais acima no

caule 'e era menor.

Após 15 dias de germinação, as plântulas mais

vigorosas apresentavam O' desenvolvimento da

primeira folha. Nessa fase as plantas mais altas

apresentavam 2'2 a 26 cm de altura e as menores

10 a 12 cm. A raiz principal estava ramificada
e as folhas eotiledonares permaneciam grossas,
verdes e turgidas. Nessa fase foram transplan-

tados em sacos plásticos contendo areia ou terra

de jardim.
Plântulas cam 18 dias de idade (est. n, fig. 1,

b) apresentavam 1 folha primária simples e

outras plântulas mais desenvolvidas apresenta­
vam 1 ou 2 folhas compostas em desenvolvi­
mento. Foi constatado que ao redor de 12:%
das sementes germinadas dão mais do que uma

plântula.
Plantas jovens com 37 dias de idade (est. m,

fig. 1) apresentavam a parte aérea com mais de
30 cm de altura com 2 folhas compostas desen­
volvidas e início da terceira folha. Os cotilédones
estão mais finos, mas ainda presos à planta.

Plantas jovens com 1 ano de idade (est. IV,
fig. 1), crescendo ainda em sacos plásticos, pos­
suíam, em média, 75 cm de altura, 9 folhas com­

postas, sendo que as folhas cotiledonares e as fo­
lhas mais velhas já haviam caído. A parte basal
do caule apresentava um visível engrassamento
e o diâmetro foi de 2,5 cm; o sistema radicular
mostrava sinais de atrofiamento, provavelmente
devido ao fato de estar crescendo nos sacos plás­
ticos.

Nos testes de viabilidade de sementes estoca­
das durante 3 meses (coletadas em Março, tes­
tadas em Junho) foi encontrado que só 40,% das
sementes deram resultados positivos, Foi obser­
vado que quando 'cortadas para a realização do

teste, as sementes apresentavam-se bem escuras

na parte interna, sendo que o normal era branco.

Como a porcentagem de germinação foi de 60 %,
houve perda de 20 % de viabilidade no espaço de
3meses.
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a b
c

I em

se

d

Fig. 1 - Vista geral da semente e fruto: a - semente de frente, b - de lado, c _. de

topo, d - fruto com semente; mi - micrópila, h - hilo, se - semente

a

Fig. 2 - Semente em fase inicial de germinação: a- semente com tegumento rom­

pido, b - semente com radícula, c - semente germinada com 2 radículas; ra - radícula,
te - tegumento, co - cotilédone

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 1-4

EST. 1



EST. II PICcOLO, A. L. G. - Sobre' o, truta, semente e estágios iniciais de desenvolvimento de Bombacopsís glabra

Fig. 1- Vista da plântula: a - plãntula com 13 dias, só com cotilédones (hetero­

cotítía, b - plântuta com 18 dias, com folha prímácía e folha composta; r - raiz',
hi - hipocótilo, co - cotilédone, tp - folha primária, te - folha composta

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 1-4



-PlCQOLO, A. L. G. - Sobre o fruto, semente e estágios iniciais de desenvolvimBn.to de Bombacopsds glabra EST. III

-------------�-----�

Fig. 1 - Plântula com 37 dias: r - raiz, hi - hipocótilo, co - cottlédone, fp - folha prímãrta, [c - folha composta

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 1-4



EST. IV PICCOLO, A. L. G. -- Sobre o fruto, semente e esfâ;gios inJioiais de diesetWolvimonto roe Bombacopsds glabra

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 1-4

Fig. 1- L8lanta jovem corn 1 'ano de idade, com a raiz atrofiada



Aspectos da sucessão na represa do Horto Florestal

cNavarro de Andrade}, Rio Claro, São Paulo, Brasil

GŒORGIO DE MA.RJINI!S
OSWALDO CESAR

FLÁVIO H. M. SCHLlTDLER
JOSE D. NARDONE

Instítuto de Biociências da Universidade Estadual Paulista «Iulio de Mesquita Filho» (UNESP),
Rio Claro, São Paulo, Brasil.

(Recebido em 7-VII-1980)

No período entre (Dezembro de 1976 e Outubro de 1978, a represa do Horto

Florestal «Navarro de Andrade», de Rio Claro, apresentou mudanças sucesslo­

nais acentuadas. ,Foram constatados assoreamento rápido, eutroficação acentuada,
deslocamento do NY'fYI4J,1w;eeJtwm em dísecção ao centro, grande expansão do Typhe­
twm e, príncípalmente, do EichhornWtwm, levando à medida do esvaziamento total

da represa para limpeza.

During, the period from December 19716 to October 197'8, the dam of the

Horto Florestal «Navarro de Andrade», Rio Claro, Brazil, showed very considerable

successional changes., Rapid sedimentation, great eutrophication, displacement of

NtymJphaee1Jwm towards the center, greæt expansion of Typ1wtum and, princi­
pally, of Eiohhornætuan: were observed. These changes brought to the emptying
and dearing of the dam.

INTRODUÇÃO

A represa objecto do presente estudo situa­
-se ao Iongo do córrego Ibitinga (sub-bacia do
rio Corumbatai, sistema Paraná-Tiete), na an­

tiga sede do Horto Florestal «Navarro de

Andrade», no município de Rio Claro (mapa r).
Segundo TRoPPMAIR (1978), o clima da região
é tropical, com duas estações definidas, devendo
ser classifíeado como «Cwa», de acordo com os

critérios de KOEPPE�. As duas estações vão, res­

pectívamente, de Abril a Setembro (temperatura
do mês mais frio entre 3°C e 18°0 e pluviosidade
de 180-200 mm em 15-20 dias). e de Outubro a

Março (temperaturado mêsmaís quente supe­
rior a 22°0 e pluviosidade ao redor de 1200 mm

GOJrcia, de Ortaj Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981., 5-8

em 55-60 dias). O solo da bacia do córrego Ibi­

tinga é latossol roxo, na parte superior, e latos­
sol vennelho-amarelo-de-fase-arenosa,' na parte
inferior.

' .

A represa é ainda muito pouco conhecida do

ponto de vista botânico e ecolôgíco.: ARENS

(1975) assinalou algumas modificações ambíen­
tais e florísticas ocorridas entre 1959 e 1973

apontando o desenvolvimento da eutroficação e

o aparecimento de Etckkomia (Jfa8sVpe8 e E.

densa durante esse período.
PJ:OOOLO et al. (1974) e SILVA et al. (1978)

forneceramdados sobre algumas'característícas
da água e MARroLA et al. (1977) descreveram

aspectos mícrobíológícos da represa. DE MARINIS
et al. apresentaram um informe' prelímínar sobre
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os principais componentes florísticos encontra­

dos no período de Dezembro de 1976 a Maio de

1977 (aspecto estíval-serotinal).
O presente trabalho visa apresentar uma des­

crição sumária das príncípaís mudanças suces-

estimativa das áreas ocupadas pelas principais
comunidades.

A identificação do material botânico coletado

foi feita pelos autores e confirmada pela Prof.a

Doutora GiRA:zIELA M. BARROSO,' do Jardim Botâ-

MAPA I

BRASIL

Rio Claro
!

néeo do Río.de Janeiro. Exsicatas de todo o mare­
, rial encontram-se depositadas nos Herbários do

Institute de Bíoeiêncías de Rio Claro (HRCB)
e do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB).

Em Dezembro de 1976 e em Julho de 1978
foram feitas amostragens da população de
Eichhorruia crassùpe« (Mart.) Solms., medindo­
-se altura, peso fresco e peso seco dos indivíduos'
bem como sua densidade populacional. Em Julho
de 1978 foram retiradas amostras de lodo nas

principais comunidades e foi medido seu teor
em matéria mineral e em matéria orgânica.

sionais ocorridas entre Dezembro de 1976, e

Outubro de 1978 que levaram à decisão do esva­

ziamento da represa para sua limpeza.

MATERIAIS E MÊTODOS

Não tendo sido encontrada nenhuma infor­

mação precisa a respeito das dimensões da re­

presa, procedeu-se ao cálculo de seus principais
parâmetros através de métodos gráficos aplicados
a um mapa na escala de 1 : 1000 (F. E. P. A. S. A.,
1976). Foram obtidos, deste modo, os seguintes
valores aproximados:

Comprimento: 420 m.

Largura máxima: 185 m.

Perímetro: 1020 m.

Ãræ: 39300 m",

Durante o período entre 1 de Dezembro de
1976 e 31 de Outubro' de 1978 foram feitas visi­

tasmensais para a coleta de plantas em floração,
desde a zona supralitorânea até o centro da re­

p:r:esa, p�a as medidas de.proïundídade da água
junto à mureta da margem ocidental e para a

6

RESULTADOS

Foram coletadas em floração, durante o pe­
riodo acima mencionado, as seguintes espécies:

DICOTYLEDONEAE

(MAGNOLIATAE)

Nymphaeaceae:

Nyrrupha;ea ,alba L.

NymtphaeoJ arruplœ DC. var. puilohella Casp,
Nyrrupkaeq, a:tm!pla DC.' var. speciosœ Casp.

G&-c:ia dÆJ Orta; Sér; Bót., iLisboa; 5 (1), i981, 5':'8
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Polygonaceae:

PolygO'YllUlm acre H. B. K.

Legumínosae:

Aeschamomene sensitwa Sw.
Deemodsum: lei;oca.rpum G. Don

Haloragaceae :

Myriophyllwm brasilvense Cambo

Onagraœae:

-

-

LwdlwvgiJa (três espécies)

Euphorbiaceae :

Euphorbia hirt« L.

Rubiaceae:

Diod/ia 8atpar1X111'iifólúi (Oham. & Schlecht.)
Sclhum.

Compositae :

Eclilpta alba (L.) Hassk.

Sptblanthes œcmeüa L.

MONOCOTYLEDONEAE

(LILIATAE)

Butomaceae :

Hydroc];e!Î8 nym;p1wides (Willd.) Buch.

Hydrocharitaceae :

Egeria œemsa Planch,

Commelinaceae :

Commelina diffusa Burm.

Cyperaceae:

Eleochari8 mutata (L.) Roem. & Schult.

Gramineae:

Paspalum larranagai Arech,

Setaria gfmiculaJta (Lam.) Beauv.

Garcia de Orta, Bér, Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 5-8

Typhaceae:
Typha dlOmingensi'8 P�rs.

Pontederíaceaee

E'Ïchhornia cras8'Ïlpes (Mart.) Solms.

Entre as espécies encontradas na
--

represa, a

mais ímportante do ponto de vista prático é o

aguapé (Ewhhornia Gra'88ipes), malerba aquá­
tica incluída entre as piores do Mundo (HOLM
et al., 1977). De grande importância são também
a tabóa (Typha dominqensi«), rnalerba palustre
(StINA & SILVA, 1956), e, nas condições da re­

presa, as ninféias (NYmiph,œea spp.) e a elódea

(Egeria deneæ). Outras espécies, como
-_

Ecl'iJpta
alba, Euphorbia hirta e Gormm6lina dliffusa, todas
incluídas entre as piores malerbas do Mundo

(HoLM, 1977), não têm expressão na represa por
serem plantas terrestres, e portanto limitadas
à zona supralitorânea.

De acordo com as observações feitas, a zona

supralítorânea era muito estreita e ocupada por
espécies ruderais de ampla dístribuíção, como

EoUpta alb'a. A zona palustre era ocupada prin­
cipalmente por Typha domimgerzsiJs e por E'leo­
churis mwtatœ, tendo pouca importância Myrio­
phyllum brasriliense.

Muito expressívo se revelou o Iaminedo,
aqui representado pelas ninféias associadas a

HyiJJr'ochleiJs nymiplwri;des, caracterizando um

Nyrrupha:eertum de grandes proporções. Este nin­
feedo tornou-se, durante o período observado,
cada vez mais extenso e vigoroso e, principal­
mente, apresentou um deslocamento em direção
ao centro da represa. A distância entre a mar­

gem e o início do ninfeedo aumentou de 10 m

para 30 m, em consequência do assoreamento

progressívo, A sedimentação no fundo da represa
foi confirmada pelas medidas de profundidade
da água junto a mureta: esta profundidade, ao

longo do período, diminuiu de 90 cm para 40 cm.

As três ninféias componentes da associação se

deslocaram em díreção ao centro da represa,
mantendo, porém, posições relacionadas com °

comprimento de seus pecíolos, que foi, em ter­

mos médios, de 1 m em N. ampla var. pulchella,
de 1,20 m em N. alba e de até 1,80 m em N.

ampla var. epeoioeœ; Bastante expressivo foi a

egeriedo, dominado por Egeria densa.
As mudanças sucessíonaís mais clamorosas

foram apresentadas por Eichhornia orassipes,
conforme consta da tabela n.s L.

-

A acumulação de matéria _ orgânica no lodo
variou de uma associação para a outra, mas foi
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TABELA N.o 1

Alguns dados sobre E1!ohhorwiœ crasslÏp'elS

Superfície ocupada Altura
Peso fresco

Número (g).-

médiade
Data

indivíduos de
Por

m' % por m' indivíduos
Indivíduo

Por m'
(cm)

Dezembro de 1976 ... ... '" . .. .... ... ... 1150 2,93 15,2 20 2ÕO 3800
Julho de 1978 .. ... ... ... ... ... ... . .. . .. 8850

I
22,52 12,8 65 850 10880

DiJferet/U}a ... ... .. , . .. +7700 +669,5 -15,7% +22õ% +260% +186%

sempre considerável, como é demonstrado pelos
dados da tabela n.

o 2 ..

Os resultados do presente trabalho confir­

mam, de urna maneira geral, as conclusões de

ARENS. (1975) sobre as profundas modificações
ambientais e florístícas da represa no período
entre 1959 '6 1973. De todas as plantas que ele

mencionou como desaparecidas somente Myrio­
phyrlwm blf'a8üiiervse voltou a ser encontrada. As

duas espécies que ele assinalou como tendo-se

instalado naquele período (Eichlwrnia orassùpe«
T.AJBIDLA iN. ° '2

Teores de matéria seca mineral e orgânica
em percentagem de matéria seca total (Julho de 1978)

Associação

14,4
19,6
24,8
32,8

I Matéria mineral Matéria orgânicà

Palustre .

Egerietum •...

Eiohhornie.tum

Nymp1w:eetum ....

85,6
80,4
75,2
67,2

e Egerriœ àe'n8a) são justamente as que se tor­
naram dominantes, modificando fortemente a

fisionomia da represa. O início da expansão das

ninféias, segundo ele,)ntroduzidas, foi também
assinalado por ARENS no mencionado trabalho,
no qual se atribui a eutroficação à existência de
arro:zais adubados ao longo do córrego Ibitínga.
Conclui-se que o processo sucessional desenvol­
veu-se na represa do Horto Florestal «Navarro
de Andrade» com velocidade considerável, de­

monstrando, mais uma vez, que modificações
introduzidas pelo homem podem alterar o am­

biente de modo rápido e profundo.
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Erganzungen und Anmerkungen zu: O. Eriksson,
A. Hansen & P. Sunding - Flora of Macaronesia.

Checklist of Vascular Plants, 2nd revised Edition (1 )

KLAUS LEWEJOHANN
Systematisch-Geobotan ísches Institut der Uníversitãt Gõttíngen

WOLFIRAM LOBIN
Forschungsinstitut Senckenberg, Frankfurt am Main

(Eingegangen am 8-X-1980)

Apresentam-se certas adições e anotações, relativas ao arquipélago de Cabo

Verde, à Checklist (1979) de IDRIKSSON et al;

Eine Liste von Pflanzen der Kapverdischen Inseln wird als El'gãnzung
zu ERIKSSON et al. (1979) vorgelegt,

lm Dezember und Januar 1978-1979 unter­
nahmen wir, zusammen mit einer Gruppe von

Zoologen, eine Sammelreise auf die Kapverdi­
schen Inseln. Im Verlauf der Reise besuchten wir
die Inseln ISaI, São Nicolau, São Vicente und
Santo Antão. Von Boa Vista bekamen wir von

unseren zoologischen Reisegefãhrten ein paar
Pflanzen mítgebracht,

Obwohl der Zeitpunkt der Reise recht ungüns­
tig zu Beginn der Trockenperiode lag und wir
uns insgesamt nur drei Wochen auf diesem

Archipel aufhielten, so konnten wir doch einise
Pflanzen neu für die verschíedenen Inseln und
für den Archipel nachweísen. Wir richten uns

dabei nach der Checklist of Macaronesia (ERIK­
SSON et al., 1979). Im folgenden werden diese

Arten aufgelistet. Bei Pflanzen, die mit einem

Sternchen versehen sind, finden sieh im Anschluû
an die Liste eíníge Anmerkungen.

P) Ergebnisse deutsch-portugtesischer Sammelreisen

auf den Kapverdischen Inseln No.4.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 198'1, 9-12

Die Belege befinden sich in den Herbarien
der Uníversitãt Gõttingen (GOiErr), des Natur­

museums Senckenberg (FR) und im Herbar

LOBIN.

ILHA DO SAL

Acamihospermum: hispidlum DC. (Asteraceae)
'Aristida funiculœta Trinus & Rupr, (Poaceae)
AstragaJ,us vogelii (Webb) Hutch. & Dalz.

(Fabaceae)
Chloris virg'ata <Swartz (Poaceae)
Oleome scœpoea DC. (C'apparaceae)

'H< Crotalarria microphylla Vahl (Fabaceae) - 1
'X< Gyp'er'Ui8 inûboeu« Vahl' (GYp'6Ir"aceœe) - 2

Enrveapogoo desvauxiri J. E,. Smith (Poaceoe)
Eragrostis cilium (L.) R. Brown (Poaceae)
Loiononæ platycarprus (Viv.) Pichi-Sermolli

(Fabaceae)
Mollugo nu.dîcatûi8 Lam. (MoUuginaceae)
Sehima æchaemouies Forssk. (Poaceae)

* Sesuvium seeuoioute« (Fenzl) Verde. (Aizoa­
ceae)-3

Sida alba L. (Maloaceœe)

9
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Bowehus oieraceo« L. (Asteroceae)

Telphrosia subtr'iflora Hochst. (Poboceae)

Tragus racemoeus (L.) All. (Poaceae)

SÃO V;rOENTE

Acrœoooe racemosa (Heyne) Ohwi (Poaceae)
Calendula arvensils L. (Asteraceae)
Coriœrzdrum satirlJwm. L. (Apiaceo»)
Ooronopu« dtidymUS' (-L.) J. E. Smith (Brassi-

caceae)
.

Cyrperus alternifoliJus L. (Cyp:erœoeae)
IndJigo1em cOlf'difolia Heyne ex Roth. (Faba­

ceae)
Solerophyllax spinescens Miers (Boianaoeae)
Tagetes minuta L. (Asteraceae)

SÃO NIiOOLAU

HyprtiJs peotinat'œ (L.) Poir. (Læmiaceae)
Plantago maior L. var. asiazëoa (L.) Ohev.

(Planta;g'ÎlrlJœoeae)
SynedJrella nodiflorn (L.) Gaertn. (Asterœceae)
TrachynJÏJa diJstachya (Hasselq. ex L.) Link

(Poaceae)

SAN'I10 ANTÃO

* Ohristella dentata ( Forssk. ) Brownsey &

Jermy (Thelyperidaoeae) - 4
,;« Oleome O)ooleatœ L. (Oalprparaoeae) - 5

Oystapteris frœgi"Ms L., s. 1. (Athyriaceae)
Elvira liiflora (L.) DO. (Asteraceae)
Enrveœpogon desvœuxii J. E. Smith (Poaceae)
Lophochloæ crwtata (L.) Hyl. (Poœceae)

* Trumihiema portulaoastrum L. (Avzoaceae)-6

BOA VISTA

A izaon oamariervsis L. (A ieoaceae)
Eragrostis oiliaris (L.) R. Brown (Poaceae)

NEUFUNDE FOR DffiN kRCHlPEL

Oleome œcuZeatœ L. (Santo Antão)
Sc:lero'phyllax sprún;es'oens Miers (São Vicente)

10

*

1. Orotalaria rnicrophylla Vahl - diese Art wurde
nach unserer Kenntnis bislang nur einmal

und zwar von FORBES 1822 auf den Kap­
verdischen Inseln (Santo Antão) gefunden.

2. Cyperus bulbosus Vahl � bei ERIKSSON et al.

(1979) wird für Ilha do Sal keine Oyperws
- Art angegeben. Hingegen nennt SCHMIDT

(1852) für diese Inseln C. rotuni/Juis L. und
CHEVAL'IER (1935) O. eS'cwl6!Y/)tus L. Beide
zuletzt genannte Arten konnten wir auf

der Ilha do Sal nicht finden, wahl aber,
. besonders in feuchteren, strandnahen Be­

reichen im Süden der Insel C. bulb08WS.
Obwohl wir von dem von SCHMIDT gesam­
melten G. rotundUS' bislang noch kein
Material sehen konnten und CHEVALlER auf
dieser Insel G. escwlentws nur notierte,
vermuten wir, da:B eine Verweehslung
dieser Arten mit O. bulbosus vorliegt,
zumal sich diese drei Arten ãhneln.

3. Sesuvium sesuvioides (Fenzl) Verde, - diese

Art wird in del' Flora of West Tropical
Africa (HUTCIDN;SON & DALZIEL, 19'54)
noch unter ihrem Synonym Triomihema

polysperma Hochst. ex Olivo aufgeführt.
Bereits VERDCOURT (1957) gibt diese Art

für die Ilha do Sal (dort von DrNKLAGE,
1934 gesammelt) an.

4. Christella dentata (Forssk.) Brownsey &

Jermy � bei Dryopterris parasitica (L.)
O. Kuntze, der von den iKapverdischen
Inseln angegeben wird, handelt es sich
um O'hristeUa dentatœ wie auch sehon

�

NOGUEIRA (197'5 a) feststellte, Ohristella

parœsitvca (L.) Uv. íst eine Art mit

asíatischer - ostafríkanischer Verbreitung
(HOLTTUM, 1977).

•

5. Cieorne aculeata L. - bei der Oteome sp, bei
NOGUEIRA (1975 h) und Gyoomil:ropsÍ8 gy­
naoubro: sensu SUNnING (19'74) handelt es

sích um unsere Art.

6. Triantherna portulacastrum L. - bereits OR­
MONDE (1977!) gíbt dièse Art für die Kap­
verdischen Inseln an, allerdíngs für

Santiago.
Garota de Orta, Sér. Bot., 'Lisboa, 5 (1), 1.9&1, 9-1<2
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Plantas colhidas pelo Eng," L. A. Grandvaux Barbosa no arquipélago
de Cabo Verde - IX. 5'permatopbuta (Gramineae) e)

tridium e Lolium se não encontravam nela cita­

dos, pelo que foram, por nós, intercalados no

lugar respectivo.

ISABEL NOGUEIRA & J. ORMONDE
Instituto Botânico da Universidade de Coimbra

(Recebido em 7·XI·1980)

Apresenta-se uma lista de Spermatophyta (Gramineae] colhidas pelo Eng.o L.

A. Grandvaux Barbosa no arquipélago de Oabo Verde.

A list of Spermatophyta (Gramineae) collected by Eng. L. A. Grandvaux Bar­

bosa in the Cape Verde archipelago -ts presented.

Na ordenação dos géneros desta família segui­
mos a orientação de W. D. CLAY'roN in Fl. West.

Trop. Afr. 3: 349-512 (1968-72), e não a do sis­
tema de BENTHAM & HOOKER, corno fize:m:os para
as outras famílias desta série já publicadas. Le­

vou-nos a isso o facto de esta última obra se

encontrar muito desactualizada no que respeita
à família das Gramíneas, No que se refere à pri­
meira, apenas os géneros Avena) Dactulis, Gas-

(1) Como a maior parte dos espécímes já se encon­

travam detenmínados, ínrãcamos os nomes dos botânicos

que efectuæram essas determínações: CASTRO, MARGARIDA

& SOARES, F. determínaram quase todos os exemplares,
com excepção dos espécimes de Andropogon, Avena, Chlo­

ris prieuri, Imperata eylindlrica e Stipagrostis; _

GRAND­

VAUX BARBOSA (Elyonurus royleanws, Imperata cylindrica
e Zea mays); M'ELDERIS, E. A. confirmou 8iS determinações
feitas por F. SOARES das espécíes do género Aristida;
TERREL, E. E. (Lolium eanariense). As partes I-Pte­

ridophyta, II - Spermatoph'¢;a (Arunonaceae-Moringa­
ceae), m - Spermatophyta (Rubiaeeae-Gentianaceae),
IV - Spermatophyta ( Leguminosae ), V - Spermato­
phyta (Rosaeeae- Umõeîûferae ), VI - Spermatophyta
(Nyetaginaeeae-Casuarinacea;e), VII - Spermatophyta
(Cannaceae-Cyperaceae) ;e VIII - Spermatophyta (Bora­

ginaeeae...plantaginaeeae) desta série acham-se publicadas
respectivamente em Garcia de Orta, Sér. Bot. 2 (2), 1975,
79-84; fase. oit., 89-106; 3 (1), 19176, 19-32; fase. oit., 33-48;
3 (2), 1977, 73-80; fase. cit., 85-98; ,4 (1), 1978-79, 1-6,
e 4 (2), 1980, 171-188.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 13�30

Bambusa vulgaris Schrad. ex Wendl., Collect. PI.

2: 26, t. 47 (1810).

BRAVA: Entre Nova Sintra e Vinagre, 6-II­

-1956, n.s 6550 (CECV; LISG).
SANTIAGO: Estação Experimental da Trin­

dade, 10-XII-1955, n." 5919 (CECV; LISC).

Arbusto cultivado nas zonas de regadio, pouco
abundante.

Santo Antão, Brava e Santiago. Originária da

Ásia, introduzida e cultivada em grande parte
das regiões tropicais.

«Carriço-da-guiné» .

Aparece cultivada também na ilha Brava.

Planta utilizada nas construções rústicas.

Lolium canariense Steud., Synops. PI. Glum. 1:
340 (1854).

L. gracile ParI. in 'Webb & Berth., Phyt.
Canar. 3: 423 (1849) non

'

Dumort

(1824) .
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SANTO ANTÃO: Ribeira de Santa Isabel, 28-

-II:l-1956, n." 7024 rcæcv. LISC); Fajã da Ja­
nela de Cima, 30-lU-1956, n.s 7064 (CECV;
LISC).

Erva anual, nos lugares húmidos, sobre rochas

musgosas.
Santo Antão, S. Nicolau e Fogo. Planta endé­

mica das Canárias e Cabo Verde.

Vulpia myuros (L.) C. C. Gmelin, FI. Bad. 1: 8

(1805).

SANTO ANTÃO: Depois de Lombo de Figueira,
próximo da Fonte, 17-ID-1956, n." 6913 (OEiGV:
LISC); Curral da Ruça, a caminho da Lagoa,
17-ID-1956, n.v 6916 (OEOV; LISC); F'ajã da
Janela de Cima, n,> 7062A (LISC); Tope do Pi­

nhão, 7-1V-1956, n." 7154 (ICECV; LISC).

Erva anual, nas paredes expostas ao vento e

à humidade e nas margens dos caminhos.
Santo Antão. Encontra-se nas partes ocidental

e sul da Europa, estendendo-se para norte até à

Irlanda, para o Sudoeste da Polónia e na Ásia
até à região ocidental do Casaquistão. Também
na Macaronésia.

Dactylís cf. smithii Link in Buch, Physic Besch­
reib. Canar. Inseln: 139 (1825).

SANTO ANTÃO: Fajã da Janela de Cima, 30-

-IH-1956, n." 7060 (LISe).

Julgamos tratar-se desta espécie, mas o ma­

terial é deficiente e não pudemos examinar mate­

rial típico.

Bromus madritensis L., Cent. Pl. 1: 5 (1755).

FOGO: Brandão, Lapa Cavalo, 13-1-1956,
n." 6323 (OECV; LŒSC').

Erva anual das fendas dos rochedos.

Fogo. Frequente nas partes sul e ocidental

da Europa, estendendo-se para norte até ao N0-

roeste da França. Também na Macaronésia.
SUNDmG & HANSEN (1979) indicam para a

ilha do Fogo oB. rigidU8 Roth, espécie afim de

B. madrüensis L., naturalmente baseados no

artigo de SOARES (1961). O material que tivemos

ocasião de observar parece-nos" no entanto" per­
tencer a B. madritensæ, pois as suas panículas

14

são mais laxas do que as de B. riqidsis, as glu­
melas inferiores mais curtas, não atingindo
20 mm, enquanto o comprimento das de B. rigidU8
está compreendido entre 22 e 25 mm, e as aristas
são também menores e menos rígidas do que as

de B. riquiu».
Assinala-se pela primeira vez a ocorrência

deste taxon em Cabo Verde, devendo ter sido
introduzido juntamente com sementes importa­
das de outras Gramíneas.

Bromus willdenowii Kunth, Révis. Gram.: 134

(1829) .

B. oatharticus Vahl, Symb, Bot. 2: 22

(1791) nomen confusum.
B. uniolouie« Kunth in H., B. ,& K, Nov.

Gen. et Sp. Pl. 1: 151 (1816).

SANTO ANTÃO: Pêro Dias, no cimo do monte,
30-III-1956, n." 7069 (OECV; LISC).

Erva anual, numa pastagem.
Santo Antão. Originária do Novo Mundo,

provavelmente da América do Sul, introduzida
na Austrália, Ásia e Europa do Sul. Na África
tropical e do Sul, aparece como infestante das

pastagens, sendo cultivada, por vezes, como for­

rageira.
Com a herborização deste taxon na ilha de

Santo Antão fica confirmada a sua ocorrência
em Cabo Verde, para onde ERaKSSON, HANSEN
& SUNDING (1974) a tinham referido, baseados
em SOARES (1961).

Brachypodium distachyon (L.) P. B e a uv. ,

Agrost.: 101, 155 (1812).

Trachynia distachya (L.) Link, Hort. Be­
rol. 1: 43 (1827).

SANTO ANTÃO: Próximo da Ribeira da Cruz,
7-ill-1956, n.v 6821* (CEC'V; LllSC).

Erva anual, dos locais frescos das montanhas
e junto das cascatas.

Santo Antão e Fogo. Europa do Sul. Macaro­
nésia.

«Soca».

Hordeum vulgare L., Sp. Pl. 1: 84 (1753).

SANTO ANTÃo: Espadana, 16-II1-1956,
n." 6902* (OIDCV; LISC); Achada da Lagoa, 17-

-III-1956, n.v 6922* (CEOV; LISC).

Garcia (je Orta, Bér. Bat., Lisboa, 5 (,1), 1981, 13-30
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Erva anual, cultivada ou' fugida dos campos
de cultura.

Santo Antão. Cultivava-se no arquipélago,
mas hoje abandonou-se a sua cultura pela do

milho por esta última ser mais rendosa.
«Cevada» .

Avena sativa L., Sp. Pl. 1: 79 (1753).

subsp. macrantha (Haek.) Rocha Afonso
in Bot. Journ. Linn. Soc. 76: 359 (1978).

SAN'I10 ANTÃO: Monte Selado do Pinto, no

caminho de Morossos, 16-III-1956, n." 690.1

(CECV; LISlC) ; Fajã da Janela de Cima, 3o.-III­

-1956, n." 7065 (CEeV; LISC); Astraga, 6-IV-

-1956, n." 7150. (CECV; LISe).

Erva anual, nos terrenos de cultura e nas

pastagens.
Santo Antão. Europa do Sul.

«Palha-trigo».
Embora pensemos que se trata de um caso

de fuga de campos de cultura, assinalamos pela
primeira vez a presença deste taxon no arqui­
pélago. SüARES (1961) refere-o como A. fatua L.

Aira caryophyllea L., Sp. Pl. 1: 66 (1753).

subsp. caryophyllea

FOGo: Monte Velha, Lombo Grande, 27-1-1956,
n." 6450. (CEOV; L]SC).

Erva anual, até 30 cm de altura, no sub-bos­

que de uma plantação de Eucalyptus.
Fogo. Macaronésia. Frequente na Europa e

na Ásia ocidental, estendendo-se às regiões mon­

tanhosas da África tropical e do Sul; introduzida
na maior parte das regiões temperadas.

Polypogon monspeliensis (L.) Desf., FI. AtI. 1:
67 (1798).

SAN'l'O ANTÃo: Fajã da Janela de Cima, 30.­
..m-l956, n.v 7062 (CECV; LISe).

Erva anual dos lugares de regadio.
Santo Antão. Região macaronésica. Frequente

na parte sul e ocidental da Europa, estendendo-se
para norte até ao Sul da Inglaterra e para leste

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 1�-30

até à índia e China. Encontra-se introduzida e

naturalizada na maioria dos países de clima tem­

perado quente.
«Rabo-de-gato».

Polypogon viridis (Gouan) Breistr. in Bull. Soc.

Bot. Franc. 110 (Sess. Extr.): 56 (1966).

Agrostis semiverticilla ta (Forssk.)
C. Christ in Dansk. Bot. Arkiv. 4,
3: 12 (1922).

p o ly P ogon semiverticûlotue ( Forssk, )
Hyl., Uppsal. Univ. Arsskr.,7: 74

(1945).

SANTO ANTÃO: Lombo de Figueira, 17-III­

-1956, n." 6914 (LISC); Ribeira do Tarrafal, 4-

-IV-1961, n." 9285 (LISC); Tarrafal, Ladeira do

Tanque, 1o.-IV-1961, n." 9328 (,LISG).

S. VICEN'l'E: Fonte de Palha Carga, 2o.-II-1956,
n.v 6706 (CECV; LlJSIe).

S. NWOLAu: Fontinha, 22-IV-1956, n.v 7283'"

(CECV; LISe).

Erva vivaz, cespitosa, dos lugares húmidos.
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau e San­

tiago. Macaronésia. Fréquente no Sul daEuropa,
casual e algumas vezes naturalizada no Norte.

«Graminho» e «Palha-de-água».

Gastridium ventricosum (Gouan) Schinzée Thell.,
Viert. Naturf. Ges. Zurich 58: 39 (1913).

Gastridium lendigerum (L.) Gaud., FI.

Helv. 1: 176 (1828).

FIooo: Monte Velha, numa plantação de café,
27-1-1956, n.O 6453 (GECV; DISC).

Fogo. Região macaronésica. Europa do Sul e

ocidental, estendendo-se na direcção norte até ao

Sul da Inglaterra.
«Rabo-de-gato».

Phragmitis australis (Cav.) Trin. ex Steud., Nom .

Bot., ed. 2, 2: 324 (1841).

Arundo phragmites L., Sp. Pl. 1: 81

(1753).
Arundo australis Cavo in Ann. Hist. Nat.

1: 10.0. (1799).
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Phragmites communis Trin., Fund.

Agrost.: 134 (1820).

SANTIAGO: Nas margens da lagoa de Pedra

Badejo, 15-Xll-1955, n.s 5848 (CECV; LISe);
ribeira de Chuva Chove, 1-1-1956, n." 6185

(C!IDOV; LISC).

Planta vivaz, rizomatosa, até 6 m de altura,
das margens e leitos, de lagos e rios 'em áreas

pantanosas,
Santiago. Costa da região mediterrânica,

estendendo-se para leste até ao Irão e para sul

até à Arábia, Quénia, Etiópia e margem sul do

Sara.
«Carrisso».
Fixadora das margens dos cursos de água.

CHEVAlJER (1935) faz referência a este taxon

sob o nome de Phragmites maxima (Forssk.) A.

Chev. dizendo que na ilha do Sal foram encon­

trados alguns restos conservados na vasa da

lagoa do fundo da cratera de Pedra Lume a

1 m de profundidade, mas que actualmente o

taxon não se encontra no arquipélago. Com a

herborização recente na ilha de Santiago por
GRANDVAUX BARBOSA e a citação de EiRmssoN,
HANSEN & SUNDING (1974), baseados em SoARES

(1961) da espécie para a mesma ilha fica confir­
mada a presença do taxon em Cabo Verde.

Stipagrostis uniplumis (Licht.) de 'Winter in Kir­

kia, 3: 136 (1963).

Aristida uniplumis Licht. in Roem. &

Schult., Syst. Veg. 2: 401 (1817).
Aristida papposa Trin . .& Rupr., Sp. Gram.

Stip.: 173 (1842).

SANTO ANTÃO: De ribeira Cabouco da Silva

para ribeira Cavouco Alecrim, 1-Ill-1956, n." 6771

(CEiCV; LISe).

Erva vivaz cespitosa, dos terrenos áridos.

Santo Antão, S. Vicente e Boavista. Disse­

minada desde a Somália ao Senegal; também na

África do Sul, estendendo-se para norte até ao

Zimbabwe e Angola.
«Barba-de-bode».

Aristida adscensionis L., Sp. Pl. 1: 82 (1753).

SAN'l1IAGO: Próximo do Posto da Trindade,
alt. 195 m, 23-XI-1955, n." 5632 (CEICV; LISe);
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da Praia para Milho Branco, a 8 km da Praia,
alt. 190m, 29-XI-1955, n." 5747 (CECV; LISe).

FOGo: Povoação de Patim, 9..11-1956, n.v 6215

(LLSC).

Erva anual formando tufos, podendo atingir
1 m de altura, dos rochedos e lugares arenosos

e áridos.
Santo Antão, S. Vicente, Boavista, Fogo, San­

tiago e Maio. Parte sul da região mediterrânica;
disseminada através das regiões tropicais e sub­

tropicais.
«Erva-zagala» e «Palha .. branca».
Há que juntar a ilha de Santiago à área de

distribuição da espécie.

Aristida cardosoi P. Coutinho in Arquiv. Univ..

Lisb. 1: 273 (1914).

SANTO ANTÃO: Acima da povoação de Ribeira
Fria, 16-III-1956, n.v 6908 (CEOV; LISC).

Erva anual eespitosa, dos terrenos arenosos,
invasora dos campos de cultura.

Todo O' arquipélago, excepto Santa Luzia,
Maio e Brava. Endémica.

«Barbá-de-bode».

Aristida funiculata Trin. & Rupr., Sp. Gram.

Stip.: 159 (1842).

S. VICENTE: Tope de Caixa, 22-II-1956,
n." 6732'" (CEOV; LISC).

Erva anual cespitosa, dos rochedos e lugares
áridos.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Santiago
eMaio, Também no Senegal, Mali, Níger e Nigé­
ria. Estende-se para este através do Sudão até
à Somália, Quénia, Arábia e 'india.

«Palha-branca» .

Schmidtia pappophoroides Steud. ex J. A.

Schmidt, Beitr. FI. Cap Verd. Ins.: 145 (1852).

SANTO ANTÃO: Entre Porto Novo e Ribeira
das Patas, 1�llI-1956, n." 6777* (CECV; LISG).

SANTA LUZIA: Nas pastagens baixas, 14-IV·

-1956, n.s 7208* (WSG).

Erva vivaz cespitosa, dos solos pedregosos e

arenosos.

Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia, Boa­

vista e Maio. Também na Mauritânia, Senegal e

da Etiópia à África do Sul.

Gæroia de Orta, Sb. Bot., Lisboa, 5 (1.), 19&1, 13 .. ,30
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«iPalha-salgadinha» e «Salgadinha».
. Primeira citação desta espécie para Santo

Antão.

Eragrostis barrelieri Daveau in Journ. de Bot.
8: 289 (1894).

SANTO ANTÃO: Povoação da Ribeira da Cruz,
9-ID-1956, n." 6868 (CECV; LISC); Monte Co­
voada Funda, 16-IIT-1956, n." 6906 (CECV;
LIOC).

FOGo: Chã das Caldeiras, 13-1-1956, n." 6340

(CElCV; LISe).

. Erva anual, das escarpas rochosas e por entre
as escórias.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau e Fogo.
Frequentemente na região mediterrânica ociden­

tal, toda a Macaronésia e também na Arábia e

África setentrional.

E:ragrostis cilíanensis (All.) Vign.-Lut. in Mal­

pighia, 18: 386 (1904).

Poa cilianernsis All., Fl. Pedem. 2: 246

(1785) .

Eragrostis major Hort., Gram. Austr. 4:

14 (1809).
Eragrostis m<egastachya (Keeler) Link,

Hort. Berol. 1: 187 (1827).

SANTIAGO: Arredores da Praia, próximo da

Estação de Captação de Água, 25-XI-1955,
n.s 5678 (2) (C'ECV; LISC); entre a Praia e

Milho Branco, a 11 km da Praia, alt. 250 m,

29-XI-1955, n.v 5759 (œCW; IÆSC).

Erva anual até 60 cm de altura, das margens
dos caminhos e dos campos incultos.

Todo o arquipélago, excepto Santa Luzia e

Brava. Largamente disseminada pelas regiões
tropicais e temperadas quentes.

Eragrostis ciliaris (L.) R. Br. in Tuckey, Narr.

Exp. Congo, App, V: 478 (1818).

(2) As margens e 3$ nervuras das folhas deste exem­

plar não possuem glândulas dlstíntas,

Garcia de Orta, Sér, ss«, Lisboa; 5 (1); 1981, 1'3-30

FoGO: Na base do monte Dízimo, 10-1-1956,
n.s 6230A (LISC); entre Ponta Verde e Coio,
Achada Mentirosa, 11-1-1956, n." 6289 (LISC);
entre Ribeira de Monte Preto e Ribeira de Tor­

tolho, 11-'1-1956, n." 6290 (OECV; COI; LISC);

Monte da Vaca, 12-;:£-1956, n," 6306 (CEC¥;
LISC).

SANTIAGO: Cidade Velha, ribeira de Águas
Verdes, alt. 90 m, 2-XII-1955, n." 5835 (CIDC'V;
LISC); Tarrafal, Achada do Tomaz, base do

Monte Graciosa, alt. 90 m, n. ° 5957 (LISC).

Erva anual, até 60 cm alta, invasora dos cam­

pos de cultura de regadio e das bermas dos

caminhos.
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Fogo,

Santiago e Maio. Através dos trópicos.

Tripogon multiflorus de Miré & Gillet in Journ .

Agr. Trop. et Bot. Appl, 3: 737 (1956).

SAN'JIO ANTÃO: Chã de Campo Grande, 13-ID­

-1956, n." 6894 (CECV; LISe).

Erva vivaz, das escarpas, formando pequenas
colónias.

Santo Antão. Montanhas do Sara, Chade, Eri­

treia e Quénia.
Pensamos tratar-se desta espécie, embora o

material não seja muito bom e não tenhamos

conseguido ver material típico, o que terá levado
SoARES (1961) a pensar tratar-se de T. minimu...�.

O exemplar que observámos é, no entanto, dife­

rente de Tripogon minimus.

Dactyloctenium aegyptium (L.) P. Beauv..

Agrost.: 72, Exp!. Pl.: 10 (1812).

SAN'l10 ANTÃO: Ribeira do, Tarrafal, 23-III­

-1956, n. ° 6979 (C'IDCV; LISIC).
SANTIAGO: Caminho de S. Domingos, 30-XI­

-1955, n." 5803 (LISC).

Erva anual cespitosa, prostrada ou ascen­

dente, até 60 cm de altura, das margens dos cami­

nhos, campos de cultura e incultos, ruderal.

Todo o arquipélago, excepto Santa Luzia,
S. Nicolau e Brava. Frequente através das regiões
tropicais do Velho Mundo. Naturalizada na região
mediterrânica. Introduzida na América.

«Palha-de-boi-fraca» e «Pé-de-galinha»,

Eleusine indica (L.) Gaertn., Fruct. Sem. Pl. 1:

8 (1788).

subsp. indica

SANTO ANTÃO: Próximo da Ribeira da Cruz,
7-III-1956, n." 6819 (CECV; LISIC); Tarrafal de

17



Chloris pilosa Schumach. [Beskr. Guin. Pl.: 55

(1827?)] in Kongel, Vid. Selsk. Naturvid
Math. Afh. 3: 75 (1828).
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Monte Trigo, propriedade dos herdeiros do Sr.
Dr. 'Ferro, 23-III-1956, n.v 6966 (CECV; LISC);
da Ribeira de Chã de Pedra até ao Lajedo, 5-IV­

-1956, n." 7126 (GECV; IÆSG); Tarrafal, 4-IV-

-1961, n." 9267 «æov, LISe).
BRAVA: Baleia, 5-II-1956, n." 6519 (CEIGV;

LISC).
S.ANTIAGO: Posto Experimental da Trindade,

23-XI-1955, n. ° 5633 (CillCV; LISe); idem, 10-

-XII-1955, n." 5915 (CIDCV; LISe).

'Erva anual, cespitosa, até 60 cm de altura,
rudéral e invasora de campos de cultura.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Boavista,
Brava e Santiago. Região macaronésica. Natura­
lizada na Europa do Sul. Disseminada através
das regiões tropicais e subtropicais.

«Barba-de-bode», «Palha-boi» e «Palha­

-grossa».
Boa forrageira.

Tetrapogon cenchriformis (A. Rich.) W. D. Clay­
ton in Rèw BulL 16: 250 (1962).

Lepidopironia cenchriforinis A . R i c h . ,

Tent. FI. Abyss. 2: 442, t. 101 (1847}.
Tetrapogon spathaceus (Steud.) Dur. &

Schinz, Consp. FI. Afr. 5: 864 (1895):

SAN.TIAGO: Praia Baixo, Achada da Baleia,
28-XI-1955, n." 5737 (LISC').

Erva anual, invasora dos campos cultivados.

Santiago e Boavista. Frequente no Uganda,
Quénia e Tanzânia. Também na Mauritânia,
estendendo-se para este até à Somália e à Arábia.

CHEVAL'IER (1935) e HANSEN & SUNDING
(1979) não citam esta espécie e referem para
Cabo Verde apenas o T. villosus Desf.

Do material que nos foi dado observar, con­

cluímos que os espécimes n.OS 44423' e 44 424,
colhidos por CHEv.AllIER na ilha da Boavista e

arquivados em' COI, pertencem a T. oenchrifor­
mis, e não a T. villosus. B. A. RENVOlZ:E (in FI.

Trop. East Afr. Gramineae, Part 2: 350, 1974)
na área de distribuição de T. cenchriiormi« inclui

Cabo Verde, o que vem confirmar a nossa opinião
sobre a existência desta espécie no arquipélago.

Acrescentamos que T. villosu.8 também se

encontra em Gabo Verde, pois observámos um

exemplar desta espécie colhido por PALMINHA na

ilha de Santiago e que se encontra arquivado
em LISC.'

18

C. nigra Hack. in Bol. Soc. Brot. 21: 179

(1905).

SANTIAGO: Entre a Praia e Milho Branco, a

11 km da Praia, alt. 259 m, 29-XI-1955, n.s 5755

(OEICV; LIiSC); Tarrafal-Portal, na picada para
Portal, 16-XII-1955, n." 5985 (CEGV; LlSC).

Erva anual, rastejante na base, dos lugares
áridos e rochosos, e margens dos caminhos.

Santo Antão,.S-. Vicente, Sal.e Santiago. Dis­
seminada pela África ocidental, até ao Sudão,
estendendo-se à Etiópia, :Zaire e Malawi.

Chloris prieurii Kunth, Revis. Gram.: 441 (1831).

MAIO: Numa elevação arenosa nas «Terras

Salgadas», 17-V�1956, n.O 7443 (CEOV; LISe).

Erva anual, fixadora das dunas.
Santo Antão, Sal e Maio. África tropical oci­

dental, Sudão, Etiópia, Eritreia, Arábia, Tanzâ­
nia e Sudoeste Afric!lno.

Chloris pycnothríx Trin., Gram .. Unifl.: 234
(1824).

SAN'1I0 ANTÃ!Ü: Tarrafal de Monte Trigo, na

propriedade dos herdeiros do Sr. .Dr, Ferro,
23-ill-1956, n." 6972*. (CEGV; LISC'); Ta:rrafa.l,
4-IV-1961, n.s .9253 (LISC).

SANTIAGO: Serra da Malagueta, próximo de
Mato Correia, 27-XII-1955, n." 6101 (CECV;
LISC).

Erva anual" dos terrenos frescos de regadio
e nas bermas dos caminhos.

Santo Antão e Santiago. Largamente espa­
lhada através da África tropical. Também no

Paraguai,
.

Brasil e Argentina.
«Gé-gé-suru» e «Palha-grama».

Chloris virgata Sw., FI. Ind. Occ. 1: 200 (1797).

C. multirradiata Hochst. in Flora, 38: 204
(1855). .

S, V,rCENTE: De Ribeira Mato Inglês para
Mindelo, 19-II-1956, n.s 6676 (CECV; LISG).

lktrcia de Ortœ_ Sér, Bot., Lisboa, 5 (1.), 1981, 13-30
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SANTA LUZIA: Nas pastagens baixas, 14-IV­

-1956, n.s 7209 (CEC'V; USC).

SANTIAGO: Entre a Trindade e a Mitra, alt.

380 m, 23-XI-1955, n." 5621 (CECV; LISC); da

Praia para Milho Branco, a 8 km da Praia, alt.

190 m, 29-XI-1955, n.O 5753 (CEe\'; LISe).

Erva anual" dos lugares incultos e margens
dos caminhos ..

Santo Antão, S. Vicente, Banta Luzia, Boa­

vista, Santiago e Maio. Largamente disseminada

pelas regiões tropicais.
«Barbá-de-bode-fêmea».

Cynodon daetylon (L.) Pers., Synops. Pl. 1: 85

(1805).

SAN'OO ANTÃO: Na ribeira da Cruz, 7-ill-1980,
n

..
o 6830 (CECV; LISC); Tarrafal de Monte

Trigo, propriedade dos herdeiros do Sr. Dr. Ferro,
23-II1-1956, n,> 6968 (CECV; LISC); Ribeira do

Tarrafal, 4-IV-1961, n.s 9281 (L1ISG).
S. ViICENTE: Ribeira de Madeiral, 19-II-1956,

n.
° 6661 CCECV; LISe); entre Mindelo e Mato

Inglês, na Fazenda Real, 23-II�1956, n." 6738

rcæcv. LISe).
SANTA LUZIA: Num pequeno aluvião, 14-IV­

-1956, n.s 7214 (OEOV; rasei.
SAL: Entre Santa Maria e Fontona, 30-W­

-1956, n.v 7326 (CIDCV; USC).
BoAVJSTA: No .Fundo de Figueira, 6-V-1956,

n.s 7382 (CECV; LISC).'
BRAVA: No cimo do Monte Pelado, 7-II-1956,

n.s 6565 (CECV; LISC); .entre Monte Francês e

Campo das Fontes, 10-II-1956, n.v 6604 (CECV;
LISC).

SANTI.ÀGO: Estrada Praía-Tarrafal, baixa da

ribeira de S. Domingos, alt. ·170 m, 29-XI-1955,
n.o 5774 rcæcv. LISC).

.. Erva vivaz estolhosa, dos regadios e também
dos terrenos áridos, invasora dos campos de cul­

tura e bermas dos caminhos.

Todo o arquipélago, excepto Fogo. Macaro­

nésia. Quase toda a Europa e através das regiões
tro.picais e temperadas quentes.

«Grama».
Planta utilizada como forrageíra.e também

como fixadora dos terrenos.' ..

GMcia de Orta, Sér, Bot., .Lisboa; 5 (11), L981,d�-30

Sporobolus robustus Kunth, Révis. Gram.: 425

(1831) .

SANTO ANTÃO: Tarrafal de Monte Trigo, na

propriedade dos herdeiros. do Sr. Dr, Ferro, 23-

-III-1956, n.O 6970 (CECV; LI!SC).
BoAVISTA: Margens da ribeira do Rabil, 10-

-V-1956, n." 7418 (cEcV; LISC).

Erva vivaz, cespitosa, dos lugares húmidos e

salgados devido à influência das marés.

Santo Antão, S. Vicente, Sal, Boavista e San­

tiago. Disseminado pela região costeira da África

ocidental, desde o Rio de Ouro até Angola,
«Palha-canela» .

,
,: ',.

Sporobolus spicatus (Vahl) Kunth, Révis. Gram.:
67 (1829).

S. V:rCENTE: Entre Mindelo e S. Pedro, pró­
ximo da Ribeira da Vinha, 18-1iI-1956, n.v 6655

(CECV; LISC).
SAL: Próximo de Nossa Senhora do Socorro,

1-V-1956, n.s 7344 (CECV; LISe).
BOAV[STA: De Sal Rei para povoação Velha,

5-V-1956, n.- 7369 (CECV; LISe).

Erva vivaz, longamente rastejante, até 60 cm

de altura, com as folhas picantes na extremidade,
dos terrenos áridos.

Santo Antão, S. Vicente, Sal, Boavista, San­

tiago e Maio. Largamente disseminada através
das regiões áridas da África, desde Marrocos até
ao Transval, estendendo-se pelo Médio Oriente
até' à índia.

«Malpica».
Fixadora das dunas.

Setaria barbata (Lám.) KUilth,' Révís, Gram.: �7

(1829).
..

, ....

S. NICOLAU: Ribeira da Queimada, próximo da

povoação de Queimada, 24-IV-1956,. n.v 7307

(LISe).
.

SANTIAGO: Na serra entre iMato Brasil-Achada

Lagoa, 19-XII-1955, n." 6018 (CIDCV; COI;
LISe).

Erva anual, invasora dos campos de cultura
e bermas dos caminhos..

'

Santo Antão, S. Nicolau; Brava e Santiago.
Pantropical.

�«Gé-gé- p a I h a - de-água» e" «Jangle-de-folha-
. .

-larga».
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Setaria pallide-fusca (Schum.) Stapf & C. E. Hub­

bard in Kew Bull. 1930: 259 (1930).

SANTIAGO: Serra da Malagueta, 27-XII-1953,
n. ° 6104 (CECV; COI; LISG).

Erva anual, das margens dos caminhos e dos

lugares húmidos.

,
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Santiago

e Maio. Pantropical.
«Gé-gé-pequeno».

MALATO�BELIZ (1970) refere esta Gramínea

para Santiago, assim como ERIKSSDN, HANSEN &

SUNDlNG (1974) baseados no trabalho de SOARES

(1961).

Setaria verticillata (L.) P. Beauv., Agrost.: 51,
178 (1812).

SANTO ANTÃO: .Na passagem pela ribeira do

Cativo, 23-ID-1956, n." 7006 (CECV; LISe);
Ribeira de Riba de Tarrafal Monte Trigo, 5-IV­

-1961, n.s 9308 (C; cæcv, LISC; MO).
BoAV�STA: 'NoFundo de Figueira, propriedade

do Sr. Patrício, 6-V:1956, n.o· 7383 (CECV;
LISC).

BRÀVA: Povoação de Cachaço, 8-II-1956,
n.v 6585 (CECV; LISe).

FOOD: Próximo de Lapa Cavalo, 14-1-1956,
n." 6354 (œCV; LISe).

SANTIAGo: Aldeia do Pensamento, 22-XI-1955,
n." 5582 (C; CECV; COI; 'LISC; WAG); estrada

Praia-Tarrafal, a 12,7km da Praia, alt. 245 m,

29-XI-1955, n." 5768 (BR; CEJCV; COI; LISC;
WAG).

Erva anual, difusa, pluricaule e rastejante na

base, ruderal.

Todo o arquipélago, excepto S. Nicolau e Sal.

Macaronésia. Europa do Sul, naturalizada para
norte até à Holanda e região báltica; encontra-se

também dissemínada pelas regiões tropicais e

temperadas quentes.
«Pega-saía».
Muito boa forrageira para todos os animais;

até galinhas e suínos a apreciam.
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Panicum maximum Jacq., lc. PI. Rar. 1: 2, t. 13

(1781).

SANTIAGO.: Entre Trindade e Mitra, alt. 315 m,

23-XI-1955, n." 5629 (C; CECV; COI; LISe;
MO); entre a Praia e o Tarrafal, junto ao cru­

zamento para Praia Baixo, alt. 185 m, 26-XI-1955,
n." 5712 (CEJCV; COI; LISC).

Planta vivaz, robusta, podendo atingir 3 m de

altura, dos lugares incultos, margens dos cami­
nhos e das plantações.

Santo Antão, Santiago. e Maio. Toda a Maca­
ronésia, excepto Açores. Originária da Mrica

tropical, introduzida em muitas regiões quentes
e mais ou menos húmidas.

«Djé-djé-cavalo» e «Jé-jé-cavalo»,

Oplismenus hirtellus (L.) p. Beauv., Agrost.: 54
. et 170 (1812).

Foco: Monte Barro, 27-1-1956, n." 6444

(CECV; LISC).

Erva vivaz, dos lugares sombrios.
.:

S. Nicolau e Fogo. Também nas Canárias.

Largamente espalhada pela Ãfrica tropical e do

Sul, ilhas Mascarenhas, Quénia e Polinésia.
«Orelhas-de-rato».

Echinochloa colónum (L.) Link in Hort. Berol. 2:
209 (1759).

Panicum colonum L., Syst. Nat., ed. 10,
2: 870 (1759').

SANTIAGo: Nas margens da lagoa da Pedra
Badejo, 5-XII-1955, n.v 5849 (LISe).

Erva anual, cespitosa, dos incultos, campos
de cultura e margens dos caminhos.

'Santo Antão, S. Nicolau, Santiago e Maio.
Pouco frequente no Sul da E'uropa e localmente

naturalizada na região mediterrânica. Macaroné­

sia, excepto Açores, Regiões tropicais e subtro­

picais.
«Djé-djé-pequeno».

Paspalidium geminatum (Forssk.) Stapf in
FI. Trop. Afr. 9: 583 (1920).

" Panicum geminatum Forssk., FI. Aegypt.­
-Arab.: 18 (17-55).



NOGUEIRA,!. & ORMONDE, J. -Plantas colhsda« em Cabo Verde - IX. Spermatophyta (Gramineae)

SANTIAGO: Ribeira de Mato Gegé, 29-XII-1955,
n.

° 6132 (lJISC).

Erva vivaz, estolhosa, dos lugares pantanosos.
Santiago, Madeira e Canárias. Frequente na

África tropical, estendendo-se para leste até ao

Egipto, Madagáscar e índia e para oeste até à
América tropical.

«Grama-grossa-macho».
Ê a primeira referência que se faz ao género

Paspalidium no arquipélago.
Pensamos que terá sido introduzida com se­

mentes de plantas importadas como forrageiras.
Boa fixadora dos solos.

Brachíaría ramosa (L.) Stapf in FI. Trop. Afr.

9: 542 (1919).

Panicum ramosum L., Mant. Pl.: 29

(1767).

SAN'OO ANTÃo: Fabuga de CIma, na margem
da ribeira seca de Covoada, 13-II1-1956, n.v 6931

(LISC).
SANTIAGO: Entre a Trindade e a Mitra, alt.

380 m, 23-XI-1955, n.v 5624 (CEOV; C0'I; LISe) ;

arredores da Praia, próximo da Estação de Cap­
tação de Água, 25-XI-1955, n." 5680 (LISC); de
Santa Catarina para Ribeira da Barca, entre o

monte Feliçote e a Ribeira de Águas Podres,
22-XII-1955, n.v 6031 (CECV; COI; LISC; MO):

Erva anual, rastejante na base, dos campos
incultos e margens dos caminhos.

.

Todo o arquipélago, excepto Santa Luzia, Sal
e Maio. Regiões tropicais do Velho Mundo.

«Djé-djé», «Djé-djé-pequeno» e «Jé-jé».
Boa forrageira. Nos anos de crise, os Indige­

nas preparam com as sementes uma espécie de

papa, que é utilizada na alimentação.

Paspalum scrobiculatum L., Mant. Pl.: 29 (1767).

P. orbiculare J. G. Forst., FI. Ins. Austr,
Prodr.: 7 (1786).

P. commersonnii Lam., Tabl. Encycl.
Méth., Bot. 1: 175, fig. 431/1 (1791).

P. polystachyum R. Br., Prodr, Fl. iNovo
Holl.: 188 (1810).

P. scrobiculatum. L. var. commersonnii

(Lam.) Stapf in FI. Trop. Afr. 9: 573

(1919).

P. scrobiculaium. L. var. polystachyum
(R. Br.) Chev. ex Stapf, op. cit.: 576

(1919) .

BRAVA: Na base do monte Gâmbia, 12-II­

-1956, n.v 6629 (CEOV; LISC).
SANTIAGO: Cidade Velha, Ribeira de Águas

Verdes, 2-XII-1955, n." 5837 (CECV; LISC).

Ervà vivaz, formando tufos, raramente esto­

lhosa, dos lugares incultos, margens dos cami­

nhos e campos de cultura.

Brava, Fogo e Santiago. Disseminada nas

regiões tropiais do Velho Mundo.

«Patache».

Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler, Descr. Gram.:

27 (1802).

P. ciliare Retz., Obs. Bot. 4: 16 -(1786).
P. adscendens Kunth in H., B. & K, Nov.

Gen. et Sp. Pl. 1: 97 (1816).
Digitaria adscendens (Kunth) Henrard in

Blumea, 1: 92 (1934).
.

SAN1'O ANTÃO: Na passagem pela ribeira do

Cativo, 28-ill-1956, n." 7009 (CECV; LISC);
Figueira de Cima, 2-IV-1956, n." 7083 (CECV;
LISe).

SANTIAGO: Estrada Praia-Milho Branco, alt.

250m, 29-XI-1955, n.s 5754 (LISe); Praia,
Achada Grande, alt. 20 m, 30-XI-1935, n. o 5808

(CEJCIV; LISC).

Erva anual, dos terrenos cultivados e. incultos.
Santo Antão, Santiago e Maio. Frequente

através das regiões tropicais.
«Djé-djé-pequeno».

Digitaria horizontalis Willd., Enum. Hart. Berol.:
92 (1809)

Panicum horizoniale (Willd.) G.· F. W.

Meyer, Primit. Fl. Essequeb.: 54

(1818).
Panicum porranthum Steud., Synops. Pl.

Glum.: 421 (1854).
Digitaria horizontalis Willd. var. por­

rantha (Steud.) Henrard ex Hubbard

& Vaughan, The Grasses of Mauritius,
and .Rodriguez: 88 (1940).
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SANTO ANTÃO: Próximo da Fonte Cabouco

Bafureíra, 8-ID-1956, n. ° 6848 (CmCV; USC);
Tarrafal, 5-IV-1961, n." 9257 (LISC).

S. VlICENTE: Próximo da Fonte Palha Carga,
20-II-1956, n." 6710 (GmCV; LISO).

SANTIAGO: Ribeira de Chuva Chove, 1-1-1956,
n. o 6183 (3) (GEOV; LISC).

Erva anual, invasora dos terrenos cultivados,
margens dos caminhos, leito das ribeiras e em

todos os lugares frescos.
'Santo Antão, S. Vicente, Santiago, Fogo e

Maio. Disseminada por toda a África tropical e

pela América.

«Gé-gé» e «Jé-jé-rabo»,'
Boa forrageira.

Digitaria nodosa Parl., Pl. Nov.: 39 (1842).

SANTO ANTÃO: Entre Poio e Ribeira dos Bo­

des, 2-ill-1956, n.s 6790 (CECV; LISC); Ribeira
da Cruz, 8-ID-1956, n." 6844 rcæcv, LISe);
Ribeira do Bál;>oso, 19-ID-1956, n." 6946 (LISC);
subindo a ribeira do Tarrafal, 11- IV -1961,
n. o 9334 (CECV; LISC).

Erva vivaz, das pastagens e nas encostas pe-
dregosas.

Santo Antão, Fogo e Santiago.
«Pàlha-carriço» e «Palha-grossa».
Muito boa forrageira para todos os animais

domésticos, com excepção do gado suíno.

Rhynchelytnun repens (Willd.) C. E. Hubbard in

Kew Bull. 1934: 110 (1934).

Saccharum: repens Willd., Sp: Pl. ed. 4,
1: 322 (1797).

Tricholaena rosea Nees, Ind. Sem. Hort.
Vratisl. 1835; in Línnaea, 11, Litt.­

-Ber.: 129 (1837); FI. Afr. Austr. 1:

17 (1841).
Ri roseum. (Nees) Stapf & C. E. Hubbard

ex Bews, World's Grass.r 223 (19·29).

SANTO ANTÃb: Entre Covoada Funda e Chã

Branca d� Pinto, 16-m-1956, n.s 6907 (CECV;
LISC); entre a ribeira dos órgãos e Manuel dos

Joelhos, junto ao morro de (Maimer dos Joelhos,
8-IV-1956, n." 7168 (CECV; rzsci.

BRAVA: CamEO da Porca, 7-1I-1956, n/ 6572

(CECV; LISC).

(3) �te exemplai apresenta espíguetas com a glu­
mela superior híspídà ,e a 'inferio�: ciHada na margem.
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FoGO; Monte da Vaca, alt. 980 m, 12-1-1956,
n.

° 6294 (CEcrV; LISC); de Monte. Queimado
para Monte Vel h a , Lapa Fugido, 25 - I -1956,
n, ° 6425 (CEC'V; LISC),

Erva anual erecta a ascendente rastejante
nos nós inferiores, abundante nas pastagens
áridas.

Santo Antão, S. Vicente, Brava e Fogo. Caná­
rias, Originária da África tropical e austral,
introduzida na maior parte das outras regiões
tropicais.

.

. «Fíorzinha-encarnada».
Planta forrageira, que forma nas culturas

manchas de tons avermelhados.

Segundo SOARES (1961), este taxon ocorreria
em Santiago, mas os n,OS 5577 e 5608 herbori­
zados nesta ilha pertencem

.

a Rhynchelytrum
villosum (Parl.) Chiov.

Rhynchelytrum villosum (Parl.) Chíov. in Ann.

1st. Bot. Roma, 8: 310 (1908).

ltIonachyron villosum Parl, ip. Hook., Niger
FI.: 191 (1849),

Tricholaena villosa (Parl.) Dur. ,& Schinz,

Consp. Ft Mr. 5: 771 (1895).

SANTIAGO: Aldeia de Pensamento, 22-XI-1955,
11.° 5577 (C�V; C0'I; LISC), a 5,9km do Posto

da Trindade, próximo da Mitra, 23-XI-1955,
n." 5608 (G; CECV; COr; LIiSO; MO).

Planta anual de base rastejante, nas pasta­
gens de terrenos pedregosos.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Santiago
e Maio. Na África tropical, iMadagáscár, Sul da

Arábia, Paquistão e Índia.

«Palha-Iagada».
Parece ser boa forrageira.
Os espécimes acima referidos apresentam as

panículas avermelhadas, cor que se verifica tam­
bém nas inflorescências. Todavia, os pedicelos
das espiguetas são .glabros, o entrenó entre a

gluma inferior e o resto da espigueta mede ca.

de 1 mm e arista da gluma superior ca. de 12 mm,
tudo caracteres dê Rh, villosum} e não de Rh.

reperuJ..

Tricholaena teneriffae (L� f.) Link, Handb. 1:
91 (1829).

, .'

Saccharum teneriftoo L. f:; Suppl.: 106
(1781).

Gwrc:iœ dé Orta., se« Bôt:, ùisboa; S (1),1.981; 13'-'30
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SAN'l10 ANTÃO: De ribeira Cabouco da Silva

para ribeira Cavouco Alecrim, l-ill-1956, n." 6765

(LISC); entre Porto Novo e Morro, 2-II1-1956,
n.? 6810 (CECV; LISC); Ribeira Funda, 3-IV­

-1956, n.O 7086 (LISC); Porto Novo, Mesa, 27-

-IV-1961, n." 9380 (ICEOV; 001; LIStC).
S. VICENTE: Madeiral, 27-II-1956, n." 6743

(LISC).
SANTIAGO: Na estrada Santa Catarina-Cutelo

Branco, no cruzamento para Malagueta, 23-XII­

-1955, n.v 6071 (CECV; CÛ'I; LliSC).

Erva vivaz, cespitosa, formando tufos, das

encostas rochosas e escarpadas e das pastagens
áridas.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Fogo,
Maio e Santiago. Canárias. Região mediterrânica,
Arábia e Ásia austral ocidental.

«:Palha-de-vassoura », «Palha-vassoura» e

«Touça-branca».
.

Boa forrageira.

Melinis minutiflora P. Beauv., Agrost.: 54, t. 11,
fig. 4 (1812).

'

var. mínutíflora

SAN'l1O ANTÃo: Entre Paul e Campo de Cão,
local 'do Eito, 27 -ill-l956, n." 6997 (é:mcv;
LISe); Ribeirãozinho, 29-m-1956, n." 7013*

(CElCV; LISC) ; Fajã da Janela de Cima, 30-TII­

-1956, n.v 7051* (CIDCV; LISC); entre Corda e

Lombo das Pedras, próximo de Corda, 6-IV-1956,
n.D 7149* (LISe);

Planta vivaz, erecta a ascendente, com espi­
guetas avermelhadas, dos taludes rochosos.

Santo Antão e Santiago. Originária do Brasil;
frequente na África e na América tropicais;
introduzida na maior parte de outras regiões tro­

picais.
«Palha-governo », « Palha-mafe » e «Palha­

-mafó».
Boa forrageíra, adocicada, apreciada pelo

gado bovíno.. apesar do cheiro desagradável das

folhas.

Pennisetum atrichum Stapf.& C. E. Hubbard in

Kew Bull. 1933: 282 (1933).

SANTIAGO: !Mata de Eucalyp'tus sp. do Curra­
linho do Pico da Antónia, alt. 870 m, 24-XI-1955;

Garcia; de Orla, Bér. Bo1:., Lisboa, 5 (,1), 1981, 13-30

n." 5647 (CEOV; LISIC); Serra da Malagueta,
Mato Correia, alt. 985 m, 27-HiI�1955; n." 6102

(CEOV; COI; LISC).

Erva vivaz, dos solos arenosos, pouco fre-

quente.
Santiago. África tropical.
«Balanco».
Faz-se aqui referência, pela primeira vez; à

ocorrência deste taxam em Cabo Verde, embora
SOARES (1961) indentificasse estes exemplares
como P. polystachion (L.) Schultes & Schultes f.

Pennísetum pedicellatum Trin. in Mém. Acad. Sci.

Pétersb., Sér. 6, 3: 184 (1834).

SANTIAGO: Aldeia do Pensamento, 22-XI-1955,
n." 5580 (CEXW; COI; WOO); Posto Agrícola de
S. Jorge, 6-XII-1955, n." 5858 (CECV; LISC).

Erva anual, das pastagens e das encostas ro­

chosas.
Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Fogo,

Santiago e Maio.
-

Através da África tropical,
estendendo-se para leste até à Etiópia, Sudão e

Índia.
«Balanco-branco» e «Balanec-preto».

Pennísetum polystachion (L.) Schultes .&. Schul­
tes f., Syst. Veg., Mant. 2: 146 (1824).

SAN'l10 ANTÃO: Fajã da Janela -de Cima, 30-

-ill-1956, n,> 7050 (LISe); Tope do Pinhão, 7-IV-

-1956, n." 7159 (CElCV; LISC); entre Manuel de
Joelhos e Ribeira de órgãos, 8�IV-1956, n.s 7172*

(CECV; LISC).
FoGO: Monte da Vaca, 12 .. I,-1956, n." 6301

(LISC) -; de Monte Queimado para Monte Velha.
Lapa Fugido, n.v 6424 (CEOV; LISIC).

Eil'Va anual ou vivaz, cespitosa, das pastagens
e nos terrenos de cultura de sequeiro e regadio.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Fogo e

Santiago. Frequente nas regiões tropicais do
Velho Mundo.

«Balanco», «Rabo-de-gato» e «Rabo-de-gato­
-grande».'

Oenchrus ciliaris L., Mant. Pl. alt.: 302 (1771).

SANTO ANTÃo: Entre Porto Novo e Ribeira
das Patas, l-ill-1956, n.s 6783* (CEOV; LISC);
Ribeira da Cruz, 7-m-1956, n." 6829 (OIDCV;
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deira e Canárias, região mediterrânica, Ãfrica
boreal e tropical e Ásia austro-ocidental e central.

«Palha-carga».
E utilizada para cobrir as casas das popula­

ções rurais. /Ê também boa forrageira, sendo bas­
tante apreciada, pelo gado cavalar.
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LIStC); Ribeira Fria, 16-1U-1956, n." 6895*
(CECV; LISe); Tarraial (ladeira do Tanque),
10-IV-1961, n.s 9329 (OEICV; LISC); na base do

Tope de Coroa, 17-IV-1961, n.s 9368 (CECV;
LISe).

S. NWOLAu: Calejão, 18-IV-1956, n." 7245*

(C; CECV; COI; LIse; MO).
BRAVA: Monte Pelado, no cimo do monte, alt.

710m, 7-II-1956, n.s 6566 (CECV; LISe).
SAN'l'IAGO: Entre a Praia e a Trindade, a

cerca de 4 km da Praia, 22-XI-1955, n.O 5587
(OECV; COI; LISe).

Erva vivaz, cespitosa, formando pequenos
tufos, dos terrenos incultos e cultivados, pedre­
gosos, áridos, areias, rochedos, e margens dos

caminhos.
Todo o arquipélago, excepto Santa Luzia.

Europa do Sul, Macaronêsia, excepto Açores.
Região mediterrânica. Dissemínada pela Ãfrica

tropical, estendendo-se para o Médio Oriente e

India.

«Balanco», «Palha-branca», «Palha-grossa»,
«Falha-grossa-branca», «Palha-larga» e «Rabo­

-de-gato».
Boa forrageira das regiões secas, excepto

para o gado suíno.'

Oenehrus echínatus L., Sp. Pl. 2: 1050 (1753).

SANW ANTÃO: Tabuga de Baixo, 18-,m-1956,
n.O 6927 (CECV; LISC).

Erva anual cespitosa, ruderal.
Santo Antão, Boavista e Maio. Originária da

América tropical, encontrando-se naturalizada
na maior parte das regiões tropicais do Velho
Mundo.

Imperata cylindrica (L.) Raeuschel, NomencI.

Bot., ed. 3: 10 (1797).

var. cylindrica

F1oGo: De Mosteiros para Monte Velha por
Feijoal e Monte Queimado, próximo de Lapa
Fugido, alt. 910 m, 25-1-1956, n.O 6421 (CECV;
LISe).

Erva vivaz' rizomatosa, formando grandes
colónias, dos terrenos incultos arenosos.

'

Fogo. Origínâria da Europa. Também na Ma-
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SOrghum amndínaeeum (Desv.) Stapf in FI.

Trop. Afr. 9: 114 (1917).

FOGo: Monte da Vaca, 12-1-1956, n.v 6308

(CECV; LISe).

Erva anual a vivaz de 3-3.5 m de altura,
subespontânea, numa pastagem de montanha.

Fogo. Difundida desde o Senegal ao Congo.
«Bimbirim».

Ainda não tinha sido referida a presença
desta espécie como subespontânea em' Cabo
Verde.

Sorghum cf. caudatum Stapf in FI. Trop. Mr. 9:
131 (1917).

BRAVA: Achada Madalena, 6-II-1956, n.v 6543
(CECV; LISC).

SANTIAGO: TarraiaI, Trás-os-Montes, 14-XIT­
-1955, n." 5961 (CECV; LISC).

Erva anual a vivaz, ruderal, invasora de cam­

pos de cultura.
Santo Antão, Fogo, Brava e Santiago. Tam­

bém em Angola, Sudão e África oriental.

«Bimbirim» e «Seruru».

Sorghum halepense (L.) Pers., Synops. Pl. 1: 101
. (1805).

SANTIAGO: Estradá Praia-Tarrafal, Ribeirão

Chiqueiro, alt. 260 m, 29-XI-1955, n." 5772
(CEGV; LISC); Tarrafal-lPorlal, a 1.2km na

picada para Portal, 16-XII-1955, n.s 5958 (CECV;
LISe).

Erva vivaz, rastejante na base, dos taludes e

incultos.

Santo Antão e Santiago. Região mediterrâ­
nica, toda a Macaronésia, e em quase todas as

regiões quentes do Mundo.
«Salôlo».

Garcia. de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (ll, 198'1, 13-30
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Arthraxon lancifolius (Trin.) Hochst. in Flora,
39: 188 (1856).

F1oGo: De Monte Queimado, para Monte Velha,
Lapa Fugido, alt. -+- 910 m, 25-'1-1956, n." 6422

(CECV; LISC).
SANTIAGO: Mata de Eucaliptus do Curralinho

no Pico da Antónia, alt. 870 m, 24-XI-1955,
n.s 5648 (BM; BR; C; CECV; COI; K; LISC;
M'O; WAG).

Erva anual delicada, pluricaule, ascendente a

prostrada, dos rochedos húmidos e abundante
nas pastagens com Imperata cylindrica.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Fogo e

Santiago. Frequente na Mrica e na Ãsia tro­

picais

Bothriochloa bladhii (Retz.) S. T. Blake in Proc.

Roy. Soc. Queensl. 80: 62 (1969).

Andropogon bladhii Retz., Obs. Sot. 2: 27

(1781).
B. intermedia (R. Br.) A. Camus in Ann.

Soc. Linn. Lyon, 76: 164 (1931).

SANTO ANTÃO: Paul, Vale da Ribeira das

Pombas, 29-ill-1956, n.v 7034* (CE:CV; LISC).
BRAVA: No cimo do Monte Pelado, 7�II-1956,

n. ° 6567 (CElC'V; LISC).
SANTIAGO: Tarrafal, arredores, Achada do

Bili, 14-XII-1955, n." 5956 (C:IDC'V; LISC).

Erva vivaz, até 1 m de altura, formando gran­
des povoamentos, dos lugares bastante frescos.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Boavista,
Brava e Santiago. Frequente na Mrica tropical
ocidental, também nas Índias 'Ocidentais, esten­
dendo-se através da Índia à China e Austrália.

«Palha-cavalo», «Palha-cheira-bem» e «Touça­
-macho».

Ainda não era conhecida a ocorrência deste
taxon na ilha Brava.

Boa fixadora dos solos, constituindo urna

espécie de tapete muito forte. Amarrando urn

cavalo a esta planta ele já não se pode despren­
der. Não é boa forrageira, talvez pelo cheiro

especial que exala.

Dichanthium annulatum (Forssk.) Stapf in FI.

Trop. Afr. 9: 181 (1917).

SAL: Ribeira de Fontona, 30-IV-1956, n." 7337

(CECV; LJSe); entre Santa Maria e Madalva,
2-V-1956, n." 7355 (CEXJV; LlSC).

Garcia de Ortœ, Bér, Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 13-30

BoAVISTA: Portal Esteves, 4-V-1956, n." 7365

(CIDGY; LISC).
Fooo: Monte da Cruz, 17-1-1956, n.v 6366

(LISe).
SANTIAGO: Entre a Praia e a Trindade, a 7 km

da Praia, 23-XI-1955, n." 5604 (CEOV; LISC).
MAIo: Propriedade da Lagoa, do Sr. Evora,

19-V-1956, n.v 7471 «æcv, LISe).

Erva vivaz cespitosa, atingindo 1 m de altura,
formando pequenos tufos, das margens dos cami­
nhos e dos terrenos incultos e cultivados.

S. Vicente, Sal, Boavista, F'ogo, Santiago e

Maio. Senegal e Mali. Distribuída pelas, zonas

tropicais e subtropicais do Velho Mundo.

«Palha-soca», «Soca» e «Touça-fêmea».

Eremopogon foveolatus (Del.) Stapf in FI. Trop.
Afr. 9: 183 (1917).

StAN'l1O ANTÃO: Entre ribeira dos Bodes e

Poio, 2-ill-1956, n." 6806 (CECV; LISe); Monte

Trigo, 22-III-1956, n." 6952 (CEG'V; USC); Ri­
beira de Riba de Tarrafal, Monte Trigo, 5-IV­

-1961, n.s 9294 (LISe); base do Tope da Coroa,
17-IY-1961, n." 9364 (LISe).

S. VICENTE: Entre Mindelo e S. !Pedro, pró­
ximo de S. Pedro, 18-II-1956, n.v 6646 (CECV;
LISe) ; Ribeira de Madeiral para Ribeira de Mato

Inglês, 19-II-1956, n." 6664 (eme'V; LISe); na

encosta a b a ix o do Monte Verde, 21- II -1956,
n.v 6717 (CECY; LISe).

SANTA LuZiIA: No litoral, 14-IV-1956, n." 7184

«æcv, LISe).
SAL: Laje dos Espargos, 29-IV-1956, n." 7318*

(CECV; LISe); próximo de Nossa Senhora do

Socorro, 1-V-1956, n." 7346* (CElC'V; LISG).
BoAVISTA: Portal Esteves, 4 ...V-1956, n.v 7367

(CECV; LISe).
MAIo: Entre Pilão Cão e Alcatraz, 18-V-1956,

n.
o 7448 (CECV: LISC).

Erva vivaz cespitosa, em tufos, formando

colónias, com 30-50 cm de altura, frequente nas

dunas e nos terrenos avermelhados, argilosos e

áridos.
Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia, Sal,

Boavista e Maio. Frequente desde a Mauritânia
ao Egipto, Sudão e Quénia, encontrando-se tam­
bém através do Irão e Arábia até à índia.

«Palha-fina», «Palha-munha», «Palha-sisuda»,
«Rabo-de-asno» e «Sisuda».

Fixadora dos terrenos, boa forrageira e muito
resistente à secura.
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Heteropogon contortus (L.) P. Beauv. ex Roem.

<& Schultes, Syst. Veg., ed. 15, 2: 836 (1817).

SANTO ANTko: Tabuga de Cima, margem da
ribeira da Covoada, 13-1II-1956, n.v 6934 (CECV;
LISC).

S. NIOOLAU: Próximo da Ribeira de Portela,
no Babosa, 21-IV-1956, n." 7272 (BM; BR; C;
CECV; COl; LISe; MD; WAG).

FOGO: Monte da Vaca, alt. 980 m, 12-1-1956,
n.

° 6300 (LISC).
SANTIAGO: Aldeia do Pensamento, encostas

voltadas a norte, 22-XI-1955, n,> 5586 (C'; CECV;
COI; LISO; MO; WAG).

Erva vivaz com ca. de 1 m de altura, dos luga­
res áridos e rochosos.

Santo Antão, S. Vicente, S. Nicolau, Sal, Fogo
e Santiago. Disseminada pelas regiões tropicais
e subtropícaís.

«Azagaia», «Rabo-de-asno» e «Soca-mansa».
Boa forrageira antes da floração, das regiões

áridas e subáridas. Fixadora das encostas íngre­
mes, alcantiladas. Tem fases do ciclo vegetativo
em que é perigosa para o gado (cf. GRANDVAUX

BARBOSA, 1961).

Heteropogon melanocarpus (Elliot) Benth. in

Journ. Linn. Soc. Lond., Bot. 19: 71 (1881).

SANTIAGO: Na serra entre Mato Brasil-Achada

Lagoa, 19-XII-1955, n.v 6016 (CECV; ODi[;
LISC).

Erva anual, no mato de Lantana camara.

Santiago. Originária da América tropical,
ocorrendo esporadicamente na África e na índia.

Sehima ischaemoides Forssk., FI. Aegypt.-Arab.:
178 (1775).

Andropogon sehima Steud., Synops. Pl.
Glum. 1: 369 (1854).

SANTIAGO: Achada Grande, campo de aviação
da Praia, alt. -+- 20 m, 30-II-1957, n.C 5810

(CECV; COI; LISC).

Erva anual, até 60 cm de altura, das zonas

áridas.
S. Nicolau, Santiago e Maio. Região do Nilo,

África tropical, Arábia e :india.
«Rabo-de-mula».
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Andropogon gayanus Kunth, Enum. PI. 1: 491

(1833) .

var. tridentatus (Hochst.) Hack. in A. &

C. DC., Monogr. Phan. 6: 449 (1889).

A. tridentatus Hochst. in Flora; 27;
246 (1844).

SANTIAGO: Santa Catarina, Figueira das

Naus, 23-XII-1955, n." 6063 (CEJClV; COI; LISe).

Planta vivaz, formando colónias, das encostas

rochosas.

Santiago. África tropical.
«Touça».
Do estudo do material de Andropogon gaya­

nus Kunth, existente em COI, conclui-se que
ocorrem em Cabo Verde os taxa infra-específicos,
além da var. tridentatus (Hochst.) Hack., a va­

riedade-tipo (Chevalier n.OS 45405 e 45475) e a

var. squamulatus (Hochst.) Stapf (Chevalier
n.s 45392).

Hyparrhenía hirta (L.) Stapf in FI. Trop. Afr.

9: 315 (1919).

Andropogon hirtus L., Sp. Pl. 2: 1046

(1753).

SANTO ANTÃO: Depois da povoação de Lajedo,
1-1II-1956, n." 6770 (CECV; LISe); entre Fi­

gueira de Cima e Chã da Igreja, Ribeira de
Covoada das Pedrinhas, 3-IV-1956, n." 7085

(CECV; LISC); Ribeira de Riba de Tarrafal
Monte Trigo, 5-IV-1961, n." 9312 (OECV; COI;
LISC).

BRAVA: Ribeira de Ferreiros, 6-II-1956,
n.

° 6536 (CECV; C'OI; LISle).
Foco: Junto à Cisterna de Patim, 9-1-1956,

n.v 6198 (CECV; LISC); Monte da Vaca, alt.
980 m, 12-1-1956, n." 6303 (CEiCV; LISC); na

escarpa para Chã das Caldeiras, Cova Tina, alt.
2220 m, 13-1-1956, n.v 6339 (CE,CV; COI; LISC);
Monte Cruz, 16-I-1956, n.v 6363 (CEOV; LISC);
Monte Velha, Posto Florestal, 28-1-1956, n.v 6461

(CECV; LISG); Chã das Caldeiras, 29-1-1956,
n.v 6465 (CEiCV; LISC).

SANTIAGO: A meia encosta do Monte Vaca,
alt. 250 m, 29-XI-1955, n.s 5761 rcæcv. LISC);
entre Fundura e Ribeira da Barca, 28-ill-1961.
n." 9246 (LISC).

Erva vivaz, cespitosa, dos lugares áridos e

rochosos, desde o nível do mar até aos pontos

Gœrouu de Orta, Sér, Bot., Lísboa, 5 (1), 19M, 13-30
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mais altos, principalmente nas montanhas de 800
a 2200 m de altitude. Nalgumas. regiões. é domi­
nante absoluta, como acontece na ilha do Fogo
(Monte Cruz). Chega a vegetar em atmosfera

irrespirável devido ao fumo sulfuroso e calor
excessivo (Chã das Caldeiras).

Frequente em todo o arquipélago, excepto
Santa Luzia, Boavista e Maio. Frequente na

região mediterrânica, Portugal, Madeira e Caná­

rias, estendendo-se através do Médio Oriente ao

Paquistão e na direcção sul, através do Egipto
e Arábia, até ao Norte da Tanzânia. Também

aparece na África do Sul. Encontra-se provavel­
mente introduzida na Austrália e América cen­

tral.

«Palha», «Palha-das-pastores», «Palha-guiné»,
«Palha-negra», «Touça» e «Touça-fêmea».

Boa forrageira, especialmente quando jovem.
Serve de alimento a todos os animais, excepto ao

gado suíno.

Elionurus royelanus Nees ex A. Rich., Tent. FI.

Abyss. 2: 471 (1850).

SANTO ANTÃO: De Porto Novo para Ribeira

das Patas, alt. H- 40 m, 1-III-1956, n." 6779

(CECV; L1iSC).
S. VICENTE: Próximo de S. Pedro, alt. 5 m,

18-II-1956, n.s 6635 (CECV; USC); de ribeira
de Madeira para ribeira de Mato Inglês, alt. 20 m,

19-II-1956, n." 6667 (CECV; LISC).

Erva anual, pluricaule, dominante ou subdo­

minante nas pastagens áridas, dando urn aspecto
avermelhado às colinas.

Santo Antão, S. Vicente, S'. Nicolau, Sal, Boa­

vista e Maio. Também no Senegal, estendendo-se
através do Sudão, Etiópia, Quénia e Uganda à

Arábia e índia.

«Djé-djé» ·e «Palha-vermelha».

Indicadora do estado de degradação de uma

pastagem.

Hackelochloa granularis (L.) Kuntze, Rev. Gen.

Pl. 2: 776 (1891).

Oenchrus granularis L., Mant. Pl. alt.: 575

(1771).

Garoia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 13-30

M anisuris granularis (L.) L. f., Nov.

Gram. Gen.: 40 (1779).

SANTIAGO: Praia - Achada Grande, alt. 20 m,

30-XI-1955, n.
° 5807 (LISO).

Erva anual, até 60 cm de altura, nas arribas

batidas pelos ventos.

Santiago. Largamente disseminada pelas re­

giões tropicais.

Rottboellia exaltata L. f., Nov. Gram. Gen.: 40,
t. 1 (1779).

SANTIAGO: 100 m depois do cruzamento Tar­

rafal- Praia de Baixo, caminho para Praia de

Baixo, alt. 125 m, 29-XI-1955, n. ° 5782 (LISe).

Erva anual, invasora dos campos de cultura

e das margens dos caminhos.

Santo Antão, Santiago e Maio. Fréquente
através das regiões tropicais do Velho Mundo e

nas índias Ocidentais.

Zea mays L., Sp. Pl. 2: 971 (1753).

FoGo: De Brandão a Cova Tina, alt. 1080 m,

13-1-1956, n.v 6348 (LISC).

Planta anual, atingindo ca. de 2 m, cultivada.

Frequente em todo o arquipélago. Planta culti­

vada em todas as regiões tropicais, subtropicais
e temperadas quentes.

«Milho-de-capa-preta» .

Segundo informação local, esta cultivar é mais

resistente à seca e tem maiores propriedades ali­

mentícias nesta região. CHEvAlJIER (1935) e G.

BARBOSA (1961) afirmam que este cereal serve

de base à alimentação dos Cabo-Verdianos, sendo

urna das principais culturas alimentares. Cultiva­

-se em zonas de sequeiro associada a diferentes

cultivares de feijão e em zonas de regadio jun­
tamente com outras culturas [cf. G. Barbosa in

Garcia de Orta) 9 (1), 1961, 90].
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Additions to the vascular flora of the Cape Verde islands - II (I)

PER SUNDING
Botanical Garden and Museum, University of Oslo

(Received the 14-XI-1980)

Apresentam-se dados relatívos à dístrtbunção de 125 taxa de plantas vascula­

res no arquipélago de Cabo Verde, Citam-se pela primeira vez para; o arquipélago
9 espécies, a saber: Amaranthus blitouie«, A. cruentus, Arenaria leptootaâos, Ceras­
tium glomeratum, Oleome aculeata, Mo'Uugo ceroioma, Opuntia ficus-barbarica,
Rumex simplicif�orw8 var. simpliciflorus 'e Tetragonia tettragonioides. Diversas

presenças são registadas pela primeira vez em certas ilhas, com especial íneídêncía

para S. Nicolau. Sugere-se que Aj"enaria gorgonea J. A. Smith (1852) seja rum

sinónimo de A. leptoclados (Rchb.) Guss.

New distribUition data are given for 125, taxa of vascular plants from the

Cape Verde Islands. 9 species are reported as new to the archipelago, viz. Ama­

ranthus blitoides, A. cruentus, Arenaria leptookuioe, Cerastium glomeratum,
Oleome aculeata, MoUugo cerviana, Opu,nfJia [icus-barbærioa, Rumex simpliciflot'U8
var. simpliciflorus, amd Tetragonia tetragonioides. Several new single island records

are given, especíally from the island São Nicolau. Arenœria gorgonea J. A. Smith

(1'852) are supposed to be 'a synonym to A. teptoclados (Rchb.) Guss.

As part of the Norwegian botanical work in
Macaronesia the author in November 1976 per­
formed a four weeks collection tour in the Cape
Verde archipelago. Five islands (see below) were

visited and a total of 572 specimens of vascular
plants collected. The present account deals with
the first half (277 specimens) of the collection,
i.e, - following the systematic sequence of
ENGLER's Syllabus (MELcmOR, 1964) - the pte­
ridophytes and the families in the Dicotyledoneae
to and including the 8terculiaceae.

Of the ten larger islands in the archipelago,
the following five were visited and at following
times: Santo Antão, 6 days ( 6-11 November) , São

Vicente, 9 days (3-5,12-14, and 19-21 November),
São Nicolau, 5 days (22-26 November), Santiago,

(1) First part published IÎIl Garcia de Orta, Sér, Bot.
2 (1), 1974.
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4 days (15-18 November), and Sal (on arrival
and departure, no collections made).

The Cape Verde Islands still is the least
known botanically speaking among the Maca­
ronesian archipelagos (excluding the small in­
habited Salvage Islands), and many new plant
records are undoubtedly to be expected in the
future. A survey of the most important earlier
contributions to the islands' flora has been given
by SUNDING (1974). New island records in the

present paper have been marked by an asterix (*)
ahead of the island's name, whereas a double
asterix (**) indicates species new to the entire

archipelago. Some of the new records have
already been included in the Macaronesia check­
list of HANSEN & SUNDING (1979), based on the
data cited here.

The nomenclature mainly follows HANSEN &
SUNDING (l.c.). All material cited are deposited
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in the herbarium of the Botanical Museum, Uni­

versity of Oslo (O).

Mr. Horácio SOARES, Director of Ministério
de Agricultura e Águas in Praia, and Mr. José
Rosário CARDOSO, Delegado do Governo in São

Nicolau, are both heartily acknowledged for va­

luable help in many respects during my field

work. For critical revision of parts of the plant
material I am grateful to Dr. Wolfram LOBIN,
Frankfurt (pteridophytes, Cœpparidaceae, some

genera of Fabaceae, Euphorrbiaceae) and Dr. Paul
A. FRYXELL, College Station, Texas (Malvaceae).
Thanks are also due to my companion on the

1976 tour to the archipelago, Halvor GJÆRUM.
for good cooperation during the stay.

The Norwegian Research Council for Science
and the Humanities has provided financial sup­

port to the field work.

PTERIDOPHYTA

PSIWTACEAE

Psilotum nudum (L.) PB., Prodr. Fam.

Aethéog.: 106 (1805).

Lycopodium nudum L., Sp. Pl.: 1100

(1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira das Pedras (inner part
of Rib. da Torre), alt. 150 m, in vertical cliffs.
9-XI-1976. IPS 3531.

EQUISETACEAE

Equisetum ra.mosissimum Desf., FI. AtI. 2: 398

(1799).

SÃO VICENTE: Monte Verde, NW wall, alt.
560 m. 4-XI-1976. PS 3366.

SINOPTERIDACEAE

Cheilanthes catanensis (Cos.) H. P. Fuchs in
Brit. Fern Gaz. 9: 45 (1961).

Acrostiohum. catanense Cos. in Atti Acad.

Gioen. 2: 217 (1827).

SANTO ANTÃO: Cova, alt. 1.150m. 7-XI-1976.

PS 3457. - Ribeira do Paul, NW of Cova, alt.
950 m. 7-XI-1976. PS 3492.
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Pellaea viridis (Forssk.) Prantl in Bot. Jahrb.
3: 420 (1882).

Pieris viridis Forssk., FI. Aegypt.-Arab.:
186 (1775).

*SANTO ANTÃO: Cova, alt. 1.150 m. 7-XI-1976.
PS 3465.

ADIANTACEAE

Adiantum incisum Forssk., FI. Aegypt.-Arab.:
187 (1775).

A. caudatum auct., non L.

SANTO ANTÃO: Ribeira das Pedras, alt. 200 m.

6-XI-1976. PS 3426. - Ribeira do Paul, NW of

Cova, alt. 850 m. 7-XI-1976. PS 3498.
SANTIAGO: Cruz de Gotô Bravo, alt. 900 m.

18-XI-1976. PS 3695.

PTERIDACEAE

Pterís vittata L., Sp. Pl.: 1074 (17,53).

SANTO ANTÃO: Ribeira das Pedras, alt. 200 m.

6-XI-1976. PS 3424.

GYMNOGRAMMACEAE

Anogramma leptophylla (L.) Link, Fil. Sp.: 137
(1841).

Polypodium leptophyllum L., Sp. Pl.: 1092

(1753).

*SÃO NlOOLAU: Monte Gordo, N slope, alt.
950 m. 23-XI-1976. PS 3816.

SANTIAGO: Serra da Malagueta, W of the

summit, alt. 860 m. 17,.XI-1976. PS 3665. - Pica
da Antónia, SW slope, alt. 950 m. 18-XI-1976.
PS 3706.

HYPOLEPIDACEAE

Pteridium aquilinum (L.) Kuhn in Decken, Reis.

Ost-Afr., Bot. 3 (3): 11 (1879).

Pteris aquilina L., Sp. Pl.: 1075 (1753).

ssp. capense (Thunb.) Bonap., Notes Ptérid.
2: 66 (1915).
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Pieris cæpensis Thunb., Prodr. Fl. Cap.:
'172 (1800).

SANTO ANTÃO: Cova, alt. 1.150 m. 7-XI-1976.

PS 3461.

DAVALLIAOEAE

Davallia canariensis (L.) J. E. Sm. in Mém. Acad.

Roy. Sci. Turin, 5: 414 (1793).

Trichomames canariensi« L., Sp. Pl.: 1099

(1753).

SÃo VICENTE: Monte Verde, near the top, alt.

700 m. 4-XI-1976. PIS 3348.

SÃo NlOOLAU: between Cachaço and Monte

Gordo, aIt. 950 m. 23-XI-1976. ,ps. 3790'.

OLEANDRACEAE

Nephrolepis undulata (Afz. ex Sw.) J. E. Sm. in

Bot. Mag. 72, Comp.: err. 35 repet. (1846).

Aspidium undulatum Afz. ex Sw. in

Schrad. Journ. 1800: 42 (1801).
Nephrolepis cordifolia aucto caboverd., non

(L.) Presl.

SANTO ANTÃO: Ribeira do Paul, NW of Cova,
alt. 1.050 m. 24-X-1972. PS 2667 (SUNDING, 1974
as N. cordifolia).

SÃO VICENTE: Monte Verde, the summit, alt.
700 m. 21-X-1972. RS 2605 (SUNDING, 1974 as

Adiantum caudatum L.).

ASPLENIAOEAE

Asplenium aethiopicum (B u rm . f.) Becherer,

Candollea, 6: 23 (1935).

Triohomanes aethiopicum Burm. f., FI.

Ind.: 28 (1768).

SANTO ANTÃ!O: Ribeira do Paul, NW of Cova,
alt. 850 m. 7-XI-1976. PS 3495.

SÃo VICENTE: Monte Verde, near the top, alt.
750 m. 4-XI-1976. PS 3363.

SÃo NICOLAU: between Cachaço and Monte

Gordo, alt. 950 m. 23-XI-1976. PIS 3793.
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Asplenium trichomanes L., Sp. Pl.: 1080 (1753),
ssp. quadrivalens D. E. Mey. in Ber. Deutsch.
Bot. Ges. 74: 456 (1962).

SANTO ANTÃ'Û: along the footpath from Mon­

tanha, Forte de Leite to Ribeira do Paul, alt.

1.270 m. ll-XI-1976. PS 3587.

ASPIDIACEAE

Dryopteris parasítíca (L.) O. Ktze.,· Rev. Gen.
Pl. 2: 811 (1891).

Polypodium parasiticum L., Sp. Pl.: 1090

(1753).

SAN'TO ANTÃO: Ribeira das Pedras, alt. 200 m.

6-XI-1976. PS 3449.

SÃo NICOLAU: Água das Patas, alt. 450 ffi.

22-XI-1976. PS 3757.

Hypodematium crenatum (Forssk.) Kuhn in

Decken, Reis. Ost-Afr., Bot. 3 (3): 37 (1879).

Polypodium crenatum Forssk., FI. Aegypt.­
-Arab.: 185 (1775).

Druopieris crenata (Forssk.) O. Ktze.

SANTO ANTÃO: Ribeira das Pedras, alt. 200 ffi.

6-XI-1976. IPS 3425.
SÃo VICENTE: E slope of Pico de Santa Luzia,

alt. 250 m. 21-XI-1976. PS 3'738.
*Sko NICOLAU: between Cachaço and Monte

Gordo, alt. 950 m. 23-XI-1976. PS 3789. - NE of
Monte Deserto, aIt. ,700 m. 25-XI-1976. PS 3859.

Not given for São Nicolau in the distribution
lists of CHEVALIER (1935), ERIKSSON et al.

(1974), or /NOGUEIRA (1975), but has earlier been

reported from this island by COUTINHO (19.14).

ANGIOSPERMAE

DICOTYLEDONEAE

MORAOEAE

Ficus capensis Thunb., Diss. Fic.: 13 (1786).

SANTO ANTÃO: sidevalley (W) of Ribeira das
Pedras, alt. 260 m. 6-XI-1976. PS 3439. - Upper
part of Ribeira Chã de Pedra, alt. 800 m, 8-XI-
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-1976. PS 3518. - Ribeira da Garça, 2 km S of

Chã da Igreja. 10-XI-1976. (PIS 3570.
*SÃo VICENTE: Topinho do Feijoal, alt. 350 m.

14-XI-1976. PS 3609.
SÃo NIOOLAU: between Tope de Matim and

Porquinha, alt. 550 m. 25-XI-1976. PS 3882.

Ficus gnaphalocarpa (Miq.) A. Rich., Tent. FI.

Abyss, 4 (2): 270 (1847/1848).

Sycomolf'us gnaphalocarpus Miq. in Hook.
London J. Bot. 7: 113 (1848).

''''SÃO VICENTE: Monte Verde, NW wall, alt.
550 m. 4-XI-1976. PS 3390.

URTICAGEAE

Forsskaolea procridifolia Webb in Hook., Niger
FI.: 179 (1849).

var. procridifolia

SAN'110 ANTÃO: upper part of Ribeira das Pe­

dras, alt. 750 m. 9-XI-1976. PS 3550. - Along the

footpath from Montanha Forte de Leite to Ri­
beira do Paul, alt. 1.090 m. ll-XI-1976. PS 3591.

SÃo VICENTE: Monte Verde, NW wall, alt.
550 m. 4-XI-1976. PS 3381 ,& 3384. - Monte

V:erde, NE wall, alt. 180m ,& 200m. 5-XI-1976.
PS 3402 ,& 3409. - Topinho do Feijoal, alt. 350 m.

14-XI-1976. PS 3606.
SÃ:O NICOLAU: Alto Joaquina, S side, alt.

570 m. 24-XI-1976. PS 3836.
SANTlA'GO: Serra da Malagueta, W of the sum­

mit, alt. 900 m. 17-XI-1976. m 3650.

var. microphylla J. A. Schmidt, Beitr. FI. Cap
Verd. Ins.: 169 (1852).

S.Ã!O VICENTE: Monte Vigia, near the summit,
alt. 300 m. 3-XI-1976. PS 3329.

Parietaria debilis Forst. f., FI. Ins. Austral.

Prodr.: 73 (1786).

SAN'OO ANT.Ã!O: Ribeira do Paul, NW of Cova,
alt. 1.150 m. 7-XI-1976. PS 3484. - Ribeira das

Pedras. 9-XI-1976. PS 3527.

S.Ã!o iNlCOLAU: Água das Patas, alt. 450 m.

22-XI-1976. PS 3750.
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SANTIAGQ: Serra da Malagueta, W of the

summit, alt. 860 m. 17-XI-1976. PS 3666.

POLYGONACEAE

Emex spinosa (L.) Campd., Monogr. Rumex: 58
(1819) .

Rumex spinosus L., Sp. Pl.: 337 (1753).

SANJ10 ANTÃO: Ribeira das Pedras. 9-XI-1976.
PS 3532.

SÃo VICENTE: Monte Verde, alt. 7oom. 14-XI­
-1976. PS 3625.

SÃo NIOOLAU: betw, Cachaço and Mon te

Gordo, alt. 850 m. 23-XI-1976. PS 3769.

Polygonum salicifolium Brouss. ex Willd., Enum.
Hort. BeroI. 1: 428 (1809).

SANTO ANTÃO: Ribeira Chã de Pedra. 8-XI­
-1976. PS 3521.

Rumex simpliciflorus Murb. in Contr. FI. Tun. 3:
11 (1899).

var. simpliciflorus

'»*S.Ã:O VICENTE: Monte Verde, NW wall, alt.
570 m. 4-XI-1976. PS 3365.

New to the Cape Verde Islands. Widespread
in North Africa (MURBECK, 1907; SAMUELSSON,
1939; REcmNGER, 1951; MAmE, 1961). The spe­
cies group of Rumex simpliciflorus Murb. and
R. vesicarius L. has been somewhat confused in
floristic works on Macaronesia. After the present
find of a member of the group in the Cape Verde

Islands, the correct citation for the Macaronesian

archipelagos should be, as given in HANSEN &
SUNDING (1979): R. simpliciflorus rM:urb. var.

simpliciflarus (var. typicus of MUR'BECK, 1907):
Cape Verde Islands: São 'Vicente. R. simpliciflo­
rus Murb. var. maderensis Murb.: Madeira. R. ve­

sicarius L. var. rhodophysa Ball: Canary Islands:
all seven larger islands; Cape Verde Islands:
Santo Antão (CHEVALIER,1935).

PHYTOLACCACEAE

Phytolacca americana L., Sp. Pl.: 441 (1753).

SAN'ToO ANTÃO: Cova, alt. 1.150 m. 7-XI-1976.
PS 3468.
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Rivina humilis L., Sp. Pl.: 121 (1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira da Torre, 6-XI-1976.

PS 3431. - Ribeira Chã de Pedra. 8-XI-1976.

PS 3523.

NYCTAGINACEAE

Boerhavia diffusa L., Sp. Pl.: 3 (1753).

SANToO ANTÃ!O: Ribeira da Torre. 6-XI-1976.
PS 3430.

S,.ÃIo VICENTE: Monte Verde, W facing wall,
alt. 450 m. 4-XI-1976. PS 3375. - 2 km S of Ca­

lhau, E of Pico do Vento. 21-XI-1976. PS 3729.

'�SÃo NICOLAU: Morro Alto, and N of Morro

Alto. 24-XI-1976. PS 3823 ,& 3840.

Boerhavia repens L., Sp. Pl.: 3 (1753) ..

SAN'ToO ANTÃO: Cova, alt. 1.150m. 7-XI-1976.
PS 3467.

S�O VICENTE: Monte Vigia, S slope, alt. 150 m.

3-XI-1976. rs 3319.

SANTIAGO: Ponta Temerosa near Praia. 16-XI­

-1976. PS 3647.

Commicarpus helenae (J. A. Schult.) Meikle in

Hook. Icon. PI. 37, t. 3694, p. 1 (1971).

Boerhavia helenae J. A. Schult. in Roem.

,& Schult., Syst. Veg. 1, Mantissa 1:

73 (1822).
C. verticillatus auct., non (Poir.) StandI.

SÃO VICENTE: Monte Verde, NE wall, alt.
200 m. 5-XI-1976. :AS 3415.

Reports of C. verticillatus from the Cape
Verde Islands and of C. stellatus (Wight et Arn.)
Berh, from the Canary Islands pertain to C. he­

lenoe (MEIKLE, 1978). In the Cape Verde Islands
C. helenae thus is known from Santo Antão, São

Vicente, Boavista, Maio, Santiago, and Fogo.

Mirabilis jalapa L., Sp. Pl.: 177 (1753).

*SÃo NICOLAU: Água das Patas, alt. 450 m.

22-XI-1976. PS 3754.
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MOLLUGINACEAE

Mollugo cerviana (L.) Ser. in DC., Prodr. 1: 392

(1824).

Pharmaceum cerviana L., Sp. Pl.: 272

(1753).

':'*SÃo VICENTE: Pico Canelinho, alt. 200 m.

20-XI-1976. PS 3721.

New to the Cape Verde Islands. Not earlier
recorded from any of the Macaronesian archi­

pelagos. Nearest localities found in Sahara, Tro­

pical and South Africa, and Spain and Greece.

Mollugo nudicaulís Lam., Encycl. Méth., Bot. 4:

234 (1797).

SÃo VICENTE: ridge betw. Ribeira Feijoal
Preto and Ribeira Baleia, alt. 250 m. 14-XI-1976.
PS 3624.

AIZOACEAE

Aizoon canaríense L., Sp. Pl.: 488 (1753).

SÃoO VICENTE: Monte Vigia, S slope, alt.
200 m. 3-XI-1976. BS 3316. - Monte Verde, NW

wall, alt. 500 m. 4-XI-1976. PS 3379.
SÃO NICOLAU: betw. Morro Alto and Campo

do Porto. 24-XI-1976. PS 3849.

Zaleya pentandra (L.) Jeffrey in Kew Bull. 14:
238 (1960).

Trianthema pentandra L., Mant. Pl. 1: 70

(1767).

SANTIAGO: Ponta Temerosa near Praia. 16-XI­
-1976. PS 3640.

TETR:AGONIACEAE

Tetragonia tetragonioides (Pallas) O. Ktze., Rev.
Gen. Pl. 1: 264 (1891).

Demidovia tetragonioides Pallas, Enum.
Pl. Hort. Demid.: 150, t. 1 (1781).

USÃO VICENTE: Monte Verde, near the top,
alt. 600 ID. 4-XI-1976. PS, 3387.
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New to the Cape Verde Islands. Widespread
weed of New Zealand origin, known from among
others the Canary Islands, Madeira, and the
Azores.

PORTULACACEAE

Portulaca oleracea L., Sp. Pl.: 445 (1753).

SÃo VICENTE: Monte Verde, near the top,
alt. 700 m. 4-XI-1976. PS 3353.

"'SÃo NIOOLAU: Cachaço, alt. 750 m. 23-XI­
-1976. PS 3768. .

CARYOPHYLLACEAE

Arenaria leptoclados (Rchb.) Guss., FI. Sic. Syn.
2: 284 (1845). - Est. I.

A. serpyllifolia L. var. lepioclados Rchb.,
Icon. 5 (32), t. 216, fig. 4941 (1842).

'�*SÃ!Ü NIOOLAU: Monte Gordo, N slope, ridge
against Monte Deserto, alt. 1.020 m. 23-XI-1976.
PS 3811.

New to the Cape Verde Islands (see however

below), in Macaronesia previously known from

Madeira, the Salvage Islands, and the Canary
Islands (HANsEN & SUNNNG, 1979).

J. A. SCHMIDT (1852, p, 278) described a new

species of Arenaria from the Cape Verde Islands
under the name A. gorgornea. Since its discovery
in 1851 this small endemic apparently has never

again been collected or reported, nor has any
other Arenaria in this archipelago. Schmidt's
material of A. qorqonea, i.e. the type material,
has been sought in vain by the present author
in herbaria where SCHMIDT's collections have
been deposited (B, GOET, HAL, HEG, HEID)
and thus seems to have been lost or destroyed.
Like SCHMIDT'S other plant descriptions his diag­
nosis of A. gorgonea is clear and stresses the

essential details and differences to related spe­
cies. As stated by SCHMlDT (l.c.) and by Wn..­

LlAMS (1898) the taxon comes close to A. serpul­
lifoZia. In their comparison of A. gorgonea with

·A. serpyllifolia the mentioned authors do not,
however, compare it with A. leptoclados (at that

time mainly regarded as an intraspecific taxon

under A. serpYllifolia). The differential charac­

ters of A. qorçonea as given by SCHMIDT (plant
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annual, sepals one-veined, capsule shape more

swollen, etc.) all fit to A. Ieptoctados as well.
It is suggested that the name A. gorgonea should
be regarded a later synonym of A. leptockuios,
although this can not be definitely proved before

any type material, if existing, is found. Already
McNEILL (1962, p. 117) seems to have been in
doubt about the acceptance of A. qorqonea, as

he in his synopsis of the genus puts a question­
mark ahead of the name.

SCHMIDT'S material of the Arenaria [was

collected in Santo Antão in sugar cane fields in
lower parts of the island. In a remark to the

description SCHMIDT suggested that the plant
might have had its primary localities higher in

the mountains, a suggestion which seems well
founded in view of the present find of A. lepio­
clodos in Monte Gordo in the higher parts of
São Nicolau. The tiny plant may also easily be

overlooked; in Monte Gordo it grew in few indi­

viduals amongst mosses (Homalothecium man­

doniiJ Cryphaea bollei) and Weisia controversa;
det. M. BIWT), surrounded by scattered Wahlen­

bergia lobelioide« and Umbilicus schmidtii.

Cerastium glomeratum Thuill., FI. Paris, ed. 2:
226 (1799).

""*SANTJAGO: Monte Chata S of Pico da Antó­

nia, alt. 960 m. 16-XI-1976. PS 3638. - Serra da

Malagueta, W of the summit, alt. 850m. 17-XI­
-1976. PS 3653. - Água Grande, alt. 800 m. 18-
-XI-1976. PS 3686. - Cruz de Gotô Bravo, alt.
900 m. 18-XI-1976. PS 3692. - Pico da Antónia,
SW slope, alt. 950 m. 18-XI-1976. PS 3709.

New to the Cape Verde Islands, from Maca­
ronesia earlier known from the Canary Islands,
Madeira, and the Azores. From the Gape Verde
Islands has earlier been reported the similar­

looking C. siculum Guss. (CHEVALIER, 1946),
also from the island of Santiago. The five col­
lections cited above were all typical C. glome­
ratum (sepals 4 mm long, with long hairs ex­

ceeding the apex of the sepal).

Paronychia illecebroides (Chr. Sm.) Webb in

Hook., Niger FI.: 106 (1849).

Herniarui illeoebrouies Chr. Sm. in Tuc­

key, Voy. Congo: 250 (1818).
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SAN'110 ANTÃO: Cova, alt. 1.150 m. 7-XI-1976.

PS 3472. - Betw. Cova and Montanha Forte de

Leite, alt. 1.250 m. ll-XI-1976. iPS 3600.

SÃo VICENTE: Monte Vigia, S slope, alt. 200-

-300 m. 3-XI-1976. PS 3325. - Monte Verde, near

the top,' 700 m & 730 m. 4-XI-1976. PS 3354 &

3359. - Gão Alto, alt. 400 m. 14-XI-1976. PS

3618. - Pico Canelinho, alt. 250 m. 20-XI-1976.

PS 3722. - 2 km S of Calhau, E of Pico do Vento.

21-XI-1976. PS 3733.

SÃo NICOLAU: Monte Gordo, N slope, alt.

1.100 m. 23-XI-1976. PS 3782. - Alto Joaquina,
S side, alt. 550 m, and E side, alt. 570 m. 24-XI­

-1976. PS 3838 & 384,12. - E of Tope de Matim,
alt. 650 m. 25-XI-1976. PS 3878.

SANTIAGO: Serra da Malagueta, :W of the

summit, alt. 800 m. 17-XI-1976. PS 3661.

CHAUDHRiI (1968, p. 167) recognizes two va­

rieties within Paronychia illeoeoroides .. In my

material of this species any distinction between

those was found impossible. The species is ex­

tremely variable according to the habitat, being
more broadleaved in moist places and narrow­

leaved, leaves partly inrolled, in arid places. The

leaf apex was always found to be acute, even in

São Nicolau where, according to CH.AUDHR[ (l.c.)
the acute-tipped var. illecebroides should not be

present.

Polycarpaea gayi 'Webb in Hook., Niger FI.: 104

(1849) .

SANTO ANTÃO: Ribeira do Paul, NW of Cova,
alt. 1.100 m & 1.000 m. 7-XI-1976. PS 3481 &

3487. - Lombo Cebide Vila, S of Ribeira Grande,
alt. 1.000 m. 8-XI-1976. PS 3510. - Upper part
of Ribeira das Pedras, alt. 1.300 m & 1.350 m.

9-XI-1976. PS 3557 & 3560. - Ribeira da Garça
2 km S of Chã da Igreja. 10-XI-1976. PS 3573. -

Along the footpath from Montanha Forte de Leite

to Ribeira do Paul, alt. 1.050 m. ll-XI-1976. PS

3593.
SÃo NICOLAU: Alto Joaquina, S side, alt.

570 m. 24-XI-1976. PS 3837. - NE of Monte De­

serto, alt. 780 m. 25-XI-1976. PS 3863. - E of

Tope de Matim, alt. 900 m. 25-XI-1976. PS 3874.

SANTIAGO: Monte Chata S of Pico da Antónia,
alt. 960 m. 16-XI-1976. PS 3637. - Serra da Ma­

lagueta, W of the summit, alt. 860 m. 17-XI-1976.

PS 3668.
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Polycarpon tetraphyllum (L.) L., FI. Monsp.: 10

(1756).

Mollugo tetraphylla L., Sp. Pl.: 89 (1753).

SÃo NICOLAU: betw. Cachaço and Monte

Gordo, alt. 950 m. 23-XI-1976. PS 3792.

Sclerocephalus arabicus Boiss., Díagn, Pl. Nov.

Orient., ser. 1, 3: 12 (1843).

SÃ!O VICENTE: ridge betw. Ribeira Feijoal
Preto and Ribeira Baleia, alt. 250 m. 14-XI-1976.
PS 3622.

SANTIAGO: Ponta Temerosa near Praia. 16-XI­
-1976. PS 3642.

Silene gallica L., Sp. Pl.: 417 (1753).

SAN'TIA!GO: Monte Chata S of Pico da Antónia,
alt. 960 m. 16-XI-1976. PS 3632.

CHENOPODIACEAE

Chenopodium ambrosioides L., Sp. Pl.: 219
(1753).

SANTO ANTÃ!O: sidevalley (W) of Ribeira das

Pedras, alt. 250 m. 6-XI-1976. PS 3435.
�'SÃo VICENTE: Monte Verde, NE wall, alt.

200 m. 5-XI-1976. PS 3422.

Chenopodium murale L., Sp. Pl.: 219 (1753).

SÃ!O VICENTE: Monte Verde, near the top, alt.
700 m. 4-XI-1976. PS 3350.

Patellifolia patellaris (Moq.) Scott, Ford-Lloyd &

Williams in Taxon, 26: 284 (1977).

Beta patellaris Moq. in DC'., Prodr. 13 (2) :

57 (1849).

"SÃO VICENTE: Monte Verde, near the top,
alt. 600 m. 4-XI-1976. PS 3388. - E' side of Pico
de Santa Luzia, alt. 250 m. 21-XI-1976. PS s. n.

(deposited in the fungus herbarium of Oslo (O)
as a host plant for Uredo marmoæaiae Speg.).

By SUNDING (1974) reported as new to the

Cape Verde Islands. Apparently spreading in the
islands.
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Patellifolia procumbens (Chr. Sm. ex Homem.)
Scott, Ford-Lloyd & Williams in Taxon, 26:

284 (1977).

Beta procwmbens Chr. Sm. ex Hornem.,
Hart. Hafn. Suppl.: 31 (1819) .

SÃO VICENTE: Baía das Gatas. 5-XI-1976.
PS 3397. - 1 km S of Calhau. 21-XI-1976. PS
3728.

SÃo ,NICOLAU: Morro Alto. 24-XI-1976. PS

3821.

Suaeda vermiculata Forssk. ex J. F. Gmel., Syst.
Nat., ed. 13, 2 (1): 503 (1791).

*SÃO VICENTE: Calhau. 21-XI-1976. PS 3725.

AMARANTHAOEAE

Achyranthes aspera L., Sp. Pl.: 204 (1753).

var. sicula L., 1. c.

SANTO ANTÃO: along the footpath from Mon­

tanha Forte de Leite to Ribeira do Paul, alt.

1.350 m. ll-XI-1976. PS 3582.

Aerva persíea (Burm. f.) Merrill in Philip. J.

Sci. 19: 348 (1921).

Iresime persica Burm. f., FI. Ind.: 212

(1768).

SÃO VICENTE: ridge betw. Ribeira Feijoal
Preto and Ribeira Baleia, alt. 250 m. 14-XI-1976.

PS 3620.

Altemanthera caracasana Hu m b ., Bon p 1. &

!Kunth, Nov. Gen. Sp. Pl. 2: 205 (1818).

A. peplouies (Humb. ,& Bonpl.) Urban.

SÃO VICENTE: Monte Verde, IW facing wall,
alt. 400 m. 4-XI-1976. PS 3372.

*SÃo NICOLAU: Ribeira Brava, alt. 250 m.

22-XI-1976. PS 3755.

Amal'anthus blitoides S. Wats. in Proe. Amer.

Acad. Arts Sci. 12: 273 (1877).

**SÃO VICENTE: Topinho do Feijoal, alt.

350 m. 14-XI-1976. PS 3610.
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New to the Cape Verde Islands, known as a

casual from Central and South Europe, the Azo­

res, and Morocco.

Amaranthus cruentus L., Syst. Nat., ed. 10, 2:
1269 (1759).

'�*SANTO ANTÃO: Ribeira do 'Paul, alt. 400 m.

24-X-1972. PS 2653. In SUND[NG (1974) erro­

neously given as A. qraeoizams L.

Amaranthus graecizans L., Sp. Pl.: 990 (1753),
ssp. graecizans.

SÃo VICENTE: Monte Vigia, S slope, alt. 150 m.

3-XI-1976. PS 3317,& 3318. �2 km S of Calhau,
E of Pico do Vento. 21-XI-1976. PS 3731.

*S.Ã!o NIOOLAU: betw, Morro Alto and Campo
do Porto. 24-XI-1976. PS 3854.

In CHEVALIER (1935) and SUNniNG (1973)
A. qraecieans was listed for the Gape Verde

Islands without recognition of subspecies. In the

check-list of ERIKSSON et al. (1974) the Cape
Verde taxon was erroneously listed as A. g. ssp.

suloestris (Vill.) Brenan, the taxon known from

the Canary Islands. Ssp. sylvestris appears not

to have been found in the Cape Verde Islands,
what is here is the ssp. qraecieans (cp. also

CAVACO, 1974).

Amaranthus hybridus L., Sp. Pl.: 990 (1753).

SANTO ANTÃo: Ribeira Chã de Pedra. 8-XI­

-1976. PS 3519.

The only earlier record of A. hybridus from

the Gape Verde Islands is the one of CAVACO

(1974), even that one from the island of Santo

Antão.

Amaranthus lividus L., Sp. Pl.: 990 (1753).

SÃo VICENTE: Monte Verde, near the top, alt.

700 m, and W facing wall, alt. 450 m. 4-XI-1976.

PS 3351 ,& 3378.

*SÃ!Ü NICOLAU: Água das Patas, alt. 450 m.

22-XI-1976. PS 3752.
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salinas of Santa Maria. ll-XI-1972. (PS 2926 (all
three as O. viscosa L. in SUNDING, 1974).
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Celosia trigyna L., Mant. Pl. 2: 212 (1771).

SANTIAGO: Serra da Malagueta, W of the

summit, alt. 900 m. 17-XI-1976. IPS 3671.

Philoxerus vennicularis (L.) Beauv., FI. Oware

Bénin, 2: 65, pl. 98 (1818).

Gomphrena vermicularis L., Sp. Pl.: 224

(1753).

SAN'l10 ANTÃO: Ribeira Chã de Pedra. 8�XI­

-1976. PS 3524.

OAOTAOEAE

Opuntia ficus-barbarica A. Berger in Monatsschr.

Kakteenk. 22: 181 (1912).

o. ficus-indica (L.) Mill.

**S�O NIOOLAU: NE of Monte Deserto, alt.
800 m, completely naturalized. 25 - XI -1976. PS

3870.

New to the Cape Verde Islands as a fully
naturalized member of the flora. About this

species CHEVALIER (1935) states that it is plant­
ed, but never occurs subspontaneous in the archi­

pelago.

PAPAVERAOEAE

Papaver gorgoneum P. Cout. in Arq. Univ. Lis­

boa, 1: 284 (1914).

SANTO ANTÃO: upper part of Ribeira das Pe­

dras, ait. 940 m & 1.300 m. 9-XI-1976. PS 3549
& 3556.

'SÃo NIOOLAU: Monte Gordo, N slope, alt.
1.000 m & 1.020 m. 23-XI-1976. PS 3796 & 3810.

OAPPARIDAOEAE

Cieorne brachycarpa Vahl ex DC., Prodr. 1: 240

(1824).

SAL: Lajedo dos Espargos. 17 - X -1972. PS

2535. - Betw. Montanha do Curral and Monte

Rocha de Salina. 17-X-1972. PS 2540. - Near the
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CIeorne aculeata L., Syst. Nat., ed. 12, 3: 232

(1768).

**SANl'O ANTÃO: Ribeira do Paw, alt. 250 m.

7-XI-1976. 'PS 3504. - Ribeira do Paul, alt.

100 m. 24-X-1972. PS 2640 [SUNDING, 1974 as

Gynandropsis gynandra (L.) Briq.].

New to the Cape Verde Islands, also not

reported from any of the other Macaronesian

archipelagos (det. W. Loom).

Cieorne viscosa L., Sp. Pl.: 672 (1753).

SÃO VICENTE: Monte Vigia, S slope, ait. 150 m.

3-XI-1976. PS 3314.

BRASSIOACEAE

Arabidopsis thaliana (L.) Heynh. in Holl &

Heynhold, FI. Sachsen, 1: 538 (1842).

Arabis thaliana L., Sp. ,Pl.: 665 (1753).

SAN'l1O ANT�O: upper part of Ribeira das

Pedras, ait. 1.250 m. 9-XI-1976. PS 3558.

Rare in the Cape Verde Islands, apparently
not found within the archipelago since SCHMIDT

(1852) reported it from the island of Santo

Antão.

Brassica nigra (L.) Koch in Rohling, Deutschl.

FI. 3. Aufl., 4: 713 (1833).

Sinapis nigra L., .sp. Pl.: 668 (1753).

SANTO ANTÃO: along the footpath from Mon­

tanha Forte de Leite to Ribeira do Paul, ait.

1.350 m & 1.320 m. ll-XI-1976. PS 3581 & 3585.
SÃo VICENTE: Monte Verde, E facing side,

ait. 700 m. 4-XI-1976. PS 3345.

,r,'SÃo NIOOLAU: betw. Cachaço and Monte

Gordo, alt. 850 m. 23-XI-1976. PS 3771.
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Upper part of Ribeira .das Pedras, alt. 940 fi.

9-XI-1976. PS 3548. - Along the footpath from
Montanha Forte de Leite to Ribeira do Paul,
alt. 1.150 m. ll-XI-1976. PS 3589.

SÃo NICOLAU: NE of Monte Deserto, alt.
750 m. 25-XI-1976. PS 3861.
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Ooronopusûídymus (L.) J� E. Sm., FI. Brit. 2:
691 (1800).

Lepidium didymum L., Mant. Pl.: 92

(1767).

SÃO NIOOLAU: Monte Deserto, SE side, alt.
970 m. 23-XI-1976. PS 3803.

Diplotaxis glauca (J. A. Schmidt) O. E. Schulz
in Bot. Jahrb. 54, Beibl. 119: 55 (1916).

Sinapidendron glaucum J. A. Schmidt,
Beitr. Fl. Cap Verd. Ins.: 267 (1852).

SANTO ANTÃO: sidevalley CW) of Ribeira das

Pedras, alt. 460 m. 6-XI-1976. PS 3442. - Ribeira
do Paul, NW of Cova, alt. 1.150 m ,& 1.050 m.

7-XI-1976. PS 3477 ,& 3486. - Upper part of Ri­
beira Chã de Pedra, alt. 800 m. 8-XI-1976. PS
3517. - Upper part of Ribeira das Pedras, alt.
1.250 m. 9-XI-1976. PS 3559. - Ribeira da Garça
2,km S of Chã da Igreja. 10-XI-1976. PS 3574 &
3579.

Diplotaxis gracilis (Webb) O. E. Schulz in Bot.
Jahrb. 54, Beibl. 119: 56 (1916).

Sinapidendron gracile Webb in Hook., Ni­

ger FI.: 99 (1849).

SÃO NICOLAU: E of Tope de Matim, alt. 600 m.

25-XI-1976. PS 3875. - Praia Branca. 25-XI­
-1976. PS 3883.

Diplotaxis vogelii (Webb) O. E. Schulz in Bot.
Jahrb. 54, Beibl. 119: 56 (1916).

Sinapuiendron vogelii 'Webb in Hook., Ni­
ger FI.: 100 (1849).

SANTO ANTÃO: Ribeira dos Caibos, alt. 760 m.

10-XI-1976. PS 3576.
SÃo NICOLAU: Alto Joaquina, S side, alt.

500 m. 24-XI-1976. PS 3832.
SANTIAGO: Cruz de Gotô Bravo, alt. 900 m.

18-XI-1976. PS 3696.

Lobularia intermedia Webb & Berth., Phytogr.
Canar. 1: 92 (1837),

ssp. intermedia

SAN'OO ANTÃO: Lombo Cebide Vila, S of Ri­
beira Grande, alt. 900 m. 8-XI-1976. PS 3512.-
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ssp. spathulata (J. A. Schmidt) B. Pètters.
in Comm. Biol. Soc. Scient. Fenn. 22 (9): 20

(1960).

Koniga spathulata J. A. Schmidt, Beitr,
FI. Cap Verd. Ins.: 266 (1852).

SANTO ANTÃO: Ribeira do Paul, NW of Cova,
alt. 1.100 m, 1.000 m & 900 m. 7-XI-1976. PS 3476,
3480, 3493 & 3494. - Betw. Cova and Montanha
Forte de Leite, alt. 1.250 m. 11-XI-1976. PS 3580.
- Along the footpath from Montanha Forte de
Leite to Ribeira do Paul, alt. 1.150 m. ll-XI-1976.
PS 3590.

SÃ:o VICENTE: Monte Verde, E facing side,
alt. 750 m, and near the top, alt. 750 m. 4-XI­
-1976. PS 3343 & 3364. - dão Alto, alt. 450 m.

14-XI-1976. PS 3616. - E slope of Pico de Santa
Luzia, alt. 300 m. 21-XI-1976. PS 3742.

*SÃo NIOOLAU: Água das Patas, alt. 450 m.

22-XI-1976. PS 3756. - Ribeira Brava, alt. 300 m.

22-XI-1976. PS 3760. - Alto Joaquina, E side,
alt. 550 m. 24-XI-1976. PS 3846.

*SIANTIAGO: Serra da Malagueta, W of the
summit, alt. 860 m. 17-XI-1976. PIS 3663. - Serra
do Pico da Antónia, SW of Ribeira Longueira,
alt. 950 m. 18-XI-1976. PS 3714.

Nasturtium officinale R. Br. in Ait., Hort. Kew.,
ed. 2, 4: 110 (1812).

SANTO ANTÃO: Ribeira Chã de Pedra. 8-XI­
-1976. PS 3525.

CRASSULACEAE

Aeonium gorgoneum J. A. Schmidt, Beitr. FI.
Cap Verd. Ins.: 258 (1852).

SANTO ANTÃO: Cova, alt. 1.150 m. 7-XI-1976.
PS 3485. - Ribeira das Pedras, alt. 340 m, and
inner part of Rib. das Pedras, alt. 540 m. 9-XI­
-1976. PS 3534 & 3539.

SÃo NICOLAU: Água das Patas, alt. 450 m.

22-XI-1976. PS 3749. - Monte Gordo, N slope,
alt. 950 m. 23-XI-1976. PS 3794.
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Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken in Allg. Na­

turgesch. 3 (3): 1966 (1841).

Cotyledon pinnata Lam., Encycl. Méth.,
Bot. 2: 141 (1786).

"'SÃO NICOLAU: NE of Monte Deserto, alt.

750 m, naturalized. 25-XI-1976. PS 3860.

Umbilicus schmidtii Bolle in Bonplandia, 7: 245

(1859).

SANTO ANTÃ!O: Ribeira do Paul, NW of Cova,
alt. 1.000 m. 7-XI-1976. PS 3488. - Upper part of
Ribeira das Pedras, alt. 600 m. 9-XI-1976. PS
3543. - Along the footpath from Montanha Forte
de Leite to Ribeira do (Paul, alt. 1.100 m. U-XI­

-1976. PS 3592.
SÃo NICOLAU: Monte Gordo, N slope, alt.

1.020 m. 23-XI-1976. PS 3812.
SANTIAGO: Serra da Malagueta, :W of the

summit, alt. 860 m. 17-XI-1976. iPS 3667. - Água
Grande, alt. 850 m. 18-XI-1976. PS 3691.

MIMOSACEAE

Acacia farnesiana (L.) Willd., Sp. PL, ed. 4, 4:

1083 (1806).

Mimosa farnesiana L., Sp. Pl.: 521 (1753).

SÃO VICENTE: Baía das Gatas. 5-XI-1976. PS

3395.

Desmanthus virgatus (L.) Willd., Sp. Pl., ed. 4,
4: 1047 (1806).

Mimosa virgata L., Sp. Pl.: 519 (1753).

SÃO VICENTE: Monte Verde, E facing side,
alt. 700 m. 4-XI-1976. PS 3346.

Leucaena leucocephala (Lam.) De Wit in Taxon,
10: 54 (1961).

Mimosa leucocephala Lam., Encycl. Méth.,
Bot. 1: 12 (1783).

iSÃO VICENTE: Monte Verde, NE wall, alt.

180 m. 5-XI-1976. PS 3401.
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GAESALPINIAOEAE

Cassia bicapsularis L., Sp. Pl.: 376' (1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira da Torre. 6-XI-1976.
PS 3433.

Cassia occidentalis L., Sp. Pl.: 377 (1753).

SANTO ANTÃO: sidevalley (W) of Ribeira das

Pedras, alt. 200 m. 6-XI-1976. PS 3450.

FABAOEAE

Cajanus cajan (L.) Millsp, in Publ. Field Mus.

Nat. Hist., Bot., ser. 2: 53 (1900).

Cytisus cajwn L., Sp. Pl.: 739 (1753).

SANTO ANTÃO: Ribeira do Paul, NW of Cova,
aIt. 850 m. 7-XI-1976. PS 3496.

Crotalaria goreensis Guill. & Perr., FI. Senegamb.
Tent. 1: 165 (1832).

SANTIAGO: Órgãos Pequenos NW of S. Domin­

gos, alt. 400 m. 17-XI-1976. PS 3681.

Crotalaria retusa L., Sp. Pl.: 715 (1753).

SANTIAGO: Água Grande, alt. 600 m. 18-XI­

-1976. PS 3683.

Crotalaria senegalensis (Pers.) Bacle ex DC.,
Prodr. 2: 133 (1825).

C. uncinella Lam. var. seneqalensis Pers.,
Syn. Pl. 2: 285 (1807).

SÃO VICENTE: Monte Verde, iNE wall, alt.

180 m. 5-XI-1976. PS 3408.

SÃo NIOOLAU: Monte Deserto, N slope, facing
Ribeira da Fragata, alt. 900 m. 25-XI-1976. PS
3871.

SANTIAGO: Serra da Malagueta, E of the sum­

mit, alt. 950 m. 17-XI-1976. PS 3679.
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Matim and Porquinha, alt. 550 m. 25-XI-1976.
PS 3877 ,& 3879.
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Desmodium ospriostreblum Steud. ex Chiov. in

Ann. 1st. Bot. Rom. 8 (3): 428 (1908).

SAN110 ANTÃO: upper part of Ribeira das Pe­

dras, alt. 600 m. 9-XI-1976. PS 3544.
SÃo VICENTE: Monte Verde, W facing wall,

alt. 450 m. 4-XI-1976. PS 3371.

Desmodium tortuosum (Sw.) DC., Prodr. 2: 332

(1825).

Hedysarum tortuosum Sw., Nov. Gen. Sp.
PI. Prodr. Veg. Ind. Occ.: 107 (1788).

SANTlAGO: Serra da Malagueta, W of the sum­

mit, alt. 800 m. 17-XI-1976. PS 3651. - Água
Grande, alt. 600 m. 18-XI-1976. PS 3684.

Indigofera cordifolia Heyne ex Roth, Nov. PL

Sp.: 357 (1821).

SANTIAGO: Ponta Temerosa near Praia, 16-XI­
-1976. PS 3643.

Indigofera senegalensis Lam., Encycl. Méth., Bot.

3: 248 (1789).

SANTIAGO: Ponta Temerosa near Praia. 16-XI­
-1976. PS 3644.

Indigofera tinctoria L., Sp. Pl.: 751 (1753).

,gANTO ANTÃO: upper part of Ribeira das Pe­

dras, alt. 500 m. 9-XI-1976. PS 3541.
SANTIAGO: Serra da Malagueta, W of the

summit, alt. 850 m. 17-XI-1976. PS 3657.

Lotononis platycarpa (Viv.) Pic.-Serm. in Web­

bia, 7: 331 (1950).

Lotus platucarpos Viv., Pl. Aegypt. Dec.:

14 (1830).

*SÃO NICOLAU: betw. Morro Alto and Campo
do Porto. 24-XI-1976. PS 3851.

Lotus arborescens Lowe ex P. Cout. in Arq. Univ.

Lisboa, 1: 289 (1914).

SÃo NICOLAU: NE of Monte Deserto, alt.

700 m. 25-XI-1976. PS 3857. - Betw. Tope de
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Lotus brunnerí Webb in Hook., Niger FI.: 119
(1849).

SÃO VICENTE: 1 km S of Calhau. 21-XI-1976.
PS 3727.

SÃo NIOOLAU: Monte Deserto, SE side, aIt
950 m. 23 - XI -1976. PS 3815. - Betw. Monte
Gordo and Monte Deserto, alt. 950 m. 23-XI-1976.
PS 3818 & 3820. � Alto Joaquina, S side, alt.
500 m & 550 m. 24-XI-1976. PS 3826, 3831 & 3834.

Lotus coronillaefolius 'Webb in Hook., Niger FI.:
119 (1849).

SÃo VICENTE: Monte Verde, near the top,
alt. 700 m. 4-XI-1976. PS 3334. - Monte Verde,
NW wall, alt. 550 m. 4-XI-1976. PS: 3389. - Monte
Verde, NE wall, alt. 200 m. 5-XI-1976. PS 3413.
- E slope of Pico de Santa Luzia, alt. 300 m.

21-XI-1976. PS 3740.

Lotus hirtulus Lowe ex P, Cout. in Arq. Univ.
Lisboa, 1: 289 (1914).

SANTO ANTÃO: Morro Conceição, alt. 1.200 m,
7-XI-1976. PS 3470. - Upper part of Ribeira Chã
de Pedra, alt. 850 m. 8-XI-1976. PS 3516. - Ri­
beira dos Caibos, alt. 600 m. 10-XI-1976. PS 3577.

Lotus jacobaeus L., Sp. Pl.: 1091 (1753).

var. jacobaeus

SANTIAGO: Serra da Malagueta, W of the
summit, alt. 800 m. 17-XI-1976. PS 3658 & 3669.

var. villosus Chev. in Rev. Bot. Appl. 15: 968
(1935).

SANTIAGO: Serra do Pico da Antónia. SE of
Cruz de Gotô Bravo, alt. 850 m. 18-XI-1976. PS
3700.

Lotus olíveírae Chev. in Rev. Bot. Appl, 15: 966
(1935).

SAmo ANTÃO: Ribeira do Paul, NW of Cova,
alt. 1.100 m. 7 -XI-1976. PS 3479. - Ribeira

Gaircia de Orta, Sér Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 31-46



SUNDING, P. - Additions to the vascular flora of the Cape Verde i8lands - II

Grande near Ribeira dos Caibos, alt. 260 m. 10�

-XI-1976. PS 3563. - Along the footpath from

Montanha Forte de Leite to Ribeira do Paul,
alt. 1.350 m. 11-XI-1976. PS 3583.

Lotus purpureus Webb in Hook., Niger FI.: 118

(1849).

SANTO ANTÃO: sidevalley (W) of Ribeira das

Pedras, alt. 400 m. 6-XI-1976. PS 3444.
SÃo NIOOLAU: betw. Cachaço and Monte

Gordo, alt. 900 m. 23-XI-1976. PS 3772. - Monte

Gordo, N slope, alt. 1.050 m. 23-XI-1976. PS 3801.
- Betw. Monte Gordo and Monte Deserto, alt.

950 m. 23-XI-1976. PS 3819. - NE of Monte De­

serto, alt. 750 m. 25-XI-1976. PS 3862.
SANTIAGO: Monte Chata S of Pico da Antónia,

alt. 960 m. 16-XI-1976. PS 3636.

Rhynehosia minima (L.) DC., Prodr. 2: 385

(1825).

Dolichos minimus L., Sp. Pl.: 726 (1753).

SÃo VICENTE: Monte Verde, NE wall, alt.

180 m. 5-XI-1976. PS 3405.

Sesbania punctata DC., Prodr. 2: 265 (1825).

SANTIAGO: órgãos Pequenos NW of S. Domin­

gos, alt. 400 m. 17-XI-1976. PS 3680.

Tephrosia bracteolata Guill. & Perr., FI. Sene­

gamb. Tent. 1: 194 (1832).

SANTIAGO: SW slope of Serra do Pico da

Antónia, SW of Ribeira Longueira, alt. 1.100 m.

18-XI-1976. PS 3712.

Tephrosia uniflora Pers., Syn. Pl. 2: 329 (1807).

SÃo VICENTE: Monte Verde, NE wall, alt

180 m. 5-XI-1976. PS 3403.

Teramnus labialis (L. f.) Spreng., Syst. Veg. 3:

235 (1826).

Glycine lab ial is L. f., Suppl. PI.: 325

(1781).

Garcia de Ortu, Sér, Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 31-46

ssp. arabicus Verdc., Kew Bull. 24: 272

(1970).

SANTIAGO: Água Grande, alt. 700 m. 18-XI­

-1976. PS 3688.

OXALIDACEAE

Oxalís corniculata L., Sp. Pl.: 435 (1753).

SANTO ANTÃO: Cova, alt. 1.150 m. 7-XI-1976.
PS 3483.

ZYGOPHYLLACEAE

Fagonia isotricha Murb. in Act. Univ. Lund, 33

(12): 54 (1897).

'''SÃO VICENTE: Monte Verde, W facing wall,
alt. 450 m. 4-XI-1976. PS 3376. - Monte Verde,
NE wall, alt. 200 m. 5-XI-1976. PS 3420. _ Topi­
nho do Feijoal, alt. 350 m. 14-XI-1976. PS 3603.
- E slope of Pico de Santa Luzia, alt. 200 m.

21-XI-1976. PS 3735.

Tribulus cistoides L., Sp. Pl.: 387 (1753).

SÃo NIOOLAU: Morro Alto. 24-XI-1976. PS

3822.

Tribulus terrestris L., Sp. Pl.: 387 (1753).

SÃo NICOLAU: betw. Morro Alto and Campo
do Porto. 24-XJ:-1976. PS 3848.

Zygophyllum fontanesü Webb & Berth., Phytogr.
Canar. 1: 17 (1836).

SÃo VICENTE: Calhau. 21-XI-1976. PS 3726.

Zygophyllum simplex L., Mant. Pl.: 68 (1767).

SÃo VICENTE: Monte Vigia, S slope, alt. 150m.
3-XI-1976. PS 3320. - Ponta João Ribeiro. 20-

-XI-1976. PS 3716.
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joal Preto and Ribeira Baleia, alt. 250 m. H-XI­
-1976. PrS 3623.
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EUPHORBIADEAE

__ :E}uphorbia granulata Forssk., FI. Aegypt.-Arab.:
94 (1775).

SÃO VICENTE: Monte Vigia, S slope, alt. 200 m.

3-XI-1976. PS 3323. - 4 km E of Mindelo. 4-XI­
-1976. PS 3393.

Euphorbia heterophylla L., Sp. Pl.: 453 (1753).

SANTO ANTÃ!O: Ribeira da Torre. 6-XI-1976.
PS 3432.

Euphorbia hirta L., Sp. Pl.: 454 (1753).

SÃO VICENTE: Monte Vigia, S slope, alt. 200 m.

3-XI-1976. PS 3322.

Euphorbia peplus L., Sp. Pl.: 456 (1753).

SANTO ANTÃ!O: on track from Cova down to
Ribeira do Paul, alt. 700 m. 7-XI-1976. H. Gjæ­
rum CV 41 [herb. 0, fungus herbarium, as host

plant for Sphaerotheca euphorbiae (Cast.) Sal­

morn].

Rare in the Gape Verde Islands, reported only
once from 'Santo Antão (NOGUEIRA, 1977).

Euphorbia tuckeyana Steud., Nomencl. Bot., ed. 2,
1: 615 (1840).

SANTO ANTÃ!O: along the footpath from Mon­

tanha Forte de Leite to Ribeira do Paul, alt.

1.320 m. ll-XI-1976. PS 3598.
SÃo VICENTE: Monte Vigia, near the summit,

alt. 300 m. 3-XI-1976. PS 3326. - Monte Verde,
near the top, alt. 720 m. 4-XI-1976. tPIS 3355.

Jatropha gossypifolia L., Sp. Pl.: 1006 (1753).

SÃO VICENTE: Monte Vigia, S slope near the

base, alt. 100 m. 3-XI-1976. PS 3312.

Phyllanthus rotundifolius Klein ex Willd., Sp. PL,
ed. 4, 4: 584 (1805).

SÃO VIcENTE: Monte Vigia, S slope, alt. 200 m.

3-XI-1976. PS 3324. - (Ridge betw. Ribeira Fei-
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Phyllanthus tenellus Roxb., FI. Ind., ed. 2, 3:
668 (1832).

SÃo VICENTE: Ribeira Chão de S. Pedro, near

the airport. 15-XI-1976. PS 3627.

RHAMNACEAE

Zizyphus mauritianus Lam., Encycl. Méth., Bot.
3: 319 (1789).

SÃO VICENTE: 4 km E of Mindelo. 4-XI-1976.
BS 3391.

'X<SÃo NICOLAU: Ribeira Brava. 23-XI-1976.
PS 3808.

TILIACEAE

Corchorus depressus (L.) Stocks, Proe. Linn.
Soc. 1: 367 (1848).

Antichorus depressus L., Mant. Pl.: 64
(1767).

SÃo VICENTE: Ribeira Chão de S. Pedro, near

the airport. 15-XI-1976. BS 3628.
SÃo NICOLAU: betw. Morro Alto and Campo

do Porto. 24-XI-1976. PS 3850

Triumfetta rhomboidea Jacq., Enum. Syst. Pl.
Carib.: 22 (1760).

SANTO ANTÃO: Ribeira das Pedras, alt. 200 m.

6-XI-1976. PS 3436.

MALVACEAE

Abutilon pannosum (Forst. f.) Schlecht. in Bot.
Zeit. 9: 828 (1851).

Sida ponmosa Forst. f. in Comm. Soc.
Goett. 1787: 60 (1787).

SÃO VICENTE: Gão Alto, aIt. 350 m. 14-XI­
-1976. PS 3613. - E slope of Pico de Santa Luzia,
alt. 200 m. 21-XI-1976. PS 3744.

Garcia de Orta) Sér, Bot., Lisboa, 5 (I), 1981,31-46



SÃO NICOLAU: Morro Alto. 24-XI-1976. PS
3827.
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Gossypium hirsutum L., Sp. PL, ed. 2: 975 (1763).

SANTO ANTÃO: Ribeira da Garça 1 km S of
Chã da Igreja. 10-XI-1976. PS 3566.

Malvastrum americanum (L.) Torr., Rep. Bot.
Mex. Bound.: 38 (1859).

Malva americana L., Sp. Pl.: 687 (1753).
M.8picatum (L.) A. Gray.

SÃo VICENTE: Monte Verde, near the top,
ait. 600 m. 4-XI-1976. PS 3383.

Sida coutinhoi Paiva & Nogueira, Garcia de Orta,
Sér. Bot. 2: 67 (1974).

SANTIAGO: Ribeira do Pico da Antónia, alt.
550 m. 3-XI-1972. PS 2827 (in SUNDING, 1974

reported as Malvastrum coromandelianum).

Sida urens L., Syst. Nat., ed. 10: 1145 (1759).

SAN110 ANTÃO: Ribeira do Paul, NW of Cova,
ait. 800 m. 7-XI-1976. PS 3500.

SÃo VICENTE: Monte Verde, near the top,
ait. 750 m. 4-XI-1976. PS 3352.

Wissadula amplissima (L.) R. E. Fr., Kungl. Sv.
Vet.-Akad. Handl. 43 (4): 48 (1908).

Sida amplis8ima L., Sp. Pl.: 685 (1753).

var. rostrata (Schum.) R. E. Fr., tom. cit.:
51 (1908).

Sida rostrata Schum. [, Beskr. Guin. Pl.:
306 (1827?)] in Kongel. Vid. Selsk.
Naturvid. Math. Afh. 4: 80 (1829).

SÃo NIOOLAU: Ribeira Brava, alt. 250 m. 22-
-XI-1976. PS 3763.

STERCULIAOEAE

Melhania ovata (Cav.) Spreng., Syst. Veg, 3: 32

(1826) .

Broiera ovata Cav., Icon. Deser. PI. 5: 20

(1799).

SÃO VICENTE: Assomada da Baleia, alt. 400 m.

14-XI-1976. PS 3601.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 31-46

Waltheria indica L., Sp. Pl.: 673 (1753).

SÃO NIOOLAU: betw. Tope de Matim and Por­

quinha, alt. 550 m. 25-XI-1976. PS 3880.

*

Of the 125 taxa of vascular plants for which
distribution data are given above, 9 are new to
the Cape Verde archipelago, viz.:

Amarasühue bliioides (São Vicente)
Amaramthus cruentus (Santo 'Antão)
Arenaria leptoclaâos (São Nicolau)
Cerastium glomeratum (Santiago)
Oleome aculeata (Santo Antão)
Mollugo cerviana (São Vicente)
Opuntia iious-barbarica: (São Nicolau)
Rumex 8implici/lorU8 var. 8Vmplici/lorus (São Vi­

cente)
Tetragonia tetragonioides (São Vicente)

New records for the single islands were made
of the following taxa:

SANTO ANTÃO:

Amaramthus cruentus
Oleome aculeate
Pellaea viridis

SÃO VICENTE:

Asnaranthus bidoide«

Chenopodium ambrosi0ide8

Fagonia isotricha
FicU8 capensis
FicU8 gnaphalocarpa
Mollugo cerviana

Patellifolia patellaris
Rumex 8impliciflorus var. simpliciflorus
Suaeda vermiculata

Tetragonia tetraqonioidee

SÃo NIOOLAU:

Alternanthera caracasana

Amaromthu« graecizans ssp. graecizans
Amaranihue lividU8
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Anogramma lerptophylla
Arenaria leptocùuioe
Boerhavia diffusa
Brassica nigra
Bryorphyllum pinnatum
Hypodematium crenatum

Lobularia intermedia ssp. spathulata
Lotononis platycarpa
Mirabilis jalapa

Opuntia ficus-barbarica
Portulaca oleracea

Zizyphus mauritianus

SANTIAGO:

Oerastium glomeratum
Lobularia intermedia ssp. spathulata
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Arenaria leptocùuios, supposed to be synonymous to A. gorgonea, in its Iocalíty in Monte Gordo,
island of São Nicolau (check page 6)

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 31-46



 



Marantaceae colhidas por John Gossweiler em Angola
existentes em LISJe

AGRADECIMENTOS

JOSE DIOGO SAMPAYO D'OREY
Jardim e Museu Agrícola do Ultramar

(Recebido em 29·XII·1980)

li: actualízada a delterminação das Marantáceas da colecção JOHN GoSSWEI­

LER conservada em LI&JC, fornecendo-se chaves para os respectívos géneros, espé­
cies e vartedades. São publicadas as Marantoohloa rrwnophylla (K. Schum.)
D'Drey, c01nb. nov. e a sua var. hotostaolwa (Bak.) D'Orey, comb. et stat. nov.

Dá-se destaque a certas observações morfológicas efectuadas 'em Hypselodelphys
violacea (Ridl.) Milne-Redhead e em Megaphrynium maoroetachsnsm (Renth.)
Mílne-Redhead, Sumariza-se num quadro a existênci:a de dupldcados de MaralIltá­

ceas de GosSWEILER em herbáríos portugueses. Esboça-se a dístrtbuíção em Angola
das díversas Marantãceas até à data assinaladas; Cabinda salíenta-se peha abun­

dãncía, sendo já conhecidas 16 espécies' e 4 variedades.

The determination of the Marantaeeae flI'"om the JOHN GoSSWEILER collection
filed at LISJC is brought up to date; and keys for the identifioation of ilts genera,

species and varieties are provided. Marantochloa monophylla (K. Schum.) D'Orey,
comb. nov. and its var. hoiostachaa (Bak.) D'Orey, comb. et stat. nov., have been

published. Some noteworthy morphological observations made in Hyp8elodelphys
violaoea (Ridl.) Mílne-Redhead and in Megaphryrlliu1n macrostachqnsm (Benth.)
Milne-Redheaid are presented. Thel existence of duplicates of GoSSWEILER's Maran­

taceae in Portuguese herbaria ds summarized in a table. The distribution of the

ãiffierent specíes of Marantaceae known from Angoüa is eketched, pointing out

that 16 species and 4 varieties have been recorded so far from Cabinda.

INTRODUÇÃO

Nas Marantáceas do herbário do Jardim e

Museu Agrícola do Ultramar (LISJC) dominam

em número as colhidas pelo grande herborizador

de Angola JOHN GosSWEILER, sendo essa a razão

que nos leva a apresentar o seu estudo em sepa­
rado.

Durante o trabalho fomos tomando. notas de

vários aspectos e casos particulares, os quais,
por serem inéditos, nos parece útil referir, para

quem estiver em melhor posição, quer pelo seu

saber quer pelo material de que disponha, poder
verificar as nossas observações.

Garcia de Orta, Sér. tsot., Lisboa, 5 (1), 1981, 47-58

Cumpre-nos agradecer os auxílios prestados
por várias entidades. De estrangeiros menciona­
mos em especial o Prof. J. LÉONARD, que nos

enviou fotocópias de publicações que não tínha­
mos possibilidades de consultar, De Paris rece­

bemos numeroso material de herbário, dos gé­
neros mais ricos em espécies, que foram de
grande ajuda no nosso estudo, sendo mais uma

colaboração a LISJC que com o maior agrado
registamos e agradecemos. De Inglaterra os

Royal Botanic Gardens, Kew, (K), e o British
Museum (Natural History), (BM), foram, como
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sempre, prontos a prestar auxílio a quem neces­

site, e logo nos enviaram as fotocópias que soli­

citámos.
Nos herbários nacionais também não houve

pedido que lhes fizéssemos que não satisfizessem

imediatamente, Coimbra, (COI), enviando-nos o

material de Marantáceas africanas que possui.
Na Faculdade de Ciências de Lisboa, (LISU),
foram-nos dadas todas as facilidades para con­

sultar os herbârios de 'WELWITSCH, e o geral de

Angola, no qual está bem representada a colecção
de GoSSWEILER. No Centro de Botânica da Junta

de Investigações Científicas do Ultramar,
(LISe), sempre fomos tratados como se fizésse­

mos parte da casa e nunca houve necessidade

nossa que não fosse prontamente satisfeita.

Sendo de destacar o pessoal do herbário e

biblioteca do Jardim e Museu Agrícola do Ultra­

mar por ter sido quem de mais perto colaborou

e nos prestou o seu precioso auxílio, não é possí­
vel olvidar o restante pessoal deste organismo
que durante tantos anos dirigimos, pois todos,
tanto dirigentes como das secções, timbraram

com a sua delicadeza em nos fazer sentir que há

ainda muitos laços que nos unem.

Para finalizar presto homenagem a J. KOECH­

LIN, cujo estudo das Marantáceas nas floras do

Gabão e dos Camarões tanto trabalho nos pou­
param graças às suas diagnoses, chaves, sino­
nímia com indicativo da bibliografia e gravuras
de muitas das espécies a que nos vamos referir.

A todos, sinceros agradecimentos, e que nos

desculpe alguém que por lapso tenha sido esque­
cido.

MËTODO

De cada número de GoSSWEILER estudado

apresentamos os dados que este colector registou.
Como se sabe, a grande maioria das etiquetas
de campo foram inicialmente por ele escritas em

inglês, e só mais tarde, quando ele próprio faz a

revisão do herbário, é que as escreveu em por­
tuguês e acrescentou mais alguns dados sobre

os exemplares. Nas diversas folhas de herbário
de um mesmo número há por vezes omissão de
uma ou outra informação, por lapso, certamente,
mas são raríssimas as contradições, mesmo entre
folhas dos herbários de LISJe, de LISU e de COI.
Como regra, os dados que apresentamos corres­

pondem à informação mais completa entre as

folhas que existem em LISJC. Além das indica­

ções botânicas, mencionamos o local e a data de
cada colheita.

Chave dos géneros

1 - Plantas com caules aéreos ramificados, erectos ou trepadores, com várias folhas e 1 ou mais
inflorescências . . . ... ... .. . ... ... .. . . .. ... ... ... ... ... ... .. . . . . .. . .. . ... ... ... ... 2

- Plantas erectas de caule simples, !+ longos, providos de 1, 2 ou 3 folhas e de 1 inflorescência

terminal, ou plantas sem caule aéreo, e com as folhas dispostas em tufo ... ... ... ... 6
2 - Separação entre o pulvino e o resto do pecíolo ou a bainha realizada por um sulco periférico;

frutos espinhosos ou muricados; pedicelos com bractéolas carnudas; brácteas caducas.. 3
� Separação entre o pulvino e o resto do pecíolo ou bainha, sem sulco periférico; frutos lisos ou

+ tuberculados; pedicelos sem bractéolas .. ... ... '" ... .., ... ... ... ... ... ... ... ... 4
3 - Limbos assimetricamente cordados na base; separação pecíolo nervura central com uma saliên­

cia apenas na página superior; sementes ariladas; canal perispérmico oval no corte transver­
sal mediano ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... '" ... ... ... ... ... ... 1- Trachyphrynium

- Limbos não cordados na base; separação pecíolo nervura central com uma saliência nas 2 faces,
mais acentuada na superior; sementes sem arilo; canal perispérmico em forma de H no

corte transversal mediano ... .., . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. ... . . . 2 � Hypselodelphys
4 - Limbos pouco ou não assimétricos em relação à nervura central; acúmen no prolongamento

do eixo da folha; sementes sem arilo; canal perispérmico em forma de V no corte trans­

versal mediano ... ... ... ... ... ... ... ... ... . .. . .. .. . ... ... ... ... . . . 3 - Haumannia
- Limbos nitidamente assimétricos em relação à nervura central; acúmen situado lateralmente

em relação ao eixo da folha; sementes ariladas; canal perispérmico oval no corte trans-

versal mediano ... . ., ... . . . . . . ... ... ... . . . .. . .., ... ... ... ... ... . .. ... ... . .. ' . .. ... 5

5 - Inflorescência em racemos simples ou paniculados; brácteas de lineares a lanceoladas, sem

coloração especial ou pouco coloridas, cada uma encerrando uma ou várias cimeiras biflo-
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ras colocadas na axila de brácteas-espatas adaxiais: flores desigualmente pedíceladas
· . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. ... . .. ... . .. ... ... '" ... . .. ... ... ... 4 - Marantochloa

- Inflorescência muito densa; brácteas abaxiais largamente lanceoladas, imbricadas, vermelho-

-violáceas; na axila destas brácteas encontram-se cimeiras bifloras cada uma entre uma

falsa bráctea adaxial e uma outra bráctea abaxial; pedicelos das flores muito curtos subiguais
· . . .. . . .. . . . ... . . . . .. . . . . .. ... . . . . . . . .. '" . .. . . . .. . . . . . . . . . . 5 - Ataenidia

6 - Inflorescência e folhas surgindo directamente do rizoma mas separadamente .

· . . .. . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . .. . . .. ... . . . . . . .. . ... . .. ... . . . . . . ... 6 - Mrocalathea
- Inflorescência e folhas surgindo conjuntamente do rizoma, num caule H- comprido ou plantas

acaules com folhas em tufo ... ... ... .. . . .. .. . .. . ... '" ... ... ... ... ... ... ... . . . . . . 7

7 - Pedicelos florais sem bractéolas; limbos bruscamente caudado-acuminados, simétricos ou não,
ou ovado-lanceolados e progressivamente acuminados para o ápice ... ... ... ... ... ... 8

- Pedicelos florais com uma ou duas brácteas carnudas; limbos ovado-elípticos, muitas vezes

muito grandes, subsimétricos, de acuminados a apiculados ... ... ... ... ... ... '" ... 10
8 - Limbos nitidamente assimétricos, acúmen situado lateralmente em relação ao eixo da folha;

folhas solitárias ou 2 ou 3 num caule erecto simples, com 1 só inflorescência; ovário tri­

locular, frutos com 1 a 3 sementes; flores amarelas ou brancas; plantas do sub-bosque ...

· . . . . . . . . . .. . . . ... .. . . . . . . . ... ... ... . .. ... ... .., ... ... ... . .. .. . 4 - Marantochloa
---< Limbos subsimétricos, acúmen no prolongamento do eixo da folha; plantas com folhas em tufo

denso, com as bainhas imbricadas envolvendo um ou mais caules, :-1- compridos, providos
de 1 ínflorescêncía e 1 única folha; frutos com 1 só semente; flores azuis ou violáceas:
plantas dos pântanos .. .. .. . '" 9

9 ---< Limbos com as margens paralelas no meio, depois bruscamente e longamente acuminadas;
caules curtos; inflorescência espiciforme com brácteas imbricadas; pedicelos florais desi­

guais; uma sepala menor que as outras ... ... .. . .. . ... ... ... .. . 7 - Halopegia
- Limbos ovado-lanceoladas, progressivamente acuminados para o cimo; caule por vezes longo;

inflorescência paniculada, laxa; flores subsésseis, sépalas iguais ... . .. . .. ... 8 - Thalia

10 - Caule quase nulo, inflorescência surgindo rente ao solo; frutos trígonos, carnudos, coriáceos,
indeiscentes; pecíolos muito longos, limbos com frequência grandes 9 - Thaumatococcus

---< Caules -t- compridos, de tal forma que a inflorescência surge sempre acima do solo: frutos

baciformes ou capsulares, subglobosos, deiscentes ou não; pecíolos e limbos podendo ser

muito grandes ... ... ... ... ... ... ... .. . . .. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 11

11- Cimeiras bifloras 3-4 na axila de cada bráctea abaxial, e estas persistentes na frutificação;
1 bractéola carnuda em cada um dos pedicelos; estaminódios externos petalóides, grandes;
frutos com as suturas pouco acentuadas, indeiscentes; semente sem arilo; limbo de base

muitas vezes levemente cordada, por vezes um tanto assimétrica 10 - Sarcophrynium
---< Cimeiras bifloras solitárias na axila de cada bráctea abaxial, e estas precocemente caducas; 1 só

bractéola carnuda em cada cimeira; estaminódios externos nulos ou subulados; frutos com

suturas bem marcadas, por fim deiscentes; sementes com arilo laciniado, envolvidas por
mucilagem abundante; limbo de base arredondada, levemente decorrente . .. ... ... ... . ..

· .. ... .. . . . . . .. . . . .. . ... . .. . .. . . . .. . . .. . .. . .. ... . .. . . . .. . . . . 11- Megaphrynium

1- TRACHYPHRYNIDM Benth. higrófila, ao abrigo das árvores de alto porte.
21-Xll-1915.

T. braunianum (R. Schum.) Bak. in FI. Trop. Afr.

7: 319 (1898).

Hybophrynium braunianum K. Schum. in

Bot. Jahrb. 15: 428, fig. A-F (1892).

N." 7197 - Arbusto cespítoso, multicaule,
atingindo 1.5 m de altura. Fruto amarelo-laranja.
Semente com arilo cor de laranja. Maiombe, Sub­

luali, floresta hidrófila da Seva, nas margens do
rio Luali. IV-1917.

N. a 6002 - Cespitosa, multicaule, corn hastes
e folhas parecidas com as dos bambus. Flores

esbranquiçadas. Maiombe, Pango Mungo, floresta

N." 8121 - Arbusto rizomatoso, cespitoso.
Multicaule, caules erectos, virgados, semelhantes
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aos bambus. Fiares terminais, brancas. Fruto

vermelho-laranja. Sementes pretas com arilo
amarelo. Maiombe, Subluali, orla da floresta hi­

drófila, em terreno pantanoso ou sujeito a inun­

dações periódicas. 30-IV-1919.:

OBSERVAÇÕES:

a) As sementes imaturas não são preto ébano.
mas castanhas.

b) A cor do arilo é referida como branca por
J. KOECHLIN in FI. Gabon, 9: 100 (1964); branco­
-acastanhada para J.\IUILNE-REDHEAD in iF'!.. Trop.
East. Afr., Marantaceae: 3 (1952); para Gos­

SWEILER é amarela ou laranja. Estas diferenças
corresponderão certamente a diversos graus de

desenvolvimento, ou conforme as observações res­

peitem a sementes frescas ou secas no herbário.

c) K. SCHUlMANN in 'E:ngl., Pflanzenr, IV, 48:
42 (1902) (sob Hybophrynium braunianum K.

Schum.) cita WELWl'TSCH como tendo colhido
esta espécie, mas, quer na restante bibliografia
consultada, quer na colecção de WELWlTSCH de

LTSU, não encontrámos confirmação.

2 - HYPSELODELPHYS (K. Schum.)
Milne-Redh.

Frutos trígonos de arestas rombas, cobertos de

excrecências bicudas, duras, com cerca de
1 mm; folhas de 7-19 X 2.5-6 cm, às vezes

maiores; página inferior só pubescente junto
à nervura principal e de um só lado, com fre­

quência só na base e por vezes glabra; entre­

nós da inflorescência de 5-8 mm longos ... . ..

. . . . . . . .. . . . . .. ... . . . . . . 1. H. poggeana
Frutos trígonos não como descritos acima; folhas

em geral maiores; pubescência não como

acima; entrenós da inflorescência mais lon­

gos:
Frutos de arestas curtas, agudas e suba­

ladas, semelhantes a estrelas de três

pontas, cobertos de excrescências pon­

tiagudas menores que 1 mm; folhas de

10-22 X 2-10 cm; nervura principal, na

página inferior, com 2 filas de pêlos
de cada lado, formando ângulos agudos
para o ápice da folha; entrenós da

inflorescência 7-15 mm longos .

... .., ... ... ... ... ... 2. H. violçcea
Frutos de arestas rombas, cobertos de

espinhos moles, na frutificação curvos,

50

5 mm longos; folhas de 11- 30 X 4-

-12 cm; nervura principal, na página
inferior, tendo, sobre ela, e de cada

lado, 2 filas de pêlos fazendo ângulo
quase recto com ela, por vezes só pu­
bescente na base da folha; entrenós da
inflorescêncía 1 cm longos ou mais ...

... .. . ... ... 3. H. scandens

1. H. poggeana (K. Schum.) Milne-Redh. in Kew

Bull. 5: 160 (19'50).

Trachyphrynium poggeanum K. Schum.
in Bot. Jahrb. 15: 431 (1892).

N. ° 6088 - Arbusto multicaule. Hastes sar­

mentosas, atingindo 6 m de alt. Flores roxas,

fugazes. Maiombe, Pango Mungo, nas orlas da

Pluviisilva" nos lugares húmidos. 4-1-1916.

N." 7595 C') - Subarbusto rízomatoso, cespi­
toso, multicaule, com ramos terminais sarmento­

sos. Flores azuis ou roxas. Maiombe, Belize, ao

longo do rio Luali. 3-XII-1918.

N. ° 13677 - Arbusto parecido com o bambu,
de ramificação intrincada desde a base. Altura

total, 5 m. Sector fitocorológico do Nordeste da

Lunda, Chitato, Dundo, rio Luachimo, alt. 700 m,
orla das galerias florestais da Pluviilignosa.
1-X-1946.

N. ° 9... - Maiombe, N'Kanda M'Baku, rio

Luali-Chiloango, alt. 50 m. 1927.

2. H. violacea (Ridl.) Milne-Redh. in Kew Bull.

5: 160 (1950).

Trachyphrynium violaceum Ridl. in
Journ. of Bot., 25: 133 (1887).

N,> 6766 - Arbusto rizomatoso, multicaule.
Caules lembrando os dos bambus. Hastes primá­
rias e secundárias atingindo a altura total de
15 m, muito ramificadas no topo e com as extre­

midades pendentes. Folhas papiráceas. Flores

terminais, branco-violáceo-pálidas, corola roxo­

-esbranquiçada, fugaz. Frutos trigonais. Maiom-

(1) Existe em LISJC um outro exemplar que se supõe
ser da mesma colheita 'e que é documentado apenas por
um número rmanuscrito por GoSSWEIL'EH, '81 saber, 759'4, o

que é mænírestamente um lapso, pois o n.s 7594 é, na rea­

lidade, um espécime de Ohitranthus angusti/olius Exell

(Sapindaceae) •
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be, Buco Zau, nos morros revestidos de Pluvii­

silva na Fazenda Alzira da Fonseca e por toda

a parte. 20-X-1916.

N." 8071 - Arbusto trepador, multicaule,
muito ramoso, ramificação divaricada. Maiombe,
Buco Zau, comum nas florestas e orlas nas áreas

sombrias e húmidas da Pluviisilva. X-1919.

NOTA. - Comparando os exemplares de Gos­

SWEILER de H. violacea com os de IWELWlTSCH

conservados em USU, notaram-se certas parti­
cularidades que convém registar. O material de
WELWl'TSCH é constituído por frutos na colecção
carpológica e por folhas de herbário com os

n." 6441 e 6441-B. Tanto os frutos da colecção
carpológica como um que se encontra numa bolsa

de uma folha de herbário, e que estão completa­
mente desenvolvidos, são certamente desta espé­
cie. Nas restantes folhas de herbário, os frutos

são imaturos e assemelham-se aos do H. scan­

dens) o que não acontece nos exemplares de

GOSSWEILER com o mesmo desenvolvimento, pois
que nestes já se notam as arestas agudas carae­

terísticas de H. violacea.

Suspeitando que possam existir duas espécies
no material de WELwr:æCH referido, recorreu-se

à pubescência na página inferior, indicada por
J. KOECHL'IN (FI. Gabon, 9, p. 102, chaves, e p. 105,
PI. xxm, 1964). Pela observação desta caracte­

rística, conclui-se que os espécimes de herbário

de WELWITSCH acima referidos são H. scandens)
e não H. violacea. Ê curioso que numa das folhas

de herbário está manuscrito, provavelmente por

WELWlTSCH, Trachyphrynium scandens. Será que
estamos perante um caso idêntico ao que MrLNE­

-REDHEAD já referiu para outros espécimes, a sa­

ber, que os frutos destacados nas folhas de her­

bário pertencem a uma espécie diferente da

representada pelos ramos floríferos? Como é

vulgar várias espécies de Marantáceas se encon­

trarem vegetando misturadas num mesmo local,
tais trocas de frutos são bem possíveis.

Deixa-se a solução deste caso para os herbá­

rios onde se encontre material abundante destas

duas espécies, e a herborizadores que possam ir

verificar in loco se coexistem as duas espécies.

3. H. scandens Louis & Mullenders in Bull. Soe.

Bot. Belg. 83: 14 (1950).

N.> 5501- Arbusto com fácies de bambu.

Hastes sarmentosas atingindo 3 m de altura. Flo-

Garcia de Orta, Sér. so«, Lisboa, 5 (1), 1981, 47-58

res azuis, fugazes. Cazengo, Vale do Zondo, não

frequente nos morros revestidos de Laurisilva.

5-XI-1912.

3 - HAUMANNIA J. Léonard

H. Iiebrechstiana (De Wild. & Th. Dur.) J. Léo�

nard in Bull. Jard. Bot. Brux. 19: 454 (1949).

Trachyphrynium liebrechstianum De Wild.

& Th. Dur. in Bull. Soc. Bot. Belg. 38,
2: 147 (1899).

N.> 6474-Marantácea com brácteas florais

largas. Arbusto com o caule parecido com o dos

bambus. Hastes sarmentosas. Flores e brácteas

esbranquiçadas. Maiombe, Pango Mungo, orlas da

Pluviisilva dos lugares húmidos. 11-1-1916.

N. ° 6900 - Arbusto ramificado e sarmentoso

com caules lenhosos lembrando os dos bambus.

Caules até 6 m de altura. Flores brancas. Nom.

vern.: «Zuzembe». Aqui e acolá no Maiombe,
Buco Zau, na Pluviisilva e nos lugares húmidos.

26-XII-1916.

N. ° 8181- Arbusto com os caules parecidos
com os dos bambus e hastes sarmentosas, atin­

gindo 4 m de altura ou menos. Brácteas e flores

brancas. Nom. vern.: «Zinzombe» ou «N'Zombe».

Maiombe, Belize, comum nos locais húmidos dos

renovos florestais e na vegetação secundária da

Pluviisilva. 16-XI-1918.

N. ° 8213 - Arbusto gregário com hastes sar­

mentosas e divididas. Folhas persistentes. Flores

brancas aromáticas. Maiombe, Belize, rio Lufo,
orlas da Pluviisilva no Povo de Caio. IV-1919.

4 - MARANTOCHLOA Brogn. & Gris.

1 - Plantas erectas de caules não ramificados,
com 1 folha, raramente 2, em cada caule;
inflorescência paniculada densa ou em

racemos curtos; flores brancas; brácteas
com cerca de 15 mm; entrenós de 8 mm

............ '" ... ... ... ... ... ... 2
- Plantas com caules ramificados, mais ou

menos trepadores .. .. . . . . . .. ... ... 3
2 - Folha elíptica assimétrica, limbo verde com

faixas brancas transversais, de 15 X
x f.O cm '" .

la. M. monophylla var. monophyUa
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- Folha ovado-lanceolada assimétrica, de 25 X

x7cm .

lb. M. monophylla var. holostachya
3 - Folhas antítropas, pulvino pubescente na

face superior; inflorescência paniculada
laxa com entrenós de cerca de 15 mm;
flores brancas .. ... '" ... '" ... ... 4

- F'olhas homótropas, pulvino quando muito

puberulento . 6
4 - Limbo e bainha das folhas, brácteas e eixo

das inflorescências glabros . . . ... . .. . ..

2a. M. conqensis var. conqensis
- Limbo e bainha das folhas" brácteas e eixos

das inflorescências pubescentes .. 5

5 - Limbos de 10 X 5 cm ... ... ... ... ... ...

2c. M. conqensis var. pubeecens
-Limbos de 6-7 X 0.7-3.5mm .

2b. M. conqensis var. microphyla
6 - Inflorescências paniculadas laxas; brácteas

não muito imbricadas 7
- Inflorescências espiciformes, densas, alonga­

das, simples ou bifurcadas na base; brác­
teas imbricadas de 30-35 X 8-10 mm, cada
urna cobrindo até 2/3 da bráctea seguinte;
margens das brácteas, bainhas e pedi­
celos glabros; flores brancas, estaminó­
dios amarelos . . .. ' ... , 3. M. oordifolia

7 - Folhas branco-baço na página inferior, 7-
-15 cm; br á c t e a s persistentes ; flores

branco-rosadas; frutos com o perianto
persistente, de suturas pouco acentuadas,
engelhados em seco... ... 4. M. filîpes

- Folhas não branco-baço na página inferior

e maiores, até 10-45 cm ... ... ... ... 8
8 - Cimeiras 1 solitária em cada bráctea; flores

róseas; fruto muito engelhado em seco,

perianto caduco; folhas de 15-20cm;
brácteas caducas na frutificação; inflo­

rescência muito ramificada, com entrenós

glabros . .. ... ... ... 5. M. leucamtha
- Cimeiras 2 por cada bráctea; flores violá­

ceas; perianto persistente; folhas de 10-

-45 cm, + pruinosas na página inferior;
inflorescências pouco ramificadas e entre­

nós pubescentes ... .., 6. M. purpurea

1. M. monophylla (K. Schum.) D'Orey, comb. nov.

la. var. monophylla

Phqllodes mornophyllum K Schum. in

Bot. Jahrb. 15: 440 (1892).
Phrynium monophyllum (K. Schum.)

Bak. in FI. Trop. Afr. 7: 324 (1898).
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Clinogyne mornophylla (R. Schum.) K.
Schum. in Engl., Pflanzenr. IV, 48:
64 (1902).

N,> 7729 - Rizomatosa, multicaule. Folhas

erectas roxo-esverdeadas. Flores brancas.

Maiombe, Belize, rio Lufo, ao abrigo das árvores
de alto porte nas margens alcantiladas do ribeiro

Punge no Povo Caio. 24-I-1919.

N. ° 7799 - Multicaule, caules erectos. Flores

brancas caducas ou fugazes. Maiombe, Belize,
rio Lufo, Caio, margens do rio N'Zanza, ao abrigo
da Pluviisilva. 15-II-1919.

lb. var. holostachya (Bak.) D'Orey, comb.

et stat. nov.

Phrynium holostachyum Bak. in FI.

Trop. Mr. 7: 32,2 (1898).
Clinogyne holostachya (Bak.) K.

Schum. in Engl. Pflanzenr. IV, 48:

64 (1902).
M ar on toch.Loa holostachya (Bak.)

Hutch. in FI. West Trop. Afr. 2:

338 (1936).

N.> 7755 -Cespitoso, multicaule, sem tubér­

culos. Caules de 0.8 m de altura. Flores brancas.

Folhas verde-pálidas. Maiombe, Belize, nas mar­

gens alcantiladas do ribeiro N'Zanza, rio Lufo,
ao abrigo da Pluviisilva. 29-1-1919.

N,> 7873 - Cespitoso, multicaule, atingindo
0.8 m de altura. Flores brancas, corno os frutos.

Maiombe, Belize, margens alcantiladas do ribeiro

N'Zanza, rio Lufo, floresta M'Bulu. 1-II1-1919.

2. M. congensis (K. Schum.) J. Léonard & Mull.

in Bull. Soc. Bot. Belg. 83, 5: 17 (1950).

2a. var. congensis

Donaæ conqensis K. Schum. in Bot.
Jahrb. 15: 439 (18912).

N. ° 6127 - Cespitosa, multicaule, de 0.8 m de
altura. Flores brancas, caducas. Maiombe, Pango
Mungo, ao abrigo das árvores de alto porte da
Pluviisilva cerrada dos lugares húmidos. 2-1-

-1916.
N.> 7038 - Erva, rizomatosa, cespitosa, com

1.50 m de altura. Caules ramificados na parte
superior. Bainha da folha pubescente. Folhas
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macias, papiráceas, verde-purpúreas na página
inferior. F'Lo r e s brancas. F'ru t os esféricos.

Maiombe, Belize, na margem direita do T,ii() Lualí,
ao abrigo da Pluviisilva nos lugares húmidos e

sombrios. 14-1II-1917.

N." 7596 - Cespitosa, multicaule. Caules obli­

quamente erectos de 1 m de altura. Corola branca.

Folhas lustrosas de um verde-metálico na página
inferior. Maiombe, Belize, ao abrigo das árvores

da Pluviisilva nas margens alcantiladas do rio

Belize. 2-XII-1918.

N.> 7798 - Erva vivaz, rizomatosa, cespitosa.
Caules atingindo 2 m de altura, muito ramificados

no topo. Flores brancas. Maiombe, Belize, ao

abrigo das árvores da Pluviisilva nas margens
rochosas e alcantiladas do rio N'Zanza, nas mon­

tanhas M'Bulu em Caio. 15-II-1919.

S. n. - Cespitosa, multicaule de 1.5 m de

altura. Flores brancas. Maiombe, Buco Zau, ao

abrigo da Pluviisilva nos lugares húmidos e som­

brios. 29-XI-1916.

2b. var. microphylla J. Koechlin in FI. Gabon, 9:
121 (1964).

N." 6826 - Extremamente cespitoso, multi­

caule. Caules folhosos de 1 m de altura. Flores
muito pequenas, brancas. Maiombe, Buco Zau,
muito frequente na floresta húmida e sombria,
próximo da residência oficial de Buco Zau, ao

abrigo das árvores de grande porte. 19-XI-1916.

2c. var. pubescens J. Léonard & Mull. in Bull.
Soc. Bot. Belg. 83, 5: 18 (1950).

N.> 6827 - Rizoma cespitoso com numerosos

colmos ascendentes. Atingindo 1 m de altura.
Flores brancas. Todas as partes peludas.
Maiombe, Buco Zau, ao abrigo das árvores de
alto porte do tipo Pluviisilva} no morro perto da
residência oficial de Buco Zau. 19-XI-1916.

3. M. cordifolia (R. Schum.) J. Koechlin in FI.

Gabon, 9: 129 (1964).

Clinogyne cordifolia K. Sch um. in

Engl., Pflanzenr. IV, 48: 62 (1902).

N.O 6166 - Cespitosa, multicaule, atingindo
2 m de altura, ramificada para a extremidade.
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Flores brancas com o lábio amarelo. Maiombe,
Pango Mungo, ao abrigo da Pluviisilva nos luga­
res húmidos. 18-1-1916.

N. ° 6175 - Erva rizomatosa com caules erec­

tos de 1 m de altura, muitas vezes divididos. Flo­

res brancas com o estigma amarelo e segmentos
exteriores roxos. Maiombe, Pango Mungo, mar­

gens do rio Luango, ao abrigo da floresta cer­

rada e sombria da Pluviisilva. 22->I-1916.

N,> 6773 - Erva aquática, rizomatosa, multi­

caule. Caules erectos com 1 m de altura, aproxi­
madamente. Flores brancas. Maiombe, Buco Zau.

Emersiherbosa dos lugares pantanosos e ao

abrigo da Pluviisilva da Fazenda Alzyra da Fon­

seca. 20-X-1916.

N,> 6781- Erva rizomatosa, multicaule, cau­

les divididos de 1.3 m de altura. Flores brancas.

Maiombe, Buco Zau, comum nos lugares de água
estagnada, na época pluviosa, ao abrigo da flo­

resta cerrada da Pluviisilva. 24-X-1916.

N,> 6860 -Rizomatosa com caules anuais de

1.30 m de altura. Flores brancas. Maiombe, Buco

Zau, frequente nos lugares sujeitos a inundações
periódicas e ao abrigo da Pluviisilva da Fazenda

Alzyra da Fonseca. 2-XII-1916.

N." 7430 - Cespitosa, multicaule, caules atin­

gindo 2 m de altura, ramificados. Flores brancas

até eor-de-rosa. Congo, Uíje, ao abrigo das árvo­

res de alto porte dos lugares pantanosos. 17-1-

-1918.

N.O 7597 - Erva cespitosa, multicaule, caules

erectos até 1.5 m de altura. Flores brancas.

Maiombe, Belize, Bmersiherbosa nas margens do
rio Luali ao abrigo das árvores da Pluviisilva.

3-XII-1918.

4. M. filipes (Benth.) Hutch. in FI. West Trop.
Afr. 2: 338 (1936).

Phrymum fil'Ílpe8 Benth, 'Ín Hook., Níg.
FI. 532 (1849).

N." 6217 - Cespitosa, multicaule, caules divi­
didos. Folhas novas esbranquiçadas na face infe­

rior. Frutos escarlates. Maiombe, Pango Mungo,
ao abrigo das árvores da Pluviisilva nos lugares
sombrios. 1-II-1916.
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N,> 680.6 - Cespitosa, multicaule, caules atin­

gindo 1-2 m de altura, ramificados para as extre­

midades. F'IlOI1es brancas, Frutos escaríates, lus­
trosos. Maiombe, Buco Zau, ao abrigo da Pluvii­
silva no vale do ribeiro Lubambe. 13-XI-1916.

N.O lO. 0.39 - Cespitosa, multicaule, subfrutes­
cente atingindo 1.5 m de altura. Flores cor de

carne. Fruto escarlate. Cuanza Sul, Amboim, ao

abrigo da Laurisilva nos lugares sombrios dos .

morros de Capir, próximo dos rios Carlongo (Car­
luango) e Cuva, alt. 90.0. m. 15-1-1933.

5. M. leucantha (R. Schum.) Milne-Redh. in Bull.

Soc. Bot. Belg. 83, 5: 19 (19M).

Donaæ leucamtha K. Schum. in Bot.

Jahrb. 15: 436 (1892).

N.O Lû 0.40. - Cespitosa, multicaule, caules

persistentes com hastes primárias subsarmento­
sas. Flores brancas. Cuanza Sul, Amboim, higró­
fila, ao abrigo da Laurisilva nos lugares húmidos
dos morros de Capir, próximo dos rios Carluango
e Cuvo, alt. 90.0. m. 15-1-1933.

6. M. purpurea (Ridl.) Milne-Redh. in Bull. Soc.
Bot. Belg. 83, 5: 21 (1950.).

Clinogyne purpurea Ridl. in Journ. of

Bot. 25: 132 (1887).

N.> 5378-B - Erva cespitosa, multicaule, cau­

les atingindo 1.7 m, folha verde-glauca, Brácteas
roxas. Flores azul-escuras. Amboim, Cazengo, ao

abrigo da Laurisilva dos lugares húmidos da

Estação Agrícola. 1-XTI-1911.

N." 13769 - Cespitosa, multicaule, caules
erectos até 2 m de altura, obliquamente ramifi­
cada nas extremidades. Lunda, Dundo, à sombra

das árvores nas florestas galeria do rio Lua­

chimo, alt. 750. m. 26-X-1946.

5 - ATAENIDIA Gagnepain

A. conferta (Benth.) Milne-Redh. in Kew Bull. 7:

168 (1952).

Calaihea conferta Benth. in Benth. &

Hook. f., Gen. PI. 3: 653 (1883).

N.> 6817 - EiI'Va com rizoma cespitoso; altura

total dos caules folhosos 1.5 m, ramificados uma
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ou duas vezes; nas ramificações surgem as inflo­
rescências com brácteas purpúreo-brilhantes. Flo­
res brancas. Maiombe, Buco Zau, ao abrigo da
Pluviisilva nos lugares húmidos e sombrios. 15-
-XI-1916.

N.o 6886 - Erva cespitosa, multicaule; caules

erectos; hastes com tendência a trepar pelos
outros atl1bustos e ,emitir raízes nos nós. Inflores­
cêneía rœoa, Flores esbranquiçadas, Maiombe,
BUICO Zau, ao abrigo dia PlUllJii:süva húmida e

sombria. 19-XII-1916.

N.> 7614 - Cespitosa, multicaule; caules com

1 m de altura. Brácteas roxas. Perianto branco.

Maiombe, Belize, ao abrigo da Pluviisilva do rio

Luali. 8-XII-1918.

N.> 8215 - Rizomatosa, multicaule, gregária,
laxamente cespitosa. Maiombe, Belize, ao abrigo
da Pluviisilva no vale do rio Lufo, II-1919.

6 - AFROCALATHEA K Schum.

A. rhizantha (K Schum.) K. Schum. in Engl.,
Pflanzenr. IV, 48: 51 (19o.2).

Calathea rhizantha K. Schum. in Bot.
Jahrb. 15: 433 (1892).

N. ° 7611 - Rizoma cespitoso, expandido. Cau­
les foliares com 0..70. m de altura. Espigas florí­
feras produzidas directamente do rizoma. Flores

branco-puras. Maiombe, Belize, aqui e ali nas

margens alœnJthladas do ribeiro LuaH, no clímax
da Pluviisilva. 9-XII-1918.

7 - HALOPEGIA K. Schum.

H. azurea (K. Schum.) K Schum. in Engl., Pflan­
zenr. IV, 48: 50. (190.2).

Donaæ aeureo: K. Schum. Îln Bot. Jahrb,
15: 434 (1892).

N.> 7701-Rizoma cespitoso, aquático, mul­
ticaule. Caules folhosos atingindo pouco mais de
1 m de altura. Espigas paniculadas laterais e ba­
sais. Perianto azul. Maiombe, Belize, rio Lufo,
Caio, Emereiherbosa, ao abrigo das árvores da
Pluviis�lva e na água corrente. 17-X-1919.

N,> 7278 - Erva cespitosa, multicaule. Caules
de 1 m de altura. Flores azuis. Maiombe, Buco

Garcia de Orta, se«. ec«, Lisboa, 5 (1), 1981, 47-58
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Zau, Bmersiherboeo: na água não estacionada e

ao abrigo da Pluviisilva na Fazenda Alzyra da

Fonseca. 24-X-1916.

8-THALIA L.

Th. welwitschii Ridl. in Joum. of Bot. 25: 132

(1887) .

N.D 6322 - Rizomatosa, multicaule; caules

erectos atingindo 1.5 m de altura. Folhas verde­

-glaueas. Ambaca, Bmersiherbosa, nas margens
do rio Lucala, na ponte do caminho de ferro,
frequente. 14-Xll-1914.

9 - THAUMATOCOCCUS Benth.

Th. danielli (Benn.) Benth, in Benth. & Hook. f.,
Cen. Pl. 3: 652 (1883).

Phrynium danielli Benn. in Pharm. Joum.

14: 161 (1855).

N.O 7918 - Rizomatosa social, com rizona

laxamente expandido. Gaules folhosos de 2-3 m

de altura semelhantes aos de «Chela-Chela»

(Megaphrynium). Frutos triangulares, produzi.
dos na base dos caules, escarlates (carmesim) ...

Nom. vern. «Quitubi» ou «Quíntubí». Maiombe,
Belize, rio Lufo, Gaio, não comum nos maciços
de Aframomum laureniii, em que está associada
com Jela-Jela, ao abrigo da Pluviisilva das mar­

gens dos ribeiros. 12-1II-1919.

10 - SARCOPHRYNIUM K. Schum.

S. prionogonium (K. Schum.) K. Schum. in Engl.,
PfIanzenr. IV, 48: 39 (1902).

Página inferior das folhas glabra ..

... ... ... ... ... ... ... a. var. prionogonium
Página inferior das folhas com pubescência de

pêlos tuberculosos . ... . . . b. var. ioorense

a. var. prionogonium

Phdlodes prionogonium K. Schum. in Bot.

Jahrb. 15: 441 (1892).

N.D 6783 - Rizomatosa, multicaule, gregária.
Caules atingindo 2 m de altura. Inflorescências
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saindo do caule numa folha a meio metro do
chão. Fruto escarlate. Maiombe, Buco Zau, ao

abrigo da Pluviisilva nos lugares sombrios e

húmidos na Fazenda Alzyra da F'onseca. 24-X­

-1916.

N.O 6858 --; Rizomætosa, mUil.i1::�c8Jul!e, gregária.
Caules erectos, com bainhas na base, atingindo
1.9 m de altura. Flores amarelo-esbranquiçadas.
Fruto lustroso, escarlate. Maiombe, Buco Zau, ao

abrigo dia Plwviisilvœ 1CerI18JdJa dios lugares húmi­
dos e sombrios na Fazenda Alzyra da Fonseca.

2-XII-1916.

N.D 8230 - Rizomatosa, multicaule. Caules

erectos atingindo 1.8 m de altura. Maiombe, Be­

lize, gregária e ao abrigo da Pluviisilva nos

lugares húmidos e sombrios. XH-1919.

b. var. ivorense R. Schnell in Bull. I. F. A. N. 15:
1392 (1953).

N.D 7642 - Cespitosa, não rizomatosa, multi­

caule, com bainha basilar. Panícula saindo à
altura de 0.7 m do chão. Flores amarelo-esbran­

quiçadas. Fruto escarlate. Altura total com fo­
lhas 1.5 m. 'Maiombe, Belize, ao abrigo da Pluvii­

silva cerrada e húmida. 23-Xll-1918.

11- MEGAPHRYNIUM Milne-Redh.

Pedúnculo comum das flores delgado na frutifi­

cação e com cerca de 1 cm; ovário densamente

puoeæenœ-aveludado 1. M. triohog'ynum
PedÚDC1Ul1o comum dias flores, mUlito espessado na

frutifruação le com menos die liCID; ovário

glabro ... ... ... ... 2. M. macrostachsncm.

1, M. trichogynum J. Koechlin in FI. Gabon, 9:
154 (1964).

N.O 6141 - Rizomatosa, altura total 1.8 m.

Inflorescência produzida à altura de 0.7 m do
chão. Flores cor de laranja. Fruto esférico.

Maiombe, Pango 'Mungo, rio Luango, ao abrigo
da Pluviisilva cerrada e sombria. 14-1-1916.

N. D 6859 - Rizomatosa, gregária. Caules sem

bainha na base, atingindo a altura total de 2 m.

Inflorescência amarela. Fruto novo verde-lus­
troso. Brácteas da inflorescência grandes e ca-
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ducas. Nom. vern.: «Chela Chela». Maiombe,
Buco Zau, ao abrigo da Pluviisilva cerrada, nos

lugares húmidos e sombrios da Fazenda Alzyra
da Fonseca. 2-XII-1916.

N,> 69B1 (prro parte) (2) - Rízomaëosa, sociai,
caules numerosos, atingindo 2 m de altura. Flores

roxas, Os caules são aproveitados para fazer

esteiras. Maiombe, Buco Zau, ao abrigo da Plu­

viisilva cerrada, nos terrenos húmidos da Fazenda

Alzyra da Fonseca. 12-1-1917.

N." 6931 (pro parte) - Rizomatosa, gregária,
multicaule, caules com 1.8 m de altura. A inflo­

rescência aparece a 0.5 m do chão. Flores amare­

las com maculações mais escuras. Maiombe, Be­

lize, ao abrigo da PluviisilvaJ nos lugares húmidos
e sombrios. 13-XII-1917.

N. ° 7617 - Rízomatosa, cespitosa, multicaule,
gregária, atingindo 1.8 m de altura. As flores

aparecem a 0.5 m acima do chão, no caule, da
folha única. Corola amarela. Fruto escarlate,
trigonal. Maiombe, Belize, ao abrigo da Pluvii­
silva. 13-XII-1918.

N,> 7618 (pro parte) (2) - Rízomatosa, gre­
gária e social, com 3 m de altura. A inflorescên­
cia fica a 2 m acima do chão. Flores amarelas.

Fruto escarlate, trigonal. Maiombe, Belize, ao

abrigo da Pluviisilva cerrada e húmida. 13-XII­

-1918.

2. Megaphrynium macrostachyum ( Ben th. )
Milne-Redh. in Kew Bull. 7: 170 (1952).

Phrynium macrostachyum Ben th. in
Benth. ,& Hook. f., Gen. PI. 3: 653

(1883) .

N.o 6581- OesplÍ.ltOsla, rízomatosa, com caules

floríferos de uma folha e altura total de 4 m,
frutos escarlate-lustrosos. Nom. vern.: «Munziti».

Maiombe, Buco Zau, social ao abrigo da Pluvii­
silva cerrada, em lugares húmidos, muito abun­

dante.

(2) Em folhas de herbário com ,esrte número há repre­
sentação das espécíes Megaphrynium trichogynum e

M. macrostachyum.
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N. ° 6931 (pro parte) (3 e 4) - R.izomatosa, SO­

cial, caules numerosos, atingindo 2 m de altura.
Flores roxas. Os caules são aproveitados para
fazer esteiras. Maiombe, Buco Zau, ao abrigo da
PlUtViwilva cerrada, nos terrenos da Fazenda

Alzyra da 'Fonseca. 12-I-1917.

N,> 7164 - Rizomatosa, gregária. Nom. vern.:

«Munquiti». Maiombe, Buco Zau, ao abrigo da

Pluviwilva) nos lugares sombrios e húmidos. IX­

-1916.

N,> 7618 (pro parte) (3) - Rizomatosa, gre­

gária e social, com 3 m de altura. Inflorescência
a 2 m do chão. Flores amarelas. Fruto escarlate,
trigonal. Maiombe, Belize, ao abrigo da Pluvii­
silva cerrada e húmida. 13-XII-1918.

N.D 8228 - Rizomatosa, gregária e social.

Caules até 2 m de altura. Maiombe, Belize, ao

abrigo da Pluviwilva cerrada e sombria, floresta

do rio Lufo. XII-1918.

DISTRIBUIÇÃO DAS MARANTÁCEAS
EM ANGOLA

Como se sabe, esta família em Ãfrica é repre­
sentada por plantas aquáticas ou muito exigentes
em humidade no solo e no ae,

Ê, portanto, nos rios, lagoas e lagos e zonas

periodicamente inundáveis, mas que se mante­

nham sempre húmidas, onde ocorrem estas

plantas.
As plantas, nestes casos, nem sempre são

fáceis de colher, sendo talvez este aspecto uma

das causas da escassez de material desta família
nos herbários. Tirando as colheitas de GOSSWEI­
LER na PIuviisiIva de Cabinda, onde se registam
16 espécies e 4 variedades, a sul do Zaire é fraca

a representação desta família. Ê muito possível
que, consultando os herbários angolanos, se

amplie ou mesmo se altere o esboço da distribui­

ção que se vai apresentar. Ê de notar que em

Cabinda a única espécie colhida numa lagoa,
nitidamente fora da Pluviwilva) foi a Thalia
welwitschii (Edgar VaIres 7), que é 11 espécie
mais comum ca sul do Zairie.

A sul do Zaire podemos considerar 4 manchas

onde se encontram Marantáceas nos rios e lagos,
a coberto de florestas de vários tipos e até nas

galerias se tiverem largura e possança suficien­
tes para o ar e o solo terem a humidade neces­

sária a estas hidrófitas.
A primeira mancha situa-se no Congo, Uíje,

onde se pode encontrar o Hypselodelphys scan­

dens e a Marantochloa cordifolia.
A segunda é vasta, pois abranje o Sul e Sueste

do Cuanza Norte, o Norte, Centro e Leste do
Cuanza Sul, prolongando-se até ao Huambo e

encontrando-se ainda nas áreas de Malanje que
confinam com o Cuanza Norte e Sul. As espécies
colhidas são: Hypselodelphys poggeana; H. vio­

lacea (Welwitsch 6441, typ'U8); H. scandens; Ma­

rantochloa purpurea (Welwitsch 6440, typus);
M. filipes; M. leucomtha; Ataenidia conferta;
Thalia welwitschii (Welwitsch 6443, typus).

A terceira redus-se ao Nordeste da Lunda,
onde se encontraram: Trachyphrynium braunia­

num; Hypselodelphys poggeana; H. scandens;
Marantochloa purpurea; Thalia welwits'chii; Sor­

cophry'Yllium pr'Îl:ir/x)golflJÏJum; Megaphrynium sp.
(Phyllades subulatum K. Schum., Bisenanda Mar­

ques 287, tupus),
Na quarta, que compreende o Moxico, o Bié

e o Cuando, só se encontra a Thalia welwitschii.

Das espécies que vegetam a sul do Zaire, o

Hyps'elodelphys scandens) a Marantochloa purpu­
rea e a M. leucantha não se encontram em Ca­
binda.

(3) Em folhas de herbãrio com este número hã representação das espécies Megaphrynium trichogynwm e

M. macrostachsnum;
(4) Nalgumas folhas de herbãrio deste número e espécie observa-se a seguinte anomalia: há cimeiras com

2 bractéolas carnudas, características do género Sarcotphrynium.

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 47-58 57



 



Catálogo das espécies vegetais vasculares assinaladas na província
de Tete, Moçambique -. III. Angiospermae (Leguminosae,

Papilionoideae] C)

A. E. GONÇALVES
Centro de Botânica da Junta de Investigações Científicas do Ultramar

(Recebido em 29-XII-1980)

Apresenta-se a parte III (Angiospermae: Lequminosae, Papilionoideae) do

catálogo .das plantas vasculares que até à data se sabe terem sido assinaladas

na província de Tete, Moçambique, compreendendo esta parte 187 espécies.

Part III of the catalogue of the vascular plants known to havoe been recorded

from the Tete prov., Mozambique, is presented, comprising Angiospermae: Legu­
mino-sae, PapVliO'lwid:eae, summing up 187 species.

LEGUMINOSAE (PAPILIONOIDEAE)

ABRUS Adans.

491. Abrus precatorius L. - F. F. N. R.: 138,
fig. 29jA-B (1962.). - F. T. E. A.

Leg.-m: 114 (1971).

491A. Subsp. africanus Verdc. - F. T. E. A.

Leg.-ITI: 114 (1971).

Trepadeira vivaz ou arbusto escandente até

4(5) m, lenhosos, com caules esverdeados, flores

subsésseis, de corola amarela, branca, rosada a

vinosa ou cor de malva, dispostas em densos fas­

cículos agrupados em inflorescências racemosas

crassas e robustas, vagens um tanto infladas, de

(1) As partes I - Pteridophyta, Gymnospermae e

AngiospeNnae (Ranunculaceae-Oxalidaceae) e II - An­

gi08permae (Rutaceae-Leguminosae, eæcl, Papilionoideae)
desta séríe foram publícadæs, respectivameDJtle, em Gar­

cia de Orta, Sër. Bot., 4 (1), 1978-79, 13-92, e 4 (2), 1980,
93-170.
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contorno oblongo, uncinadas no ápice, de valvas

muriculadas, tendo a superfície externa densa­
mente coberta por curtos pêlos ferrugíneos, se­

mentes ovóides, escarlates, providas de uma área

preta em torno do hilo, ou muito raramente

pretas ou amareladas, glabras e brilhantes, das

formações densas e brenhosas ou dos terrenos

cultivados ou incultos.

Em regra nas regiões de solos com aflora­
mentos rochosos.

MR: margem esquerda do r. Zambeze, c. 900 ID

a montante da Barragem, (Cf), alt. 220-225 m,
fro 21-IV-1972, Pereira &; Correia 2211 (LISC;
LMU, n. v.). CB: Chicoa, pr. cruzamento para
Chinhanda e Inhacapirire, (Cf), fro 29-II-1972,
Macedo 4948 (LISC; LMA, n. v.). T: Boroma,
r. Zambeze, (Dg), fro 27-VII-1950, Chase 2828
(BM, n. v.; LISe); cemitério de Boroma, (Dg),
fl. II-1891 Menyharth 1019 (n. v.).

Conhecida também da província da Zambézia,
sendo largamente difundida pela África tropical,
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ilhas Seychelles, Madagáscar e Maurícia; intro­

duzida na Austrália e no Novo Mundo.

«Kapíminíni» (Menyhàrth 1019).

492. Abrus schimperi Bak. - F. T. E. A. Lego-III:
115 (1971).

492A. Subsp. africanus (Vatke) Verdc. - F. T.

E. A. Lego-ID: 115 (1971).

Hoepjneria africana Vatke in ast.
Bot. Zeitschr. 29: 222 (1879).

Arbusto 1-2 m alto, vírgadamente ramificado,
por vezes multicaule, com caules adpresso-pubes­
centes, mais tarde glabros, flores subsésseis, de

corola cor de creme, amarela ou azul e malva a

púrpura, tendo as asas, em regra mais escuras

que o estandarte, dispostas em numerosos fas­

cículos agrupados em inflorescências terminais e

axilares, vagens de contorno oblongo a oblanceo­
lado e valvas um pouco c r ass a s, lenhosas,
adpresso-pubescentes e em regra marcadamente
tuberculadas na superfície externa, sementes de

contorno arredondado-oblongo ou rômbico, cas­

tanhas, mosqueadas de castanho mais escuro,

tendo por fim o aspecto de couro, das florestas

abertas de Brachusteqia e de Oolophospermum
mopane, dos balcedos ou dos matagais, em regra
nas fendas das rochas.

Nas regiões de solos argílo-arenosos, pedre­
gosos ou com afloramentos rochosos, vermelhos
ou acastanhados. Alt. 250-900 m.

MA: Màgoé Novo, (Bf), fl. ,& fro imat. 7-II­

-1974, Macedo 5556 (LISG; UMA, n. v.). CB:

r. Zambeze, a 5 km da Barragem, (Cf), alt.

c. 600 m, fl. .& fro 19-II-1968, Torre &; Correia

17742 (LISe); a 17km de Estima para Chioco,
ao km 3 na picada à esquerda para a floresta

petrificada, (Cf), alt. C. 300 m, fl. 21-II-1970,
Torre &; Correia 18076 (K; LISe; LMA; PRE);
Sango, monte ao lado do aeroporto, (Cf), alt.

C. 900 m, fl . .& fro imat. ll-II-1973, Torre, Oar­

valho ((; Ladeira 19057 (LISC). T: a 42 km de

Chioco para Chissico (Mucumbura), (Cg), alt.

C. 250 m, fl. ,& fro imat. 15-II-1968, Torre &; Car­

reia 17664 (LISe).
Outros espécimes: Maoedo 4781 (LISe; LMA.,

n. v.) ; Torre, Carvalho &; Ladeira 18971 (LISe).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula e Zambézia, e ainda do Quénia, Tanzânia,
Zâmbia e Zimbawe.
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ADENODOLICHOS Harms

493. Adenodolichos rhomboideus (O. Hoffm.)
Harms�F. C. B. 6: 398, t. 32 (1954).­
e. F. A. 3: 299 (1962).

Dolichos rhomboideus O. Hoffm. in

Linnaea, 43: 128 (1881).

Erva vivaz, com vários caules prostrados a

suberectos até 50 cm longos, herbáceos ou lenho­
sos na base, de início canelados, pubescentes a

glabrescentes, provenientes de um caule subter­
râneo lenhoso, rizomatoso, flores de corola cor­

-de-rosa a azul-rosada, dispostas em racimos

erectos, terminais e axilares, por vezes >+ pani­
culados, + densos em regra para o ápice, vagens
de contorno oblanceolado e valvas coriáceas, pu­
berulentas a glabras, sementes de contorno arre­

dondado a oblongo, castanhas, da floresta aberta

ou da savana.

MC: entre Furancungo e Vila Coutinho, pr.
Furancungo, (De), fl. & fro 28-IX-1942, Men­

donça 480 (LISe); Furancungo, (De), fl. & fro

29-IX-1947, Pimenta S. n. (LISG; LMA, n. v.).

Conhecida também de Angola, Zaire (Shaba),
Zâmbia e Mala:wi.

AESCHYNOMENE L.

494. Aeschynomene abyssinica (A. Rich.) Vatke
- F. T. E. A. Lego-ID: 396, fig. 54/6
(1971). -Kirkia, 9: 426 (1974).

Rueppeüia abys8Ínica A. Rich., Tent.

FI. Abyss. 1: 203, t. 37 (1847).

Erva, subarbusto ou arbusto erectos de

(0.8)1.2-1.5(4.5) m de altura, multirramosos a

multicaules, com caules de início pubérulos, pro­
vidos por vezes de pêlos viscosos tuberculados
na base, mais tarde glabros, esfoliando em peda­
ços delgados ao longo do comprimento, flores de

corola exibindo um estandarte amarelo tendo

venação castanha ou púrpura, ou rosado tingido
de púrpura, asas amarelo-pálidas ou cor de

laranja e uma quilha não laciniada, cor de laranja
a amarela muito pálida tendo em regra venação
púrpura avermelhada, dispostas em numerosos

racimos axilares ou terminais, em regra laxas,
vagens de 1-2 segmentos comprimidos ou um

Garcia de Orta, Bér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124
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tanto inflados, de contorno elíptico, arredondado
ou semicircular, reticulados e por fim fina a

muito fortemente rugulosos, estando os tubér­

culos dispostos por vezes reticuladamente, se­

mentes ovóideo-reniformes, comprimidas, cor de

creme a castanho-avermelhadas, das florestas
abertas de Brachystegia ou dos graminais.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos
ou com afloramentos rochosos, vermelhos ou cas­

tanhos. Alt. até c. 1265 m.

MR: a 12,5 km de Fíngoè para a Vila Vasco

da Gama, (Bf), fl. & fro 27-VI-1949, Barbosa &;

Carvalho 3321 (K, n. v.; LISC; LMA, n. v.;

SRGH, n. v.). CB: entre o planalto do Songo e

o r. Zambeze, (Cf), fl. 23-11-1972, Macedo 4898

(LISC; LiMA, n. v.); serra do Songo, (Cf), alt.

C. 900 m, fl. & fro imat. 17-ITI-1970, Torre &; Oor­

reia 18286 (LISC; LMA; LMU). MC: encosta

oriental do monte Furancungo, entre a sua base

e um curso de água, (De), alt. 1140-1265 m, fl.

& fro 17-UI-1966, Pereira) Sarmento &; Marque8
1834 (IMU); entre os km 3 e 10 da estrada

. Furancungo (Administração) - Bene (Tembuè),
(IDe), alt. 1030-1210 m, fl. & fro 19-IIT-1966,
Pereira) Sarmento &; Marques 1899 (LMU).
MT: encosta ocidental do monte Zóbuè, (Ef),
alt. c. 1000 m, fl. & fro ll-III-1964, Torre &; Paiva
11134 (LISC).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia e Manica, sendo difundida

pela Nigéria setentrional, Camarões, Zaire e

desde a Etiópia ao Zimbabwe.

«Ganhata» (Chinhanja, Pereira) Sarmento &;

Marques 1834 e 1899).

495. Aeschynomene glauca R. E. Fries ---; F. T.

E. A. Leg.-III: 389 (1971). -Kirkia, 9:

416 (1974).

Erva ou subarbusto erectos de 10-40 cm de

altura, em regra com muitos caules em tufos

provenientes de um caule subterrâneo muito

lenhoso, rizomatoso, florindo em geral depois dos

fogos, flores de corola amarela, exibindo uma

quilha não laciniada, dispostas em inflorescên­

cias axilares, vagens de 1-2 segmentos de con­

torno arredondado ou + semicircular, reticulados
e glabros, sementes elíptico-reniformes, castanho­

-escuras, da floresta aberta de tipo Brachystegia-
-Uapaca.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (I), 1981, 59-124

A: entre Furancungo e Angónia, (De), fl. &

fro 29-IX-1942, Mendonça 533 (LISe).

Conhecida também da província do Niassa, e

ainda do Zaire, Tanzânia meridional, Malawi e

Zâmbia.

496. Aeschynomene indica. L. -F. T. E. A. Leg.­
.m. 373, fig. 54/4 (1971). -Kirkia, 9:

382 (1974).

Erva subarbustiva, anual ou vivaz, erecta,
0.3-2.0(2.5) m alta, com caules em regra delga­
dos, por vezes grossos e esponjosos, pubescentes
tendo a maior parte pêlos providos de tubérculos

basais, por vezes glandulosos, um pouco dissemi­

nados, folhas algumas vezes sensitivas, flores de
corola exibindo um estandarte amarelo ou esbran­

quiçado, em regra raiado ou difundido de ver­

melho na face externa, ou purpúreo', asas branco­

-esverdeadas ou amarelo-pálidas e uma quilha
não laciniada da cor das asas, dispostas em inflo­
rescências opositifólias ou axilares, vagens de

contorno linear, rectas ou ligeiramente curvas,
de 5-13 segmentos comprimidos, de contorno

oblongo, providos de pêlos dísseminados, tuber­
culados na base, tendo a região central em relevo
e venulosa ou por vezes rugosa, rodeada por uma

área inferior um tanto grosseiramente rugosa,
sementes de contorno oblongo, cor de azeitona­

-escura, pretas ou acastanhadas, das florestas

abertas, dos matagais de Oolophoepermum. mo­

pane ou das savanas.

Em regra nos lugares húmidos, nas margens
dos rios, charcos e pântanos ou nas planícies
inundadas, por vezes junto das rochas.

MA: a 17 km de Màgoé para Màgoé Velho,
ao km 10 na picada à esquerda para Zumbo, mar­

ginal ao r. Zambeze, (Bf), alt. C. 300 m, fl. & fro

2-ITI-1970, Torre &; Correui 18165 (LISe; IMA;
LMU; LUA). CB: entre Chicoa e o batelão, (Cf),
fl. & fro 2-ITI-1972, Macedo 4970 (LISC; LMA,
n. v.). MG: Lupata, (Eg), III-1859, Kirk S. n.

CK, n. v.). ?: entre Tete e a costa, 12-IV-1860,
Kirk S. n. (K, n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Gaza e Maputo, sendo largamente
difundida pela Ãfrica tropical e meridional do

Senegal, Etiópia e Somália setentrional à Namí­

bia, Botswana e Ãfrica do Sul (Transval), pelas
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ilhas de S. Tomé e Madagáscar, e ainda pelas
regiões tropicais e subtropicais da Ásia, Aus­

trália e América do Norte.

497. Aeschynomene minutiflora Taub. - F. T.

E. A. Leg.-ID: 384 (1971). - Kirkia, 9:

407-408 (1974).

497A. Subsp. minutiflora

Erva anual erecta (ou por vezes prostrada,
rosetada), um pouco esparsamente ramificada,
tendo alguns dos ramos laterais inferiores efusos,
sensitiva, com caules glabros, flores de corola
exibindo um estandarte branco-cremoso tingido
de amarelo-alaranjado na face interna e tendo
em regra venação verde para a base, asas branco­

-cremosas, tendo a parte superior das margens
ou o ápice amarelo-alaranjado e uma quilha não

laciniada, branco-cremosa, dispostas em inflores­
cências na extremidade dos ramos laterais, va­

gens de 1-2 segmentos em forma de timbales,
tendo o bordo superior recto e o inferior curvo,

comprimidos ou ligeiramente inflados, glabros de

início, densamente providos de minúsculos tubér­
culos mais tarde, sementes irregulares, em forma
de lentilhas, rectas ou emarginadas perto do hilo,
esverdeadas, da floresta aberta e do matagal de

tipo Brachnætequi-Julbemardia.
Nas regiões de solos arenosos. Alt. até 1519 m.

CB: Songo, perímetro da vedação que se

estende para o r. Mucangádeze, (Cf), fl. & fro

7-III-1972, Macedo 5017 (LISe; LMA, n. v.).
MC: monte Furancungo, pr. marco geodésico 34,
(De), alt. c. 1519 m, fl. & fro 15-TII-1966, Pereira,
Sarmento & Marques 1685 (LMU) ; encosta orien­

tal do monte Furancungo, entre a sua base e um

curso de água, (De), alt. 1140-1265 m, fl. & fro

17-1II-1966, Pereira, Sarmento & Marques 1820

(LMU).

Conhecida também da província de Nampula,
e ainda da Tanzânia, Malawi, Zâmbia e Zim­

babwe.

498. Aeschynomene nodulosa (Bak.) Bak. f.­

Kirkia, 9: 394-395 (1974).

Smithia noduloso. Bak. in F. T. A. 2:

153 (1871).
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Arbusto aromático de 2.0 m (podendo atingir
4.5 m) de altura, com ritidoma castanho, lenti­

celado, caules densamente cobertos por curtos

pêlos glandulosos de base tuberculada, flores de
cálice avermelhado e corola exibindo um estan­
darte amarelo ou amarelo-alaranjado tendo vena­

ção vermelha, asas amarelo-pálidas, mais pálidas
para a base e raiadas de vermelho para o ápice,
e uma quilha amarelo-pálida, por vezes venosa,

dispostas em racimos axilares, multifloros, va­

gens de 3-6(7) segmentos de contorno semicir­

cular, curtamente pubescentes, providos de pêlos
tuberculados na base, ou glabros, sementes

oblongo-reniformes, amarelo-acastanhadas a cas­

tanho-avermelhado-escuras, das florestas aber­

tas, dos matagais ou das savanas.

Nas encostas rochosas, por vezes próximo dos
cursos de água.

MT: serra de Zóbuè, (Ef), fI. & fro 3-X-1942,
Mendonça 593 (LISG).

Conhecida também das províncias da Zam­

bézia, Manica e Sofala, e ainda do Malawi, Zâm­

bia, Zimbabwe e África do Sul (Transval).

499. Aeschynomene nyassana Taub. -F. T. E. A.

Leg.-ID: 403, fig. 54/5 (1971). -Kir­

kia, 9: 438 (1974).

Erva vivaz, subarbusto ou arbusto, em regra
erectos, de 0.15-3.00 m de altura, com vários cau­

les glabros a densamente viscoso-pubescentes ou

um tanto rugosos, aparecendo em geral depois
dos fogos e então em regra afilos ou tendo as

folhas pouco desenvolvidas na floração, prove­
nientes de um caule subterrâneo lenhoso, rízo­

matoso, flores de corola amarela tendo venação
púrpura, exibindo uma quilha não laciniada, dis­

postas em inflorescências terminais, em regra
multirramosas e multifloras, vagens de 1-2 seg­
mentos planos, de contorno obovado, elíptico ou

semicircular, reticulados, papiráceos e glabros,
excepto nos bordos ligeiramente pubescentes,
sementes elíptico - reniformes, castanho-averme­
lhadas, das florestas abertas de Brachystegia,
dos matagais ou dos graminais.

Em regra junto da água, por vezes em lugares
rochosos.

MT: entre Zóbuè e Moatize, (Ef), fl. & fro

21-X-1941, Torre 3703 (LISe).

Garcia de Orta, Sér. Bat., Lisboa, 5 (1), 1!�8a., 59-124
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Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia e Manica, e ainda da África cen­

tral, Zaire, Tanzânia meridional, Malawi, Zâmbia,
Zimbabwe e África do Sul (Transval).

500. Aeschynomene sohliebenii Harms - F. T.

E. A. Lag.-m: 395 (1971). -Kirkia, 9:

425 (1974).

500a. Var. mossambicensis (Bak. f.) Verdc.­
F. T. E. A. Leg.-m: 395 (1971). - Kir­

kia, 9: 426 (1974).

Aeschynomene nyikensis Bak. var.

mossambicensis Bak. f. in Journ.

Bot. 76: 21 (1938).

Arbusto erecto (1.0)2.0-3.0(4.5) m alto, irre­

gularmente ramificado, com caules de início pu­

bescentes, glabrescentes ou setuloso-pilosos, rití­

doma cedo esfoliando para formar uma distinta

cobertura pulverulenta, castanho - avermelhada,
flores de corola exibindo um estandarte todo

amarelo ou raiado de púrpura na face externa,
asas amarelas e uma quilha não laciniada, ama­

relo-esverdeada, dispostas em curtas inflorescên­

cias axilares, vagens de 1-2 segmentos comprimi­
dos, de contorno semicircular e bordos superior
quase recto e inferior fortemente curvo, margi­
nados, um tanto venosos, por vezes verruculosos,
em regra pubérulos, sementes reniformes, compri­
midas, castanho - avermelhadas, das florestas e

dos matagais de tipo Brachystegia-Juibernardia.
Em regra nas encostas montanhosas.

A/MC: entre Angónia, (Ee), e Furancungo,
(De), n. & fro 25-VTII-1941, Torre 3335 (LISC).

Conhecida também da província do Niassa,
e ainda da Tanzânia meridional, Malawi, Zâmbia

e Zimbabwe.

ALYSICA/?)PUS Desv.

501. Alysicarpus ovalifolius (Schumach.) J. Léo­

nard - F. T. E. A. Leg.-III: 493,

fig. 71/B (1971). - Kirkia, 9: 547

(1974) .

Hedysarum ovali/olium Schumach. &

Thann. apud Schumach. [Beskr.

Garcia de Orta, Sé".. Bot., Lisboa, 5 (1). 1981, 59-124

Guin. Pl.: 359 (1827?)] in Kon­

gel. Dansk. Vid. Selsk. Naturvid.

Math. Afh. 4: 133 (1829).

Erva anual, erecta ou efusa, por vezes lenhosa
na base, 20-60 cm alta, com caules pubérulos ou

pubescentes, mais tarde quase glabros, flores de

corola exibindo um estandarte cor de laranja­
-amarelada a eor-de-rosa ou violeta-avermelhado,
raramente esbranquiçado, asas malva-purpúreas
e uma quilha esverdeado-pálida, dispostas em

inflorescências terminais ou opositifólias, por ve­

zes paniculadas, muito laxas, vagens distinta­
mente exsertas do cálice, não contraídas entre os

segmentos subcilíndricos, pubérulos, providos de

cristas reticuladas, sementes oblongo-elipsóides,
pouco comprimidas, castanhas, das florestas rípí­
colas ou das savanas com árvores dispersas.

Nas margens dos rios, com solos arenosos ou

afloramentos rochosos.

CB: margem direita do r. Zambeze, c. 6km
a montante da Barragem até à foz do r. Mucan­

gádeze, (Cf), alt. c. 350 m, fl. & fro 14-VI-1971,
Torre & Correia 18749 (IK; USC; LMA; SRGH).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Manica e Sofala, sendo difundida

pela África tropical, Madagáscar e Ásia.

ANTOPETITIA A. Rich.

502. Antopetitia abyssinica A. Rich. - F. T. E. A.

Lag.-IV: 1049, fig. 147 (1971).-Kir­
kia, 9: 555 (1974).

Erva anual (ou vivaz), efusa ou mais rara­

mente erecta, de 0.2-1.2 m, pubescente, com uma

raiz principal bem definida, flores de corola ama­

rela ou cor de laranja, tendo o estandarte venação
castanha, dispostas em umbelas, vagens de seg­
mentos brilhantes, glabros, tendo venação reti­

culada, sementes castanho-escuras, dos graminais
das terras altas, das bermas das estradas ou como

infestante dos terrenos de cultura.

A: a 2 km do cruzamento para Dedza em di­

recção a Vila Coutinho, (Ee), fl. & fro 17-VII­

-1949, Barbosa & Carvalho 3661 (K, n
.. v.; LMA,

n. v.).

Conhecida também dos Camarões, Etiópia,
Zaire oriental, Uganda, Quénia, Tanzânia, Ma­

lawi, Zâmbia e Zimbabwe.
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ARACHIS L.

503. Arachis hypogaea L. - F. T. E. A. Leg.-III:
442, fig. 63 (1971). - Kirkia, 9: 496

(1974).

Erva anual, erecta ou errante, de c. 30 cm,
com caules pilosos, glabrescentes, fleres de corola

amarela tendo em regra nervação vermelha, apa­
rentemente solitárias e pedunculadas, axilares,
vagens de sementes irregularmente ovóides, cul­

tivada ou ocasionalmente encontrada como escape
das culturas.

T: Boroma, (Dg), s.d., Menyharth s.n. (n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula e Maputo, sendo largamente cultivada
nas regiões tropicais e subtropicais e extensi­

vamente em certas regiões da África oriental;
provavelmente originária do Brasil.

ASTRAGALUS L.

504. Astragalus abyssinicus (Hochst.) Steud. ex

A. Rich - F.C.B. 5: 73, fig. 6 (1954).­
F. F. N. R.: 143 (1962).

Diplotheca abyssinÍGa H o c h s t. in

Flora: 595 (1846).

Erva arbustiva vivaz, com caules -+ numero­

sos, erectos ou ascendentes, atingindo 1.2 m,

glabros, flores de corola lilacínea (ou azulado­

-pálida), dispostas em racimos -+- multifloros,
vagens laxamente reflexas, curtamente estipita­
das, estreitas ou ligeiramente arqueadas, leve­
mente sulcadas dorsalmente, membranosas, dos

graminais, das bermas das estradas ou dos ter­
renos de cultura.

A: a 2 km do cruzamento de Dedza em direc­

ção a Vila Coutinho, (Ee), fl. 17-VII-1949, Bar­
bosa & Carvalho 3660 (LMA, n. v.).

Largamente difundida do Sudão e Etiópia ao

Zimbabwe.

BOLUSANTHUS Harms

505. Bolusanthus speciosus (B 01us) Harms in

Fedde, Repert. 2: 14 (1906). -F. F.

N. R.: 144, fig. 27/C-D (1962).

Arbusto ou árvore elegante, de 4-6(12) m de

altura, com ritidoma espesso, cínzento-acasta-
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nhado, profundamente fissurado ao longo do

comprlmento, flores azuis a purpúreas (rara­
mente brancas), dispostas em racimos precoces
ou coetâneos das novas folhas', vagens achatadas,
de contorno estreitamente oblongo, pubeseen­
tes, paucispérmicas, indeiscentes ou tardiamente

deiscentes das savanas com Acacia ou orna­

mental.

Nas regiões de solos saibrosos ou pedregosos,
alaranjados ou amarelados.

MA: a 52 km de Màgoé para Chissico (Mu­
cumbura), (Bg), alt. c. 300 m, fro 9-ill-1970,
Torre & Correia 18 231 (LISC; LMU). CB: entre
Estima e Inhacapirire, na picada para Taca, (Cf),
fro 26-1-1972, Macedo 4696 (LJSC'; LMA, n. v.) ;
entre Masseixa e Inhacapirire, pr. picada para
Taca, (Cf), fro 29-X-1973, Macedo 5326 (LISG;
LMA, n. v.) ; a 35 km de Chicoa para, Màgoé,
ao km 11 na picada à esquerda para Chioco, (Cf),
alt. c. 300 m, fro 19-II-1970, Torre & Correia
18 064 (LISG; LMA).

Conhecida também das províncias de Sofala,
Inhambane e Maputo, e ainda do Uganda, Quénia,
Malawi, Zâmbia, Zimbabwe, Botswana, Namíbia
e Ãfrica do Sul.

«M'Purura» (Macedo 4696).

CAJANUS DC.

506. Cajanus cajan (L.) Millsp. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 709, fig. 108 (1971).

Cytisus cajan L., Sp. Pl. 2: 739

(1753).

Erva arbustiva, subarbusto O'U arbusto erec­

tos, de 1.5-3.0(4.0) m de altura, com caules pro­
vidas de costas salientes e caberias por curta

pubescência dourada, sedosa, adpressa ou ligei­
ramente patente, florès de corola exibindo um

estandarte amarelo-vivo raiado de castanho-aver­

melhado ou carmesim, asas amarelas e uma qui­
lha verde - amarelada, dispostas numa panícula
terminal provida de numerosos racímos axilares

subcapitados, vagens quase rectas, infladas, de
contorno linear-oblongo, estramíneas, em regra
raiadas de atropurpúreo, pilosas e glandulosas,
providas de longo acúmen persistente, sementes

globoso-comprimidas, amarelo-claras ou cor de
creme tendo o hilo castanho, ou castanhas ou

avermelhadas, superficialmente escrobiculadas,

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 198.'1, 59-124
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cultivada como alimento ou encontrada corno

escape das culturas.
NO's terrenos de cultura ou nos baldios.

T: Boroma, (Dg), s.d., Menyharth s.n. (n.v.).
MT: entre Tete, (Dg), e Zóbuè, (Ef), fl. 16-VI­

-1941, Torre 2851 (K; LIISC).

Cultivada em toda a Ãfrica tropical,

CANAVALIA Adans.

507. Canavalia ensiformis (L.) DC. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 572 (1971).

Dolichû8 ensiformis >L., Sp. Pl. 2:

725 (1753),

Planta em regra anual, podendo tornar-se tre­

padeira vivaz, de 60-90 cm, com caules glabros ou

adpresso-pubescentes, florès de corola exibindo
um estandarte cor-de-rosa a púrpura, vagens de

contorno linear-oblongo, sementes comprimidas,
de contorno oblongo, brancas tendo uma mancha

acastanhada perto do hilo, cultivada como ali­

mento ou por vezes encontrada corno escape das

culturas.

T: Boroma, (Dg), s. d., Menyharth s. n. (n. v.).

Largamente cultivada nas regiões tropicaís:
desenvolvida provavelmente pelos Indios Ameri­

canos pré-históricos.

508. Canavalia virosa (Roxb.) Wight & Arn.­

F. T. E. A. Leg.-IV: 573 (1971).

Dolichoe oirosu« Roxb., FI. Ind., ed.

Carey, 3: 301 (1832), excl. syn.

Trepadeira (ou plan ta prostrada) vivaz,
3-15 m longa, com caules glabros ou adpresso­
-pubescentes, florès de corola exibindo um estan­
darte malva de venação branca, verde para a

base, asas e uma quilha malva, brancas para a

base, vagens comprimidas, de contorno linear­

-oblongo, de início densamente ferrugíneo-pubes­
centes, sementes oblongo-elipsóides, comprimidas,
castanhas ûu castanho-avermelhadas marmórea­

das de preto, das savanas, dûs balcedos ou das

margens dûs rios e lagos.

Garcia de Orta, Sér. sc«, Lisboa, 5 (1), 198<1, 59-124

T: entre Boroma e O' fomo de cal, (Dg), fl.

22-IV-1942, Mendoru;a 348 (LISC).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Manica, Inhambane e Maputo,
sendo difundida da Ãfrica ocidental, Angola e

Nordeste da Ãfrica do Sul à Arábia meridional,
ilha de Socotora e índia; ocasionalmente culti­
vada.

CLITORIA L.

509. Clitoria ternatea L. � F. T. E. A. Leg.-IV:
515, fig. 75 (1971).

Erva trepadora, procumbente ou suberecta na

base, 0.3-3.0 m longa, com caules delgados, gla­
brescentes ou adpresso-pubescentes, provenientes
de um caule subterrâneo lenhoso, rizomatoso,
flores solitárias ou geminadas, axilares, de cálice
venoso e corola exibindo um estandarte branco

O'U branco-esverdeado, em regra marginado de ou

completamente azul, tendo as regiões basal e cen­

tral geralmente amarelas ou esverdeadas, vagens
achatadas, marginadas, apiculadas, de contorno

linear-oblongo, glabras ou esparsamente adpresso­
-pubescentes e também minutamente pubérulas,
tendo 8-10 sementes elipsóides, ûblongas ou

oblongo-reniformes, por vezes truncadas numa

extremidade, cor de azeitona, castanho-pálidas
ou -avermelhado-escuras mosqueadas de escuro,

pontilhadas em ambas as superfícies, dûs mata­

gais, das savanas ou dûs terrenos de cultura

antigos.
Nas regiões de solos argílo-arenosos a pedre­

gosos, amarelados, pardos ou acinzentados, em

regra próximo dos cursos de água.

Z: a c. 5 km de Zumbo para Miruro, (Af),
n. & fro 19-IV-1972, Macedo 5222 (LISe; LMA,
n. v.). CR: a 17 km de Chicoa para Màgoê, ao

km 4 na picada à direita para Manjericão, (Cf),
alt. C. 350 m, fl. & fro 13-II-1970, Torre &; Correia
17968 (B; COI; LISC; LMA). T: Msusa, r. Zam­

beze, (Dg), alt. C. 230 m, fl. & fro 26-VII-1950,
Chase 2815 (LISe; SRGH, n. v.) : r. Mefídeze,
(Df), fl. 1-1891, Menyharth 1028 (n. v.).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Zambézia, lnhambane e Ma­

puto, sendo largamente difundida nas ilhas de
Cabo Verde e do Senegal à Somália e, para sul,
até Angola e África do Sul (Transval), em Mada­

gáscar e ilhas Mascarenhas, e ainda da Arábia,
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através da índia e Sudeste da Asia, até à China

meridional, Taiwan, Malásia, Indonésia, Austrália
e ilhas do oceano Pacífico, América do Norte e

do Sul e índias Ocidentais.
A sua verdadeira distribuição é presentemente

pouco explícita devido ao largo cultivo que tem.

CROTALARIA L.

510. Crotalaria barnabassü Dinter ex Bak. f.­
F. T. E. A. Leg.-IV: 860 (1971).

Erva anual erecta de 0.65 m (podendo atingir
2 m) de altura, laxamente ramificada, com caule

esparsamente adpresso - pubérulo , glabrescente,
flores de corola exibindo um estandarte amarelo­

-pálido de venação debilmente sépia ou purpúrea
e uma quilha verde-amarelado-pálida, dispostas
em laxos racimos pauci a multifloros, vagens elíp­
sóideo-aclavadas, contraídas abruptamente numa

delgada estipe, pubérulas, glabrescentes, tendo
8-12 sementes marcadamente comprimidas, de
contorno subcircular, rugosas para o bordo, del­

gadas, castanhas mosqueadas de mais escuro, do

matagal decíduo próximo dos rios.

T: Msusa, r. Zambeze, (Dg), fl. & fro 25-VII­

-1950, Chase 2794 (EM, n. v.; K, n. v.; LISC;
SRGH, n. v.).

Conhecida também da Tanzânia, Malawi, Zâm­

bia, Zimbabwe, Angola, Namíbia e Africa do Sul

(Cabo setentrional).

511. Crotalaria cephalotes Steud. ex A. Rich.­
F. T. E. A. Leg.-IV: 983, fig. 135 (1971).

Erva anual 0.3-0.7(1.0') m alta, com numero­

sos ramos curvo-ascendentes particularmente
junto à base, caule densamente hírsuto tendo a

maior parte pêlos fulvo-patentes, flores de corola
exibindo um estandarte amarelo-pálido, vermelho

para a base da face interna, de venação averme­

lhada na externa, dispostas em densos racimos
ou capítulos sésseis, multifloros, vagens sésseis,
subglobosas a elipsóides, densamente pilosas,
tendo 2 sementes oblíquo-cordiformes, lisas, cas­

tanhas, das florestas abertas e dos matos secun­

dários de tipo Brachystegia-Ju"lbernardia-Uapaca,
das savanas ou por vezes como infestante dos ter­

renos de cultura.
Nas regiões de solos argilosos ou pedregosos,

vermelhos a cor de laranja, amarelados ou pardos.
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MR: a 1,8 km de Fíngoè para Chicoa, (Bf),
fro 29-VI-1948, Barbosa & Oarvalho 3383 (LISC;
LMA, n. v.). CB: Songo, entre o G. P. Z. e o

Bairro da Zamco, (Cf), fl. & fro 28-W-1972, Ma­
cedo 5245 (LlSC; 'LMA., n. v.), e junto ao campo
de aviação, (Cf), alt. c. 900m, fl. & fro 14-VI­

-1971, Torre-â Carreia 18737A nasoi. A/MC:
entre Furancungo, (De), e Vila Coutinho, CEe),
fro 28-IX-1942, Mendonça 495 (LISe). MC: a

41,1 km de Casula para Furancungo, (Df), fro

9-VII-1949, Barbosa & Carvalho 3527 (LISC;
LMA, n. v.). MT: a 1,5 km de Zóbuè para a fron­

teira, (Ef), fro 20-VII-1949, Barbosa & Carvalho
3724 (LISC; LMA, n. v.) : Zóbuè, (Ef), fro 12-

-VII-1942, Torre 4402 (BM; K; LISe; MO).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula e Zambézia, sendo largamente difundida pela
Africa tropical do Ghana à Etiópia e, para sul,
até Angola e África do Sul (Transval).

5l!2. Orotala'ria cleomifolia Welw. ex Bak.­

F. T. E. A. Leg.-IV: 922 (1971).

Erva arbustiva muito ramificada, vivaz, 1.0-

-2.5(4.0) m alta, lenhosa na base, com ramos em

regra ligeiramente costados, adpresso-pubérulos
a amarelado-tomentosos de pêlos patentes, florès
de corola exibindo um estandarte amarelo-vivo
tendo en regra venação castanho-avermelhada,
dispostas em racimos multifloros um pouco cur­

tamente pedunculados, vagens cilíndricas, curta­
mente estipitadas, por vezes curtamente curvas

para o ápice, esparsamente pubérulas a densa­

mente patente-pubescentes, tendo c. 30-40 semen­

tes oblíquo-cordiformes, lisas, castanhas, do ecó­
tono e das clareiras das florestas de chuva, dos

matagais sempervirentes e das savanas montanos

e de baixa altitude em regra nas margens dos

cursos de água, das bermas das estradas ou dos

terrenos de cultura.

MR: a 8,3km da Vila Vasco da Gama para

Fíngoè, (Ce), fl. & fro 27-VI-1949, Barbosa &

Carvalho 3361 (LISe; UMA, n. v.) ; iF'íngoè, (Bf),
fl. & fro 13-VllI-1941, Torre 3298 (BM; LISC').
MT: pr. Zóbuè, (Ef), fl. & fro 17-VI-1941, Torre

2880 (LISC).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Manica, Sofala, Gaza e Maputo, sendo lar­

gamente difundida pela Africa tropical.

Garcia de Orta, Bér. Bot., Lisboa, 5 {1}, 19M, 59-124
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513. Crotalaria hyssopifolia Klotzsch - F. T.
E. A. Leg.-IV: 991 (1971).

Planta anual ou vivaz de curta duração até
70 cm alta, com caule delgado, por vezes fina­
mente costado, adpresso-pubescente, e muitos
ramos ascendentes ou efusos, flores de corola
exibindo um estandarte amarelo tendo venação
avermelhada na face externa, dispostas, em raci­
mos subsésseis a curtamente pedunculados, va­

gens sésseis, subgloboso-ovóides, adpresso-pubes­
centes, tendo 1-2 sementes subcordiformes, das
florestas abertas decíduas, dos gramínaís, junto
dos cursos de água ou das bermas das estradas.

T: Boroma, (Dg), fl. V-1891, Menyharth 1012
(n. v.).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Zambézia e Manica, e ainda
do Senegal e Nigéria ocidental ao Sudão e Etió­

pia, do Zaire, Uganda, Quénia, Tanzânia, Malawi
e Zimbabwe.

.

514. Crotalaria incana L. - F. T. E. A. Leg.-IV:
869 (1971).

514A. Subsp. purpurascens (Lam.) Milne-Redh.
- F. T. E. A. Leg.-IV: 870 (1971).

Crotalaria purpurascens Lam., En­

cycl. Méth. Bot. 2: 200 (1786).

Erva em regra um pouco arbustiva, anual ou

vivaz de curta duração, erecta ou efusa, até

c. 1.0 (3.5) m alta, com caule tendo longos pêlos
castanho- amarelados (ou raramente brancos)
patentes, flores de corola exibindo um estandarte
amarelo tendo venação castanho-avermelhada ou

púrpura, dispostas em racimos laxas, vagens

praticamente sésseis, fusiforme-aclavadas, um

tanto agudas em ambas as extremidades, ligei­
ramente achatadas dorsiventralmente, castanhas

mosqueadas de mais escuro por cima,. patente­
-pilosas, tendo c. 40-50 sementes oblíquo-cordi­
formes, lisas, verde-azeitona-escuras, das flores­

tas abertas, dos matagais secundários e das

savanas das terras altas, ou como infestante dos

terrenos de cultura ou dos baldios.

Nas regiões de solos arena-argilosos.

A: a 4 km de Calóbuè para Vila Coutinho,
(Ee), alt. 1550 m, fl. & fro 7-ID-1964, Torre &;

Correia 11 050 (LISC).

Garcia de Orta, s«. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

Conhecida também da província do Niassa,
e ainda dos Camarões, Etiópia, Zaire, Uganda,
Quénia, Rwanda, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zim­

babwe e Madagáscar, e provavelmente da Amé­
rica tropical.

515. Crotalaria laburnifolia L. - F. T. E'. A. Leg.­
-IV: 856 (1971).

515A. Subsp. laburnifolia

Erva arbustiva vivaz, erecta, pouco lenhosa,
subarbusto ou arbusto, de 0.5-2.0 m de altura,
com ramos glabros a finamente adpresso-pubé­
rulos, flores de corola exibindo um estandarte
amarelo tendo em regra manchas castanho-aver­
melhadas na face externa, e uma quilha em regra
maculada ou difundida de castanho ou castanho­

-avermelhado, dispostas em laxas racímos multi­

floros, vagens oblongo-aclavadas a subcilíndricas,
contraídas abruptamente numa longa estipe del­

gada, excepcionalmente mosqueadas de castanho
ou castanho-avermelhado, glabras, tendo 16-42
sementes oblíquo-cordiformes, ocráceas ou casta­

nhas, indistinta e esparsamente papilosas, das
florestas e dos matagais abertos, das savanas,
das bermas das estradas ou dos terrenos culti­

vados.

CB: entre os km 3 e 4 de Maroeira na estrada

EStima-Sanga, (Cf), fl. & fro 4-II-1972, Macedo
4774 (LISC; LMA, n. v.). MC: a 3,9km de Mu­
chena para Massamba, (Df), fl. 7-VlI-1949, Bar­
bosa &; Carvalho 3472 (LISO; LMA, n. v.).
MG: a 80 km de Catandica (Vila Gouveia) para
Changara, (Dh), alt. C. 400 m, fl. & fro 21-ID­

-1966, Torre &; Correia 15 534 (LISC); a 26 km
de Changara para Catandica (Vila Gouveia),
(Dg), alt. C. 200 m, fl. 23-II-1968, Torre &; Cor­
reia 17 763 (BR; LISe).

Conhecida também do Sudão, Etiópia, Somá­
lia setentrional, Zaire oriental, Uganda, Quénia,
Rwanda, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e

ilhas Mascarenhas, e ainda da índia, Sri Lanka
e da Malásia ao Nordeste da Austrália.

516. Crotalaria lachnophora A. Rich. - F. T.
E. A. Leg.-IV: 877 (1971).

Erva arbustiva vivaz, subarbusto ou arbusto,
de 1-3 m de altura, muito ramificados para o

topo, com ramos ligeiramente costados, densa-
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mente pubeseentes ou tomentosos, tendo a maior

parte dos pêlos ligeiramente patente-acastanha­
dos, florès de corola exibindo um estandarte

amarelo-claro, por fim vermelho-alaranjado, dis­

postas em laxos racimos pauei-multifloros, vagens

subsésseís, largamente cilíndricas, longa e den­

samente patente-tomentosas, tendo c. 16-18 se­

mentes oblongo-reniformes, amarelo-alaranjadas,
granulosas, das florestas ripícolas, dos matagais,
das savanas, das bermas das estradas, dos terre­

nos cultivados ou dos baldios.

Nas regiões de solos areno-argilosos.

A: pr. Missão de Lifídeze, (Ee), alt. 1300 m,
fl. & fro imat. 8-ITI-1964, Correia 179 (LISC).

Conhecida também da província de Manica,
sendo largamente difundida pela África tropical
do Ghana à Etiópia e, para sul, até Angola e

Zimbabwe.

517. Orotalaria lanceolata E. Mey. -F. T. E. A.

Leg.-IV: 913 (1971).

Erva anual erecta até 1.7 m alta, laxamente

ramificada, com caule costado, adpresso-pubé­
rulo ou rara e curtamente patente-pubescente,
flores de corola exibindo um estandarte amarelo

tendo venação púrpura-avermelhada na face ex­

terna, dispostas em racimos, vagens subsésseis,
estreitamente cilíndricas, adpresso-pubérulas,
tendo 24-50 sementes oblíquo-cordiformes, lisas,
amarelo-pálidas a cor de laranja-acastanhada,
das florestas decíduas, das savanas ou das ber­

mas das estradas.
Nas formações rochosas.

T: Boroma, (Dg), fl. IT-1861, Menyharth 1010

(n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Manica, Sofala e Maputo, sendo difundida

do Quénia à África do Sul (Nordeste do Cabo)
e em Madagáscar.

518. Crotalaria microcarpa Benth. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 943 (1971).

Erva anual muito ramificada, errante e ascen­

dente ou procumbente, até 70 cm, mais. raramente

vivaz, com caule coberto de pêlos brancos, subad­

pressos ou patentes, um pouco longos, flores de
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corola exibindo um estandarte amarelo em regra
maculado de vermelho, dispostas em capítulos
ou curtos racimos densos, raramente laxos, va­

gens sésseis, elipsóideo- ou conóideo - oblongas,
pubescentes, tendo C. 8-12 sementes oblíquo-cor­
diformes, lisas, castanhas, das florestas abertas
de Brachystegia, dos matagais decíduos, das

savanas, dos terrenos de cultura ou dos baldios.

CB: parte alta do Songo, por detrás do Bairro
da Zamco, (Cf), fl. & fro 22-ffi-1972, Macedo
5068 (LISe; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado e Nampula, sendo largamente di­
fundida pelas regiões mais secas da África tro­

pical do Mali e Ghana à Etiópia e, para sul, até

Angola, Botswana e Zimbabwe.

519. Crotalaria monteiroi Taub. ex Bak. f. in

Journ. Linn. Soc., Bot. 42: 387 (1914);
Leg. Trop. Afr.: 53 (1926).

Arbusto C. 2 m alto, da savana com Acacia

niçrescens e Combretum.

MA: a 46 km de Màgoé para Chissico (Mucum­
bura), (Bg), alt. C. 300 m, fro 9-ITI-1970, Torre

&; Correia 18229 (LISC; UMA; LMU).

Conhecida também das províncias de Sofala,
Gaza, lnhambane e Maputo, e ainda do Zimbabwe
e África do Sul (Natal).

520. Crotalaria natalitia Meissn. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 871-872, fig. 121 (1971).

520a. Var. natalitia

Erva vivaz lenhosa, subarbusto ou arbusto de

pequeno porte, de 1.0-2.0(2.6) m de altura, com

l-vários caules delgados, ramos costados, em

regra um tanto adpresso- ou ligeiramente patente­
-pubescentes, um tanto estritamente ascendentes
a maior parte das vezes para o topo, raramente
um tanto procumbentes, flores de corola exibindo
um estandarte amarelo, por vezes tingido de cas­

tanho-avermelhado ou sépia na face externa, por
fim cor de laranja-avermelhada, dispostas. em

racimos, vagens largamente cilíndricas, contraí­
das abruptamente numa longa estipe, em regra
mosqueadas de verde- a azul-escuro, .glabras,

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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sementes oblongo-reniformes, minutamente gra­
nulosas ou lisas, castanho-escuras, providas de
um pequeno arilo branco, das florestas ripícolas
e abertas decíduas de tipo Brachystegia-Julber­
nardia, das savanas, das bermas das estradas ou

dos terrenos de cultura.
Nas regiões. de solos arenosos, por vezes junto

das linhas de água.

A: a 11 km de Calóbuè, (Ee), alt. 1500 m,
n. & fro 7-II1-1964, Torre ((; Paiva 11 057 (LISe) ;
base do monte Dómuè, alt. 1400 m, fl. & fro 9-III­

-1964, Torre ((; Paiva 11 063 (LISe). MC: serra

de Pandalanjala, entre Tete e Furancungo, (Df),
fl. .& fro 15-V-1948, Mendunça 4252 (LISe);
monte Furancungo, (De), alt. 1265-1450 m, fl. &
fro 17-1II-1966, Pereira) Sarmento ((; Marques
1859 (LMU). MT: Zóbuè, (Ef), n. & fro 24-VIII­

-1943, Torre 5784 (LISC).

Conhecida também da provincia de Manica, e

ainda da Etiópia, Zaire oriental, Uganda, Quénia,
Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e África

do Sul (Transval e Natal).

521. Crotalaria ochroleuca G. Don - F. T. E. A.

Leg.-IV: 908 (1971).

Erva anual ou vivaz de curta duração até
0.5-2.7 m alta, com caule costado, pubérulo ou

pubescente tendo finos pêlos adpressos, ramos

ascendentes e laxos, flores de corola exibindo um

estandarte cor de creme ou amarelo-pálido tendo

venação avermelhada ou castanha, asas de igual
coloração tendo uma mancha púrpura na base e

uma quilha esverdeada tendo listas vinosas, dis­

postas em racimos, vagens subsésseís, largamente
cilíndricas, adpresso-pubérulas, sementes oblíquo­
-cordiformes, lisas, amarelo-pálidas a cor de

laranja, das florestas abertas e dos matos deci­
duos de Braciiusteqia, das savanas, das bermas

das estradas ou dos terrenos de cultura.

Em regra nos lugares húmidos, por vezes com

solos areno-argílosos.

A: pr, Missão de Lifídeze, (Ee), alt. 1300 m,

fl. & fro 8-IlI-1964, Correia 182 (LlOC). MT: a

92,2 km de Vila Mouzinho para Zóbuè, (Ef), fl.

& fro 19-VII-1949, Barbosa ((; Carvalho 3704

(LISC; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula e Maputo, e ainda da África ocidental,
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Sudão, Zaire, Uganda, Quénia, Tanzânia, Malawi,
Zâmbia, Zimbabwe, Botswana e Angola.

522. Crotalaria pallida Ait. - F. T. E. A. Leg.­
-IV: 905 (1971).

Planta anual a vivaz de curta duração, erecta,
muito ramificada, até 2(3) m alta, com caule
curtamente adpresso-piloso, flores de corola exi­

bindo um estandarte amarelo tendo em regra

venação castanho-avermelhada e uma qui 1 h a

verde-amarelada tendo em regra venação casta­

nha ou púrpura, dispostas em racimos curtamente

pedunculados, vagens curtamente estipitadas,
subcilíndricas, por vezes ligeiramente curvas,

pubérulas, em regra glabrescentes, sementes oblí­

quo-cordiformes, lisas ou minutamente papilosas,
mosqueadas de ocre e cinzento-esverdeado-escuro

ou castanhas.

522a. Var. pallida

Vas florestas abertas, das savanas ou dos ter­

renos cultivados.
Em regra nas regiões de solos bastante secos,

por vezes nas margens dos rios.

CB: parte alta do Songo, por detrás do Bairro

da Zamco, (Cf), fl. ,& fro 22-1I-1972, Macedo 5067

(LISC; LMA, n. v.).

Conhecida também da provincia de Manica,
sendo largamente difundida pelas regiões tropi­
cais, adventícia em parte.

522b. Var. obovata (G. Don) Polhill - F. T:

E. A. Leg.-IV: 906 (1971).

Crotalaria obovataG. Don, Gen. Syst.
2: 138 (1832).

Característica das margens dos rios sasonal­

mente inundadas, mas também dos matagais deci­

duos e savanas próximos, em regra com solos
arenosos.

Z: pr. Zumbo, (Af), fl. & fr. 6-1-1974, Macedo
5502 (LISe; LMA, n. v.). MA: a 18 km de Màgoé
para Màgoé Velho, ao km 4 do cruzamento para
Zumbo, margens do r. Choe, (Bf), alt. C. 300 m,
fl..& fro 5-ID-1970, Torre & Correia 18 199 (LISe;
LMA; LMU).
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Conhecida também das províncias do Niassa

e Nampula. sendo largamente difundida pelas
regiões tropicais, adventícia em parte, predomí­
nando no Velho Mundo.

523. Crotalaria platysepala Harv. - F. T. A. 2:

34 (1871). _. Leg. Trop. Mr.: 42 (1926).

Planta arbustiva, com ramos delgados fina­

mente cínzento-lanugínosos, flores de corola ama­

relo-viva, dispostas em laxos racimos peduncula­
dos, terminais, multifloros, das margens dos rios

com solos arenosos.

T: Sisitso, r. Zambeze, (Dg), alt. c. 300 m,

fI. & fro 9-VII-1950, Chase 2604 (!Ki n. v.; LISC;
SRGH, n. v.).

Conhecida também da Zâmbia, Zimbabwe,
Botswana e Namíbia.

524. Crotalaria podocarpa DC. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 876 (1971).

Erva anual até c. 1 m alta, muito ramificada,
com caule roliço, esparsamente patente-piloso ou

glabro a adpresso-pubeseente tendo finos pêlos
inflados na base, longos ramos errantes ou de­

cumbentes a partir da base, flores de corola exi­

bindo um estandarte amarelo-claro, por vezes

ligeiramente avermelhado, dispostas em laxos

racimos longipedunculados, vagens túrgidas, lar­

gamente cilíndricas, abruptamente contraídas

numa estipe estreita, glabras, pálidas e providas
de uma sutura superior escura, sementes subor­

bicular-reniformes, 1 atera lmente comprimidas,
tendo um largo bordo ligeiramente saliente e um

arilo muito pequeno, irregualrmente tubercula­

das, cor de laranja ou amarelo-pálidas, das flo­

restas abertas de Oolophoepermum: mopane, dos

matos decíduos, das savanas, das bermas das
estradas ou dos terrenos cultivados.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos.
AIt. 250-300 m.

CB: entre Chicoa e o batelão, (Cf), fl. & fro

2-ill-1972, Macedo 4974 (LISC; LMA, n. v.); a

11 km do cruzamento de C'hicoa para Màgoé,
(Cf), alt. C. 300 m, fl. & fro 16-1I-1970, Torre di

Correia 18000 (lK; LISC; LMA; LMU). T: Bo­

roma, (Dg), S. d., Menyharth 1009 (n. v.) : a

37 km do cruzamento da estrada Tete-Changara
com a do Chioco, (Dg), alt. c. 250m, fl. 14-II­

-1968, Torre di Correia 17625 (iLISC); a 48 km
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de Chioco para Chissico (Mucumbura), (Cg), alt.

C. 250 m, fl. & fro imat. 15-IT-1968, Torre di Cor­

reia 17673 (LISe); a 3 km de Changara para

Cuchumano, (Dg), fl. & fro 21-V-1971, Torre di

Correia 18544 (ILISe; LMU; M; P).

Conhecida também da província de Nampula,
sendo difundida do Senegal e Mali ao Sudão e

Etiópia, e, para sul, até à África do Sul (Cabo).

525. Orotalaría polysperma Kotschy - F. T.
E. A. Leg.-IV: 864 (1971).

Erva anual erecta, muito ramificada, até
C. 1.5 m alta, com caule densamente pubescente
tendo pêlos ligeira ou distintamente inflados na

base; subadpressos ejou por vezes patentes, flores
de corola exibindo um estandarte azul e asas de

igual coloração na margem superior, vagens cur­

tamente estipitadas, largamente oblongo-aclava­
das, pilosas, sementes oblíquo-cordiformes, ligei­
ramente rugulosas, castanho-pálidas mosqueadas
de mais escuro, das florestas e dos matos decí­

duos, das savanas, das bermas das estradas ou

dos terrenos cultivados.

MT: a 92,2 km de Vila Mouzinho para Zóbuè,
(Ef), fI. & fro 19�VII-1949, Barbosa di Carvalho
3706 (LISC; LMA, n. v.) : entre Tete, (Dg), e

Zóbuè, (Ef), fl. 16-VI-1941, Torre 2855 (LISe).
MU: Mutarara, margem esquerda do r. Zambeze,
(Fh), fI. & fro 6�V-1943, Torre 5297 (BM; LISe).

Conhecida também das províncias da Zambé­
zia e Sofala, e ainda do Sudão, Etiópia, Uganda,
Quénia, Tanzânia, Malawi e Zimbabwe.

NOTA: Ê provável que o material citado in

Schinz, Pl. Menyharth.: 418 (1905), Menyharlh
1021 (n. v.), pertença a esta espécie.

526. Crotalaria recta A. Rich. - F. T. E. A. Leg.­
-IV: 957 (1971).

Erva vivaz até C. 1.5(2.7) m alta, em regra
com vários caules ocos, erectos, pouco ramifi­

cados, costados, adpresso-pubescentes, flores de
corola exibindo um estandarte amarelo na face
interna tendo venação e difusão de castanho ou

púrpura na base e venação e por vezes difusão
das mesmas cores na externa, e asas maculadas
de escuro na base, vagens curtamente estipitadas,
largamente oblongo-aclavadas, glabras, sementes

oblíquo-cordiformes tendo a estreita extremidade
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ramos curtamente subadpresso-pubescentes, flo­
res de corola exibindo um estandarte amarelo
tendo venação castanho-avermelhada e por fim

avermelhado, dispostas em racimos laxos, vagens
subsésseis, elipsóideo-oblongas, curtamente pu­
bescentes na superfície externa e tendo por vezes

pequenos pêlos dispersos na interna, sementes

oblíquo-cordiformes, lisas, ocrâceas e brilhantes,
das florestas rípícolas e abertas de Brachuste­
giaJ das savanas com árvores dispersas, das
bermas das estradas ou dos terrenos cultiva­

dos.
Nas regioes de solos argilo-arenosos, pedre­

gosos ou com afloramentos rochosos.
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fortemente curva, lisas ou papílosas em volta do

hila, cinzentas de aço, das savanas, por vezes

dos matos e do ecótono das florestas, ou dos
terrenos cultivados.

MT: entre Zóbuè e Vila Coutinho, (Ef), alt.

1300 m, 2-VI-1962, Gomes e Sousa 4765 (n. v.) ;
serra de Zóbuè, (Ef), fl. & fro 3-X-1942, Men­

donça 561 (iI{; LISC).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia e Manica, sendo largamente di­

fundida da Nigéria à Eritreía e, para sul, até

Angola e África do Sul (Transval).

527. Crotalaria reptans Taub. - F. T. E. A. Leg.­
-IV: 890 (1971).

Erva anual ou vivaz de curta duração, com

um curto rebento principal erecto e muitos ramos

pilosos longos, procumbentes 'e muito ramificados
a partir da base, florès de corola exibindo um

estandarte amarelo tendo venação castanha na

face externa, dispostas em racimos subumbelí­

formes, opositifólios, vagens subsêsseís, discóides

a curtamente elipsóides ou subglobosas, pelo me­

nos de início em regra distintamente compri­
midas lateralmente, de paredes grossas e tardia­

mente deiscentes, em regra rugosas e providas
de venação reticular impressa a pouco saliente,
curta e distintamente pubescentes, tendo 1-3 se­

mentes de contorno subcircular, ligeiramente
rugulosas, castanhas, das florestas abertas, das

bermas das estradas ou dos terrenos cultivados.

Nas regiões de solos arenosos.

MA: a 3 km de Màgoé para Màgoé Velho.

(Bf), alt. C. 300 m, fl. & fro 4-ill-1970, Torre &;

Correia 18 193 (COI; LISe; LMA; SRGH).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado e Nampula, e ainda do Uganda,
Tanzânia, Malawi e Zimbabwe.

528. Crotalaria senegalensis (Pers.) DC. - F. T.

E. A. Leg.-IV: 967 (1971).

Orotolaria uncinella Lam. var. sene­

qalensi« Pers., Syn, Pl. 2: 285

(1807).

Erva anual erecta, muito ramificada, ou vivaz

de curta duração, até C. L2 m de altura, com
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MA: a 33 km de Chicoa para Màgoé, marginal
ao r. Zambeze, (Cf), alt. C. 300 m, fl. & fro imat.

18-II-1970, Torre &; Correia. 18029 (LISC; IMA;
LMU). T: Tete, (Dg), fl. & fro 5-V-1948, Men­

donça 4089 (LISe); Boroma, (Dg), S. d., Meny­
harth 579 (n. v.) ; a 9km de Tete para Boroma,
(Dg), fl. & fro 6-V-1966, Rosa 139 (LISe; LMA,
n. v.). A: Posto Zootécnico, (Ee), fl. & fro 13-V­

-1948, Mendonça 4222 (LISC); a 12 km de Vila

Coutinho Velha para Vila Coutinho Nova, (Ee),
alt. 1300 m, fl. & fro 10-ill-1964, Torre &; Paiva

11121 (LISe).

Conhecida também da província da Zambézia,
sendo largamente difundida de Cabo Verde e

Senegal ao Egipto e Eritreia e, para sul, até

Angola e Zimbabwe, mas excluindo o Nordeste
da Somália, e ainda na Arábia.

529. Orotalaría spartea Bak, - F. T. E. A. Leg.­
-IV: 937, fig. 129 (1971).

Erva anual, erecta ou efusa, até C. 1 m, com

caule esparsamente adpresso-pubescente, glabres­
cente, ramos ascendentes espaçados, largamente
angulosos, flores de corola exibindo um estan­

darte amarelo-vivo tendo venação avermelhada a

vinosa, e quilha verde listada de vinoso, dispostas
em racimos laxos, vagens praticamente sésseis,
subcilíndricas, ligeiramente alargadas para o

ápice, verdes, mosqueadas de púrpura antes da

maturação, glabras, tendo C. 24 sementes oblíquo­
-cordiformes, lisas, verde-azuladas, das savanas,
das bermas das estradas ou dos terrenos culti­

vados.

Nas regiões de solos arena-argilosos, averme­

lhados.
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A: ao longo da estrada para Furancungo,
pr, Missão de Lifídeze, (Ee), alt. 1300 m, fl.

8-lli-1964, Correia 184 (LISC).

Difundida do Zaire e Tanzânia a Angola,
Zâmbia e Africa do Sul (Transval).

530. Crotalaria sphaerocarpa DC. - F. T. E.. A.

Leg.-IV: 942 (1971).

530A. Subsp. sphaerocarpa

Planta anual erecta 0.3-1.0 m alta, muito rami­

ficada, subadpressa a patente-pubescente, com

flores de corola exibindo um estandarte em regra

amarelo-pálido, dispostas em racimos laxos, va­

gens curtamente estípitadas, oblongo-elipsóides
a -ovóídes, tendo 1-2 sementes oblíquo-cordifor­
mes, rugulosas a quase lisas, castanhas, dos
matos decíduos, das savanas, das bermas das
estradas ou dos terrenos cultivados.

T: Boroma, (Dg), s. d., Menyharth 579a

(n. v.).

Conhecida também das províncias de Sofala,
Gaza, Inhambane e Maputo, sendo difundida do

Senegal ao Sudão e da Tanzânia, Angola e Zâm­
bia à Namíbia e Africa do Sul.

531. Crotalaria subcapitata De Wild. - F. T.

E. A. Leg.-IV: 915 (1971).

531a. Var. subcapitata

Erva anual ou vivaz, errante-ascendente, de
0.5-1.5 m, com caule finamente costado na parte
superior, curtamente adpresso- ou patente-pubes­
cente, flores de corola exibindo um estandarte
amarelo tendo venação castanho-avermelhada ou

púrpura, dispostas em racimos curta ou em regra
longamente pedunculados, vagens praticamente
sés s e is, subcilíndricas, adpresso- ou patente­
-pubescentes, sementes oblíquo-cordiformes, lisas,
cor de laranja ou castanhas, das florestas abertas

de tipo Brachystegia-Julberrnardia) das savanas

ou dos terrenos cultivados.

'Nas regiões de solos arenosos, por vezes

junto das linhas de água.

MC: a 56,2 km de Vila Gamito para Furan­

cungo, (De), fl. ll-VII-1949, Barbosa & Carva­

lho 3577 (LISC; LMA, n. v.). MT: a 65km da
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picada nova de Vila Coutinho para Zóbuè, (Ef),
alt. 900 m, fl. 10-III-1964, Torre & Paiva 11125

(LISC).

Conhecida também do Ghana, Nigéria seten­

trional, Camarões, Zaire, Uganda, Tanzânia, Ma­

lawi, Zâmbia e Angola.

532. Crotalaria variegata Bale - F. T. E. A.

Leg.-IV: 889 (1971).

Erva vivaz procumbente, com caules radiados
até 1 m longos, densamente pubescentes, tendo

pêlos um pouco curtos e em regra patentes, fleres
de corola exibindo um estandarte azulou branco
na face interna e avermelhado na externa, e asas

amarelas, dispostas em racimos subumbeliformes,
vagens subsésseis, oblongo-elipsóides, adpresso­
ou patente-pubescentes na superfície externa e

em regra tendo pelo menos alguns pequenos pêlos
dispersos na interna, sementes oblíquo-cordifor­
mes, lisas, ocrâceas, das florestas abertas de Bra­

chystegia ou das bermas das estradas.
Nas regiões de solos argilosos.

MC: a 38,6 km de Furancungo para Vila Cou­

tinho, (De), fl. 15-VII-1949, Barbosa & Carvalho
3620 (LISe; LMA, n. v.).

Conhecida também da província de Manica, e

ainda de Angola, Zaire (Shaba), Tanzânia, Ma­

lawi, Zâmbia e Zimbabwe.

533. Crotalaria vatkeana En g l. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 924 (1971).

Erva anual, efusa e ascendente, tendo por
vezes os ramos inferiores procumbentes, até
1.5 m, em regra muito ramificados, com caule

finamente coberto de pêlos adpressos, mais den­

samente nas partes mais jovens, flores de corola

exibindo um estandarte amarelo tendo venação
púrpura, dispostas em racimos longípeduneula­
dos, vagens subsésseis, cilíndricas, curta e um

pouco finamente pubeseentes, tendo c. 30 semen­

tes oblíquo-cordiformes, minutamente papilosas,
terracota, do ecótono e das clareiras das florestas

higrofíticas montanas, dos matos e savanas das
terras altas, das bermas das estradas, dos terre­

nos cultivados ou da Rupideserta a rocha grani­
tóide.
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.A: monte Dómuè, (Ee), alt. 1800m, fl. & fr,

9-III-1964, Torre & Paiva 11109 (USC).

Conhecida também do Sudão meridional, Etió­

pia, Quénia e Tanzânía,

534. (lrotaÍaria virgulata Klotzsch � F. T. E.' A.
,

'Lego-IV: 968 (1971)0
'

Planta anual ou vivaz de curta duração, erecta

ou Um pouco efusa, de 0.2-1.7 m, diversamente

ramificada, com caule subadpresso - pubescente
tendo pêlos brancos um. pouco. írregularmente
distribuídos, raramente patentes e densos, flores
de corola exibindo um estandarte amarelo tendo

venação castanho-avermelhada, dispostas em re­

gra �m laxos racimos terminais ou opositifóÏios,
vagens subsésseis a curtamente estipitadas, cur­

tamente oblongo-elipsóides ou um tanto obovóides
a globosas, em regra um pouco densamente su­

badpresso-pubescentes na superfície externa, por
vezes glabrescentes, pubescentes na interna, se­

mentes oblíquo-cordiformes, lisas, castanhas, das

florestas'abertas de Brachystegia, dos matosde­

cíduos, das 'savanas ó� das bermas das e�tradas'.
Nas regiões de solos arenosos, pedregosos ou

com afloramentos rochosos. Alt. 200-900 rn,

MA: a 35 km de'Chicoa 'para Màgoé, ao

km 7 na pÍcada à. esquerda para. Chioco, (Cf),
alt. e, 300,m, fl. 19-II-1970, Torre & Cor»
reia. 18056 (LISe; LMA; LMU). MR.: mar­

gem esquerda do r. Zambeze, pr. Cahora Bassa,
monte Morumbuè, (Cf), alt. c. 900 m, fl. & fro

30-1II-1972, Macedo 5125 (LISe; UMA, n. v.).
T: C. 3 km a oriente de Tete, (Dg), fl. & fro 13�
-V-1961, Leach & Rutherford-Smith 10824 (K,
n. v.; ,USG; SRGH, n. v.) ; a 25 km de Tete para

Changara, (Dg), alt. c. 200 m, fl. & fro 21-III­

-1966, Tm-re & Correia 15 291 (LISiC'); a 20 km

de Tete para Changara, ao km 3 do cruzamento

para Cahora Bassa, (Dg), alt. C. 200 m, fl. & fro

7-V-1971, Torre «; Correia 18341 (LISe; LMA;
LMU); a 3 km de Changara para Cuchumano,
(Dg), .fl. & fro 21-V-1971, Torre & Correia 18543

(BR; K; LISC; LMA). MT: pr. Posto fronteiriço
de Zóbuè, (Ef), alt. 900 m, fl. & fro 23-II-1961,
Richards 14 478 (K, n. v.; LISiC); a 100 km

de Zóbuè para Tete, (Dg), alt. c. 200 m, fl. & fro

18 - IIl-1966, Torre & Correia 15 204 (LISe).
MU: ao km 148 do C. F. de Tete, (Eg),.fl.'& fro

18-V-1948, Mendonça 4309 (BM; K; LISC).
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Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Zambézia, Gaza, Inhambane
e Maputo, e ainda da Tanzânia, Malawi, Zâmbia,
Zimbabwe e África do Sul,(Transval).

,

,

535. Crotalaria sp. - Schinz, Pl. Menyharth.: 41S
(1905) .

T: Boroma, CDg), fl. 3-II-1891, Menyhart",
5�4 (n, v.).

CYAMO�SIS" DC.
' ..... ,

536. Oyamopsís senegalensís Guill -.
, & Perr.­

F. T. E. A: Lego�III: 328, fig, 48 (1971).

Planta até C. 50 cm alta, coberta por pêlos
2-ramosos adpressos, excepto na facé, superior
dos folíolos, e na corola,' com florès .de corola

caduca, cor de malva-pálida, exibindo-uma quilha
esverdeada,· dispostas em racímos; vagens erec­

tas, ligeiramente curvas longé da ráquis e perto
da base, de contorno estreitamente oblongo, tendo
as valvas retorcidas após a deiscência,ornaÍnen­
tadas por 3 cristas Iongitudínaís e vários enru­

gamentos. transversals, sementes. de contorno

quadrado e secção transversal elíptica" minuta­

mente tuberculadas, cinzentas, tendo cadà face

3 'cristas. longitudinaís e vários enrugamentos
transversaís, da:s savanaspobres perto dos cur-

sos. de água.
. ".

Nas regiões de solos argila-arenosos.

?: ribeira de Nhampambudzu, fl. IV -1891,
Menyharth 1023 (n. v.).

Conhecida também do Senegal à Eritreia, da

Tanzânia e Namíbia, e ainda da Arábia.

DALBERGIA L. f.

537. Dalbergia arbutifolia Bak. - F. T. E, A.

Lego-m: 108 (1971).

537A. Subsp. arbutifolia

Arbusto ou árvore às vezes escandentes por
râmulos modificados espinhosos ou espiralados,
de 3-10(18) m, ou liana até C. 15 m longa, com

ritidoma cinzento ou castanho-acinzentado,
estriado, esfoliando por fim em fragmentos pe-
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quenos, madeira avermelhada, râmulos cobertos

por indumento amarelado ou acastanhado, cedo

glabrescentes, flores odoríferas, em regra pre­
coces, de corola branca ou cor de creme, por fim

amarelada, dispostas em panículas, frutos rombo­

-agudos no ápice, estreitando numa longa estipe
para a base, de contorno elíptico-oblongo ou

oblongo, espessados, de venação saliente, por fim

rugosos por cima dos lóculos das sementes, sub­

glabros a acastanhado-encrespado-pubérulos ou

-tomenteias , tendo 1-2 sementes, das florestas

ripícolas e decíduas, dos matos deciduos ou das
savanas com Colophoepermum. mopane e Acacia
tortilis,

MA: a 36 km de Chicoa para Màgoé, ao longo
do r. Zambeze, (Cf), alt. c. 350 m, fro 17-II-1970,
Torre & Correia 18 013 (!BR; IÆSC; LMU;
SRGH); a 17 km de Màgoé para Màgoé Velho,
picada à esquerda, marginal ao r. Zambeze, para
Zumbo, (Bf), fro 2-ffi-1970, Torre & Correia

18145 (LISC; LMU). CB: r. Zambeze, Manye­
rere, pr. Chicoa, (Cf), Kirk s, n. (K, holotypus,
n. v.) : entre o quartel de Estima e a serra

N'Godzi, para Cahó, (Cf), fro 29-1-1972, Macedo

4744 (LISC; LMA, n. v.); Posto.-Policial n." 3,
a 5 km da Barragem, margens do r. Mucangá­
deze, (Cf), alt. c. 300 m, fro imat. 20-1-1973,
Torre, Carvalho & Ladeira 18 798 (LISC).
T: a 33,7 km de Tete para Chicoa, (Dg), fro 25-

"'VI-1949, Barbosa & Carvalho 3261 (LMA, n. v.) ;

margem direita do r. Zambeze, entre Tete e

Boroma, (Dg), fro 5-V -1948, Mendonça 4086

(LISe) ; Tete, margem direita do r. Zambeze, em

frente do aeroclube, (Dg), fro 20-X-1965, Rosa 98

(LISC; LMA, n. v.). MG: pr. Mungári, (Dh),
fI. & fro 1-IX-1943, Torre 5815 (B; EBV; FI; LD;
LISC); a 40 km de Changara para Catandica

(Vila Gouveia), ao km 2 na picada à direita para
o régulo Catunguinene (Baixo Luenha), (Dh),
alt. c. 400 m, fro 28- V -1971, Torre & Correia

18699 (LISe; LMA). MU: margem do lago Li­

fumba, região de Bandar, (Eg), fro 20-VI-1949,
Andrada 1615 (COl, n. v.; LISG).

Outros espécimes: Barbosa & Carvalho 3411

(LISe; LMA, n. v.) ; Macedo 4671 (LISC; LMA,
n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, Zambézia, Manica e So­

fala, e ainda do Zaire, Tanzânia, Malawi, Zâmbia

e Zimbabwe.

«Muadimba» (Chinhúngüè, Macedo 4744).
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538. Dalbergia boehmü Taub. -F. T. E. A. Leg.­
-nr. 105 (1971).

538A. Subsp. boehmii

Arbusto ou árvore de 3-12(21) m de altura,
laxamente ramificados e de copa + efusa, com

ritidoma cinzento ou castanho, por fim rugoso e

esfoliando em fragmentos pequenos, madeira de

cerne preto utilizada em marcenaria, râmulos
cobertos por indumento persistente ou evanes­

cente amarelado ou praticamente glabros, flores

odoríferas, de cálice avermelhado e corola branca

ou cor de creme, por fim amarelada, dispostas em

panículas multifloras, frutos' estreitando para o

ápice agudo ou curtamente arredondado e para a

base numa longa estipe, de contorno oblongo,
papiráceos, castanho-avermelhados, glabros, de

venação indistinta, tendo 1-3 sementes, das flo­

restas abertas, mistas e secundárias ou dos ma­

tagais.
Nas regiões de solos argilosos, aluviais, are­

nosos ou pedregosos, vermelhos a acastanhados
ou cinzentos.

CB: entre os km 3 e 4 de Estima para o Songo,
(Cf), fro 4-II-1972, Macedo 4759 (LISe; LMA,
n. v.) : entre Estima e Maroeira, na base da serra,

(Cf), alt. C. 350 m, fl. 20-X-1973, Macedo 5303

(LISe; LMA, n. v.) ; r. Mucangádeze, encosta do
monte pr. Posto Policial n. o 3, a 5 km da Barra­

gem, (Cf), ait. C. 430 m, fro imat. 31-1-1973, Torre,
Oarvalho & Ladeira 18 948 (LISe). MC: entre

Massamba e Metenge, (Df) , fro 6-VII-1949, An­

drada 1706 (COI, n. v.; LISIC); a 9,5 km do

r. Pônfi para Massamba, (Df), fro 6-VII-1949,
Barbosa & Carvalho 3463 (LISC; LMA, n. v.).
MU: ilha de Inhangoma, (Fh), fro 15-VI-1949,
Andrada 1580 (COI, n. v.; LISe), e a 14,8 km

do r. Chire, (Fh), fro 14-VI-1949, Barbosa & Car­

valho 3096 (LJlSC; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, Zambézia, Manica e So­

fala, e ainda da Guiné-Bissau, Camarões, Sudão

meridional, Quénia, Tanzânia, Malawi, Zimbabwe,
Zâmbia, Zaire (Shaba) e Angola.

«Membera» (Chinhúngüè, Macedo 4759) e

«Murembera» (tauara, Macedo 4759').

NOTA: Andrada 1708 (COI, n. v.), 6-VII-1949,
e Barbosa & Carvalho 3480 (UMA, n. v.), fro

7-VII-1949, e 3491 (LiMA, n. v.), fro 8-VII-1949,
de Macanga, (Df), pertencem, provavelmente, a

esta subespécie.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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539. Dalbergia fischeri Taub. - F. T. E. A. Leg.­
-III: 110 (1971).

Arbusto ou árvore em regra escandentes por
ramos modificados ,+ espinhosos ou espiralados,
até c. 10 m, ou liana 6-8 m longa, com ritidoma
cinzento a castanho, finamente estriado e provido
de pálidas lenticelas salientes" por fim um tanto

fissurado e rugoso, râmulos fina e densamente
cobertos por curtos pêlos amarelados, a maior

parte encrespados, tendo por vezes robustos pêlos
glandulosos de base tuberculada, disseminados,
flores odoríferas, de cálice amarelo-tomentelo e

corola branca a cor de' creme, dispostas em paní­
culas laxamente ramificadas, em regra multiflo­

ras, frutos ligeiramente acuminados para o ápice
curtamente arredondado ou agudo, estreitando

para a base numa estipe, de contorno elíptico­
-oblongo, um tanto espessados, e umbonados por
cima de cada lóculo, glabros, castanho-pálidos,
de laxa venação pouco distinta, das florestas e

dos matos ripícolas ou das florestas abertas decí­

duas por vezes de Brachystegia. Alt. 300-950 m.

CB: monte Morumbuè, (Cf), fl. 20-XII-1973,
alt. c. 950 m, Macedo 5471 (LISC; UMA, n. v.) :

margem direita do r. Zambeze junto à represa,

(Cf), alt. c. 300 m, fro imat. 19-II-1968, Torre

& Correia 17 713 (BR; LISC; PRIE); Songe, Posto

de Repetição, vertente voltada à Barragem, (Cf),
alt. c. 825 m, fl. & fro imat. 5-II-1973, Torre} Oar­

valho & Ladeira 19008 (LISC). MG: entre Mun­

gári, (Dh) , e Changara, (Dg), fl. 26-X-1943,
Torre 6087 (BM; COI; EA; iF'HO; K; ID; LISC;
LMU); a 100 km de Catandica (Vila Gouveia)
para Changara, (Dh), alt. c. 750 m, fl. 20-XII­

-1965, Torre & Correia 13734 (EBV; FI; LD;
LISe; LMA).

Outros espécimes: Torre & Correia 18 713

(COI; LISe; LMU); Torre} Oarvalho & Ladeira
18915 (LIOC).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Manica e Sofala, e ainda da Tan­
zânia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

540. Dalbergia lactea Vatke - F. T. E. A. Leg.­
-m. 111, fig. 20/3,7 (1971).

Arbusto ou árvore em regra escandentes, às

vezes por râmulos ou pedúnculos espiralados, ou

trepadeira, de 3-9(25) m, ,+ sempervirentes, com

Garcia de Orta, Bér, Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

ritidoma castanho-purpúreo (pelo menos no seco)
e estriado nos ramos, por fim castanho e um

pouco fibroso, râmulos acastanhado-tomentelos,
em regra cedo glabrescentes, flores de corola
branca difundida de malva a purpúrea em parti­
cular na face interna do estandarte, dispostas em

panículas nos ramos folhosos, frutos estreitando
um pouco abruptamente ou arredondados em

ambas as extremidades, de contorno oblongo,
espessados por cima dos lóculos, cartáceos, esver­

deados ou purpúreos, por fim castanho-pálidos
ou estramíneos, glabros, de ligeira venação
imersa, muito laxamente reticulada, das florestas
e dos matos ripícolas ou dos matos e das savanas

das terras altas.
Nas margens dos cursos de água ou nas

encostas dos montes.

MR: montes da Vila Vasco da Gama, (Ce),
alt. 1200 m, fI. 12-VIII-1941, Torre 3253 (EA;
FHa; LISC; M; P; WAG). MT: serra de Zóbuè,
(Ef), fl. 3-X-1942, Mendonça 557 (BR; COI;
LISC; LMU); Zóbuè, (Ef), fl. & fro 8-IX-1941,
Torre 3375 (LISe), e fl. 24-VIII-1943, Torre 5796

(EBV; FI; LD; LISC).

Conhecida também das província da Zambé­

zia, Manica e Sofala, sendo largamente difundida

pela África tropical da Nigéria à Etiópia e, para
sul, até ao Zimbabwe.

541. Dalbergia melanoxylon Guill. & Perr, - F.

T. E. A. Leg.-m: 100, fig. 21;/1-9 (1971).

Arbusto ou árvore espinhosos de 2-10(30) m

de altura, tipicamente multicaules e muito rami­

ficados, originando uma copa baixa de forma

irregular, raramente liana c. 12 m longa, com

ritidoma cinzento, por fim rugoso e fissurado

ou esfoliativo, madeira de cerne castanho-pur­
púreo a preto utilizada em marcenaria, râmulos

agrupados nos nós ou fora deles, outros relati­

vamente curtos e espinhosos, cobertos de início

por curtos pêlos encrespados, em regra cedo gla­
brescentes, flores odoríferas, coetâneas das folhas

jovens, de corola branca, dispostas em panículas
multifloras, frutos rombo-agudos no ápice, de
con t o rn o elíptico-oblongo ou írregularmente
oblongo, papiráceos, glabros, de venação laxa e

um pouco difusa, tendo 1-2 sementes, das flo­
restas abertas, dos matagais decíduos e secun­

dários ou das savanas com árvores e arbustos.
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542. Dalbergia nitidula Bak. - F. T. E. A. Leg.­
-m. 109, fig. 21,/10-12 (1971).
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Nas regiões de solos argilosos ,+ compactos,
por vezes com concreções ferruginosas, a areno­

sos, aluviais, - pedregosos ou com afloramentos

rochosos, cinzento-escuros, acastanhados, verme ..

lhos, amarelados a pardos. Alt. 110�750 m.

MA: a 16 km do r. Daque para Màgoé, (Cf),
alt. c. 300 m, fro imat. 27-II-1970, Torre & Correia

18120 (�ISC; LMA; LMU). B/MC: entre o ré­

gulo Bene, (Cf), e Furancungo, (De), fro 14-VII­

,-1949, Andrada 1760 (COI, n. v.; LISC). CB: a

19,2 km de Chicoa para Estima, (Cf), fro 30-VI­

-1949, Barbosa & Carvalho 3397 (LISiC; LMA,
n. v.) ; entre o Songo e a Barragem, (Cf), fro

5-II-1972, Macedo 4800 (LISe; IMA, n. v.).
T: Mazói, sopé do monte Tókuè, (Cg), fl. 9-XI­

-1965, Myre & Hosa 4776 (USC; LMA, n. v.) :

a 6 km de Tete para Changara, (Dg), alt. C. 200 m,

fro 19-11I-1966, Torre & Correia 15230 (LISC;
LMU); a 3 km de Tete para Changara, (Dg),
alt. C. 110 m, fro imat. 13-ll-1968, Torre & Correia

17520 (B; LISC; LUAI). MT: minas de carvão
de Moatize, (Dg), fro 8·N-1948, Mendonça 4136

(B; COI; LISC; LMU). MG: a 99km de Catan­
dica (Vila Gouveia) para Changara, (Dh), aIt.
C. 750 m, bot. fI. ,& fro 20-XII-1965, Torre & (Jor­
.reia 13 726 (LISC). MU: ilha de Inhangoma,
(Fh), fro 15-VI-1949, Andrada 1579 (COl, n. v.;

LISC); a 26 km de Mutarara para a fronteira,
Wh), fro 17-VI-1949, Barbosa & Carvalho 3119

(LISC; LMA, n. v.); a 4,2 km do régulo Fortuna

para Ancuaze, (Eg), fr.. 20-II-1949, Barbosa &
Oarvalho 3184 (LISC; LMA, n. v.).

Outros espécimes: Andrada 1595 (COI, n. v.;

LISC), 1599 (COI, n. v.; LISC') e 1600 (001, n.

v.; LISC); Barbosa & Carv.alho 3094 (LMA, n.

v.) e 3122 (LMA, n. v.); Menyharth 504 (n. v.) ;
Simão, 1570 (LISe; LMA, n, v.) ; Torre 2919

(LISC); Torre
â Correia 13790 (LISC; LUA; Z).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, :Zambézia, Manica, So­

fala, InlÍambane e Maputo, sendo largamente
difundida do Senegal à Eritreia e Etiópia seten­

trional e, para sul, até Angola, Botswana e África

do Sul (Transval) (mas ausente do Nordeste da

Somália), e ainda da região ocidental da índia

peninsular.

«Comodua» (Macedo 4800; Myre & Rosa

4776) ou «Comoduè» (Macedo 4800) ; «M'Pingué»
(Mutarara, Simão 1570).

Pau-preto.

16

Arbusto ou árvore' de 2-8(12) m de altura,
com ritidoma cinzento-acastanhado a averme­

lhado, fendendo irregularmente ainda - que �os
ramos florais" cedo muito rugoso e fissurado,
madeira de cerne purpúreo, râmulos cobertos por
curto indumento amarelado ou cinzento, em regra
um tanto persístente, flores odoríferas, precoces,
de corola branca

_

ou cor de creme, dispostas em

panículas muito congestas, frutos agudos, de con­

tomo oblongo-elíptico ou oblongo, papirâceos,
pouco espessados por cima de cada lóculo, cas­

tanhos, em regra glabros, de venação laxa, ligei­
ramente alados e tendo nervura periférica _ sub­

marginal, possuindo 1-2(3) sementes, das flo­
restas abertas decíduas de tipo Brachystegia,
dos matagais ou das savanas com árvores e

arbustos.

A/MC: entre Angónia, (Ee), e Furancungo,
(De), alt. 1200 m, bot. fI. 23-VllI-1941, Torre

3305 (COI; LISC). MC: serra de Chiúta, (Df),
fI. 24-VIII-1947, Simão 1504 (LISIC; LMA, n. v.) ;
serra de Casula (Macuza), '(Df), fl. 25-VIII-1947,
Simão 1509 (LISC; LMA, n. v.). MT: Zóbuè,
(Ef), fI. ,& fro 26-IX-1942, Torre 4566 (BM; K;
LD;· LISC; LISJG), e fl. 24-VIII-1943, Torre 5791
(FHO; LISe; PRE; SRGH).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, Zambézia, Manica, Só­

fala, Inhambane e Maputo, e ainda da Serra Leoa,
'Zaire, Uganda, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zim­

babwe, Angola e África do Sul (Transval).

543. Dalbergía sambesiaca Schinz � Leg. Trop.
Afr.: 526 (1926).

ÁrVore com flores precoces, dispostas em paní­
culas multifloras, frutos achatados, de contorno

oblongo-elíptico, castanho-velutinos.

T: Boroma, (Dg), fl. I/III-1891, Menyharth
S. n. (holoty'fYUS) n. v.). ?: Mutatadzi, fl. I/Vill-
-1891, Menyharth 843 (n. v.).

.

DALBERGIELLA Bak. f.

544. Dalbergiella nyasae Bak. f. - F. T. E. A.
. Leg.-m: 93, fig. 19 (1971).

Arbusto ou árvore caducífólios de 4�8(12) m

de altura, com copa densa e irregular, ritidoma

Garcià de Orta; Sér. noe; Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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cinzento-acastanhado, um pouco espessado e pro­
fundamente fissurado ao longo do comprimento,
madeira rosada exsudando goma avermelhada,
râmulos sulcados, fina a densamente patente­
-pubescentes, flores odoríferas, de corola branco-

. -eremosa ou amarelada tendo uma mancha rosada
ou purpúrea na parte média do estandarte, dis­

postas em panículas sub-racemosas, contraídas,
, frutos de contorno oblongo, estreitando em ambas

as extremidades, pubescentes, das florestas aber­

tas ou dos matagais decíduos.
Nas regiões de solos argilosos, vermelhos.

B/MC: entre o régula Bene, (Cf), e Furan­

cungo, (De), bot. fl. 14-VII-1949, Andrada 1761

(LJSC) .1\IC: a 59,8 km de Bene para Furancungo,
(Df), fI. 14-Vll-1949, Barbosa &; Carvalho 3611

(LISe; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado e Zambézia, e ainda da Tanzânia,
Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

DECORSEA Viguier

545.Decorseaschlechteri (Harms) Verde, -'F. T.

E. A. Leg.-IV: 611, fig. 94 (1971).

Phaseoius schlechteri Harms in

Engl., Bot. Jahrb. 30: 91 (1901).

Trepadeira vivaz, com caules um pouco del­

gados, um tanto estríados, c. 3 m longos, a maior

parte glabros, flores em regra precoces, de corola

exibindo um estandarte azul, amarelo-esverdeado

ou em regra malva, asas violetas ou eor-de-rosa
e uma quilha em regra pálida, vagens de contorno

linear, curvas no ápice, glabras" das florestas

abertas
..

de Colophospermum: mopane e de Bra­

chystegia.
Nas regiões de solos argilo - arenosos. Alt.

210-350 m.

CB: a. 3 km do cruzamento entre Chicoa e

Màgoé, (Cf), alt. c. 350 m, fl. 12-II-1970, Torre

&; Correia 17 925 (001; L]SC; LMA). T: r. Msusa,
(Dg), alt. 210m, 25-VII-1950, Chase 2684 (K, n.

v.; SRGH, n. v.).

Conhecida também da província de Sofala, e

ainda da Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe

e Ãfrica do Sul.
«Carúme-Canhemba» (Tor11e &; Correia

17925).

Garcia -de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

DESMODIUM Desv.

546. Desmodium barbatum (L.) Benth. -C. F. T.

E. A. Leg.-Ill: 477 (1971). �Kirkia, 9:

530 (1974) .

Hedysarum barbatum L., Syst, Nat.,
ed. 10, 2: 1170 (1759).

546a. Var. dímorphum (Welw, ex Bak.) Schu­
bert-F.T.E.A. Leg.-lll: 478 (1971).­
Kirkia, 9: 531 (1974).

Desmodium dimorrphum Wei w. ex

Bak. in F. T. A. 2: 161 (1871).

Erva vivaz lenhosa ou subarbusto, procum­
bentes a erectos, de 0.07-1.00 m, com caules um

pouco distintamente branco-adpresso-pilosos,: gla­
brescentes, florès de corola exibindo um estan­

darte eor-de-rosa, azulou malva, tendo 2 manchas

cor de púrpura na face interna, asas e quilha mais
. profundamente coloridas" ou de pétalas brancas

tingidas de eor-de-rosa ou azul, dispostas em den­
sos racimos capitados ou espicíformes, terminais
e axilares, frutos sésseis a curtamente estipita­
dos, de 1-6 segmentos parcialmente separados,
de contorno oblongo, rectos ou ligeiramente côn­

cavos, no bordo superior e um tanto convexos no

inferior, uncinado-pubérulos ou -pubescentes,
deiscentes ao longo da sutura inferior, sementes

reníforme-quadrangulares ou elipsóideo-renifor­
mes, amarelo-acastanhadas, das florestas abertas
de tipo Brachystegia-Julbernardia-Uapaca (e dos

matagais, das savanas, das bermas arenosas das

estradas ou dos terrenos de cultura antigos).

MC: encosta oriental do monte Furancungo,
entre a sua base e um curso de água, (De), alt.

1140-1265 m, fl. 17-III-1966, Pereira, Sarmento

& Marques 1821 (LMU).

Conhecida também das províncias, do Niassa,
Nampula, Zambézia, Manica, Gaza e Maputo, e

ainda da Nigéria, Camarões, Zaire, Tanzânia,
Malawi, Zâmbia, Zimbabwe, Angola, África do

Sul e Madagáscar.

547. Desmodium salicifolium (Poir.) DC. - F. T.
E. A. Leg.-ID: 469-470, fig. 65/1
(1971). __,Kirkia, 9: 522-523 (1974).

H ed(jfsarum salicifolium Poir. in
Lam., Encycl. Méth. Bot. 6: 422

(1805).
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547a. Var. salicifolium

Erva vivaz um tanto lenhosa ou subarbusto

(ou arbusto), com caule flexuoso, erecto, de 1.0-
-1.5 m (podendo atingir 3.6 m) de altura, ou ras­

tejante e tendo ínflorescências ascendentes a erec­

tas, roliço (na base) .
a anguloso, estriado ou

rugoso, avermelhado a castanho-pálido, ligeira­
mente patente- ou adpresso-píloso e curtamente

pubescente, glabro para a base, flores de corola

exibindo um estandarte púrpura-rosado tornando­
-se azul, ou branco, amarelo ou amarelo-esver­

deado, asas eor-de-rosa, púrpuras ou amarelo­

-esverdeadas, malvas no ápice, e uma quilha
eor-de-rosa ou verde-amarelada, dispostas 'em

laxas ínflorescências racemoso-paniculadas termi­

nais, frutos sésseis a curtamente estipitados, de
2-7 segmentos oblongos, distintamente espessados

. particularmente nos bordos, finamente pubérulos
e tendo também pubescência mais longa, orna­

mentados de venação saliente, sementes elip­
aóídeo-oblongas, acastanhadas, amarelo- ou púr­
pura-acastanhadas, das florestas densas higrofí­
tícas (a abertas, dos balcedos ou dos gramínaís
inundados) .

Nas margens, dos cursos de água.

MT: pr. Zóbuè, (Ef), fl. & fro 17 - VI -1941,
Torre 2865 (LISC).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Zambézia e Maputo, sendo difundida pela Mrica

tropical, África do Sul, Madagáscar e ilhas Mas­
carenhas.

548. Desmodium tanganyikense Bak. - F. T.
E. A Leg.-m: 472, fig. 66 (1971).­
Kirkia, 9: 524 (1974).

Erva subarbustiva vivaz, erecta ou subereeta,
ou arbusto, até 1.5(2.0) m de altura, com caule

anguloso, avermelhado, densa e curtamente se­

toso-piloso nos ângulos e uncínado-pubescente
entre eles, flores de cálice castanho a vermelho­

-tijolo e corola pálida a rosada, raramente pur­

púrea, dispostas em inflorescêncías racemoso­

-paniculadas, terminais, frutos essencialmente

sésseis, de estilete persistente e 1-3 segmentos
de contorno subcircular a elíptico ou quase rec­

tangular, densamente uncinado-pubescentes, orna­

mentados de venação pouco saliente, sementes

reniformes, fortèmente comprimidas, cor de

laranja-acastanhadas, da floresta aberta de tipo
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Brachystegia-Julbernardia- Uapaca (ou da sa­

vana, em solos arenosos).

MC: encosta oriental do monte Furancungo,
entre a sua base e um curso de água, (De), alt.

1140-1265 m, fl. & fro 17-ID-1966, Pereira) Sar­
mento & Marques 1836 (UMU).

Conhecida também da província do Niassa,
e ainda do Zaire, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zim­
babwe e Angola.

«Buandama» (Chinhanja, Pereira) Sarmento
& Marques 1836).

549. Desmodium velutinum (Willd.) DC. - F. T.

E. A. Leg.ill: 466, fig. 65/7 (1971).­
Kirkia, 9: 519 (1974).

Hedysarum velutinum Willd., Sp. Pl.

3, 2: 1174 (1802).

Erva vivaz erecta, lenhosa (subarbusto ou

arbusto até 3 m de altura), com caule simples ou

um tanto r a.m oso , avermelhado, densamente
coberto por curtos pêlos patentes pâlido-ferru­
gíneos quando jovem, castanho-purpúreo e gla­
brescente para a base, flores de corola exibindo
um estandarte violeta, lilás, vermelho ou azul,
asas e urna quilha malva mais escura, em regra

esbranquiçadas ou pálidas no seco, dispostas em

inflorescências pseudo-racemosas terminais e axi­

lares, densifloras, frutos sésseis a curtamente

estipitados, de estilete em regra persístente e

2-7 segmentos de contorno sub-rectangular, den­
samente coberto por pêlos uncinados, sementes

elipsóideo-reniformes, castanhas, das florestas

abertas, das savanas (ou ainda dos matos ripí­
colas) .

MT: montes de Zóbuè, (Ef), alt. 600-700 m,
fro 18-VI-1941, Torre 2895 (LISe).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Zambézia, Manica e Sofala,
sendo largamente difundida pelas regiões tropi­
cais do Velho Mundo.

DOLICHOS L.

550. Dolichos gululu De Wild. -F. T. E, A. Leg.­
-IV: 695 (1971).

Erva vivaz 8-30 cm alta, proveniente de um

caule subterrâneo lenhoso, rizomatoso, até 30' cm

Garcia de Orta, Bér, Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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longo e 20 cm largo, com caules floríferos erectos

ou raramente procumbentes, simples ou esparsa­
mente ramificados na base, quase sempre preco­

ces, glabrescentes a densamente patente-pilosos,
flores de corola exibindo um estandarte cor de

creme sombreado de eor-de-rosa ou malva, ou cor

de púrpura, na face interna, branco-amarelado na

externa, asas brancas, eor-de-rosa ou malva e

uma quilha cor de creme, por vezes, malva no

ápice, dispostas em fascículos ou em inflorescên­
cias de pedúnculo muito curto, vagens erectas.
de contorno linear-oblongo, em regra glabras,
excepto para alguns, pêlos nas suturas, e na vena­

ção, sementes globosas ou por vezes comprimidas.
pretas, da floresta aberta de Brachystegia ou da
savana.

A/MC: entre Vila Coutinho, (Ee), e Furan­

cungo, (De), fl. & fro 29-IX-1942, Mendonça 539

(LISC). MT: a ,25 km do cruzamento da estrada
Zóbuè-Moatize em direcção a Vila Coutinho, (Ef),
alt. c. 350 m, fl. 13-1-1966, Correia 440 (LISC').

Conhecida também do Zaire, Tanzânia, Zâm­

bia e Angola.

551. Dolichos kilimandscharicus Taub. - F. T.

E. A., Leg.-IV: 684 (1971).

551A. Subsp. kilimandscharicus

551Aa. Var. kilimandscharicus

Erva vivaz, erecta ou raramente decumbente,
até 1.2 m, proveniente de um volumoso caule sub­
terrâneo lenhoso, rizomatoso, até 45 cm longo e

30 cm largo, com poucos caules" simples ou espar­
samente ramificados, em regra densamente pubes­
centes tendo pêlos prateados, acinzentados ou

ferrugíneos, :+ adpressos, flores precoces ou apa­
recendo com as folhas muito pouco desenvolvi­

das, de corola exibindo um estandarte cor de

púrpura, por vezes castanho-acinzentado ou ama­

relo na face externa, ou completamente branco,
asas escuras e uma quilha cor de creme som­

breado de púrpura, dispostas em fascículos axi­

lares, estando os superiores reunidos numa inflo­

rescência pseudo-terminal, vagens de contorno

linear-oblongo ou oblanceolado, estreitando em

ambas as extremidades, densamente adpresso­
-ferrugíneo-pubescentes, sementes elipsóides ou

de contorno irregularmente quadrangular, casta­

nho-alaranjadas, da floresta aberta de Bracbus­
ieqia à savana.

Garcia de OrM, se« Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

MC: entre Furancungo e Vila Coutinho, (De),
n. & fro 29-IX-1942, Mendonça 487 (USC); Fu­

rancungo, (De), fl. 30-IX-1947, Pimenta 68

(LISC; LMA, n. v.). MT: a 8km de Zóbuè para
Metengobalame, (Er), alt. C. 900 m, fl. 10-1-1966,
Correia 358 (LISG); a 4 km do cruzamento da
estrada Zóbuè-Moatize para Vila Coutinho, (Ef),
alt. C. 350 m, fl. 13-1-1966, Correia 435, (LISC).

C'onhecida também do Sudão, Etiópia, Ugan­
da, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e An­

gola.
«Zuzo» (Pimenta 68).

NOTA: E provável que o especime do Posto

Zootécnico de Angónia, Mendonça 4213 (LISe),
pertença a esta variedade.

552. Dolichos trinervatus Bak, - F. T. E. A.

Leg.-IV: 688 (1971).

Erva vivaz erecta ou subarbusto até 1.5 m de

altura, proveníentes de um robusto caule subter­

râneo lenhoso, rizomatoso, C. 10 cm longo e 2 cm

largo, com vários caules, simples ou esparsa­
mente ramificados, pubescentes fleres de corola
exibindo um estandarte pálido-esverdeado tingido
de malva na face externa e malva-purpúreo-vivo
na interna, asas cor de malva-pálida e uma quilha
verde-pálida na base e malva no ápice, dispostas
em fascículos axilares, vagens de contorno linear­

-oblongo, finamente pubescentes em ambas as fa­

ces e pilosas nos bordos, sementes irregularmente
subglobosas, ovóides ou de contorno quadrangu­
lar, por vezes comprimidas, cinzento-rosadas, a

acastanhadas, densamente mosqueadas de preto,
da floresta aberta de tipo Brachystegia-Julber­
nardia-Uapaca. Alt. 1140-1380 m.

MC: encosta oriental do monte Furancungo,
(De), alt. 1265-1380 m, fro 15-ID-1966, Pereira,
Sarmento & Marques 1774 (LiMU), e entre a base

do monte e um curso, de água, (De), alt. 1140-

-1265 m, fro 17-ID-1966, Pereira, Sarme:nto& Mar­

ques 1851 (LMU).

Conhecida também do Zaire, Tanzânia, Ma­

lawi, Zâmbia, Zimbabwe e Angola,

553. Dolichos sp, - Schinz, Pl. Menyharth.: 422

(1905).

Planta escandente, frequente nas florestas
montanas.
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dourado ou cinzento-prateado, e de numerosas

glândulas cor de laranja, sementes oblongo-ovóí­
des, pretas e brilhantes, tendo arilo cor de creme­

-pálida, em regra das florestas abertas de Bra­

chystegia ou das savanas.
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T: Boroma, (Dg), st. s'. d., Menyharth 1008
(n. v.).

EM/N/A Taub.

554. Eminia antènnulifera (Bak.) Taub. - F. T�
È. A: Leg_�-IV: 600, fig. 89 (1971).

?Rhynchosia antennulifera Bak. in
F. T: A. 2: 223 (1871).

Erva ou subarbusto erectos ou escandentes de
(0.75) '1.00-1.50 (1.80) m, em regra lenhosos na

base, com ramos delgados a robustos, de início

hírsutos, mais tarde glabrescentes, flores de
corola exibindo um estandarte atro-purpúreo,
asas violetas e uma quilha esbranquiçada, dis­

postas em pseudo-espigas de muitos racímos late­

rais, vagens comprimidas, de contorno oblongo,
branco- a castanho-adpresso-setosas, tendo em

regra 2-3 sementes de contorno quadrangular ou

oblongo, castanho-avermelhado-escuras, glabres­
centes ou providas dei i n d urnen ão castanho

esparso, das, florestas, abertas de Brachystegia
ou dos matagais decíduos.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos,
pardo-acastanhados ou vermelhos.

MR: pr. Fíngoè, (Bf), alt. 900 m, fl. & fro

13-VIH-1941, Torre 3286 (LISG). CB: Songo,
Bairro da Zamco, (Cf) , fl. 17-IV-1972, Macedo
5203 (LISC; LMA, n. v.). MC: a 8,4km de Chiúta

para Casula, (Df), fl. 8�VII-1949, Barbosa &; Car­

valho 3506 (LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa
è Nampula, ë ainda da Tanzânia, Malawi, Zâmbia
e Zimbabwe.

ERlOSEMA (OC.) Desv.

555. Eriosema ellipticum Bak. - F. T. E. A. Leg.­
-IV: 768, fig. 112 (1971).

Subarbusto ou arbusto erectos, muito rami­

ficados, de 1.2-3.0 m de altura, com ramos escuros,

de início acinzentado- ou pálido-ferrugíneo-pubes­
centes, por fim glabros, flores de corola 'exibindo
um estandarte amarelo na face interna, castanho

na externa, asas cor de laranja ou amarelas e

quilha amarelo-mais pálida, dispostas em paní­
culas terminais ou também em inflorescências

axilares, vagens de contorno elíptico ou ovado­

-oblongo, providas de denso indumento velutino,
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A: serra de M'Vai, Metengobalame, (Ee), fl.

4-IX-1947, Simão 1535 (LISC; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa
e ZambézIa, e .aínda da Tanzânia, Malawi, Zâm�
bía Zimbabwe e Angola.

'

556.. Erlosema engleranum Harms - F. C. B. fi:
205, t. i7 (1954), «englerianum».
F. F. N. R.: 151 (1962).

Subarbusto c. 1 m ou por vezes arbusto atin­

gindo 2 m de altura, com numerosos, caules sim­

ples ou pouco ramificados, de início angulosos,
velutino-esbranquiçados flores precoces' ou não,
de corola exibindo um estandarte castanho-pur­
púreo e amarelo na face externa, amarelo-alaran­

jado na interna, asas e uma quilha 'amarelas,
castanho-purpúreas no ápice, dispostas' em inflo­
rescências racemosas saindo em tufos directa­

mente de um caule subterrâneo lenhoso ou axi­

lares, vagens de contorno' obovado, densamente

velutinas, sementes ovóides, atro-purpúreas, de
hilo amarelo, das florestas abertas de Brachys­
tegia ou das savanas com árvores, e arbustos.

Nas regiões de solos argilosos, arenosos ou

pedregosos.

MR: a 1,8 km de Fíngoè para Chicoa, (Bf),
fl. 29-VI-1949, Barbosa &; Carvalho 3379 (K, n.

v.; LMA, n. v.) : nas encostas dos montes de

Fíngoè, (Bf), e de Vasco da Gama, (Ce), aIt.

900-1200 m, fl. & fro 11.JVIII-1941, Torre 3235

(LISC). MC: pr. Furancungo, (De), fl. & fro 29-

-IX-1942, Mendonça 497 (LISe); Furancungo,
(De), fI. & fro 29-IX-1947, Pimenta S. n. (LISC;
LMA, n. v.), e alt. 1200 m, fl. 23-Vill-1941, Torre

3312 (LmC).

Conhecida também do Zaire, Zâmbia, Malawi
e Zimbabwe.

557. Eriosema psoraleoídes (Lam.) G. Don­
F. T. E. A. Leg.-IV: 772 (1971).

Crotalaria peoroleoidee Lam., Encycl.
Méth. Bot. 2: 201 (1786), «pso­
raloides».

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 5' (1.)., ,19-8[1, 59-124
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557a. Var. grandiflomm Staner & De Craene­
F. C. B. 6: 208, t. 18 (1954). - C. F. A.
3: 338 (1962).

Subarbusto ramoso (ou erva subarbustíva

lenhosa), erecto, de c. 1.5 m (podendo atingir
3 m) de altura, com pubescência cinzento-glauca,
ramos fortemente costados, em regra velutínos e

cobertos por pequenas glândulas vermelho-alaran­

jadas" flores de corola amarelo-dourado-intensa
exibindo uma quilha 'amarela mais pálida, dis­

postas em racimos terminais e axilares, multiflo­

ros, vagens de contorno subcircular, ovado ou

ovado-oblongo, em regra oblíquas, cobertas por
longos pêlos ferrugíneos, sementes castanho-aver­
melhado - escuras ou rosadas mosqueadas de

negro-azulado, brilhantes, de arilo castanho-cre­

moso, dos balcedos, dos matagais, das savanas,
das estepes, das margens dos rios ou dos terrenos

de cultura.
Nas regiões de solos areno-argilosos.

A: pr. Missão de Lifídeze, na estrada Angónia­
-Furancungo, (Ee), alt. c. 1300 m, fl. 8-IIT-1964,
Correia 181 (LISe).

Conhecida também da província de Sofala,
sendo difundida da África ocidental ao Sudão,
Ãfrica central e, para sul, até Angola e África
do Sul (Transval e Natal), e em Madagáscar.

ERYTHRINA L.

558. Erythrina abyssinica Lam. ex DC. - F. T.
E. A. Leg.-IV: 555-556 (1971).

558A. Subsp. abyssinica

Árvore (2)6-12(15) m alta, com copa muito

ramificada, em regra arredondado-efusa, ritidoma

espesso, suberoso, amarelo-acastanhado, profun­
damente fissurado, provido em regra de protube­
râncias lenhosas, râmulos de in í c i o robustos
armados de fortes acúleos curvos, densamente

tomentosos, glabrescentes, flores em regra pre­
coces, de corola exibindo um estandarte cor-de­

-rosa-pálido ou mais geralmente escarlate ou

vermelho-coral, dispostas em densas inflorescên­

cias erectas, em regra piramidais, vagens estipí­
tadas, lenhosas, rectas ou curvas, acentuadamente
contraídas entre as sementes de modo a formar

segmentos subglobosos ou tr-ansversalmente elip­
sóides, densamente acaSltanhado-tomentosos ou

Garcia de Orta, ser. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

glabrescentes, valvas rugosas ou + lisas na su­

perfície externa, sementes 'elipsóides" ligeiramente
angulosas, vermelho-vivas, das florestas, abertas
de tipos Brachystegia-Julbernardîa e Acacia) dos

matagais ou das, savanas, por vezes dos lugares
rochosos, das margens dos cursos de água ou

como relíquia dos terrenos cultivados.
Nas regiões de solos húmidos, pedregosos ou

com afloramentos rochosos. Alt. 650-1450 m.

B/MC: entre Vila Gamito, (Ce), e Furan­

cungo, (De), fl. 11-VII-1949t Andrada 1745 (COl,
n. v.; LISC). CB: entre Taca e Sanga, monte

Inhanga, (Cf), alt. c. 880 m, fro 30-1II-1972, Ma­

cedo 5122 (LISe; LMA, n. v.) ; parte alta do

Songo, (Cf), alt. C. 1000 m, fl. 12-XII-1973, Ma­

cedo 5426 (LISC; LMA, n. v.) : serra de Sanga,
vertente do r. Zambeze, a 3 km da Barragem,
(Cf), alt. C. 650m, fI. 30-XH-1965, Torre&Oorreia

13908 (LISe). A: elevação pr. Posto Zootécnico,
(Ee), fl. 13-V-19'48, Mendonça 4225 (LISC);
monte Dómuè, (Ee), alt. C. 1450 m, fro 9�m-1964,
Torre ,& Paiva 11 087 ('LISC). A/MC: entre An­

gónia, (Ee), e Furancungo, (De), alt. 1200 m,

fl. 23-VIII-1941, Torre 3304 (LISG). MC: entre

Furancungo e Vila Coutinho, (De) , st. 29-IX­

-1942, Mendonça 491 (LISC). MT: a 5,9 km de

Zóbuè para Vila Mouzinho, (Ef) t st. 20-VII-1949,
Barbosa & Carvalho 3718 (LISe; IMA, n. v.) :

a 3 km de Zóbuè para Metengobalame, junto à

fronteira, (Ef), alt. C. 900 m, fro 10-1-1966, Cor­

reia 318 (LFSC); a 16 km de Zóbuè para Meten­

gobalame, (Ef), alt. C. 900 m, fl. 11-1-1966, Cor­

Teia 390 (LISC); pr, Zóbuè, (Ei), alt. 700 m, fro

17-VI-1941, Torre 2866 (UISC).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, Zambézia, Manica e So­

fala, e ainda do Sudão, Etiópia, Zaire, Uganda,
Quénia, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e

Angola.
«Murobumbopi» (chedeima, Torre & Correia

13908).

559. Erythrina livingstoniana Baïk ,
- Bak. f.,

Leg. Trap. Afr. 370 (1926).

Árvore 8-15 m alta, com caule espinhoso e

sólidos ramos glabros, fleres de corola exibindo

um estandarte vermelho, dispostas em densos

racimos de pedúnculos angulosos, lenhosos e gla­
bros, vagens estipitadas, de 5-6 segmentos
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-t- globosos, 1-espérmicos, das florestas abertas
ou das bermas das estradas.

T: a 20km de Tete para Changara, margens
do r. Mufa, (Dg), alt. c. 300 m, fl. 26-Xll-1965,
Torre .& Correia 13 833 (LISG); a 34 km de Tete

para Changara, margens do r; Thombo, (Dg),
alt. c. 300 m, st. 4-1-1966, Torre ,& Correia 13994

(LISC).

Conhecida também das províncias da Zambé­

zia, Manica e Sofala, e ainda do Zimbabwe.

FLEMINGIA Ait. f.

560. Flemingia grahamiana Wig h t & Arn. -

F. T. E. A. Lego-IV: 806, fig. 115 (1971).

Erva ou subarbusto pouco lenhoso, erectos ou

ocasionalmente subescandentes, de (0.3)2.0-3.0 m

de. altura, com caules em princípio acínzentado­
-sedosos ou fulvo-pilosos, mais tarde glabrescen­
tes, flores de corola esverdeada, branco-amare­

lada ou eor-de-rosa, provida por vezes de venação
púrpura-desmaiada, dispostas em densos racimos

fasciculados, vagens amarelado-pubescentes e

cobertas também por densos glóbulos irregulares,
vermelho-escuros, de uma secreção que deixa
mancha cor de laranja-avermelhada ao contacto,
sementes pretas, de contorno arredondado, das
florestas abertas de Brachystegia ou das sava­

nas, por vezes junto dos cursos de água.

MR: Fíngoè, (Bf), fl. & fro 13- VIII-1941,
Torre 3292 (LISe).

Conhecida também da província de Manica,
sendo largamente difundida pela África tropical
do Ghana e Camarões à Etiópia e, para sul, até
Angola e Africa do Sul (Transval e Natal), esten­

dendo-se ainda à índia meridional.

GLYOINE wuie.

561. .Glycine wightii (Wight & Arn. ) Verdc.­

F. T. E. A. Lego-IV: 528-529 (1971).

561A. Subsp. wightii

Notonia wightii Wight & Arn., Prodr.
PI. Penins. Ind. Or.: 208 (1834).
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561Aa. Var. longicauda (Schweinf.) Verdc.­
Fo To E. A. Lego-IV: 529 (1971).

Glycine longicauda Schweinf. in

Verh. Zool. Bot. Ges. Wien 18:
658 (1868).

Planta vivaz, trepadora ou procumbente, em

regra lenhosa na base, 0.6-3.0(4.5) m longa, gla­
brescente a densamente velutina, com caules pro­
vidos em regra de pêlos ferrugíneos, proveníentes
de um caule subterrâneo em regra crasso e le­

nhoso, rízomatoso, flores de corola toda branca
ou maculada de malva no estandarte, em regra
vermelho-alaranjado-viva no seco, dispostas em

inflorescências laxas ou pelo menos não densa­
mente congestas no ápice, vagens, de contorno

linear-oblongo, + constritas entre as sementes,
pubescentes a densamente velutínas tendo pêlos
adpressos ou patentes, sementes um tanto com­

primidas, de contorno oblongo e superfície minu­

tamente coríâcea ou granulosa, raramente tuber­

culada, castanho-avermelhadas ou -alaranjadas,
tendo arilo branco, das florestas abertas, dos ma­

tagais ou das savanas, por vezes das margens
dos cursos de água ou dos terrenos de cultura.

Nas regiões de solos arenosos ou pedregosos.

CB: Songo, por detrás do Bairro da Zamco,
(Cf), fI. 22-ill-1972, Macedo 5071 (LISe; LMA.,
n. v.). A: a 29,7km de Metengobalame para o

cruzamento de Dedza, (,Ee), fro 17-VII-1949,
Barbosa .& Carvalho 3658 (lJ1JSC; IMA, n. v.).
MT: entre Zóbuè e Tete, (Ef), fl. & fro 18-VI­

-1941, Torre 2912 (LtSlC); entre Zóbuè, (Ef), e

Moatize, (Dg), fro 27-VID-1943, Torre 5805

(LISC).

Conhecida também das províncias da Zambé­

zia, Manica e Sofala, sendo difundida da África
ocidental à Etiópia e, para sul, até Angola e

África meridional, e ainda na Arábia.

NOTA: Ê provável que o material citado in

Schinz, Pl. Menyharth.: 421 (1905), Menyharth
1244 (n. v.), como G. javwnica L., pertença a esta
variedade.

INDIGOFEI?,A L.

562. Indigofera antunesiana Harms � F; T. E. A.

Lego-ID: 318 (1971).

Erva vivaz ou subarbusto de (0.6)0.8-1.5 m de

altura, multicaules, com caules robustos, rígidos
Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (I), 1981, 59-124



564. Indigofera astragalina DC. - F. T. E. A.

Leg.-m: 310, fig. 45;/15-16 (1971).
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e erectos, estrigulosos, provenientes de um caule
subterrâneo perene, lenhoso, rizomatoso, fleres
de corola avermelhada ou rosada, dispostas em

racímos multifloros, frutos cilíndricos, espirala­
damente curvos, aparentemente indeiscentes, mi­

nutamente estrígulosos, em regra um tanto ver­

rucosos, das florestas abertas e secundárias de

Brachystegia e de Acacia. Alit. 350-1265 m.

A/MC: entre Angónia, (Ee), e Furancungo,
(De), fI. 29-IX-1942, Mendonça 529 (LISC), e n.

19-X-1943, Torre 6062 (LISe). MC: a 75 km de

Furancungo para Vila Gamito, (De), n. 10-VII­

-1949, Barbosa .d; Carvalho 3561 (LMA, n. v.) ;
entre a base do monte Furancungo e um curso

de água, (De), alt. 1140-1265 m, fro 17-ill-1966,
Pereira) Sarmento & Marques 1847 (LMU).
MT: a 3 km de Zóbuè para Metengobalame, junto
à fronteira, (Ef), alt. C. 900 m, fl. & fro 10-1-1966,
Correia 322 (LISe); a 4 km do cruzamento da

estrada Zóbuè-Moatize para Vila Coutinho, (Ef),
alt. C. 350 m, fl. 13-1-1966, Oorreia 434 (LISC).

Conhecida também das províncias do Niassa
e Nampula, e ainda de Angola, Zaire (Shaba),
Tanzânía, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

«Bunlacunda» (Chinhanja, Pereira) Sarmento
d; Marques 1847).

563. Indigofera arrecta A. Rich. - F. T. E. A.

Leg.-m: 307, fig. 43/4 (1971).

Erva anual, robusta e um pouco lenhosa,
1-2(3) m alta, com caules um tanto estríados, um

pouco densamente estrigulosos tendo pêlos bran­
cos ou castanhos, flores castanho-estrígulosas,
dispostas em racimos sésseis, multifloros, vagens

rectas, ligeiramente 4-gonas, um tanto torulosas

mas não no plano das suturas, castanhas, de

endocarpo -+ maculado, tendo 4-6 sementes de

contorno curtamente oblongo e secção transversal

rômbica, do ecótono das florestas, dos matos deci­

duos e sempervirentes montanos ou dos terrenos
de cultura,

A: numa elevação do Posto Zootécnico, (Ee),
fI. 13-V-1948, Mendonça 4227 (LISC).

Conhecida também das províncias da Zambé­

zia, Manica, Gaza e Maputo, sendo difundida pela
África tropical e Ãfrica do Sul (Transval e Na­

tal), e ainda por Madagáscar e Arábia meri­

dional.
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Erva anual, erecta ou efusa, ou subarbusto,
até C. 1.5 m, com caules roliços ou ligeiramente
canelados, de pêlos rígidos acastanhados' ou

ocasionalmente brancos, flores de cálice castanho­
-hirsuto tendo pêlos rígidos e corola eor-de-rosa,
tendo pubescência branca na face externa, exi­
bindo um estandarte em regra mais pálido que
as asas, dispostas em densos racímos multifloros,
vagens rectas, um pouco 4-gonas, hirsutas tendo
muitos dos pêlos em regra castanhos, de endo­

carpo fortemente macul-ado, tendo 'até 6 sementes

cubóídes, angulosas" fortemente escrobículadas,
das florestas abertas de Brachystegia e de Kirkia

acuminata) Pierocarpus e Combretum (ou como

infestante dos terrenos cultivados e dos baldios).
Nas regiões de solos argilo-arenosos a pedre­

gosos. Alt. 300-1265 m.

MA: a 3 km de Màgoé para Màgoé Velho,
(Bf), alt. C. 300 m, fl. & fro 4-III-1970, Torre d;
Correia 18191 (BR; LISe'; LMA; P). MC: encosta

oriental do monte Furancungo, entre a sua base
e um curso de água, (De), alt. 1140-1265 m, fl. &

fro 17-III-1966, Pereira) Sarmento d; Marques
1815 (LMU). MT: encosta ocidental do monte

Zóbuè, (Ef), alt. 1000 m, fro 11-III-1964, Torre

,d; Correia 11137 (LISe).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Sofala, Gaza, Inhambane e

Maputo, sendo difundida do Senegal à Etiópia e,

para sul, até Angola, Zâmbia e África do Sul

(Transval), e ainda na Ásia (índia, Burma, Pa­

quistão e Sri Lanka); introduzida nas índias

Ocidentais.

565. Indígofera atriceps Hook. f. - F. T. E. A.

Leg.-m: 279-282, fig. 42/1-13 (1971) .

Erva vivaz ramosa, em regra erecta, ou subar­

busto, de 1-3 m de altura, estrígosos por toda a

parte, excepto nos folíolos, sendo alguns ou mui­

tos dos pêlos 2-ramosos, castanhos ou pretos,
provida também de pêlos multicelulares, glandu­
losos, sempre presentes nas vagens e em regra
nos caules, ínflorescêncías e ráquis foliar, com

flores de corola vermelha, dispostas em densos

racimos pedunculados, multifloros, vagens rectas,
tendo endocarpo pouco maculado e 3-8 sementes

subesféricas, lisas.
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565A. Subsp. atríceps

Caules e folhas com pêlos 2-ramosos, adpres­
sos, havendo também pêlos multicelulares em

regra nos caules, ráquis foliar, inflorescências e

frutos" por vezes apenas nos frutos e nestes de

cor sempre pálida, vagens 4-6-espérmicas, do
ecótono das, florestas, das formações, de Acacia

ou das savanas das terras altas.
Nas regiões de solos argílo-humosos negros,

em regra junto das linhas de água.

A: base do monte Dómuè, (Ee), alt. 1400 m,
fl. 9�m-1964, Torre & Paiva 11 064 (LISe), e

11 065 (LISC).

Conhecida também das províncias do Níassa
e Nampula, e ainda da Guiné, Serra Leoa, Cama­

rões, Etiópia, Zaire oriental, Uganda, Quénia,
Tanzânia, Malawi e Zimbabwe.

565B. Subsp. glandulosissima (R. E. Fries) Gil­
lett-F. T. E. A. Leg.-m: 282 (1971).

Indigofera secundi/lora Poil'. var.

glandulooissima R. E. Fr. Schwed.
Rhod. - Ko n g o Exped. 1: 80

(1914).

Caules e folhas com pêlos 2-ramosos"-+- adpres­
sos, havendo também densos pêlos multicelulares,
glandulosos, nos caules, ráquis-foliar, ínflorescên­

cías e frutos, sendo curtos nestes últímos, da flo­

resta aberta de Brachystegia.
Por vezes junto das linhas, de água,

MC: a 75 km de Furancungo para Vila Gamito,
(De), fr. 10-Vll-1949, Barbosa ,& Carvalho 3560

(R, n. v.; LISIC; LMA, n. v.) ; a 56,2km de Vila

Gamito para Furancungo, (De), fl. & fro 11-Vil­

-1949, Barbosa d, Oarvcdho 3575 (K, n. v.; LISC';
LMA, n. v.).

Conhecida também da província do Níassa,
e ainda da Tanzânia, Malawi e Zâmbia.

566. Indigofera colutea (Burm. f.) Merr. - F. T.

E. A. Leg.-m: 266, fig. 41:/1-14 (1971).

Galega coluiea Burm, f., Fl. Ind.: 172

(1768).

Erva anual ou vivaz de curta duração, erecta

ou efusa, de 10-50(90) cm, inteiramente, mas não
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densamente, coberta por pêlos 2-ramosos, bran­

cos, adpressos ou patentes, 'e tendo também, na

sua maior parte, pêlos multicelulares, glandulosos,
erectos, com fleres de corola exibindo um estan­

darte branco ou cor-de-resa, asas e uma quilha
esverdeadas, dispostas em racimos, vagens rectas,
patentes, + densamente cobertas por pêlos mul­

tícelulares, 'erectos, tendo endocarpo maculado e

8-14 sementes, dos matagais, das, savanas ou dos
terrenos de cultura.

Em regra nos solos arenosos.

CB: vertente esquerda do r. Mucangádeze, a

2,7 km do Posto de Milícias «Terra» para a foz

do rio na picada de Heitor Dias, nas margens da
ribeira Nhangage (Nhantchage), (Cf), alt. 300-
-400 m, fI. 7-XI-1973, Correia, Marques & Belo

Correia 3747 (LISO; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Níassa,
Nampula, Zambézia, Manica, Sofala e Gaza, sendo
difundida do arquipélago de Cabo Verde à ilha de

Socotora, nos Camarões, Zaire oriental, Uganda,
Quénia, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe,
Angola e África do Sul (Transval e Natal), e

ainda do Iémene, através da índia, à Austrália.

567. Indigofera dendroides Jacq. - F. T. E. A.

Leg.-m: 242 (1971).

Erva anual erecta, ,+ ramificada, até 1.3 m

alta, provida de pêlos estrigulosos, esparsamente
adpressos, em regra castanhos, especialmente na

inflorescência, com raiz aprumada, flores ver­

melhas, vagens um tanto 4-gonas, estrigulosas,
tendo endocarpo maculado e sementes eserobi­

culadas, das florestas abertas de Braohqsteqia,
das savanas ou dos terrenos cultivados.

Nas regiões de solos argilosos, compactos,
castanho-avermelhados.

MC: monte Furancungo, pr. marco geodésico
34, (De), alt. c. 1519 m, fl. & fro 15-ill-1966,
Pereira) Sarmento & Marqwes 1688 (LMU).
MT: a 22,1 km de Zóbuè para Tete, (Ef), fl. & fro

21-Vil-1949, Barbosa .& Oarvalho 3733 (LISG;
LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, 'Zambézia, Manica e Sofala, e ainda do Sene­

gal ao Sudão, do 2jaire, Uganda, Quénia, Tanzâ­

nia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e Angola.

Garcia de Orta, Sér, Boi., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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568. Indigofera dyeri Britten - F. T. E. A. Leg.­
-m. 271 (1971).

Erva anual, erecta, ramosa, até 30 cm alta,
com caules finos" cobertos por pêlos 2-ramosos,
brancos, + adpressos, tendo também curtos pêlos
multicelulares, embora escassos ou ausentes, flo­
res de corola vermelha a cor-de-rosa, dispostas
em racimos laxas, vagens cilíndricas, densa­

mente branco-estrigulosas, de endocarpo ma­

culado, ± 6-espérmicas, das florestas abertas

de Colophospermum mopane e de Brachystegia.

568a. Var. dyeri

Nas regiões de solos argile-arenosos a pedre­
goso-cascalhentos por vezes avermelhados.

T: a 48,7 km de Tete para Chicoa, (Dg), fl.

25-VI-1949, Barbosa & Carvalho 3271 (K, n. v.).
MG: a 13 km de Changara para Catandica (Vila
Gouveia), (Dg), alt. c. 400 m, fro 24-V-1971, Torre

& Correia 18578 (BR; LISe; LMU; SRGH).

Conhecida também das províncias de Manica
e Sofala, e ainda do Quénia, Tanzânia, Malawi,
Zâmbia e Zimbabwe.

568b. Var. parviflora Gillett in Kew Bull. 24: 493

(1970) .

Nas regiões de solos humosos, arenosos ou

pedregosos, negros ou vermelhos.

T: pr. Changara, na estrada Tete-Salisbúria,
(Dg), alt. 450 m, fl. & fro 1-1II-1961, Richards
14 506 (K, n. v.; 'LISe); a 13 km do cruzamento
da estradá 'I'ete-Changara com a do Chioco, (Dg),
alt. c. 200 m, fl. ,& fro 14-II-1968, Torre & Correia
17599 (LlOC); a 20km de Tete para Changara,
ao km 3 do cruzamento para Cahora Bassa, (Dg),
alt. c. 200 m, fro 7-V-1971, Torre & Correia 18334

(K; LISC; LMA; LMU). MU: aposta a Sena, no

r. Zambeze, (Fh), IV-1860, Kirk s. n. (n. v.).

Conhecida também da província de Sofala.

569. Indigofera emarginella Steud. ex A. Rich. -

C. F. A. 3: 122 (1962). - F. T. E. A.

Leg.-m: 300, fig. 43/6 (1971).

569a. Var. emarginella

Subarbusto ou arbusto brandamente lenhosos

até c. 2 m de altura, por vezes multicaules, com

Garcia de Orta, Sér. ss«, Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

caules costados, minutamente castanho-estrigu­
losos ou puberulentos, em regra ascendentes,
quase simples e provenientes de uma base perene
situada ao nível do solo, flores de cálice densa­
mente castanho- a branco - estríguloso e corola
densamente castanho-dourado-estríguloea na face

externa, vagens rectas, subcílíndrícas, agudas,
castanho-estrigulosas, tendo endocarpo maculado
e 4-5 sementes bem separadas, da floresta aberta
de Brachystegia e do sleu ecótono ou da savana.

Alt. 350-1300 m.

MR: a 57,9 km de Fíngoè para a Vila Vasco

da Gama, (Ce), fro 27-VI-1949, Barbosa & Oar­

valho 3344 (K, n. v.; LISC; LIMA, n. v.). A: pla­
nalto de Angónia, (Ee), alt. 1300 m, fro 25-VIII­

-1941, Torre 3319 (LlOC). MC: encosta oriental

do monte Furancungo, entre a sua base e um

curso d'e água, (De), alt. 1140-1265 m, fro 17-ill­

-1966, Pereira, Sarmento & Marques 1835 (LMU),
e 1857 (LMU). MT: a 25 km do cruzamento da

estrada Zóbuè-Moætize para Vila Coutinho, (Ef),
alt. c. 350 m, fl. 13-1-1966, Correia 438 (LISe).

Conhecida também da Nigéria, República
Centro-Africana, Sudão, Etiópia, Zaire, Uganda,
Quénia, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e

Angola.
«Calinverere» (Chinhanja, Pereira) Sarmento

& Marques 1835).

570. Indigofera flavicans Bak. - Kew Bull., Add.

Ser. 1: 116 (1958). - C. F. A. 3: 129

(1962) .

Erva vivaz prostrada, com caule herbáceo,
sub-roliço, densamente coberto por patentes ou

deflexos pêlos cinzento-amarelado-sedosos, flores

de corola exibindo um estandarte avermelhado e

uma quilha branca, das margens e do leito dos

rios (ou das savanas).
Nas regiões de solos arenosos.

Z: pr. Zumbo e do r, Zambeze, (Af), fl. & fro

6-1-1974, Macedo 5503 (USC; LMA, n. v.).
CB: Estima, r. Sanângoè, (Cf), fl. 22-IV-1972,
Macedo 5237 (LISC; LMA, n. v.). T: margem di­
reita do r. Zambeze, em frente da Missão de

Boroma, (Dg), fl. ,& fro 21-IX-1942, Mendotnça
343 (K; LISe).

Conhecida também de Angola, Zâmbia, Zim­

babwe, Botswana, Namíbia e África do Sul

(Transval) .
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NOTA: Ê provável que os materiais citados in

Schinz, PI. Menyharth.: 418 (1905), como 1. di­

phylla DeL, Menyharth 553 (n. v.), e por Klotzsch
in Peters, Reise Mossamb., Bot. 1: 48 (1861),
como 1. diphylla Vent., Peters s. n. (n. v.), per­

tençam a esta espécie.

571. Indigofera fulvopilosa Brenan - F. T. E. A.

Leg.-m: 257 (1971).

Erva anual ou vivaz de curta duração, erecta

ou prostrada, ramosa, até c. 2 m alta, coberta por
pêlos longos, a maior parte erectos e acastanha­

dos, +- adpressos e brancos apenas na lâmina

foliar, com raiz aprumada, flores vermelhas dis­

postas em racimos laxos, vagens 4-gono-subci­
líndricas, pubescentes, tendo endocarpo maculado

e 6-10 sementes, do ecótono das florestas e das

formações de tipo Brachystegia-JulbernardJiaJ das

savanas, das margens dos rios e das bermas das

estradas ou dos terrenos de cultura.

Nas regiões de solos arenosos ou argilosos e

compactos, amarelados.

MC: a 58,8 km de Furancungo para Vila Ga­

mito, (De), fr, 10-VII-1949, Barbosa & Carvalho

3552 (LISe; LMA, n. v.). MT: entre Zóbuè e Moa­

tize, pr. Zóbuè, (Ei), fl . .& fro 27-VTII-1943,
Torre 5802 (K; LISe).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula e Zambézia, e ainda da Serra Leoa ao

Sudão, do Zaire, Uganda, Tanzânia, Malawi,
Zâmbia, Zimbabwe e Angola.

572. Indigofera garckeana Vatke - F. T. E. A.

Leg.-m: 296, fig. 44/10 (1971).

Arbusto brandamente lenhoso até c. 2(3) m

alto, com caules 3-4-angulosos ou -alados, estri­

gulosos ou pubescentes, flores de corola carmim,
densamente castanho-dourado-estrígulosa na face

externa, dispostas em raeimos acastanhado-estri­

gulosos ou -pubescentes, multífloros vagens um

tanto 4-gonas, em regra voltadas para cima e

agudas no ápice, estrígulosas, das florestas aber­

tas e secundárías decíduas ou das savanas.

MC: a 96 km de Catandica (Vila Gouveia)
para Changara, (Dh) , alt. c. 500 m, fl . .& fro 31-

-ill-1966, Torre & Correia 15549 ('LISe).
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Conhecida também das províncias da Zambé­
zia, Manica e Sofala, e ainda do Senegal, Cama­

rões, Sudão, Etiópia, Zaire, Uganda, Quénia,
Rwanda, Burundi, Tanzânia, Zâmbia e Zimbabwe.

573. Indigofera hirsuta L. - F. T. E. A. Leg.-m:
310, fig. 45/1-14 (1971).

Erva anual, erecta ou efusa, até c. 1.5 m, com

caules roliços ou ligeiramente canelados, pro­
vídos de pêlos rígidos acastanhados a brancos,
flores de cálice castanho-hirsuto tendo pêlos rígi­
dos e corola vermelho-tijolo ou eor-de-rosa tendo

pubescência branca na face 'externa, dispostas
em racimos densos, multifloros, vagens rectas,
um pouco 4-gonas, de suturas bem desenvolvidas,
hirsutas tendo muitos dos pêlos em regra cas­

tanhos, de endocarpo fortemente maculado e 6-9
sementes cubóides, angulosas, fortemente escro­

biculadas, infestante dos terrenos de cultura e

baldios,

T: Boroma, (Dg), s. d., Menyharth 629 (n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Manica, Sofala e Maputo, sendo
difundida em Cabo Verde e do Senegal ao Sudão

e, para sul, até à Namíbia, Botswana e Zimbabwe,
em Madagáscar, e ainda da Índia e Sri Lanka ao

Norte da Austrália; introduzida na América tro­

pical.

574. Indigofera lupatana Bak. f. -; F. T. E. A.

Leg.-m: 302 (1971).

Subarbusto ou arbusto de 0.6-3.0 m de altura,
ramificados desde a base a multicaules, branda­
mente lenhosos, esparsamente adpresso-branco­
-estrígulosos, com flores vermelhas" de corola

branco-estrígulosa na face externa, dispostas em

racimos sésseis a curtamente pedunculados, mul­

tifloros, vagens acentuadamente 4-gonas ou quase
aladas, agudas no ápice, esparsamente branco­

-estrígulosas, tendo endocarpe não maculado e

4-8 sementes 4-gonas, das florestas abertas em

regra de Brachystegia, dos matagais (e balcedos)
decíduos ou das savanas.

Em regra nas encostas rochosas ou em solos

pedregosos a argílo-arenosos, avermelhados, ala­

ranjados ou acastanhados. Alt. 230-900 m.

Z: a C. 15 km de Zumbo para Miruro, (Af), fl.
& fr. 19-IV-1972, Macedo 5226 (LISC; LMA,
n. v.). MA: a c. 10 km de Màgoé para Chicoa, no

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 198U, 59-124
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morro à esquerda, (Bf), alt. c. 300 m, bot. fl. &
fro imat. 25 - IT -1970, Torre &; Correia 18 092
(LISe; LMU; PRE). MR: margem esquerda do
r. Zambeze, a montante da Barragem, (Cf), alt.
230-330 m, fl. & fro 12-IV-1972, Pereira &; Correia
1962 (LISe; LMU, n. v.), e alt. 330-365 m, fI. &
fro 14-W-1972, Pereira &; Oorreia 2057 (LISe;
LMU, n, v.). CB: serra de Songo, a 5 km da Bar­

ragem, (Cf), alt. C. 700 m, fl. 30-XIT-1965, Torre
&; Correia 13 928 (LISC), e alt. C. 600 m, fl. & fro
imat. 9-II-1968, Torre &; Correia 17728 (LISe);
serra de Songo (Cahora Bassa), (Cf), alt. C.

900 m, fl. & fro imat. 16�m-1970, Torre &; Correia
18278 (LISe; LMU; P; SRGH) ; margem direita
do r. Mucangádeze, (Cf), alt. C. 400-600 m, fl. &
fro 12-VI-1971, Torre &; Correia 18733 (LISe;
LMU). T: a 23 km de Tete para Changara, (Dg),
alt. C. 300 m, fl. & fro 21-XII-1965, Torre &; Cor­
reia 13 807 (LllSe); a 7 km de Tete para Chan­

gara, monte Carneira, (Dg), alt. C. 280 m, fro 22-

-III-1966, Torre &; Carreia 15300 (LISe).
MG: Lupata, (Eg), Kirk S. n. (iK, holotypus,
n. v.; LISC, ïsotypus, n. v.) : a 80km de Catan­
dica (Vila Gouveia) para Changara, (Dh), alt.
C. 400 m, fro 31_,m-1966, Torre &; Correia 15 537
(LISe).

Conhecida também da província de Sofala, e

ainda da Etiópia meridional, Quénia, Tanzânia,
Malawi, Zâmbia, Zimbabwe, Angola e Ãfrica do
Sul (Transval).

575. Indigofera mimosoides Bak. - F. T. E. A.

Leg.-III: 262-263 (1971).

575a. Var. mimosoides

Planta anual, erecta ou difusa, um pouco
lenhosa, até 1 m, com c a u] es avermelhados,
branco-estrigulosos ou glabrescentes na base e

tendo também longos e finos pêlos multicelulares,
flores de c á I i c e piloso - estriguloso e corola

adpresso-cbranco-pubescente na face externa,
dispostas em racimos um pouco Iaxos vagens
rectas, patentes" estriguloso-pubescentes, das flo­
restas abertas de tipo Brachystegia-Julbernardia­
-Uœpaca (ou dos graminaís e das margens dos
cursos de água das terras altas).

MC: entre os km 3 e 10 da estrada Furan­

cungo (Admínístração) -Bene (Tembuè), (De),
alt. 1030-1210 m, fl. & fro 19-EII-1966, Pereira,
Barmento &; Marques 1876 (LMU).

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia e Manica, e ainda da Etiópia,
Camarões, Angola, Zaire, Uganda, Quénia, Tan­
zânia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

576. Indigofera monantha Bak. f. - F. T. E. A.

Leg.-m: 243 (1971).

Erva anual efusa até 10 cm, provida de pêlos
variados, sendo uns mais finos, desigualmente
2-ramosos e patentes nas extremidades, outros,
em especial na fase inferior da lâmina foliar,
rígidos, medifixos e adpressos, com flores de
corola rosada, dispostas em racimos 1-floros, de

pedúnculo filiforme, vagens um pouco achatadas,
estrígulosas, tendo o endocarpe maculado e 6-10

sementes, das florestas abertas decíduas de tipo
Brachystegia-Julbernardia-Uapaca (ou das pas­
tagens e ainda das encostas rochosas peladas).

MC: encosta oriental do monte Furancungo,
entre a sua base oe um curso de água, (De), alt.
1140-1265 m, fl. & fro 17-ill-1966, Pereira, Sar­
mento &; Marques 1810 (LMU).

Conhecida também do Zaire (Shaba), Tanzâ­

nia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

577. Indigofera oblongifolia Forsk. - Kew Bull.,
Add. Ser. 1: 116 (1958). - C. F. A. 3:
129 (1962).

Arbusto suberecto até c. 2.5 m, com ramos

delgados, roliços, flexuosos, prateado-acinzenta­
dos, flores de cálice prateado e corola escarlate,
prateada na face externa, dispostas em racimos

curtamente pedunculados, vagens torulosas, ligei­
ramente curvas para cima, de contorno linear,
glaucas, 6-8-espérmicas, do mato xerofítico.

T: Boroma, (Dg), s.d., Menyharth s.n, (n. v.).

Conhecida também do 'Egipto, Mauritânia, do

Senegal à Eritreia e Somália, de Angola, e ainda

da Arábia, índia, Sri Lanka e Java.

578. Indigofera ormocarpoides Bak. - F. T. E. A.

Leg.-m: 295 (1971).

Subarbusto ou arbusto de 1-2 m de altura,
ramificados desde a base, brandamente lenhosos,
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com ramos de início densamente adpresso-estri­
gulosos, mais tarde glabrescentes, flores de cálice

acastanhado-estríguloso e corola vermelha, den­

samente adpresso - acastanhado - estrigulosa na

face externa, dispostas em racimos acastanhado­

-estrígulosos, multifloros, vagens de suturas

espessas, acastanhado-estrígulosas, muito cons­

trictas entre as sementes, tendo endocarpe ma­

culado e sementes de contorno oblongo, eserobi­

culadas, das florestas densas e abertas, decíduas,
dos matagais densos ou das savanas.

Nas regiões de solos argílo-arenosos, pedre­
gosos ou com afloramentos, rochosos, pardaeen­
tos, acastanhados, avermelhados ou alaranjados.
Alt. 220-850 m.

MN: margem esquerda do r. Zambeze, a mon­

tante da Barragem, (Cf), alt. 230-330 m, fro 12-

-IV-1972, Pereira & Oorreia 1963 (LISC; LMU,
n. v.), e alt. 330-365 m, fro 14-IV-1972, Pereira

& Correia 2069 (LISe; LMU, n. v.), e C. 900 m

a montante da Barragem, (Cf), alt. 220-225 m,
fro 21-IV-1972, Pereira & Correia 2215 (LISC;
LMU, n. v.). CB: entre o quartel de Estima e a

serra N'Godzi, nas margens do r. Doa, (Cf), fl.

& fro 29-1-1972, Macedo 4733 (LISG; LiMA, n. v.) ;

a 17 km de Chicoa para Màgoé, ao km 4 na picada
à direita para Manjericão, (Cf), alt. C. 350 m, fl.

& fro imat. 13-11-1970, Torre & Correia 17962

(GO[; K; LISíC; IMA); planalto do Songo, em

frente da Barragem, margem direita do r. Zam­

beze, (Cf), alt. C. 850 m, fro n..VI-1971, Torre

& Correia 18 716 (COI; LISC; LMA; LMU;
SRGH). T: a 7 km de Tete para Changara, monte

Cameíra, (Dg), alt. C. 280 m, fro 22-m-1966,
Torre & Correia 15297 (USC). T/MG: entre

Tete, (Dg), e Lupata, (Eg), Kirk S. n. (n. v.).
MG: Lupata, (Eg), Kirk s. n. (K, syntypus de
1. torulosa Bak. e I. monili/ormis Bak. f., n. v.).
MU: km 148 do e. F. de Tete, (Eg), fro 17-V­

-1948, Mendonça 4304 (LlOC).
Outros espécimes: Macedo 5014 (LISC; L,MA,

n. v.) ; Pereira & Correia 2352 (LISC, LMU, n. v.),
2548 (LISe; LMU, n. v.) e 2767 (LISe; LMU, n.

v.) : Torre & Correia 18043 (LISC; LMU; PRE);
Torre, Carvalho & Ladeira 18 908 (L ISe) e

18 932 (LISe).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado e Zambézia, e ainda da Tanzânia,
Malawi, Zâmbia, Zimbabwe 'e !Madagáscar.

«Nhacampete» (Macedo �733).
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579. Indigofera praticola Bak. f. - F. T. E. A.

Leg.-m: 223, fig. 36/6 (1971).

Planta anual, erecta ou efusa, até 50 cm,

estrigosa, com caules canelados, flores de cor

vermelho-tijolo ou salmão, dispostas em racimos
curtamente peduncuíados, multifloros, vageris
rectas, obtusas excepto na persistente base subu­
Iada do estilete, tendo 2-4 sementes achatadas,
de contorno quadrangular, mosqueadas abun­
dante no graminal.

Nas regiões de solos fendilhados acinzen­
tados ou negros.

Z: Macombe, margem direita do r. Zambeze,
(Af), fl. & fro 5-11-1974, Macedo 5537 (LISC;
LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Sofala e Inhambane, e ainda da Tanzânia,
Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e Botswana.

NOTA: Ê a primeira vez que se assinala esta

espécie para Moçambique.

580. Indigofera rhynchocarpa Welw. ex Bak. f.­
F. T. E. A. Leg.-m: 297, fig. 44/1-9
(1971).

580a. Var. rhynchocarpa

Subarbusto (ou arbusto) de 1.0-1.5(2.0) m de

altura, com caules roliços, não ou pouco alados,
estrigulosos ou pubescentes, flores brancas, de
cálice densamente adpresso-estríguloso e corola
densamente castanho-dourado-estrígulosa na face

externa, dispostas em racimos acastanhado-estri­

gulosos ou -pubescentes, multifloros vagens de
contorno um tanto tetragonal, ápice voltado para
cima e base do estilete crassa, adpresso-estrígu­
losas, tendo endocarpo maculado e 13-17, semen­

tes, da floresta aberta de tipo Brcchustequi­
-Julbernardia-Uopaca.

MC: monte Furancungo (Elefante), (De), fro
15-m-1966, Pereira, Sarmento & Marques 1756.
MT: a 8 km de Zóbuè para Metengobalame, (Ef),
alt. C. 900 m, fl. & fro 10 ..1-1966, Correia 356
(LISe).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula e Zambézia, 'e ainda da República Cen­

tro-Africana, Zaire, Rwanda, Burundi, Tanzânia,
Malawi, Zâmbia, Zimbabwe e Angola.

García de Orta, 8ér. Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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581. Indigofera schimperi Jaub. & Spach - F. T.
E. A. Leg.-m: 313-314 (1971).

581a. Var. schimperi

Erva v i vaz , prostrada ou ascendente, até
0.3 m, menos vezes erecta, até 1 m alta, por vezes

arbustiva de 0.6-1.5 m, proveníente de um caule
subterrâneo lenhoso, rízomatoso, prateado­
-adpresso-estríguâosa nos caules, râquis foliar e

inflorescências, tendo os pêlos rectos, com florès
de cálice branco-estríguloso e corola vermelha, a

eor-de-rosa, densamente 'amarelo - estrigulosa e

brilhante na face externa, dispostas em racimos

multifloros, vagens rectas, um tanto curvas ou

curvas para baixo, de contorno subtetragonal,
um pouco densamente branco-estrígulosas, tendo

endocarpo não maculado e até 12 sementes, das
florestas abertas ou das formações de Oolophoe­
permum mopane, das savanas com Oolophosper­
mum .mopane e Acacia ou das margens. dos cursos

de água.
Nas regiões de solos humosos, argilosos a

pedregosos, negros ou avermelhados. Alt. 200-

-350m.

MA: a 12 km do r. Daque para Màgoé, (Cf),
alt. c. 300 m, fl. & fro 27-Il-1970, Torre & Correia
18109 (LISC; LMA; !WAG). CB: a 17km de

Estima para Chioco, ao km 3,5 na picada à

esquerda para a floresta petrificada, (Cf), alt.

c. 300 m, fl. & fro 21-Il-1970, Torre & Correia

18083 (COI; EA; LISC; LMA). T: r. Zambeze,
Tete, (Dg), s. d., Peters s, n. (Bj, holotypus de

I. tettensis lKlotzsch) ; a 21 km do cruzamento da

estrada Tete-Changara com a do Chioco, (Dg),
alt. C. 200 m, fl. & fro 14-II-1968, Torre & Oorreia

17601 (LISC) ; a 30 km do cruzamento da estrada

Tete-Changara com a do Chinco, (Dg), alt. C.

200 m, fl. 14-U-1968, Torre & Correia 17621

(LISC). MT: a 50 km de Zóbuè para Tete, (Ef),
alt. 350 m, fl. & fro 12-III-1964, Torre & Paiva

11174 (LISC); a 50 km de Zóbuè para Moatize,
(Dg), alt. C. 200 m, fl. & fro 18-ill-1966, Torre

& Correia 15190 (LISC).

Conhecida também das províncias. de Cabo

Delgado, Zambézia, Sofala, Gaza e Maputo, e

ainda do Sudão, Etiópia, Somália setentrional,
Uganda, Quénia, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zim­

babwe, Angola e África do Sul (Transval e Natal

setentrional) .

«Insasara» (Peters S. n.).

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

582. Indigofera setiflora Bak. - F. T. E. A. Leg.­
-m: 286 (1971).

Erva anual efusa de 20-40 cm ou vivaz e pro­
veniente de um caule subterrâneo lenhoso, rizo­

matoso, por vezes subarbustíva, com ea ules
avermelhados" maciamente setosos, tendo pêlos
brancos e alguns escuros, um pouco patentes"
flores de cálice em regra branco-patente-piloso,
corola avermelhada ou rosada, írregularmente
branco-pubescente na face externa, e filetes car­

mesins, dispostas em racimos maciamente pilo­
sos, vagens de contorno oblongo-elíptico, setosas
e providas de pêlos brancos macios. e, em mener

quantidade, negros mais rígidos, tendo endocarpo
fortemente maculado e 2 sementes ,-+- cubóides,
profundamente escrobiculadas, cinzentas, das flo­
restas abertas de tipo Brachystegia-Julbernardia­
-Uapaca ou das savanas com Oolophospermum
mopome, Brachststeqia, Combretum. e Oommiphora
e com Sclerocarya caffra) Diospyros mespilifor­
mis, ManilJcara) Garoinio. e Huphaene.

Nas regiões de solos arenosos a pedregosos.
Alt. 300-1210 m.

MA: a 15km de Carinde para Zumbo, margem

esquerda do r. Zambeze, (Bf), alt. C. 300 m, fl.

& fro 6-II1-1970, Torre &; Oorreia 18206 (LISe;
LMA; LlMU; SRGH); a 10 km de Carinde para
Zumbo, margem esquerda do r. Zambeze, (Bf),
alt. C. 300 m, fl. & fro 6-ill-1970, Torre & Correia
18210 (COI; LISe; LMU; PRE). MC: entre os

km 3 e 10 de Furancungo (Administraçâo) para
Bene (Tembué), (De), alt. C. 1030-1210 m, fl. &
fro 19-III-1966, Pereira) Sarmento & Marques 1888

(LMU).

Conhecida também das províncias de Manica,
Sofala e Maputo, e ainda de Angola, Zaire meri­

dional, Tanzânia, Zâmbia, Zimbabwe e África do

Sul (Transval setentrional).

583. Indigofera spicata Forsk. - F. T. E. A. Leg.­
-m. 317, fig. 46/17 (1971).

Erva vivaz, prostrada ou ascendente, escassa­

mente adpresso-estrigulosa nos caules, ráquis
foliar e inflorescências, com caules canelados,
um tanto achatados, proveníentes de um volu­

moso caule subterrâneo, rizomatoso, fleres de

cálice adpresso-estrígoso e corola esparsamente
estrígulosa na face externa, dispostas em densos

racimos multífloros, vagens reflexas, rectas ou

ligeiramente curvas para baixo, apiculadas, em

regra torulosas quando imaturas, de contorno
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altura, com os ramos estrigosos, flores de cálice

estrigoso e corola eor-de-rosa, estrigosa na face

externa, dispostas em racimos axilares, subsés­
seis ou curtamente pedunculados, multifloros,
vagens, fauciformes, de contorno linear, finamente

estrigosas ou glabras, tendo 3-8 sementes, das
florestas abertas secundárias de Oolophospermum.
mopane, dos balcedos, das bermas das estradas
ou como infestante das pastagens.

Nas regiões de solos arenosos a pedregosos,
por vezes avermelhados.

GoNÇALVES, A. E. - Catálogo das espécies vegetais vasculares assinaladas na província de Tete - III

ligeiramente tetragonal, estrigulosas, tendo endo­

carpo não maculado e 5-8 sementes subglobosas,
lisas e amarelas, dos graminais ou dos terrenos
cultivados e baldios.

A: a 2 km do cruzamento para Dedza em direc­

ção a Vila Coutinho, (Ee), fl. 17-VII-1949, Bar­
bosa &; Oarvalho 3662 (LISe; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Zambézia, Manica e Sofala, sendo difundida do

Senegal à Etiópia e, para sul, até Angola, Zâm­

bia, Africa do Sul (Transval e Natal), em Mada­

gáscar e ilhas Mascarenhas, e ainda no Iémene,
índia, Sri Lanka e Sudeste da Ásia; introduzida
na América.

584. Indigofera subcorymbosa Bak. - F. T. E. A.

Leg.-m: 302 (1971).

Subarbusto de c. 1.5 m (ou arbusto delgado,
erecto, remotamente ramificado, atingindo 3 m)
de altura, com ramos de início verdes, estriados,
esparsamente branco-pubescentes, caules por fim

roliços, cinzento-escuros, providos de lentícelas

circulares, florès vermelhas, de cálice branco- ou

castanho-dourado-tomentoso e corola densamente

adpresso - castanho - dourado - tomentosa na face

externa, dispostas em racimos branco-pubescen­
tes, vagens de início em regra curvas, rectas

quando maduras" terminando numa curta ponta
cónica, escura, glabra, voltada para cima, for­
mada pela persístente base do estilete inflada,
4-gonas, branco-puberulentas, glabrescentes, de

endocarpo pouco maculado e 5-6 sementes elip­
sóides bem separadas, das savanas com Tama­
rindus indica) Kigelia pinnata e Acacia (ou dos
baleedos decíduos).

Nas regiões de solos argilosos, junto dos cur­

sos de água.

T: a 27 km do cruzamento da estrada Tete­

-Changara corn a do Chioco, (Dg), ait. c. 200 m,
fl. 14-II-1968, Torre ,&; Correia 17608 (LISG).

Conhecida também da província de Nampula,
e ainda da Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe

e Angola.

585. Indigofera suffruticosa Mill. - F. e. B. 5:

162 (1954). - e. F. A. 3: 125 (1962).

Erva lenhosa na base ou subarbusto por vezes

densamente ramificado, de 0.6-1.5(3.0) m de
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CB: Chícoa, (Cf) , fl. & fro 1-II1-1972, Macedo
4963 (LISe; LMA, n. v.). T: Boroma, (Dg), n.

III-1892, Menyharth 693 (n. v.) ; a 9 km de Tete

para a Beira, (Dg), fl. & fro 19-X-1965, Rosa 69

(LlSIC; LMA, n. v.) ; a 5 km de Tete para Chan­

gara, (Dg), alt. C. 130 m, fro 21-XII-1965, Torre
&; Oorreui 13 787 (LISC); a 6 km de Tete para
Changara, (Dg), alt. C. 200 m, fl. & fro 19-III­

-1966, TCYrTe &; Oorreia 15215 (LISC).

Largamente cultivada ou subespontânea nas

regiões tropicais; nativa da América tropical. .

586. Indigofera tinctoria L. - F. T. E. A. Leg.­
-m. 308 (1971).

Erva arbustiva 0.5-1.7 m alta, com caules um

tanto canelados, um pouco densamente branco­

-estrígulosos, flores de cálice castanho-estriguloso
e corola castanho-estrigulosa na face externa,
dispostas em racimos sésseis, multifloros, vagens
em regra um tanto curvas e torulosas, ligeira­
mente 4-gonas, castanhas, tendo endocarpo
-t- maculado e 8-12 sementes de contorno curta­
mente oblongo e secção transversal rômbica.

T: 1-1932, Pomba Guerra lOd (COI, n. v.).

586a. Var. arcuata Gillett - F. T. E. A. Leg.-m:
308 (1971).

Planta com vagens de curvatura superior a

50°, em regra semicircular, dos graminais perio­
dicamente inundados com árvores dispersas.

T: Tete, (Dg), II-1859, Kirk 915 (n. v.).

Conhecida também das províncias de Sofala
e Gaza, e ainda do Ghana, Tanzânia, Zâmbia,
Zimbabwe, Botswana e Angola.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (ll, 19811, 59-124
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587. Indigofera trachyphylla Olivo - F. T. E. A.

Lego-m: 278 (1971),

Erva anual até c. 50 cm ou talvez mais de

altura, com caules estrigosos tendo princi­
palmente pêlos 2 - ramosos, brancos, por vezes

acastanhados, mas em regra também pêlos mul­

ticelulares, flores de cálice densamente castanho­

-estrígoso e corola estrigosa na face externa,
dispostas em racimos em regra castanho-estri­
gosos, multifloros, vagens castanho- e branco­

-estrigosas tendo também pêlos pálidos, erectos,
multicelulares, + 4-espérmicas, das florestas
abertas de tipo Braohajsteqia-Julbernardia­
-Uapaca ou das margens dos cursos de água.

MC: a 37,9 km de Vila Gamito para Furan­

cungo, (De), n. & fro 11-VII-1949, Barboea &

Carvalho 3572 (K, n. v.; LISC; LIMA, n. v.) ;
entre os km 3 e 10 na estradá Furancungo
(Administraçãor-Bene (Tembué), (De), alt.1030-
-1210 m, fl. & fro 19..iID-1966, Pereira) Sarmento
& Marques 1877 (LMU).

Conhecida também das províncias do Niassa
e Nampula, e ainda do Zaire (Shaba), Tanzânia,
Malawi e Zâmbia (Mbala).

588. Indigofera trita L. f. - F. T. E. A. Lego-III:
303 (1971).

Erva erecta lenhosa, subarbusto ou arbusto,
de 1-2 m de altura, providos de indumento em

regra finamente estrigoso, com caules canelados,
florès vermelhas a cor-de-rosa-velho, de corola

branco-estrígosa na face externa, dispostas em

racimos multífloros, vagens agudas, quase rec­

tas ou ligeiramente curvas ao longo do compri­
mento, + 4-gonas, por vezes ligeiramente toru­

losas, branco-estrígulosas, tendo endocarpo não
maculado e C. 10 sementes cilíndricas ou 4-gonas,
arredondadas nas extremidades, em regra como

infestante dos terrenos cultivados e baldios ou

das florestas abertas e ripícolas.

588a. Var. scabra (Roth) Ali - F. T. E. A. Lego­
-m: 304, fig. 43,/1 (1971).

Indigofera scabra Roth, Nov. Pl. Sp.:
359 (1821).

Subarbusto ou arbusto de 1.0-1.5 m de altura,
das florestas abertas de Brachystegia e rípícolas.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos.
Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

CB: Posto Policial n." 3, a 5 km da Barragem,
nas margens do r. Mucangádeze, (Cf), alt. C.

300 m, fl. 20-1-1973, Torre} Carvalho ,& Ladeira
18 802 (LISe); Songo, Posto de Repetição, ver­

tente voltada para a Barragem, (Cf), alt. C.

825 m, fl. & fro 5-ll-1973, Torre} Carvalho & La­

deira 19 011 (LISC).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia e Manica, e ainda da Guiné­

-Bissau, Nigéria, Etiópia, Somália, Zaire, Uganda,
Quénia, Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe,
Ãfrica do Sul (Transval) e Madagáscar, e ainda

da Índia e América Central.

588b. Var. subulata (Poir.) Ali - F. T. E. A.

Lego-m: 304 (1971).

Indigofera subulata Poir. in Lam.,
Encycl. Méth. Bot., Suppl, 3: 150

(1813) .

Arbusto C. 2 m alto, ramificado quase desde a

base, dos terrenos de cultura abandonados, nas

margens dos rios.

CB: r. Mucangádeze, a 5 km da Barragem para
Maroeira, pr. Posto Policial n." 3, (Cf), alt. C.

470 m, fl. 30-1-1973, Torre} Carvalho & Ladeiro,

18938 (LISe). T: Boroma, (Dg), fro II-1891,
Menyha:dh 105 (n. v.).

Conhecida também da província de Maputo,
sendo difundida em Cabo Verde e do Senegal à

Etiópia, na ilha de S. Tomé, 'Zaire, Uganda, Qué­
nia, Tanzânia, Zâmbia, Angola, Namibia, Zim­

babwe e Ãfrica do Sul (Transval e Natal).

589. Indigofera vicioides Jaub. & Spaeh - F. T.

E. A. Lego-m: 277 (1971).

Erva anual O'U vivaz, efusa, com ramos estrí­

gulosos a pilosos, flores de corola pubescente na

face externa, dispostas em laxos racímos estri­

gulosos a pilosos, vagens um tanto torulosas,
pubescentes, de endocarpo maculado e 4-8 semen­

tes escrobiculadas, das florestas abertas decîduas,
dos graminais O'U das bermas das estradas.

Em colinas secas.
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T: Boroma, (Dg), fI. ill-1892, Menyharth 673
(n. v.), e 1036 (n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula e Manica, sendo difundida dos Camarões,
República Centro-Africana e Etiópia à Namíbia,
Botswana e Ãfrica do Sul (Transval e Natal).

590. Indigofera welwítschíí Bak. - F. T. E. A.

Leg.-m: 326 (1971).

590a. Var. welwitschü

Erva anual delicada, ramificada, erecta ou

tendo numerosos ramos curvos, laxamente ascen­

dentes, até 40 cm (raramente vivaz, tendo diver­
sos caules prostrados desde a base), provida de

esparso indumento de pêlos rígidos, 2-ramosos,
patentes, com flores de cálice esparsamente hir­

suto-estrigoso e corola rosada ou avermelhada,
dispostas 'em laxos racimos axilares, vagens rec­

tas e sub-rectas, de contorno linear, esparsamente
estrigosas, tendo em regra mais de 10 sementes,
das florestas abertas de tipo Brachy8tegia-Jul­
bemarâia- Uapaca ou das savanas. Alt. 1140-
-1420 m.

MC: monte Furancungo (Elefante), (De), alt.

1380-1420 m, fI. 15-ill-1966, Pereira, Sarmento &

Marques 1718 (LMU) ; encosta oriental do monte

Furancungo, entre a sua base e um curso de água,
(De), alt. 1140-1265m, fl. & fr.17-ill-1966, Pe­

reira, Barmenioo; Marques 1817 (üMU).

Conhecida também do Sudão, República Cen­

tro-Africana, Uganda, Zaire, Angola, Zâmbia e

Malawi.

591. Indigofera wíldíana Gillett - F. T. E. A.

Leg.-m: 276 (1971).

Erva arbustiva até 1.3 m alta, proveníente de
um caule subterrâneo, rízomatoso, com ramos

avermelhados, estrígulosos, flores de cálice estri­

guloso e corola rosada, adpresso-estrigulosa na

face externa, dispostas em racimos multifloros,
vagens subcilíndricas, adpresso-estrígulosas, de

endocarpo maculado e 7-8 sementes <+ cubóides,
castanhas, das savanas com árvores e arbustos.

MA: a 35 km de Chicoa para Màgoé, ao km 7
na picada à esquerda para Chioco, (Cf), alt. c.
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300 m, fl. & fro 19-II-1970, Torre & Correia 18 055
(LIse; LMA; LMU).

Conhecida também do Uganda e Zimbabwe.

NOTA: Ê a primeira vez que se assinala esta

espécie para Moçambique,

592. Indigofera sp. 1. - Schinz, Pl. Menyharth.:
419 (1905).

T: Boroma, (Dg), n. ill-1892, Menyharth 673
(n. v.).

593. Indigofera sp, 2. - Schinz, Pl. Menyharth.:
418 (1905).

Esporádico nas encostas dos montes.

T: Boroma, (Dg), fl. II-1891, Menyharth 1015
(n. v.).

594. Indigofera sp. 3. - Schinz, Pl. Menyharth.:
419 (1905).

?T: no vale do monte Chuore ( ?Chuóze) ,

(?ng), fl. XH-1891, Menyharth 1017 (n. v.).

KOTSOHYA Endl.

595. Kotschya speciosa (Hutch.) Hepper � Kot­

schya strigosa (Benth.) Dewit & Duvign.
var. strigosa - Kirkia, 9: 468-470
(1974).

Subarbusto erecto, por vezes virgadamente
ramificado, até c. 2 m, com caules setosos pro­
vidos de pêlos basalmente tuberculados, flores de
corola exibindo um estandarte azul tendo uma

mancha amarela na base, dispostas em densas
inflorescências axilares, subsésseis, vagens de
1-2 segmentos pilosos, sementes rombo-3-gonas,
acastanhadas, das florestas abertas de Brachsts­
teqia, dos matos, das savanas ou das margens
dos cursos de água.

Nas regiões de solos argilosos, arenosos, pe­
dregosos ou com afloramentos rochosos.

MC: a 70 km de Casula para Furancungo,
(De), fl. & fro 9-VilI-1949, Barbosa & Carvalho
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eor-de-rosa, tendo por vezes venação mais escura,
provido de 1-2 pêlos setosos no ápice, e asas azuis
ou eor-de-rosa, esparsamente ciliadas no ápice,
dispostas em densas inflorescêncías estrobiladas,
subsésseís e axilares, vagens de 1-2 segmentos
comprimidos, elipsóides ou oblongos, pubescentes,
tendo sementes réniformes, pálido-amareladas, a

castanhas, das florestas '± abertas de tipo Bra­

chystegia-Julbernardia-Uapaca) dos matos arbus­
tivos (ou das savanas).

Nas regiões de solos argilosos compactos,
arenosos ou por vezes com afloramentos rochosos.

GoNÇALVES, A. E. - CatáÙJgo das espécies vegetais vasculares assinaladas na província de Tete - III

3531 (K, n. v.; LMA, n. v.). A: entre Zóbuè
e Vila Coutinho, (Ee), Gomes e Sousa 4766 (COI,
n. v.; K, n. v.; L'MA, n. v.; PRE, n. v.).

596. Kotschya strigosa (Benth.) Dewit & Du­

vign. - F. T. E. A. Leg.-m: 423-424

(1971). ---,Kirkia, 9: 468 (1974).

596a. Var. strigosa

Smithia strigosa Berith. in Miq., Pl.

Junghuhn.: 211 (1852).

Subarbusto erecto ou virgadamente ramifi­

cado de 0.3-2.4 m, com caules setosos providos de

pêlos basalmente tuberculados, flores de cálice
ciliado e corola exibindo urn estandarte glabro,
azulado na face externa, azul-carregado na in­

terna e amarelo na base, asas azul-carregado e

urna quilha hialina de venação azul, dispostas em

inflorescências axilares, subsésseis, muito densas,
pilosas, vagens de 1-2 segmentos pilosos, semen­

tes rombo-3-gonas, acastanhadas, das florestas
abertas de Brachystegia) dos matos, das savanas,

dos terrenos de cultura ou das margens dos cursos

de água.
Nas regiões de solos turfosos ou argilosos.

MC: entre Furancungo e Vila Coutinho, (De),
fI. & fro imat. 29-IX-1942, Mendonça 483 (LISe).

Conhecida também das províncias do Níassa,
Zambéaía e Manica, sendo difundida da Nigéria
ao Uganda e, para sul, até Angola, Zâmbia e

Zimbabwe, e em Madagáscar.

597. Kotschya strobilantha (Welw. ex Bak.)
Dewit & Duvign. - Kirkia, 9: 464-465

(1974).

597a. Var. strobilantha

Smithia strobilantha Welw. ex Bak.
in F. T. A. 2: 154 (1871).

Erva vivaz ou subarbusto (ou arbusto) erec­

tos de (0.15) 1.00-1.50 (2.00) m de altura, com

caules de início setosos tendo pêlos urn tanto

dilatados na base, cedo glabros e providos em

regra de epiderme esfolíativa, flores de cálice

glabrescente a densamente pubescente e ciliado,
e corola exibindo um estandarte azul, branco ou

Garcia de Orta, se« so«, Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

MC: a 38,6 km de Furancungo para Vila COu­

tinho, (De), fl. 15-Vll-1949, Barbosa &; Oarvalho
3622 (K, n. v.; LISC; LMA, n. v.) ; Furancungo,
(De), alt. 1300 m, fl. 25 ..VllI-1941, Torre 3333
(BM; K; LISC).

Conhecida também da província do Niassa,
e ainda do Burundi, Zaire, Angola, Zâmbia, Ma­

lawi, Zimbabwe e Botswana.

LABLAB Adans.

598. Lablab purpureus (L.) Sweet - F. T. E. A.

Leg.-IV: 696-697 (1971).

Dolichos lab lab L., Sp. Pl. 2: 725

(1753).
Dolichos purpureus L., Sp. PL, ed. 2,

2: 1021 (1763).

Planta trepadora ou procumbente (ou por
vezes erecta), em regra vivaz, raramente anual,
de 1-5 m, com caules pubescentes ou glabros, flo­
res de cálice glabro oU! pubescente e corola exi­
bindo urn estandarte carmesim 011 púrpura, ou

cor de creme tingido de malva na face externa

e púrpura na interna, ou inteiramente branco,
asas púrpuras e urna quilha pálida tingida de

malva no ápice, dispostas em inflorescências axi­

lares, vagens comestíveis, de contorno linear­

-oblongo a oblongo-faleado, em regra verrucosas

ao longo do bordo superior ou de ambos os bor­

dos, pubescentes ou glabrescentes tendo pêlos
punctiformes tuberculados muito pequenos,
-f- distintos, tendo 2-5 sementes comprimidas, de

contorno oblongo, brancas ou vermelhas a pretas,
cultivada ou subespontânea.

Nas regiões de solos arenosos ou pedregosos,
das encostas dos montes ou das margens dos
cursos de água.
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menor que o cálice, dispostas em racimos axi­
lares, pedunculados, 2-3-floros, vagens compri­
midas, rostradas, de contorno romboidal, fulvas,
tendo 1-2 sementes achatadas, de contorno cir­
cular, carenadas no bordo, amareladas" cultivada
ou por vezes naturalizada.

As sementes (lentilhas) são comestíveis.

GoNÇALVES, A. E. - Catálogo das espécies vegetais vasculares assinaladas na provincia de Tete-III

T: Boroma, (Dg), cultivada, s. d., Menyharth
1034 (n. v.). ? T: no Mutatadzi, pr. Chuore

(?Chuóze), (?iDg), fI. TII-1892, Menyharth 1020
(n. v.).

Largamente difundida nas regiões tropicais.

598A. Subsp. purpureus

Planta vivaz ou anual, trepadora ou procum­
bente, com flores de corola púrpura, amarelada
ou branca, vagense- emarginadas abaixo do esti­
lete persistente, cultivada ou subespontânea.

A: Posto Zootécnico de Angónia, (Ee), fro

13-V-1948, Mendonça 4219 (LISC). MC: a 31,8km
de Furancungo para o régulo Bene, (Df), fl. & fro

13�vn-1949, Barbosa & Carvalho 3592 (LISC;
LMA, n. v.). MT: entre Tete, (Dg), e Zóbuè, (Ef),
fl. & fro 16-VI-1941, Torre 2853 (LlOC).

Largamente difundida nas regiões tropicais.

« Cungudze » (Macua, Barbosa di Carvalho

3592) ou «Cungudzo» (Torre 2853).

598B. Subsp. uncinatus Verde, - F. T. E. A.

Leg.-IV: 699, fig. 104)1-17 (1971).

Planta trepadora ou procumbente, com flores
de corola púrpura, amarelada e maculada de lila­
cíneo ou vermelha e lilacínea.

Nas encostas dos montes ou nas margens dos
cursos de água.

CB: a C. 4 km do Songo para Maroeira, (Cf),
fl. & fro 24-III-1972, Macedo 5078 (LISC; LMA,
n. v.). T: Msusa, r. Zambeze, (Dg), fl. & fro 21-

-IV-1950, Chase 2699 (mr, n. v.; LISe). MC: a

0,6 km do r. Pônfi para rMassamba, (Df), fI. & fro

6-VII-1949, Barbosa & Carvalho 3459 (LISe;
LMA, n. v.).

Conhecida também da província de Manica,
sendo largamente difundida na África tropical e,

para sul, até à África do Sul (Cabo oriental).

LENS P. Mill.

599. Lens culinaris Medic. - FI. Europ. 2: 136

(1968). - F. T. E. A. Leg.-IV: 1074

(1971) .

Erva anual, suberecta ou efusa, de 20-60 cm,

pubeseente, com flores de corola branco-violácea,
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T: Boroma, (Dg), S. d., Menyharth s.n. (n. v.).

Largamente cultivada na Europa central,
meridional e oriental, no Egipto, Sudão, Etiópia,
Quénia, Tanzânia e Zimbabwe, por vezes natura­
lizada; provavelmente originária do Oriente.

LONCHOCARPUS lKunth

600. Lonchocarpus bussei Harms - F. T. E. A.

Leg.-ID: 68, fig. 13/1-11 (1971).

Árvore caducifólia (3)5-12(15) m alta, um

pouco delgada, com ritidoma cinzento a castanho­

-acinzentado, tornando-se fissurado, um pouco
rugoso e esfoliativo, madeira castanho-pálida a

cor de creme ou branca produzindo exsudação
viscosa vermelha, râmulos de início pubescentes
a tomentelos, glabrescentes, flores de cálice em

regra purpúreo, tendo indumento adpresso e va­

riavelmente denso, cinzento-prateado a amare­

lado, e corola malva-rosada a purpúrea ou azu­

lada tendo em regra uma mancha amarelada
mediana na face interna do estandarte, dispostas
em panículas precoces ou havendo folhas jovens
agregadas perto da extremidade dos ramos, fru­
tos de contorno elíptico- a linear-oblongo, agudos
a curtamente arredondados no ápice, castanho­

-pálidos, curtamente adpresso-pubescentes, gla­
brescentes, 1-3-espérmicos, indeiscentes, das flo­
restas ripícolas e abertas decíduas, dos matos,
dos balcedos ou das savanas com árvores.

Nas regiões de solos humosos, arenosos ou

pedregosos, negros ou avermelhados, por vezes

das margens dos rios.

CB: no quintal do chefe do Posto de Chicoa,
(Cf), fl. 27-VI-1949, Barbosa di Carvalho 3425

(LISG; LMA, n. v.); entre Chicoa e o batelão,
(Cf), st. 2-III-1972, Macedo 4977 (LISe; LMA,
n. v.) ; entre Estima e Cahó, junto do r. Sanângoè,
(Cf), fro 24-X-1973, Macedo 5317 (LISC; LMA,
n. v.); Chicoa, margem direita do r. Zambeze,
(Cf), fl. 8-VIII-1941, Torre 3224 (BM; COI; K;
LD; LISC; LISJC; LMA). T: Boroma, (Dg),
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s. d., Menyharth 854 (K, foto do holotupus, n. v.;

Z, holotypus de L. menyhartii Schinz, n. v.).
MG: entre Mandiè, (Dg), e Mungári, (Dh), fl.

l-IX-1943, Torre 5814 (BM; LISe).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Zambézia e Sofala, e ainda
do Quénia, Tanzânia, Malawi, �Zâmbia e Zim­

babwe,

601. Lonchocarpus capassa Rolfe - F. T. E. A.

Leg.-III: 66 (1971).

Árvore -I- sempervirente 5-15(27) m alta, com

copa arredondada, ritidoma cinzento, tornando-se

retículadamente fissurado, rugoso e esfoliativo,
madeira cor de creme a verde-amarelada produ­
zindo por vezes exsudação viscosa vermelha,
râmulos de início providos de indumento de

pequenos pêlos crespos, !-I- denso, cinzento ou

cinzento-amarelado, por fim glabrescentes, flores

pouco odoríferas, de cálice coberto por curto

indumento cinzento-prateado e corola malva­

-pálida a purpúrea, em regra esparsa e curta­

mente pilosa, pelo menos para o ápice do estan­

darte, na face externa, dispostas em panículas
em regra terminais, por fim pêndulas, frutos de

contorno elíptico- a linear-oblongo, providos de

urna asa estreita ao longo do bordo superior,
agudos ou acuminados para o ápice, abrupta a

atenuadamente estreitando numa longa estípe,
laxamente venosos, cobertos por um indumento

curto, ± denso e crespo, 1-2(3)-espérmicos, das

florestas ripícolas e abertas decíduas, dos matos

brenhosos, das savanas ou dos terrenos de cul­

tura.

Nas regiões de solos a I uv i a is, argilosos
-I- compactos, arenosos" pedregosos ou com aflo­

ramentos rochosos, acastanhados a avermelhados
-I- pardacentos, por vezes junto dos cursos de

água.

Z: Panhame, (Af), st. 1950, Melo 36 (LMA,
n. v.). CB: Estima, Posto do G. P. Z., (Cf), fro 24-

-1-1972, Macedo 4662 (LISe; IMA, n. v.) ; ver­

tente direita do r. Mucangádeze, a c. 2,6 km do

cruzamento (cota C. 450m) da estrada Songo-Bar­
ragem com a estrada nova em direcção ao rio,
(Cf), alt. C. 300-330 m, fro 15-V-1972, Pereira &;

Correia 2554 (LISe; L';M:U, n. v.) ; vertente

esquerda do r. Mucangádeze, a C. 16 km da cota

c. 440 m na estrada nova Songo-Maroeira em

direcção ao rio, (Cf), alt. C. 300-330 m, fro 22-V-
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-1972, Pereira ,di Correia 2790 (LISe; LMU, n. v.).
T: a 18 km de Tete para Boroma, (Dg), fl. 18·

-X-1965, Rosa 43 (LISe; IMA, n. v.) ; a 17 km

de Tete para Changara, margens do r. Mufa,
(Dg), alt. C. 300 m, fl. & fro 26-XII-1965, Torre

&; Correia 13 821 (K; L1SC; LUA; PRE; SRGH);
a 2 km de Chioco para Tete, (Cg), alt. C. 250 m,
fro 16-II-1968, Torre & Correia 17686 (LISC';
LUA). A: entre Vila Coutinho e Metengobalame,
(Ee), fro 17-VII-1949, Andrada 1776 (LJiSC); a

7,7 km de Vila Mouzinho para Metenge, (Ee),
fro 17-VI-1949, Barbosa &; Carvalho 3645 (LISe;
LMA, n. v.). MC: a 44 km de Casula para Chiúta,
(Df), fro 8-VII-1949, Barbosa ,di Carvalho 3501

(!K, n. v.; uMA, n. v.) : entre iFurancungo e Vila

Gamito, (De), fl, & fro 20-X-1943, Torre S. n.

(LISC). MC/MT: entre Furancungo, (De), e

Zóbuè, (Ef), fl. & fro ll-X-1943, Torre 6014 (BR;
LISC; LUA; WAG; Z). MT: Matundo, em frente

de Tete, margem esquerda do r. Zambeze, (Dg),
fro 15-V-1948, Mendonça 4267 (BM; COI; K;
LISC; LMU). MU: entre Megaza e Mutarara, ilha

de Inhangoma, (Fh), fro 15-VI-1949, Andrada

1578 (LISe); a 18,7 km de Mutarara para Dôvo,
(Fh), fro 16-VI-1949, Barbosa &; Carvalho 3112

(LMA, n. v.) : a 9 km do cruzamento de Pandu­
cane para Salima, (Eg), fro 19-VI-1949, Barbosa

&; Carvalho 3167 (L1�Se; LMA, n. v.).
Outros espécimes: Mendonça 370 (LISC);

Menyharth 784 (n. v.) e 854 (n. v.) : Pereira &;
Correia 2676 (LISe; LMU, n. v.); Torre 2929

(COil; EmV; K; LD; ILISC; :uMU; (P); Torre &;

Correia 15 330 (LISe).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, Zambézia, Sofala, Gaza,
lnhambane e Maputo, sendo difundida pelas re­

giões mais secas da África meridional, da Tan­

zânia ao Zaire (Shaba), Sudeste de Angola, Na­

míbia, Zâmbia, Zimbabwe, Malawi e Mrica do

Sul (Transval, Noroeste do Cabo e Natal).

«Mapacassa» (Melo 36) ou «Pakassa» (Bo­
roma, Menyharth 784).

602. Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth­

F. W. T. A., ed. 2, 1: 522 (1958).

Árvore erecta de C. 3 m (podendo atingir
12 m) de altura, com râmulos flexuosos, acasta­

nhado-pubescentes, flores odoríferas, em regra

precoces, densamente castanho-seríceas, de cálice

tomentoso e corola púrpura ou lilacínea, exibindo

um estandarte densamente branco-seríceo na face
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604A. Subsp. discolor
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externa, dispostas em densos racímos axilares,
pêndulos, frutos subtorulosos, de contorno

oblongo, + lenhosos e seríceos, de sutura superior
espessada, tendo l-diversas sementes, cultivada
(ou da floresta semicaducifólia e do seu ecótono,
em regra perto da água).

Nas regiões de solos vermelhos ou parda­
centos.

CB: nos arruamentos junto aos correios do

Songo, (Cf), alt. c. 900 m, fl. & fro 9-XI-1973,
Macedo 5364 (LISe; LMA, n. v.).

Largamente difundida pela África ocidental
do Senegal ao Sul de Angola; ocorre ainda na

América tropical.

LOTUS L.

603. Lotus arabicus L. - F. T. E. A. Leg.-IV:
1048, fig. 146/16 (1971).

Erva anual, procumbente a erecta, lenhosa na

base, até 60 cm, com flores de corola violácea,
rosada, avermelhada (ou esbranquiçada), dispos­
tas em umbelas 1-3-floras, vagens rectas, subto­

rulosas, tendo C. 18 sementes em regra mos­

queadas, das margens ou do leito dos rios.

Nas regiões de solos humosos ou arenosos.

CB: Chícoa, margem direita do r. Zambeze,
(Cf), fl..& fro 13-VIll-1941, Torre 3288 (BR; COI;
EA; FHa; K; LISC; M; WAG). T: Boroma, mar­

gem direita do r. Zambeze, (Dg), fl . .& fro 22-IX­

-1942, Mendonça 351 (LISC); pr, Chioco, margens
do r. Luia, (Cg), fl . .& fro 26-IX-1942, Mendonça
455 (LISe); margem direita do r. Z'ambeze, em

frente do acampamento da M. F. iP. Z., (Dg), fl.

16-X-1965, Rosa (LISC; LMA, n. v.). ?: nas mar­

gens e nas ilhas do r. Zambeze, entre Sena, (Fh),
e Tete, (Dg), fl. XI/XII, Peters S. n. (n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, Zambézia, Sofala e Gaza,
e ainda do Egipto, do Senegal ao Sudão, de An­

gola, Zimbabwe, Malawi e Mrica do Sul (Trans­
val tropical); OCOITe também na Arábia e Pa­

quistão (Balochistão).

604. Lotus discolor E. Mey. - Kew Bull. 13: 371

(1958). - F. F. N. R.: 159, fig. 29/C
(1962). - F. T. E. A. Leg.-IV: 1047,
fig. 146/14 (1971).
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Erva vivaz arbustiva até C. 1.7 m, verde-ama­
relada no seco, provida de pêlos, amarelados

adpressos, com caules erectos ou procumbentes
provenientes de um caule subterrâneo lenhoso,
rizomatoso, flores de cálice adpresso-pubescente
e corola branea maculada de eor-de-rosa, dis­

postas em umbelas 2 -7 - floras, vagens rectas)
+ 8-espérmicas., da floresta aberta de tipo Bra­

chstegia-Julbernardia- Uapaca (ou da savana

montana).

MC: encosta oriental do monte Furancungo,
entre a sua base e um curso de água, (De), alt.

1140-1265m, fl. 17-ID-1966, Pereira) Sarmento
&; Marques 1844 (LMU).

Conhecida também da província do Niassa,
e ainda da Nigéria oriental, Camarões, 'Etiópia,
Uganda, Quénia, Zaire oriental, Tanzânia, Malawi,
Zâmbia, Angola e África do Sul (Transval, Natal
e Cabo oriental).

605. Lotus sp, - Schinz, Pl. Menyharth.: 418

(1905).

Planta com fleres cor-de..rosa, não fréquente.

MT: Nhaondoe, (Dg), fI. VI-1891, Menyharth
1018 (n. v.).

MAOROTYLOMA (Wight.& Arn.) Verde.

606. Macrotyloma axillare (E. Mey.) Verdc.­
F. T. E. A. Leg.-IV: 586 (1971).

606a. Var. glabrum (E. Mey.) Verde, - F. T.
E. A. Leg.-IV: 586 (1971).

Dolichos axillaris E. Mey. var. glaber
E. Mey., Comm. Pl. Afr. Austr. 1:
144 (1836).

Erva vivaz trepadora (ou procumbente) 0.2-
-3.5 m longa, com caules providos de pêlos ama­

relados, adpressos, patentes ou emaranhados,
esparsos, raramente densos, ou glabrescentes,
provenientes de um caule subterrâneo, em regra
muito robusto e lenhoso, rízomatoso, flores de
cálice pubescente e corola exibindo um estan-

Garcia de Orta, Sér. Boi., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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darte esbranquiçado ou verde a amarelo maculado
de carmesim ou púrpura perto do centro na face

interna, asas e quilha esverdeadas a amarelas,
dispostas em fascículos axilares, subsésseís ou

muito curtamente pedunculados, 2-4(10)-floros,
vagens de. contorno linear-oblongo, + acumina­

das, pubescentes ou glabrescentes, sementes com­

primidas, arredondadas ou elipsóides, amareladas
a vermelho-escuras, esparsa a muito densamente

preto-rnosqueadas, das florestas abertas, dos
matos ou das savanas.

T: Tete, (Dg), Kirk s. n. (K, n. v.). MT: serra

de Zóbuè, (El), fl. & fro 3-X-1942, Mendonça 596

(LISe).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia, Manica./Sofala, Gaza e

Inhambane, e ainda da Etiópia, Somâlia meridio­

nal, Uganda, Quénia, Tanzânia, Zaire, Angola,
Zâmbia, Zimbabwe, África do Sul (Transval e

Natal), Madagáscar, Mauricia e até Sri Lanka.

607. lUacrotyloma densiflornm (Bak.) Verdc.
F. T. E. A. Leg.-IV: 592 (1971).

Dolichos densifloru« Bak. in F. T. A.

2: 214 (1871).

Erva vivaz, por vezes subarbustíva, erecta,
multicaule, 0.4-1.0(1.8) m alta, com caules espar­
samente ramificados na base, densamente cober­

tos por pêlos prateados ou ferrugineos + adpres­
sos, provenientes de um caule subterrâneo

lenhoso, rízomatoso, flores de cálice adpresso- ou

patente-prateado-sedoso-pubescente e corola exi­

bindo um estandarte amarelo-esverdeado, dis­

postas em densos fascículos axilares, subsésseis

ou muito curtamente pedunculados, 5-7-floros,
vagens de contorno linear-oblongo, + margina­
das, rugulosas, glabras, pubescentes ou providas
de indumento cotonoso adpresso, sementes com­

primidas, elipsóides, castanho-avermelhadas mos­

queadas de preto, da orla dos terrenos de cultura

nas regiões com afloramentos rochosos.

MC: entre Furancungo e Vila Coutinho, pla­
nalto de Angónia, (Ee), fro 29-IX-1942,. Men­

donça 492 (LISC).

Conhecida também da Tanzânia, Zaire, An­

gola, Zâmbia e Zimbabwe.
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608. Macrotyloma oliganthum (Brenan) Verdc.­
F. T. E. A. Leg.-IV: 592 (1971).

Doiichos oliganthus Brenan in Mem.
N. Y. Bot. Gard. 8: 418 (1954).

Erva vivaz (ou anual), com caules erectos de

início, procumbentes ou trepadores, até 45 cm,

cobertos por pêlos patentes, proveníentes de um

crasso caule subterrâneo lenhoso, rizomatoso, flo­
res de cálice patente - pubescente e corola exi­
bindo um estandarte creme-esverdeado na face

externa, tingido de púrpura-avermelhado ou ama­

relo-esverdeado maculado de vermelho-púrpura
na interna, dispostas em fascículos axilares,
1-3-floros, vagens ligeiramente curvas, de con­

torno linear, rostradas, marginadas, glabras ou

quase, da floresta aberta de tipo Brachystegia­
-Julbernardia-Uœpaca.

MC: encosta oriental do monte Furancungo,
entre a sua base e um curso de água, (De), alt.
1140-1265 m, fl. 17-ill-1966, Pereira, Sarmento
&; Marques 1823 (LMU).

Conhecida também da Tanzânia, Malawi,
Zâmbia e Zimbabwe.

MUOUNA Adans.

609. Mucuna coriacea Bak. - F. T. E. A. Leg.­
-IV: 567 (1971).

609A. Subsp. irritans (Burtt Davy) Verdc.­
F. T. E. A. Leg.-IV: 568 (1971).

Mucuna irritans Burtt Davy, Man.

FI. P. & Ferns Transv. 2: XXVII,
414 (1932).

Erva vivaz, trepadora ou proeumbente, ou

liana de 3.0-4.5 m de comprimento, com caules e

folíolos ,+ densamente cobertos por pêlos fulvos

adpressos, flores de cálice douradc -adpresso­
-setoso ou finamente ferrugíneo-pUibescente e

corola exibindo um estandarte pálido-acastanhado
a púrpura, grená ou preto, glabro, asas profun­
damente acastanhadas tendo uma zona de pêlos
dourados na face externa e uma quilha profun­
damente acastanhada, por vezes esbranquiçada
para a base tendo um rostro córneo, negro ou

acastanhado, dispostas em inflorescências axila­

res, 2-multifloras, vagens curvas" de contorno

oblongo, densamente acastanhado-setoàas, semen­

tes comprimidas, de contorno elíptico-oblongo,
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brilhantes, castanho-rosadas ou amareladas mos­

queadas de castanho mais escuro, tendo arilo

preto, das florestas abertas de tipo Braciiustequi­
-Julbernardia-Uapaca ou das savanas.

Nas regiões de solos arenosos, avermelhados.

MT: a 65 km de Vila Coutinho para Zóbuè,
(Ef), alt. 900 m, fl. 10 - ill -1964, Correia 194

(LISC) ; Zóbuè, (Ei), fl. 12-VII-1942, Torre 4395
(lÆSC).

Conhecida também do Zaire, Uganda, Tanzâ­

nia, Zimbabwe, África do Sul ( T ran s val) e

Ngwane.

610. Mucuna poggei Taub. - F. T. E. A. Leg.­
-IV: 565 (1971).

610a. Var. pesa (De Wild.) Verde. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 566 (1971).

Mucuna pesa De Wild. in Fedde, Re­

pert. 13: 115 (1914).

Liana ou trepadeira podendo atingir 30 m de

comprimento e 20 cm de diâmetro, com caules

glabros ou pubescentes, folíolos densamente cin­

zento-pilosos na face inferior, flores de cálice
densamente velutíno e tendo pêlos setosos, irri­

tantes, vermelho-alaranjados, adpressos, corola
exibindo um estandarte branco ... esverdeado ou

-amarelado, + glabro tendo por vezes pêlos
setosos, irritantes, muito esparsos, na face ex­

terna, asas e uma quilha creme-esverdeadas, por
vezes purpúreas nas margens, e tubo estaminal

por vezes carmesim, dispostas em inflorescências

pêndulas, em regra multifloras, frutos provavel­
mente índeíscentes, densamente cobertos por pêlos
setosos, muito irritantes, castanho- ou vermelho­

-alaranjados, decíduos, tendo (1) 2 .. 5 sementes

curvas, muito comprimidas, de contorno irregu­
larmente elíptico-oblongo, púrpuras ou castanho­

-pálidas densamente mosqueadas de castanho-

-escuro, de arilo preto, dos matagais (ou das
florestas rípîcolas) .

Nas regiões de solos argilo-humosos, negros.

A: base do monte Dómuè, (Ee), alt. 1400 m,
fl. 9-m-1964, Twre &; Paiva 11 068 (LISC).

Conhecida também da província da Zambézia,
e ainda do Zaire, Uganda, Quénia, Tanzânia, Ma­

lawi e Zimbabwe.
«Ch

í

t êdz
í

» (Chinhanja, Torre &; Paiva
11 068).
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611. Mucuna pruriens (L.) DC. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 566-567, fig. 82/7 (1971).

611a. Var. pruriens

Dolichos pruriens L. in Stickman,
Diss. Herb. Amb.: 23 (1754);
Syst. Nat., ed. 10: 1162 (1759).

Erva em regra anual ou vivaz de curta dura­

ção, trepadora, 2-3 m longa (podendo atingir o

topo das árvores de grande porte), com caules
densamente pilosos, mais tarde glabros, flores de
cálice adpresso-prateado-pubescente, corola exi­
bindo um estandarte atro-purpúreo a lilás-claro
ou branco, asas lilás-pálidas a purpúreas e uma

quilha branca tingida de malva, e tubo estamínal

branco, dispostas em inflorescências prateado­
-pubescentes, axilares, vagens em forma de S, de
contorno oblongo, costadas ao longo do comprí­
mento, densamente castanho- ou cor de laranja­
-avermelhado-setosas, por vezes glabrescentes ou

velutino-pilosas, sementes comprimidas, oblongo­
-elipsóides, castanho-rosadas mosqueadas de

preto ou quase pretas (ou brancas a pretas, em

cultivares), tendo arilo cor de creme, das flo­
restas rípícolas e abertas ou do seu eeótono, dos

matagais, das savanas ou dos terrenos de cultura
abandonados.

Nas regiões de solos arenosos ou humosos,
uliginosos, das margens dos cursos de água.

MT: margem esquerda do r. Zambeze, Msusa,
margens do r. N'iKanya, (Dg), alt. c. 230 m, fl.

25-VTI-1950, Ohase 2789 (BM, n. v.; K, n. v.;
LISC; SRGH, n. v.); entre Tete, (Dg), e Zóbuè,
(Ef), fl. & fro 16-Vl-1941, Torre 2857 (LISC).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia, Manica, Sofalae Inhambane,
sendo difundida na África ocidental, da Etiópia
a Angola, Zâmbia e Zimbabwe, em Madagáscar
e ilha Maurícia; ocorre ainda na Ásia e América
tropical.

NOTA: :Ê provável que o material citado in

Schinz, Pl. Menyharth.: 421 (1905), Menyharth
1032 (n. v.), pertença a esta variedade.

MUNDULEA (DC.) Benth.

612. Mundulea sericea (Willd.) A. Chev. - F. T.
E. A. Leg.-m: 155, fig.28 (1971).

Oytisus sericeus Willd., Sp. Pl. 3:
1121 (1802).
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Arbusto multicaule (ou árvore de pequeno
porte) de 2-4(7) m, com ritidoma suberoso, liso
ou fissurado, em regra amarelado, caules de início

velutinos, flores violáceas, geminadas em cada
nó de densos pseudo-racímos velutínos, terminais,
vagens ,± horízontaís, acuminadas, estreitando

para a base, em regra constritas entre as semen­

tes, castanho-amareladas, velutinas, indeiscentes
ou quase, tendo 4-9 sementes reniformes, verde­

-escuras, das florestas abertas (e das clareiras
das florestas sempervirentes de baixa altitude),
dos matagais ou das savanas.

Nas regiões de solos argilosos, pedregosos ou

com afloramentos rochosos, cinzentos, averme­

lhados OUi alaranjados, por vezes das encostas dos
montes.

CB: a c. 7 km de Estima para o Songo, (Cf),
fro 4-ll-1972, Macedo 4765 (LISIC; LMA, n. v.).
T: a 40,5km de Tete para Chicoa, (Dg), 25-VI­

-1949, Barbosa & Carvalho 3267 (LISC; LMA,
n. v.) : Boroma, (Dg), fl. XTI-1891, Menyharth
1028 (n. v.) : a 26km de Tete para Chicoa, (Dg),
alt. c. 200 m, fl. & fro 27-XTI-1965, Torre & Cor­

reia 13 841 (LISG); a 25 km de Tete para Chan­

gara, (Dg), alt. C. 200 m, fro 21-m-1966, Torre
& Correia 15295 (LISC). MT: Zóbuè, (Ef), 20-
- VII -1949, Barbosa & Carvalho 3728 (LISe;
LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Sofala, Inhambane e Maputo, e

ainda da África ocidental, República Centro­

-Africana, Sudão, Somália, Uganda, Quénia, Tan­
zânia e, para sul, até à Namíbia, Botswana e

África do Sul (Transval e Natal), de Madagáscar,
índia e Sri Lanka.

«Caconíe» (Chinhúngüè e tauara, Macedo

4765).

NEORAUTANENIA Schinz

613. Neorautanenia mitis (A. Rich.) Verdc.­
F. T. E. A. Leg.-IV: 700, fig. 105 (1971).

DoUchas mitis A. Rich., Tent. FI.

Abyss. 1: 224 (1847).

Erva subarbustíva, erecta, trepadora ou escan­

dente, de 0.9-2.4(10.8) m, por vezes multicaule,
com caules glabros a velutinos, provenientes de

um caule subterrâneo tuberoso, em regra cónico,
flores odoríferas, por vezes precoces, de cálice

adpresso-pubescente e corola exibindo um estan­

darte violeta-acinzentado a branco-esverdeado na

Garcia de Orta, Bér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

face externa, malva ou violeta-azulado tendo a

região central verde na interna, asas malvas ou

violeta-azuladas, brancas na base, e uma quilha
violeta - pálida, branca na base, ou esverdeada

tingida de malva, dispostas em inflorescências

pseudo-racemosas um tanto densas, axilares" mul­

tifloras, vagens um tanto infladas, densamente
cobertas por pêlos ferrugíneo-pálidos adpressos,
por vez es sedosos, raramente mais setosos,
sementes pretas ou vermelho-anegradas muito

escuras, das florestas abertas de Brachystegia,
dos matagais ou das savanas.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos
ou com afloramentos rochosos" acastanhados ou

avermelhados.

CB: Estima-Inhacapirire, entre o r. Sanângoè
e o cruzamento para Taca, (Cf), fro 26-1-1972,
Macedo 4700 (LISC; LMA, n. v.) ; serra de Songo,
planalto onde se encontra o acampamento da
M. Z., junto ao antigo forte, (Cf), alt. c. 900 m,

fI. 31-Xll-1965, Torre ,& Correia 13946 (LISe);
margem esquerda do r. Mucangádeze, em frente

do Posto Policial n.s 3, (Cf), alt. c. 480 m, fI. &
fro 25-1-1973, Torre) Carvalho di Ladeira 18865

(LISC). MT: encosta ocidental do monte Zóbuè,
(Ei), alt. 1000 m, fro 11-ll1-1964, Torre & Paiva
11136 «lASC).

Outros espécimes: Macedo 5296 (LISC; LMA,
n. v.) : Torre & Correia 13950 (LISe).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Manica e Maputo, sendo larga­
mente difundida pela Ãfrica tropical.

«H'Ombué» (síng., Macedo 4700) e «Miom­

bué» (plur., Macedo 4700).

ORMOCARPUM Beauv.

614. Ormocarpum kirkii S. Moore - F. T. E.. A.

Leg.-m: 362, fig. 53/5-7 (1971). - Kir­

kia, 9: 366 (1974).

Arbusto de (2) 3 m (ou árvore atingindo 9 m)
de altura, com a maior parte dos râmulos esbran­

quiçados, de início branco-pubescentes e tendo
também alguns pêlos persistentes de base inflada,
ritidoma suberoso, rugoso e sulcado ao longo do

comprimento, flores de cálice glabro excepto nas

margens e corola vermelha, rosada ou púrpura,
pouco distintamente venosa, dispostas em racimos

branco-pubescentes, 1-3-floros, vagens glandu­
losas e minutamente tuberculadas, enroladas
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dentro da corola persístente, raramente ama­

durecendo provavelmente devido ao ataque dos

insectos, tendo em regra apenas 1 semente per­
feita comprimida, elipsóide, lisa e estramínea,
quando maduras, das florestas abertas de Bra­

chystegia (e de Coliophospermum mopane, e ripí­
colas, dos balcedos ou menos vezes das savanas).

Nas regiões de solos argilosos compactos,
vermelhos.

MG: a 83,5 km de Fíngoè para a fronteira,
(Be), fl. 28�VI-1949, Barbosa ,di Carvalho 3368

(K, n. v.; LISe; LMA, n. v.; SRGH, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula e ;Zambézia, e ainda da Somália meri­

dional, Quénia, Tanzânia, Zaire (Shaba), Zâm­

bra, Malawi, Zimbabwe, África do Sul (Transval)
e Namíbia.

NOTA: 'Ê provável que o material de Boroma,
citado in Schinz, Pl, Menyharth.: 420 (1905),
Menyharth s. n. (n. v.), pertença a esta espécie.

615. Ormoearpum trachycarpum (Taub.)
Harms - F. T. E. A. Leg.-m: 359,
fig. 53/1-2 (1971).

Dip,haca trachycarpum Tau:b. in

Engl., Pflanzenw. Ost-Afro C:
214 (1895).

Arbusto de (1)2 m (ou pequena árvore atin­

gindo 6 m) de altura, com râmulos de início

branco-pubescentes e tendo também pêlos escuros

de base inflada persistente nos râmulos anosos,

ritídoma brandamente suberoso, flores de cálice

glabro 'excepto por vezes nas margens e tendo

perto da base em regra pêlos escuros de base

inflada, e corola persistente, glabra, excepto por
vezes no ápice do estandarte, cor de creme ou

amarelo - esverdeada tendo venação rosado - car­

mim, carmesim ou púrpura-avermelhada, dispos­
tas em inflorescências 1-4-floras, vagens ligeira­
mente curvas ou ,-j- rectas, pubescentes e pro­
vidas de muitos tubérculos cónicos, das florestas

abertas decíduas e dos matagais de Colaphos­
permum mopome ou das savanas.

Nas regiões de solos arenosos, pedregosos (ou
com afloramentos rochosos), avermelhados ou

amarelados.

Z: a c. 8 km de Zumbo para Miruro, (Af),
fl. 19-IV-1972, Macedo 5223 (USC; IMA, n. v.) ;
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a norte de Zumbo, a caminho da serra, (M),
fl. 4-1-1974, Macedo 5496 (LISC; LiMA, n. v.).

Conhecida também da Etiópia meridional,
Uganda, Quénia e Tanzânia.

616. Ormoearpum trichocarpum (Taub.) Engl.­
F. T. E. A. Leg.-m: 357, fig. 52/5-6
(1971). -Kirkia, 9: 364 (1974).

Diphaca trichocarpum Taub. in

Engl., Pflanzenw. Ost-Afr. C: 213

(1895) .

Arbusto de (1)2.5-3.0 m (ou pequena árvore

atingindo 5 m) de altura, com caules de início

branco-pubescentes e tendo também alguns pêlos
de base inflada, providos por fim de ritidoma

suberoso, fissurado, râmulos em regra brancos,
flores de cálice em regra glabro excepto nas mar­

gens ou por vezes branco-pubescente e corola

decídua, exibindo um estandarte cor de creme ou

azulado de venação púrpura-azulado-escura, dis­

postas em fascícwlos 1-3-floros ou em racimos

curtos, vagens r-r- rectas ou curvas, densamente
cobertas por pêlos setosos, amarelados 'e de base

inflada, sementes comprimidas, oblongo-elipsói­
des, castanho-rosadas, das florestas 'abertas de

Oolophospermum: mopane (e de Brachystegia) ou

das savanas com Oolophoepermum. mopane e

Acacia (e com Brachystegia).
Nas regiões de solos pedregosos, averme­

lhados ou acinzentados,

MA: a 28 km de Chissico (Mucumbura) para
Chioco, (Bf), alt. C. 300 m, fro 9-III-1970, Torre &;

Correia 18236 (BR,; LISC; LiMA). CB: ac. 5 km
de Chicoa para Chínhanda, (Cf), fro 27-II-1972,
Macedo 4933 (USC; LiMA, n. v.).

Conhecida também das, províncias de Manica,
Sofala, Gaza e Maputo, e ainda do Sudão, Etiópia,
Uganda, Quénia, Rwanda, Tanzânia, Malawi, Zim­

babwe, Botswana, Ngwane e África do Sul

(Transval e Zululândia).

PERICOPSIS Thwaites

617. Pericopsis angolensis (Bak.) van Meeu­

wen - F. T. E. A. Leg.-m: 41, fig. 7

(1971).

Árvore 5-12(20) m alta, com rítídoma liso e

pálido, esfoliando por fim 'em finas escamas, flo-
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res de corola branca, branco-esverdeada ou vio­

leta, tendo venação púrpura-escura, dispostas em

panículas terminais, em regra castanho-ferrugí­
neas ou raramente acinzentado-tomentosas,
frutos achatados, de contorno oblongo a linear­

-oblongo, '-t- alados ao longo do bordo superior
e em regra também do inferior, ligeiramente
lenhosos" indeiscentes, glabros ou pubescentes.

617a. Forma angolensis

Ormosia angolensis Hak. in F. T. A.

2: 255 (1871).

Árvore 5-12(20) m alta, com folhas de pecíolo,
ráquis e nervura média dos folíolos, distinta­
mente pilosos, das florestas abertas e secundárias

deciduas de Brachystegia ou das savanas.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos,
cor de laranja a vermelho-escuros, por vezes com

bastante matéria orgânica.

MR: entre Fíngoè, (Bf), e a Vila Vasco da

Gama, (Ge), fro 27...VI-1949, Andrada 1668 (COI,
n. v.; LISC), e alt. 1000-1200 m, fro 13-VIII-1941,
Torre 3280 (LISC; LMA); Fíngoè, (Bf), fro 11-

-VIII-1941, Torre 3244 (LISe). CR: no interior
do planalto do Songo, (Cf), fro 7-'II-1972, Macedo
4815 (LISC; LMA, n. v.). A/MC: entre Angónia,
(Ee), e Furancungo, (De), fl. 19-X-1943, Torre
6061 (LISC; LMA). MC: entre Casula, (Df),
e Furancungo, (De), fro 9-VII-1949, Andrada

1726 (LISG); serra de Pandalanjala, (Df) ,

fro 15-V-1948, Mendonça 4249 (LISC); Furan­

cungo, (De), alt. 1200 m, fro 23 ...VIII-1941, Torre
3308 (LISC). MT: Zóbuè, (Ef), fro 9-V-1948,
Mendonça 4143 (BM; K; LISe).

Outros espécimes: Barbosa & Carvalho 3301

(LMA, n. v.), 3319 (lJMA, n. v.) e 3516 (LMA,
n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia, Manica e Sofala, e ainda de

Angola, Zaire, Tanzânia, Malawi, Zâmbia e Zim­

babwe.
«Muanga» (Macedo 4815).

617�. Forma brasseuriana (De Wild.) Brum­

mitt - F. T. E. A. Leg.-m: 43 (1941).

Ormosui brasseuruma De Wild. in

Ann. Mus. Congo, Bot., Sér. 4, 1:

183 (1903).

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

Ârvore 6-12 m alta, com folhas de pecíolo,
ráquis e nervura média dos folíolos glabros ou

subglahros, das florestas, decíduas de Braclius­
tegia (ou das savanas).

Nas regiões de solos argilosos compactos ou

pedregosos, secos, avermelhados.

A: entre Vila Coutinho, (Ee), e Furancungo,
(De), fro 15-VIII-1949, Andrada 1770 (COl, n. v.;

LISC). MT: montes de Zóbuè, (Ef), alt. 100 m,
bot. fI. 20-X-1941, Torre 3687 (LISe).

Conhecida também da província de Manica,
e ainda do Zaire, Tanzânia, Zâmbia e Zimbabwe.

PHABEOLUB L.

618. Phaseolus vulgaris L. - F. T. E. A. Leg.-IV:
614 (1971).

Erva anual, trepadora ou suberecta, de 0.2 a

vários metros, com caules glabrescentes ou pubes­
centes, flores de cálice pubérulo e corola branca,
amarelada, púrpura ou cor - de - rosa - escura ou

-pálída, dispostas em fascículos 1-3-floros, agru­

pados em pseudo-raeimos axilares, ou solitárias,
vagens comprimidas, de contorno línear-lanceo­

lado, rostradas, pubérulas ou glabras, sementes

comprimidas, oblongo-elípsóides ou reniformes,
cultivada e como escape dos baldios, ou das flo­

restas.

Planta cujas vagens e sementes são utilizadas

na alimentação.

MR: margem esquerda do r. Zambeze, encosta

íngreme, C. 1 km a montante da Barragem, (Cf),
alt. 330 ID, fl. 12-II-1973, Torre, Carvalho & La­

deira 19071 (LISC). T: Boroma, (Dg), culti­

vada, S. d., Menyharth s. n. (n. v.).

Largamente cultivada ern todo o mundo; ori­

ginária da América.

Feijoeiro.

PISUM L.

619. Pisum sativum L., Sp. Pl. 2: 72.7 (1753). -

FI. Europ. 2: 143 (1968).

Erva anual até C. 2 m, glabra, com flores de
corola branca a púrpura, dispostas em racimos
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1-3-floros, vagens amarelas ou acastanhadas,
reticulado-venosas, até 10-espérmicas, cultivada
ou como escape das culturas.

Planta forrageira cujas sementes são utili­

zadas na alimentação.

T: Boroma, (Dg), cultivada, s. d., Menykarlh
s. n. (n. v.).

Largamente cultivada; originária da ÁSia oci­

dental.

Ervilheira.

PSEUDARTHRIA Wight & Arn.

620. Pseudarthria hookeri Wight & Arn. - F. T.

E. A. Lego-m: 484, fig. 69/1-9 (1971).­
Kirkia, 9: 534-535 (1974).

620a. Var. hookeri

Erva vivaz lenhosa ou subarbusto muito rami­

ficado, erectos, de 0.3-2.5(4.0) m de altura, com

caules fortemente costados, pubescentes a densa­

mente velutínos, provenientes de um rizoma

crasso, flores de corola púrpura-avermelhada,
arroxeada, azul, eor-de-rosa a branca, dispostas
em pseudo-racimos ou panículas um tanto con­

gestos a muito laxas, terminais ou axilares, for­

mados por fascículos 3-4-floros, vagens rectas,
estipitadas, pubêrulas ou subtomentelas, semen­

tes comprimidas, reniformes ou oblongo-ovóides,
lisas, acastanhadas, das florestas abertas em

regra de Brachqsteqia, dos balcedos, das savanas

ou dos antigos terrenos de cultura, por vezes

junto dos rios.

Nas regiões de solos pedregosos ou com aflo­

ramentos rochosos, vermelhos.

CB: a 1 km do Sanga para Maroeira, (Cf),
fl. & fro 24-ill-1972, Macedo 5084 (LlOC; LMA,
n. v.). MC: monte Furancungo, pr. marco geodé­
sico 34, (De), alt. c. 1519 m, fl. & fro 15-ill-1966,
Pereira, Sarmento & Marques 1678 (LMU).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Manica, Inhambane e Maputo, e

ainda dos Camarões, Sudão e Etiópia a Angola,
Zâmbia e Nordeste da África do Sul.

«Buandama» (chindau, Pereira, Sarmento &

Marques 1678).
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PSOPHOOARPUS DC.

621. Psophocarpus lancifolius H arm s - F. T.

E. A. Lego-IV: 604, fig. 91 (1971).

Erva vivaz trepadora até 5 m longa, com uma

pequena raiz aprumada, como a da cenoura,
caules adpresso-amarelado-pubescentes ou es­

parsa a muito densamente patente-pilosos, flo­
res de cálice glabro a densamente coberto por
longos pêlos castanhos e corola exibindo um

estandarte azul ou púrpura-violáceo na fa ce

interna, esbranquiçado para a base, cinzento­
-esverdeado na externa, asas cor de malva-viva ou

alfazema e uma quilha pálida na base, malva-azu­

lada-escura para o ápice, ou alfazema-esverdeada,
dispostas em curtas inflorescências subumbela­

das, paucifloras, vagens enrugadas" esparsamente
pubescentes, de contorno oblongo e secção trans­
versal rectangular, tendo asas salientes ao longo
dos ângulos, sementes comprimidas, vermelho­
-escuras ou pretas, de contorno quadrangular ou

arredondado, tendo arilo amarelado, da floresta
montana seca de Albizia (ou da savana com

Oombretum) .

Nas regiões de solos argilosos, escuros.

A: monte Dómuè, (Ee), alt. 1700 m, fI. & fro
imat. 9-ill-1964, Torre & Paiva 11118 (LISC).

Conhecida também da Nigéria, Zaire, Uganda,
Quénia, Tanzânia, Malawi e Zâmbia.

PTEROOARPUS Jacq.

622. Pterocarpus angolensis DC. - F. T. E. A.

Lego-m: 89, fig. 17 (1971).

Ãrvore caducifólia (5) 8-15 (20) m alta, com

copa aberta e patente, ritidoma rugoso, reticula­
damente fissurado, castanho-acinzentado a cin­

zento-escuro, madeira exsudando seiva vermelha,
râmulos cinzento-acastanhado- ou cinzento-pra­
teado - pubescentes a flocoso - tomentosos, tardia­
mente glabrescentes, flores de cálice densamente

adpresso-pubescente a tomentoso na face externa,
-I- glabro na interna, e corola amarelo-dourada a

cor de laranja, dispostas em racimos (ou rara­

mente em panículas esparsamente ramificadas)
precoces ou axilares às folhas jovens, frutos com­

primidos, estipitados, indistintamente venosos,

pubeseentes e providos também de longos pêlos
setosos e plumosos, em especial na região central
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por cima da semente, de contorno subcírcular,
tendo uma larga asa ondulada, das florestas aber­
tas decíduas em regra de BrachY8tegia ou das
savanas.

Nas regiões de solos arenosos ou pedregosos.

CB: a c. 3 km de Estima para o Songo, no

início da subida da serra, (Cf), fro 4-ll-1972,
Macedo 4755 (LISC; LMA, n. v.). MT: a 16 km
de Zóbuè para Metengobalame, (Elf), alt. c. 900 m,
fro 11-1-1966, Correia 380 (COI, n. v.; LISC).
MU: km 148 do C. F. de Tete, (Eg), fro 18-V­

-1948, Mendonça 4319 (BR; FHO; LiD; LIse;
LMU; 'WAG), e 4320 (COl; FI; LISe; LISJC;
LUA).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Zambézia, Manica, Sofala,
Inhambane e Maputo, sendo largamente difun­
dida de Angola, Zaire meridional e Tanzânia à

Namibia, Transval e Ngwane.
«M'Bira» (Chinhúngüè, Macedo 4755); «Mu­

lômbua» (tauara, Macedo 4755).

623. Pterocarpus antunesíí (Taub.) Harms­

C. F. A. 3: 361 (1962). - F. F. N. R.:

162 (1962).

èalpurnia antun68ii Taub. in Engl.,
Bot. Jahrb. 23: 173 (1896).

Árvore ou raramente arbusto espinhoso, de
3-15 m de altura, com ritidoma liso, acinzentado,
descamando em placas de modo a produzir um

aspecto mosqueado, flores amarelas, dispostas em

delgados racimos nos râmulos jovens, vagens
providas de estilete lateral, subapical, glabras ou

pUbérrnas, das florestas abertas, dos matagais
decíduos ou por vezes das fendas das rochas e

das margens dos cursos de água.
Nas regiões de solos pedregosos ou com aflo­

ramentos rochosos, cinzentos" acastanhados ou

vermelhos. Alt. 220-750 m.

MR: margem esquerda do r. Zambeze, a mon­

tante da Barragem, (Cf), alt. 375-420 m, fro 18-

-IV-1972, Pereira & Oorreia 2121 (LISe; LM'U,
n. v.), ec. 700 m a montante da Barragem, (Cf),
alt. 220-330 m, fro 21-W-1972, Pereira & Correia
2203 (LISC; LMU, n. v.). CB: Estima, Candôdo,
(Cf), fro 25-1-1972, Macedo 4685 (LlOC; LMA,
n. v.) ; entre o Posto de Repetição (cota 818 m)
e o marco Goza (cota 576 m) , (Cf), alt. 576-
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-700 m, fro 5- V -1972, Pereira & Correia 2427

(LISe; LMU, n. v.); margem esquerda do r. Mu­

cangádeze, a 9 km do Posto 'Policial n. o 3 na

picada para Bero, (Cf), alt. c. 750 m, fro 29-1-

-1973, Torre, Oarvalho & Ladeira 18922 (LISC).
T: entre Chissua e a estrada Tete-Songo, (?Cf),
fro 11-II-1972, Macedo & Baião Esteoes 4833

(LISC; LMA, n. v.); Boroma, (Dg), fl. XII-1891,
Menyharth 792 (K, n. v.). MG: a 116km de Ca­
tandica (Vila Gouveia) para Changara, (Dh),
alt. c. 750 m, fro 2O-XII-1965, T(YfTe & Correia
13748 (LISC; LMA; LMU). MU: a 2,3 km de
Mutarara para Dona Ana, (Fh), fro 15-VI-1949,
Barbosa & Oarvalho 3101 (LISe; LMA, n. v.) :

Mutarara, margem esquerda do r. Zambeze, (Fh),
fro 4-X-1944, Mendonça 2345 (BM; K; LISe;
SRGH); km 148 do C. F. de Tete, CEg), fro 17-V­

-1948, Mendonça 4286 (BR; LISIC; M; P).
Outros espécimes: Barbosa & Oarvalho 3747

(LlOC; LiMA, n. v.) : Macedo 5371 (USC; LMA,
n. v.) : Mendonça 2342 (COI; EA; LISe; LiMA;
PIRE; 'WAG); Pereira & Oorreia 2764 (LISC;
LMU, n. v.).

Conhecida também das províncias da Zambé­

zia, Sofala, Gaza e Inhambane, e ainda do Malawi,
Zâmbi, Zimbabwe e Angola.

«M'Dadima» (Mendonça 4286); «Muanga»
(Macedo 4685).

624. Pterocarpus brenanii Barbosa & Torre in

Garcia de Orta, 5: 124, t. I (1952).
F. F. N. R.: 162 (1962).

Arbusto, por vezes multicaule, ou árvore de

pequeno a médio porte, de 3-10 m de altura, com

flores amarelas, dispostas em panículas termi­

nais, frutos providos de estilete subapical, gla­
bros ou pubescentes, das florestas abertas e dos

matagais secundários decíduos, dos balcedos ou

das savanas com árvores e arbustos.
Nas regiões de solos argilosos, arenosos, sai­

brosos, cascalhentos, pedregosos ou com aflora­
mentos rochosos, acinzentados, amarelados, aver­

melhados ou acastanhados. Alt. 130-700 m.

CB: Estíma-Inhacapirtre, entre or. Sanângoè
e o cruzamento para Taca, (Cf), fro 26-1-1973,
Macedo 4693 (I.ÆSlC; LMA, n. v.) : entre o Posto
de Repetição (cota 818 m) e o marco Goza (cota
576 m), (Cf), alt. 576-c. 700 m, fro 5-V-1972, Pe­
reira & Correia 2441 (LISe; LMU, n. v.); monte
de cota c. 360 m, margem esquerda do r. Mucan­

gádeze, a c. 200 m do rio na picada nova para
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escassamente prolongados pela base do estilete

subterminal, providos de asas relativamente
estreitas, das florestas abertas, dos matagais ou

das savanas.
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Heitor Dias, (Cf), alt. 330-c. 360 m, fro 17-V-1972,
Pereira &; Correia 2694 (LISC; IMU, n. v.).
T: Tete, (Dg), fl . .& fro 12-X-1943, Torre 6015

(holotypus: LISe; isotupus: K; isotypi ex nu­

mero: BM; BR; COI; FHO; LMU; M; P; PRE;
SRGH; WAG); a 17 km de Tete para Changara,
(Dg), alt. c. 130 m, fl. 21-XII-1965, Torre &; Cor­
reia 13 797 (LISC) ; a 63 km de Tete para Chicoa,
margens de um rio torrencial, (Df), alt. c. 300 m,
fl. 29-XII�1965, Torre &; Correia 13867 (COl; K;
LISC). MC: a 9,2 km de Massamba para o

r. Pônfi, (Df), st. 6-VII-1949, Barbosa &; Car­
valho 3452 (LMA, paratupu», n. v.). MT: a 5 km
de Nicungas para Entroncamento, (Eg), fro 22-

-VI-1949, Barbosa &; Carvalho 3235 (LliSC, para­
typus ex numero; LMA, paratypu.s, n. v.).
MU: entre Ancuaze e Doa, (Eg), fro 21-VI-1949,
Andrada 1621 (LISC, paratypus; PRE, paratypus
ex numero) n. v.) ; a 14 km de Ancuaze para Doa,
(Eg), fro 21-VI-1949, Barbosa ,di Carvalho 3194
(LMA, paratypu.s) n. v.).

Outros espécimes: Barbosa &; Carvalho 3419
(IMA, paratypus, n. v.) : Macedo 5331 (LISC;
LMA, n. v.) e 5334 (LISC; LMA, n. v.) : Pereira
&; Correia 2463 (LISe; IMU, n. v.) e 2630 (LISC;
LMU, n. v.); Torre) Carvalho &; Ladeira 18895

(LlOC).

Conhecida também das províncias de Manica
e Sofala, e ainda do Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

«Umbirantene» (sing., Macedo 4693) e «Mu­
vumbirantene» (plur., Macedo 4693).

625. Pterocarpus rotundifolius (Sond.) Druce -

Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 42: 267-269
(1968). - F. T. E. A. Leg.-III: 84

(1971).

Dalbergia rotundi/olia Sondo in Lin­

naea, 23: 35 (1850).

Arbusto, por vezes multicaule, ou árvore, de

3-15(20) m de altura, ± caducifólios, com copa
irregular arredondada, ritidoma cinzento-vivo ou

castanho, esfoliativo ou reticuladamente fissu­

rado, madeira exsudando uma goma vermelha,
râmulos pubescentes a tomentelos, glabrescentes,
flores odoríferas, de cálice glabro (a pubescente)
na superfície externa tendo os lobos pubeseentes
na interna e corola amarela ou amarelo-alaran­

jada, dispostas em regra em patentes panículas
terminais, laxamente ramificadas, frutos curta­

mente estípitados, coriâceos, radialmente veno­

sos, de contorno elíptico-oblongo, arredondado um
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T: a ocidente de Boroma, (Dg), fl. XII-1891,
Menyharth 846 (n. v.). MT: a 92,2 km de Vila
Mouzinho para Zóbuè, (Ef), st. 19-Vll-1949, Bar­
bosa &; Carvalho 3707 (LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia, Manica e Sofala, e ainda do
Sudeste do Quénia, Tanzânia, Malawi, Zâmbia,
Zimbabwe, Botswana, Caprivi, Namíbia, Angola,
Zaire (Shaba), Ngwane e África do Sul (Trans­
val, Natal e Transkei).

«Balise» (Macua, Barbosa &; Oarvalho 3707).

625A. Subsp. Totundifolius

ÁrVore de 10-15 m de altura, com os folíolos
1-3-jugados, cínéreo-seríceos, glabrescentes, flo­
res de ovário glabro, das florestas abertas decí­
duas.

Nas regiões de solos argilosos, pardo-amare­
lados.

MC: entre Furancungo e Angónia, (De), fro
15-VII-1949, Andrada 1769 (COl,

-

n. v.; LISe;
PRE, n. v.).

Conhecida também das províncias de Manica
e Maputo, e ainda do Malawi, Zimbabwe, Bots­

wana, Namíbia, Angola, Ngwane e África do Sul

(Transval e Transkei).

625B. Subsp. polyanthus (Harms) Mendonça .&
E. P. Sousa in Bol. Soc. Brot., Sér. 2,
42: 270 (1968). - F. T. E. A. Leg.-m:
85, fig. 16/3 (1971).

Pterocarpus polyanthus Harms in

Engl., Bot. Jahrb. 53: 473 (1915).

Arbusto ou árvore de 3-15 m de altura, com

os folíolos (3)4-8(9) -jugados, de indumento

fulvo, flores de ovário glabro ou pubescente, das
florestas abertas e dos matos decíduos ou das
savanas.

Nas regiões de solos argilo-arenosos a pedre­
gosos ou com afloramentos rochosos, pardo-ama­
relados ou -avermelhados, alaranjados, averme­

lhados ou acastanhados.
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MR: entre Chicoa, (Cf), e Fíngoè, (Bf), 26-
-VI-1949, Andrada 1659 (COI, n. V.; PRE, n. v.).
MC: a 23,2 km de Massamba para Casula, (Df),
fro 7-VII-1949, Barbosa &; Carvalho 3482 (LMA,
n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia e Sofala, e ainda do Sudeste
do Quénia, Tanzânia, Zaire (Shaba), Zâmbia,
Malawi, Zimbabwe, Botswana e Caprivi.

625Ba. Var. polyanthus

Ãrvore de 7-15 m de altura, com ramos, folhas
e inflorescências fulvo-pubérulos, glabreseentes,
flores de ovário glabro, das florestas abertas e

dos matos decíduos ou das savanas.

Nas regiões de solos argilo-arenosos a pedre­
gosos ou com afloramentos rochosos, avermelha­
dos ou acastanhados. Alt. 350-900 m.

MR: a 36,6 km de Chicoa para Fíngoè, (Cf),
fro 26-VI-1949, Barbosa &; Carvalho 3299 (LlSC;
LMA, n. v.). CB: Estima, entre o quartel e a

serra N'Godzi, pr. r. [)ioa, (Cf), fl. 29-1-1972,
Macedo 4738 (LISC; LMA, n. v.) ; entre Maroeira
e o Songo, pr. Maraeira, no início da subida da

serra, (Cf), fro 5-II-1972, Macedo 4779 (LISe;
üMA., n. v.) : serrá de Songo, pr. acampamento
da M. Z., (Cf), alt. c. 900 m, fl. 31-XII-1965,
Torre &; Correia 13969 (B; EBV; LD; LlOC;
WAG; Z). MT: a 40km de Zóbuè para Tete, (Ef),
alt. 350 m, fro 12-ill-1964, Torre &; Paiva 11152
(LISC).

Outros espécimes: Macedo 4804 (LISe; LMA,
n. v.) : Pereira & Correia 2450 (LISC; lJMU,
n. v.).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia e Sofala, e ainda do Sudeste
do Quénia, Tanzânia, Zaire (Shaba), Zâmbia,
Malawi e Zimbabwe.

«Morômuè» (angonha, Torre &; Paiva 11152).

625Bb. Var. martinü (Dunkley) Mendonça & E.

P. Sousa in Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 42:

272 (1968).

Pterocarpu« martinii Dunkley in Kew

Bull. 1935: 260 (1935).

ÁrVore de 6 m de altura, com indumento fulvo
-+ macio, flores de cálice pubérulo e ovário den­

samente pubescente, frutos velutinos, glabres-
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centes, da savana com Dioepuro«, Acacia e Ter­
minalia.

CB: a 35 km de Chicoa para Màgoé, ao km 11

na picada à esquerda para Chioco, (Cf), alt. C.

300 m, fro 19-II-1970, TŒ'1'6 & Correia 18063

cmA; LISC; LMA; LUAr).

Conhecida também da Zâmbia, Zimbabwe,
Botswana e Caprivi.

«Canonde» (Torre &; Correia 18063).

626. Pteroearpus tinctorius Welw. - F. T. E. A.

Leg.-m: 86, fig. 15/5-6 (1971).

626.1. Raça tinctorius

626.1.1. Variante tinctorius

ÁrVore (6)8-15(24) m alta, com râmulos sub­

glabros a tomentosos e tendo por vezes também

pêlos amarelados dispersos, em regra glandulosos
e patente-setosos, ritidoma cinzento ou acasta­

nhado, liso a distintamente físsurado, madeira

esbranquiçada, de cerne avermelhado, tendo exsu­

dação resinosa vermelho-sanguínea, flores odo­

ríferas, de cálice provido de curto indumento e

tendo também pêlos setosos amarelados, :+ glan­
dulosos, dispersos, e corola COi[" de creme ou

amarelo-dourada a cor de laranja, dispostas em

panículas terminais e axilares, muito ramifica­

das, providas de curto indumento 'C tendo também

pêlos setosos amarelados, r-t-: glandulosos, disper­
sos, frutos venosos, pubescentes e tendo em regra
também pêlos setosos amarelados, glandulosos, de

contorno subcircular, estipitados, providos de uma

asa larga e curva estendendo-se até ou para lá

do pedúnculo, das florestas abertas de Brachüs­
tegia (e ripícolas) ou das savanas com árvores
e arbustos.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos
ou com afloramentos rochosos, pardo-amarelados
ou avermelhados, por vezes de encosta.

MR: entre Chicoa, (Cf), e Fíngoè, (Bf), fro
imat. 26-VI-1949, Andrada 1666 (COI, n. v.;

LISe; PRE, n. v.) : a 27,5 km de Fíngoè para a

Vila Vasco da Gama, (Cf), fro 27-VI-1949, Bar­
bosa & Carvalho 3328 ( LISe; LMA, n. v.).
CB: a C. 11 km de Estima para Maroeira, (Cf),
fl. 8-IV-1972, Macedo 5166 (LISC; LMA, n. v.) ;
r. Mucangádeze, pr. Posto Policial n." 3, ao km 5
da Barragem, (C'f), alt. C. 867 m, st. 31-1-1973,
Torre & Correia 18963 (LISe). MC: entre Casula
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Chiúta, pr. Posto da serra Chiúta, (Df), fro 7-VII­

-1949, Andrada 1722 (Lille; PRE, n. v.).

Conhecida também da província de Maputo,
e ainda da Tanzânia, Malawi, Zâmbia, Zaire e

Angola.
«Uncura» (Andrada 1722).
Umbila-branca.

RHYNCHOSIA Lour.

627. Rhynchosia buehananii Harms - F. C. B. 6:

178 (1954).

Trepadeira vivaz de 2 ou mais metros de com­

prímento ou subarbusto de râmulos densamente

pubescentes, com flores de corola amarela tendo

nervuras púrpuras e ovário velutino, dispostas
em inflorescêncías axilares simples e terminais
-+ paniculadas, de ráquis velutino, vagens de con­

torno oblongo, cobertas por longas sedas dou­

radas, da floresta aberta de Brachy8tegia.
Nas regiões de solos argilosos, vermelhos.

A: a 25,8 km de Vila Mouzinho para Zóbuè,
(Ef), fl. 19-VII-1949, Barbosa ,ru Carvalho 3674

(LMA, n. v.). MC: a 37km de Vila Gamito para

Furancungo, (De), fl. 11-VII-1949, Barbosa di

Carvalho 3573 (LMA, n. v.).

Conhecida também do Zaire (Shaba), Malawi

e Zimbabwe.

628. Rhynchosia caribaea (Jacq.) DC. - Kew

Bull. 1951: 173, fig. 1 (1951). - F. F.

N. R.: 164 (1962).

Glycine caribaea Jacq., Collect. 1: 66

(1786); Icon. PI. Rar. 1, t. 146

(1787?).

Trepadeira vivaz lenhosa até c. 2(4) m de

comprimento, com caules delgados, pubeseentes,
râmulos de início cinzento-pubérulos, eglandulo­
sos, flores de corola exibindo um estandarte cas­

tanho-purpúreo na face externa, amarelo-dourado
tendo manchas castanho-purpúreas na interna,
asas amarelo-dourado-vivo e uma quilha ama­

relo-pálida, dispostas em racimos laxes e estrei­

tos, vagens não infladas, tendo longos pêlos
sedosos esparsos, da floresta aberta de tipo Bra­

chystegia - Julbernardia - Uopaca (ou cultivada).

MC: encosta oriental do monte Furancungo,
entre a sua base e um curso de água, (De), alt.

106

1140-1265 m, fl. & fro 17-ill-1966, Pereira) Sar­

mento ru Marques 1804 (LMU).

Conhecida também das províncias de Gaza,
Inhambane e Maputo, e ainda da Eritreia, Ma­

lawi, Zâmbia, Zimbabwe e .Ãfrica do Sul (Trans­
val, Natal e Gabo).

629. Rhynchosia clivorum S. Moore - F. T. E. A.

Leg.-IV: 728 (1971).

629a. Var. pycnantha (Harms) Verde. - F. T.

E. A. Leg.-IV: 728 (1971).

Rhynchosia pycnantha Harms in

Engl., Bot. Jahrb. 30: 332 (1901).

Erva arbustiva, subarbusto ou arbusto, erec­

tos, de 0.9-3.0 m de altura, com caules folhosos

densamente pubescentes ou hirsutos, flores de
cálice prateado- a ferrugíneo-pubescente ou

-piloso, tendo também pêlos amarelados mais

longos, tuberculados na base, e corola exibindo

um estandarte amarelo-vivo venado de vermelho­

-acastanhado, glabro, dispostas em inflorescên­

cias terminais, vagens de contorno oblongo,
acumínadas, densamente cobertas de pêlos seto­

sos amarelos, de base tuberculada, tendo também

alguma pubescência mais fina, sementes compri­
midas, reniformes, vermelho-anegrado-escuras,
dos matagais secundários ou das savanas mon­

tanas.

A: encostas do monte Dómuè, (Ee), alt.

1800 m, fl. & fro 16-X-1943, Torre 6049 (LlOC).

Conhecida também da Tanzânia e Malawi.

630. Rhynchosia hirta (Andr.) Meikle & Verdc.­
F. T. E. A. Leg. - IV: 720, fig. 109/1
(1971).

Dolichœ hirtus Andr., Bot. Rep. 7:

t. 446 (1807).

Trepadeira (ou planta procumbente) robusta

de 2-8 m de comprimento, com caules curta e

densamente ferrugíneo-pilosos, glabrescentes,
florès de cálice acinzentado�adpresso-pubescente
tendo também alguns pêlos ferrugíneos na base

ou inteiramente ferrugíneo-piloso e corola per­

sistente, creme-esverdeada a cor de laranja ou

eor-de-rosa, de venação ou difusão vermelha ou

púrpura, mais tarde vermelho-tijolo, glabra, dis-

Garcia de Orta, Bër. Bot., Lisboa, 5 (1), 19&1., 59-124
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postas em inflorescências por vezes ramificadas,
vagens espiraladas, de contorno estreitamente

'Oblongo, velutino-puoescentes, sementes depresso­
-globulares, de início azuis, mais tarde pretas, dû
ecótono das florestas, dûs matagais das colinas,
das savanas 'Ou dûs terrenos de cultura.

MT: serra de Zóbuè, (Ef), fl. & fro 3-X-1942,
Mendonça, 554 (LISC).

Conhecida também das províncias do Niassa
e Zambézia, sendo largamente difundida pela
África tropical da Nigéria setentrional e Sudão à
Ãfrica central e Nordeste da África do Sul, pelas
ilhas Mascarenhas e ainda pela Índia e Sri Lanka.

631. Rhynchosia insignis (O. Hûffm.) R. E.
Fries - F. T. E. A. Leg.-IV: 742 (1971).

Eriosema insigne O. Hoffm. in Lin­

naea, 43: 128 (1881).

Erva erecta, pirofítica, viscosa, ou subarbusto

multicaule, de 14-60 cm de altura, com caules

ramificados desde a base, esparsamente a velu­

tino-pubescente, tendo também pêlos glandulosos
amarelados, proveníentes de um volumoso caule
subterrâneo lenhoso, rizomatoso, em regra hori­

zontal, flores em geral precoces, de cálice pubes­
cente tendo também glândulas douradas distintas
e corola de estandarte amarelo tendo venação
púrpura, no seco em regra inteiramente púrpura
na face externa, dispostas em inflorescêneias

laxas, vagens falciformes, venadas de verde
ou púrpura, pubescentes, tendo também pêlos
amarelos mais longos, de base glanduloea, semen­

tes oblongo-reniformes, castanho-avermelhado­

-escuras, das florestas abertas de Brachystegia
ou das savanas montanas,

A: entre Furancungo e Angónia, (De), fl. &

fro 29-IX-1942, Mendonça 534 (LISC).

Conhecida também de Angola, Zaire, Tanzâ­

nia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

632. Rhynchosia luteola (Hiern) K. Schum.­

F. T. E. A. Leg.-IV: 731, fig. 109/12a
(1971).

632a. Var. luteola

Dolioholus luteolus Hiern, Cat. Afr.

Pl. Welw. 1: 269 (1896).

Trepadeira em regra robusta, viscosa, for­

mando uma densa rede vários metros longa (ou

Garcia de Orta, Sér. so«, Lisboa, 5 (1), 1981, 59-l.24

subarbusto erecto 0.3-1.0 m alto), com caules del­

gados a grossos, lenhosos, cobertos por longos
pêlos setosos, glandulosos, amarelos, e também

por pubescência mais curta, flores de cálice

pubescente tendo em regra também longos pêlos
glandulosos amarelos, de base tuberculada, e

corola exibindo um estandarte cor de creme a

amarelo, tendo em regra uma mancha central

purpúrea na face interna, densamente coberto por

longos pêlos glandulosos adpressos, misturados a

pubescência mais fina, asas amarelas e urna

quilha amarelo-pálida ou branca tingida de verde,
dispostas em inflorescências axilares, vag ens

comprimidas, de contorno elíptico-oblongo a

oblongo- oblanceolado, arístadas, a maior parte
estreitando para a base, em regra constrictas

entre as sementes, pubescentes e cobertas tam­

bém por pêlos setosos amarelos de base tuber­

culada, sementes oblongo- ou arredondado-reni­

formes, castanho-anegradas 'Ou -avermelhadas,
escuras, das florestas sempervirentes e do seu

ecótono e abertas ou dûs matagais de Brachus­
tegia.

Nas margens dos cursos de água ou nos luga­
res húmidos.

MR: Fíngoè, (Bf), alt. 900 m, fl. & fro ll-VID­

-1941, Torre 3239 (LISC). T: pr. Tete, (Dg),
S. d., Kirk S. n. GK, n. v.) ; Boroma, (Dg), S. d.,
Menyharth 532 (K, n. v.; Z, n. v.). MT: serra de

Zóbuè, (Ef), fl. 3-X-1942, Menàcmça 562 (LISC);
entre Tete, (Dg), e Zóbuè, (Ef), fl. 16-VI-1941,
Torre 2856 (LISC).

Conhecida também da província da Zam­

bêzía, e ainda de Cabo Verde, Nigéria, Zaire,
Burundi, Angola, Malawi 'e Zimbabwe.

633. Rhynchosia minima (L.) DC. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 756-757 (1971).

633a. Var. minima

Dolichos minimus L., Sp. Pl. 2: 726

(1753).

Erva vivaz, trepadora ou prostrada, com

diversos caules 0.3 a vários metros longos, fina­
mente pubérulos ou glabrescentes, provenientes
de urn caule subterrâneo lenhoso, rizomatoso, flo­
res de cálice pubescente e corola exibindo urn

estandarte amarelo tendo por vezes venação ver­

melho-escura ou difusão vermelha, pubérulo ou

pubescente, glanduloso, asas amarelas e urna
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quilha amarelo-esverdeada, dispostas em inflores­
cências axilares em regra um pouco laxas, vagens
de contorno oblongo-falcíforme, estreitas na base,
muito finamente pubérulas e glandulosas ou

quase glabras, tendo 1-2 sementes oblongo-reni­
formes, castanhas, cinzentas ou negras, em regra

mosqueadas, das florestas abertas, dos matagais,
das savanas com Acacia ou das bermas das

estradas.
Nas regiões de solos argilosos a pedregosos,

pardos ou vermelhos. Alt. 200-350 m.

CB: Songo, perímetro da vedação na margem
direita do r, Zambeze, a jusante da Barragem,
(Cf), fI. ,& fro 8-ill-1972, Macedo 5022 (LISe;
LMA, n. v.) ; a 3 km do cruzamento entre Chicoa
e Màgoé, (Cf), alt. c. 350 m, fl. & fro 12-II-1970,
Torre & Correia 17919 (LISe; LMA.; LMU).
T: a 30 km de Tete para Chicoa, (Dg), alt. c.

250 m, fl. & fro 23-III-1966, Torre & Correia
15333 (USC); a 27km do cruzamento da estrada

Tete-Changara com a do Chioco, (Dg), alt. c.

200 m, fI. 14 - II -1968, Torre & Correia 17 613

(LISe). MT: a 40 km de Zóbuè para Tete, (Ei),
alt. c. 350 m, fro 12-ill-1964, Torre & Paiva 11158

(LISe).

Conhecida também da província de Sofala,
sendo difundida pela Ãfrica tropical, e ainda por
Israel, Arábia, Afeganistão, índia, China, Timor,
Índias Ocidentais e América tropical.

«Canhambanhemba» (Torre & Correia

17919).

NOTA: :Ë provável que o material de Boroma,
referido in Schinz, Pl. Menyharth.: 421 (1905),
Menyharth 1041 (n. v.) , pertença a esta varie­
dade.

634. Rhynchosia procurrens (Hiern) K. Schum.­

F. T. E. A. Leg.-IV: 725 (1971).

Dolicholus procurrens Hiern, Cat.
Afr. Pl. Welw. 1: 268 (1896).

634A. Subsp. floribunda (Bak.) Verde, - F. T.

E. A. Leg.-IV: 726 (1971).

Rhynchosia floribunda Bak. in Kew

Bull. 1879: 262 (1897).

Erva vivaz prostrada (ou trepadora), um

pouco robusta ou delgada, de 1-2 m de compri-
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mento, com caules, por vezes lenhosos e canelados,
pubescentes e glandulosos ou glabrescentes, flo­
res de cálice não ou pouco acrescente no fruto,
venoso, pubescente e densamente glanduloso, e

corola exibindo um estandarte cor de laranja em

regra difundido de vermelho na face externa e

tendo venação púrpura ou vermelha, pubescente
no ápice, asas amarelo-intenso e uma quilha pálida
ou branco-esverdeada de ápice púrpura ou cor­

-de-rosa, dispostas em inflorescências axilares e

terminais, erectas, por vezes ramificadas, laxas
a densas, viscosas e pubeseentes, vagens pouco
excedendo o cálice, de contorno oblongo, por
vezes reticuladas de verde, glandulosas e pubes­
centes, sementes arredondado-oblongo-renifor­
mes, castanhas mosqueadas, das florestas abertas
de Brachystegia (ou dos matagais).

MT: Zóbuè, (Ef), alt. 900 m, fl. 16-VII-1942,
Torre 4407 (LISC).

Conhecida também da província de Manica,
e ainda do Zaire, Tanzânia, Malawi, Zâmbia e

Zimbabwe.

635. Rhynchosia resinosa (A. Rich.) Bak. - F.
T. E. A. Leg.-IV: 727 (1971).

Fagelia resinosa A. Rich., Tent. FI.

Abyss. 1: 226 (1847).

Trepadeira ou planta escandente de 1.8-

-3.0(7.5) m de comprímento, robustas, a maior

parte lenhosas (ou arbusto ± erecto 0.6-1.5 m

alto), com caules densamente cobertos por curtos

pêlos glandulosos, mais tarde glabrescentes, aver­

melhados e em regra fissurados, flores de cálice
em regra pálido, pubescente, tendo também gru­
pos de curtos pêlos setosos amarelados, glandu­
losos, e corola exibindo um estandarte amarelo
em regra venado ou difundido de púrpura-aver­
melhado na face externa, pubescente e glandu­
loso na metade superior desta face, asas ama­

relas e uma quilha amarelo-pálida ou cor de

creme, dispostas em inflorescências axilares e

terminais por vezes ramificadas, glandulosas e

viscosas, vagens de contorno oblongo, estramí­

neas, tendo também reticulação castanho-pálida,
providas de curtos e longos pêlos esbranquiçados
e glândulas, sementes estreitamente oblongas
ou oblongo-reniformes, castanho-avermelhado­
-escuras mosqueadas de preto, das florestas aber­

tas, dos matagais, dos balcedos, das savanas ou

dos terrenos de cultura.

Garou» de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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Nas regiões de solos pedregosos ou com aflo­
ramentos rochosos, avermelhados ou amarelados.

MR: a 3,7 km da Vila Vasco da Gama para
Fíngoè, (Ce), fl. 27-VI-1949, Barbosa & Oarvalho
3348 (K, n. v.; LISe; LMA, n. v.) ; montes da
Vila Vasco da Gama, (Ce), alt. 1200 m, fl. 12-

-VIII-1941, Torre 3255 (LISC). CB: Songo, (Cf),
n. 10-V-1972, Macedo 5292 (LISe; LMA, n. v.).

Largamente difundida pela África tropical da
África ocidental, Sudão 'e Etiópi'a a Angola e

África do Sul (Transval).

636. Rhynchosia sublobata (Schumach.) Meikle­

F. T. E. A. Leg.-IV: 751, fig. 109/34 et
111 (1971).

Glycine sublobata Schumach. &

Thonn. apud Schumach. [Beskr.
Guin. Pl.: 347 (182.7?)] in lKon­

gel. Dansk. Vid. Selsk. Naturvid.

Afh. 4: 121 (1829).

Erva vivaz, trepadora oU! procumbente, até
c. 2 m longa, com caules glabrescentes a densa­

mente pubescentes, proveníentes de um longo
caule subterrâneo robusto e lenhoso, rizomatoso,
flores de cálice pubescente, glanduloso, e corola
exibindo um estandarte amarelo-intenso ou cor

de creme de venação castanho-avermelhada ou

purpúrea na face externa, pubescente, asas ama­

relas e uma quilha amarelo-esverdeada, em regra
purpúrea no ápice, dispostas em inflorescências

laxas, vagens de contorno oblongo-falciforme,
infladas quando maduras, estreitas na base, cur­

tamente pubescentes ou pubérulas e glandulosas,
s e m en tes arredondado - reniformes, castanho­

-escuras mosqueadas de preto ou inteiramente

pretas, mícroseopícamente rugosas, das florestas

abertas, dos matagais, das savanas ou dos ter­

renos de cultura abandonados.
Nas regiões de solos argilosos a pedregosos

ou com afloramentos rochosos, negros, averme­

lhados, amarelados ou pardacentos,

CB: a 1 km de Daque para o régulo Carombe,
(Cf), alt. c. 300 m, fl. & fro imat. 21-II-1970,
Torre & Correia 18086 (EA; LISC; LMA; LMU).
T: r. N'lKanya, Msusa, (Dg), alt. C. 230 m, fl. &

fro 25-VII-1950, Ohase 2837 (IBM, n. v.; K, n. v.;

LISe; SRGH, n. v.) ; margem direita do r. Zam-

Garcia de Orta, 8ér. Bot., Lisboa; 5 (1), 1981, 59-124

beze, a 9 km de Tete, (Dg), fl. & fro 20-X-1965,
Rosa 127 (LISC; LMA, n. v.). MT: a 100 km de
Zóbuè para Tete, (Dg), alt. C. 200 m, fl. & fro

18-ill-1966, Torre & Correia 15205 (LISC).
?: Chirinda, pr. campo de aviação, fl. & fro 11-

-IV-1972, Macedo 5180 (L]OC; IMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, SofaIa, Gaza e Maputo, sendo
difundida na África ocidental do Senegal ao Su­

dão e Somália e, para sul, até à Namíbia, África
do Sul (Transval) e Ngwane, provavelmente nas

ilhas Comores e Madagáscar, e ainda no Iémene.

637. Rhynchosia totta (Thunb.) DC. - F. T.

E. A. Leg.-IV: 747 (1971).

Glycine totta Thunb., Prodr. Pl. Cap.:
131 (1800).

637a. Var. venulosa (Hiern) Verde, - F. T. E. A.

Leg.-IV: 748 (1971).

Dolicholus venulosus Hiern, Cat. Afr.
Pl. Welw. 1: 271 (1896).

Erva trepadora, volúvel ou aseendente, 0.2-
-1.0 m longa, com caules delgados, densamente

pubescentes a velutínos providos de pêlos acin­

zentados ou ferrugíneos, provenientes de um

caule subterrâneo rizomatoso-tuberoso, flores de

cálice pubescente a sedoso-piloso e corola exibindo

um estandarte amarelo difundido de avermelhado,
em regra glabro, asas amarelas e uma quilha
amarelo-esverdeada, solitárias ou dispostas em

laxas inflorescências paucífloras, vagens de con­

torno falciforme-oblanceolado, estreitas na base

e apieuladas para o ápice, cobertas por pubes­
cência um pouco longa e mais curta, ou sedoso­

-piloso, sementes réniformes, vermelho-escuras

mosqueadas de preto, das savanas.

Nos lugares rochosos.

MA: a 52 km de Màgoé para Chíssíeo (Mu­
cumbura), (Bg) , alt. c. 300m, fro 9-ill-1970,
Torre & Correia 18234 (LISIC; LMA; liMU).
MT: r. Revúboè, pr. Tete, (Dg), S. d., Kirk S. n.

(n. v.).

Conhecida também da Eritreia, Uganda, Qué­
nia, Tanzânia, Zâmbia, Zimbabwe, Botswana,
Angola e África do Sul.
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curvas, tendo 35-40 sementes de secção transver­
sal elíptica, castanhas não mosqueadas, -+ rude­
ral e viária (ou das regiões ulíginosas e infes­
tante das culturas).

Nas regiões de solos aluviais 'OU pedregosos
vermelhos.
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638. Rhynchosia sp, 1. - Schinz, Pl. Menyharth. :

421 (1905).

Nos lugares húmidos.

MT: vale de Nhaondoe, (Df), fl. 1-1890, Meny­
harth. 1030 (n. v.).

639. Rhynchosia sp, 2

Subarbusto ou arbusto multicaule, aromático,
de c. 1 m de altura, com flores de cálice hirsuto­

-glanduloso e corola exibindo um estandarte gla­
bro, da savana com Acacia niqrescens, Combre­

tum, Diospuros e Pterocarpus ou da 'estepe.

MA: a 46 km de Màgoé para Chissico (Mu­
cumbura), (Bg), ait. c. 300m, fl. 9-ill-1970,
Torre dl Correia 18227 (LISC; LMA; LMU).
MR: margem esquerda do r, Zambeze, (Cf), fl.
& fro 25-IX-1942, Mendonça 415 (iK; LISe).

640. Rhynchosia sp, 3

Erva vivaz de 1.0-1.5 m, do estrato herbáceo
da floresta aberta die Brachystegia.

MT: Zóbuè, (Ef), alt. 900 m, fl. & fro 16-VII­
-1942, Torre 4412 (LISe).

SESBANIA Adans.

641. Sesbania bispinosa (Jacq.) W. F. Wight -

Kew Bull. 17: 129, fig. 2:/11-12 et 3/12
(1963). - F. T. E. A. Leg.-m: 349,
fig. 51/11-12 (1971).-Kirkia, 10: 476-
-477 (1977).

Aeschsmomene bispinosa Jacq., Ie.
Pl. Rar. 3: 13, t. 564 (1972).

641a. Var. bispinosa

Erva anual ou bienal, erecta, ligeiramente
lenhosa, 1-3 m alta, com caules glabros, de início

esparsamente pilosos, em regra esparsamente
aculeados, florès de cálice glabro excepto nas

margens, corola exibindo um estandarte amarelo­
-acastanhado maculado de violeta, ovário e esti­
lete glabros, dispostas em racimos glabros ou

tendo poucos pêlos de início, 3-12-floros, vagens
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CB: a C. 6 km de Maroeira para Estima, (Cf),
fl. 5-ll-1972, Macedo 4801 (LISC; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Gaza e

Maputo, e ainda da Guiné-Bissau, Quénia, Tan­

zânía, Zimbabwe, Botswana, Namíbía, Ngwane,
Lesotho, África do Sul (Transval e Natal), ilhas
de Madagáscar, Mauricia e Seychelles, difundida

pela Ásia no Iraque, Paquistão, índia, Sri Lanka,
Sudeste da Ásia e China, e pelas ilhas Fiji e

Jamaica.

«Gérègérè» (Macedo 4801).

NOTA: Ê provável que o material colhido em

Tete, Kirk S. n. (n. v.), pertença a esta variedade.

642. Sesbania cinerascens Welw, ex Bak. - C.
F. A. 3: 183 (1962). - Kew Bull. 17:

121, fig. 5/1 (1963).

Erva anual (?) de caule lenhoso (ou subar­

busto) de (1)2-3 m de altura, com flores de corola

amarela, dispostas em racimos, vagens pêndulas,
não torulasas no plano das suturas, ligeiramente
torulosas no oposto, em regra purpúreo-escuras,
sementes subcilíndricas, arredondadas nas extre­
midades" verde-azeitona não mosqueadas, tendo
um pequeno arilo anular, branco, ripícola ou das

formações arbustivas.

MT: pr. Zóbuè, (Ef), fro 17-VI-1941, Torre
2864 (LISC).

Conhecida também das províncias da Zambé­
zia e Manica, e ainda do Chade, Zaire, Angola,
Namibia, Botswana, Zâmbia e Zimbabwe.

643. Sesbania greenwayi Gillett - F. T. E. A.

Leg.-m: 347 (1971). - Kirkia, 10: 476-
-477 (1977).

Erva anual (ou arbusto) erecta, ligeiramente
lenhosa, de (1.0) 1.3-5.6 m de altura, com caules
de início esparsamente pilosos, mais tarde gla­
bros e vinosos, tendo raramente poucos acúleos

pequenos, florès de cálice glabro excepto na mar-

García de Orta, Sb. Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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gem ligeiramente lanosa, corola amarela exibindo
um estandarte acastanhado, purpúreo ou atro­

-maculado, e ovário glabro provido de estilete

pubeseente excepto na base, dispostas em racimos
de início esparsamente pilosos, mais tarde gla­
bros, 2 -13 - floros, vagens ligeiramente curvas,

torulosas, avermelhadas, rostradas e estipitadas,
sementes de contorno elíptico, acastanhadas não

mosqueadas, das savanas rípícolas ou dos terre­
nos sasonalmente inundados (e dos campos de
arroz abandonados).

Nas regiões de solos pardos ou acinzentados.

Z: a 35 km do rio torrencial Mutamboa, (Af),
alt. c. 280 m, fl. & fro 24-VI-1971, Torre ,& Correia
18766 (LISC; LMA; LMU). MA: pr. Màgoé,
r. Zambeze, (Bf), alt. C. 230 m, fl. & fro 22-VII­

-1950, Chase 2717 (paratypi: BM, n. v.; K, n. v.;

paratypi ex numero: LISe; SRGH, n. v.).
CB: junto ao quartel de Estima, (Cf), fl. 2-V­

-1972, Macedo 4802 (LISC; IMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula, Zambézia e Sofala, e ainda
da Somália meridional, Tanzânia e Zâmbia.

«Gérègérè» (Macedo 4802).

644. Sesbania leptocarpa DC. - F. C. B. 5: 80

(1954). - Kew Bull. 17: 142, fig. 4/7
(1963).

Erva anual erecta, herbácea a sublenhosa,
0.5-2.5 m alta, de início tendo alguns pêlos peque­
nos, mais tarde glabra, com caules .-I- estriados,
flores de cálice tendo os dentes em regra cilio­

lados e corola amarela, exibindo urn estandarte
em regra maculado de púrpura, dispostas em

racimos simples, 1-7-floros, vagens rectas ou

ligeiramente curvas, muito ou pouco torulosas,
rostradas, providas em regra de urna banda negra
em cada constrição, das margens dos cursos de

água, dos lugares húmidos, das depressões ou das
«maxambas».

CB: a 19,2 km de Chicoa para Estima, (Cf),
30 - VI -1949, Barbosa & Carvalho 3398 (LMA,
n. v.). MU: a 3,6 km do km 148 para a Vila Cal­

das Xavier, (Eg), 22 ....VI-1949, Barbosa & Oar­
valho 3222 (n. v.).

Conhecida também do Senegal, Nigéria seten­

trional, Sudão, Eritreia, Zaire e Zâmbia; ocorre

ainda no Iémene.

Garcia de Orta, 8ér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

NOTA: Myre & R08a 4737 (LISC; LMA, n. v.),
fro 28-X-1965, de Chioco, pr, Inhamafita, (?Cg),
pertence, provavelmente, a esta espécie.

645. Sesbania mossambicensis Klotzsch - Kew

Bull. 17: 141, fig. 5/4 (1963).-Kirkia,
10: 476-477 (1977).

Erva anual erecta, delicada, ramosa, + le­

nhosa, subglabra, ou subarbusto lenhoso, muito

ramificado, até c. 2 m de altura, com caules e

ramos roliços, ligeiramente estriados, glabros ou

de início pilosos para o ápice, flores de cálice

glabro ou subglabro e corola amarelada, exibindo

um estandarte maculado de vinoso, esbranqui­
çadas no seco, dispostas em racimos axilares,
(3) 5-10 (17) -floros, vagens oblongo-moniliformes,
longamente acuminadas, sementes transversal­
mente oblongas, truncadas em ambos os lados,
castanho-avermelhado-escuras, glabras,

645A. Subsp. mossambiœnsis

Das florestas abertas, das savanas ou das

margens dos rios.
Nas regiões em regra com solos aluviais.

T: Sisitso, r. Zambeze, (Dg), Chase 2723

(BM, n. v.) : Changara, margens do r. Mazoè,
Posto Agrícola da M. Z., a 20 km do cruzamento

das estradas Tete-Changara, (Dg), alt. C. 250 m,

fl. & fro 25-III-1966, Torre & Correia 15 358

(LISC). MT: a 50 km de Zóbuè para Moatize,
(Dg), alt. C. 200 m, fl. & fro 18-m-1966, Torre

& Correia 15 186 (LISC). ?MT: r. Rirobue (?Re­
vúboè), pr. Tete, (Dg), Kirk S. n. (n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula, Zambézia, Sofala e Maputo, e ainda do Zim­

babwe.

645B. Subsp. minimiflora Gillett in lKew Bull. 17:
141 (1963). - Kirkia, 10: 476-477

(1977).

Das florestas abertas, das savanas ou das
bermas das estradas. Alt. 300-450 m.

MA: a 12 km do r. Daque para Màgoé, (Cf),
alt. C. 300 m, fl. 27-II-1970, Torre & Correia 18106

(LISC; LMA; LMU; LUA). T: Changara, (Dg),
13-V-1949, Gerstner 7052 (n. v.); entre Tete e

Salisbúria, pr. Changara, (Dg), alt. 450 m, fl.
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1-ill-1961, Richards 14511 (n. v.) : a 3 km de

Changara para Cuchumano, (Dg), fl. & fro 21-

-V-1971, Torre & Correia 18542 (LISC; LMA;
LMU).

Conhecida também da Zâmbia.

646. Sesbania sericea (Willd.) Link - F. T. E. A.

Leg.-m: 350 (1971).

CoroniUa sericea Willd., Enum. Pl.

Hort. Reg. Bot. Berol.: 773

(1809).

Erva anual ou bienal, erecta, ligeiramente
lenhosa, 1-3 m alta, pubescente excepto na flor
e no fruto, de início sedosa, com caules tendo os

ângulos providos em regra de minúsculos acúleos,
flores de cálice glabro excepto na base e na mar­

gem, corola exibindo um estandarte cor de creme­

-pálida maculado de violeta e ovário glabro, dis­

postas em racímos 2-6-floros, vagens rectas ou

ligeiramente curvas, não torulosas, rostradas,
tendo 15 - 30 sementes castanhas minutamente

maculadas, das regiões uligínosas ou dos campos
de arroz abandonados.

T: Boroma, (Dg), fl. VI-1891, Menyharth 530

(n. v.). MT: Nhaondoe, pr. r. Zambeze, (Df),
s. d., Menyharth 1037 (n. v.).

Difundida do Senegal ao Sul da Somália, pela
ilha de S. Tomé, Angola, Zaire, Uganda, Quénia,
Tanzânia e ilhas Seychelles, e também pela Ará­

bia meridional e Sri Lanka (como introduzida)
e pelas Índias Ocidentais e Norte da América do

Sul (provavelmente não nativa).

647. Sesbania sesban (L.) Merr. - F. F. N. R.:

165, fig. 29/L-N (1962). - Kew Bull.

17: 112 (1963). - F. T. E. A. Leg.-m:
339 (1971).

Aeschnmomene sesban L., Sp. Pl. 2:

714 (1753).

647A. Subsp. sesban

647Aa. Var. zambesiaca Gillett in iKew Bull. 17:

113 (1963). - Kirkia, 10: 476-477

(1977).

EiI'Va, arbusto ou árvore de pequeno porte e

curta duração, brandamente lenhosa, de (1)2-7 m
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de altura, com um tronco definido, de ritidoma
castanho e lenticelado, mas por vezes muito rami­
ficados. a multicaules, caules e ráquis das folhas

pubescentes, râmulos verdes , estriados, não

aculeados, fleres de cálice quase glabro excepto
na margem, corola amarela, exibindo um estan­
darte maculado ou raiado de violeta por vezes

um tanto uniformemente amarelo, e ovário glabro
ou raramente um tanto piloso, dispostas em rací­
mos 4-20-floros, vagens rectas ou ligeiramente
curvas, rostradas, tendo 20-40 sementes subcilín­
dríeas, verde-azeitona em regra maculadas de
violeta-escuro ou preto, ripícolas, das florestas
abertas de Oolophospermum. mopame ou dos ter­
renos de cultura.

Nas regiões de solos negros e hidromórficos,
avermelhados e areno-argílosos ou arenosos, em

regra nas margens dos cursos de água. Alt. 280-
-1300m.

Z: a 47km de Zumbo para Macombe, margem
direita do r. Zambeze, (Af), alt. c. 280 m, fl. &
fro 25-VI-1971, Torre & Correia 18777 (LISC;
LMA; LMU). MR: pr. Chicoa, passagem do bate­

lão, margem esquerda do r, Zambeze, (Cf), fl.

30-TII-1972, Macedo 5128 (LISC; LMA, n. v.).
T: Sisitso, r. Zambeze, (Dg), alt. c. 300 m, fl. &
fro 8-VH-1950, Chase 2658 (DM, n. v.; K, n. v.;

LISC; SRGH, n. v.) : entre a Missão de Boroma
e o forno de cal, (Dg), fro 22-IX-1942, MenlÙYnça
350 (LISC); r. Mazoè, Cabancangua, (?Cg) ou

(?Dg), fl. & fro 22..iIX-1948, Wild 2596 (K, n. v.;
LISC). A: ao longo da estrada para Furancungo,
pr. Missão de Lifídeze, (Ee), 'alt. 1300 m, fl. & fro

8-TII-1964, Correia 180 (LISe).
Outros espécimes: Chase 2743 (BM, n. v.; iK,

n. v.; LISC; SRGH, n. v.) e 2812 (BM, n. v.;

K, n. v.; LISC; SRGH, n. v.).

Conhecida também de Angola, Zâmbia, Bot­

swana e Namíbia.

648. Sesbania tetraptera Hochst. ex Bak. - iKew.
Bull.17: 149, fig. 3/14, Map 1 (1963).­
F. T. E. A. Leg.-m: 351 (1971).

Erva anual erecta 1-2 ID alta, com caules

estriados, de início esparsamente pilosos, mais
tarde glabros, por vezes aculeados, flores de

corola 'amarela, exibindo um estandarte em regra
raiado de castanho, dispostas em racimos sim­

ples, glabros, 2 -12 - floros, vagens ligeiramente
curvas, estipitadas, rostradas, 4-aladas, sementes

amarelas não mosqueadas, de contorno arredon-

Garcia de Orta, Bér, Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124
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dado-oblongo, dos g r a m i na i.s periodieamente
inundados.

CB: Estima, (Cf), fl. & fro 22-IV-1972,
Macedo 5235 (LISC; LMA, n. v.). T: Tete, (Dg)!
II-1859, Kirk s. n. (K, syntypus de S. kirkii Phil.
& Hutch., n. v.).

Conhecida também das províncias da Zambé­
zia, Sofala, Gaza e Maputo, e ainda do Sudão,
Tanzânia, Zâmbia e África do Sul (Transval
setentrional) .

649. Sesbania sp, - Schinz, Pl. Menyharth.: 420

(1905).

Dos lugares húmidos.

T: Boroma, (Dg), fl. XII-1891, Mernyharth
516 (n. v.).

SPHENOSTYLlS E. Mey.

650. Sphenostylis marginata E. Mey. - F. T.

E. A. Leg.-IV: 671 (1971).

650A. Subsp. erecta (Bak. f.) Verde. - F. T.
E. A. Leg.-IV: 672 (1971).

Dolichos erectus Bak. f. in Trans.

Linn. Soc., Ser. 2, 4: 10 (1894).

Subarbusto ou erva vivaz, multicaules, em

regra erectos, de (0.15) 0.50-1.50 (6.00) m, com

caules de início pubérulos ou pubescentes, mais
tarde glabros, provenientes de um caule subter­
râneo lenhoso, rizomatoso, flores precoces, de
cálice glabro tendo os lobos eilíolados e corola
exibindo urn estandarte amarelo na face interna,
d i fun d id o de acastanhado ou esverdeado na

externa, asas amarelas e uma quilha amarelo­

-pálida de ápice avermelhado, dispostas em den­

sas ínflorescêncías subcapitadas, paucifloras,
vagens marginadas, glabras ou providas de

minúsculas escamas punctiformes, sementes

oblongo-ovóides ou discóides, castanhas, de indu­

mento furfuráceo escamoso, das florestas abertas
de Brachystegia, dos baleedos ou das savanas.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos
ou com afloramentos rochosos, por vezes junto
das rochas. Alt. 900-1700 m.

MR: Fíngoè, (Bf), alt. 900m, fl. & fro 11-VII­

-1941, Torre 3237 (LISC). A: Posto Zootécnico,

Garcia de Orta, sër. not., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

(Ee), fI. & fro 12-V-1948, Mendonça 4169 (LISe) ;
monte Dómuè, (Ee), fl. & fro 9-1II-1964, Torre
& Paiva 11119 (LISC). A/MC: entre Angónia,
(Ee), e Furancungo, (De), fl. & fro 26-VIII-1941,
Torre 3348 (LISe). MT: montes de Zóbuè, (Ei),
fl. & fro 26-IX-1942, Torre 4567 (LISC); encosta
ocidental do monte Zóbuè, (Ef), alt. 1000 m, fl.
& fro 1-ill-1970, Torre & Paiva 11145 (LISe).
MG: entre Mungári e Catandica (Vila Gouveia)
na estrada de Tete, (Dh), fl. & fro 18-IX-1942,
Mendonça 320 (LISe), e fl. & fro 30-X-1941,
Torre 3729 (LISe).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula e Manica, e ainda de Angola, Zaire, Tanzâ­

nia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

651. Sphenostylis stenocarpa (A. Rich.) Harms­

F. T. E. A. Leg.-IV: 672, fig. 102 (1971).

Dolichos sienocarpus A. Rich., Tent.

FI. Abyss. 1: 224 (1847).

Erva vivaz, prostrada ou escandente, 1-3 m

longa, com caules em regra avermelhados, glabros
ou esparsamente pubérulos, flores de cálice tendo

os lobos minutamente ciliolados e corola exibindo

um estandarte cremoso a eor-de-rosa ou malva,

por vezes provido de urna área basal acastanhada

mais escura na face externa e uma mancha basal

amarelo-esverdeada ou branca na interna, em

regra marginado 'de eor-de-rosa ou púrpura, asas

cor de creme a rosa ou malva e uma quilha
branca ou esverdeada por vezes difundida de rosa

ou malva para o ápice, dispostas em ínflorescên­

cias axilares" pseudo-racemosas, 4 - 9 - floras, va­

gens de contorno linear, marginadas, glabras,
sementes subcilíndricas ou oblongo-ovóides, cas­

tanho - alaranjadas difundidas ou maculadas de

preto, reticuladas microscopicamente ou brilhan­

tes e tendo por vezes alguns pêlos escamiformes

dispersos, das florestas abertas ou das sava­

nas.

MC: monte Furancungo, pr. marco geodé­
sico 34, (De), alt. c. 1519 m, fl. e fro 15-III-1966,
Pereira, Sarmento & Marques 1700 (LMU).

Conhecida também das províncias do Níassa,
Nampula e Manica, e ainda da África ocidental

a Angola e Zaire e da Etiópia à Zâmbia e Ma­

lawi.
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STYLOSANTHES SiW.

652. Stylosanthes fruticosa (Retz.) Alston­
F. T .. E. A. Leg.-m: 437, fig. 62 (1971).

Arachis frutioosa Retz., Obs. Bot.

Fasc. 5: 26 (1788).

Erva lenhosa (ou subarbusto) , por vezes vivaz
de curta duração, em regra 'erecta, às vezes pros­
trada, de 0.1-1.0 m, com caules pubescentes a

densamente patente-pilosos e em regra também

esparsa a densamente setosos, frequentemente
glandulosos, provenientes de um caule subterrâ­
neo em regra crasso e lenhoso, rizomatoso, flores
de corola exibindo um estandarte branco-cremoso
a cor de laranja, tendo venação vermelha e uma

mancha também vermelha perto da base na face

interna, asas e uma quilha amarelas ou amarelo­

-alaranjadas, dispostas em inflorescências den­

sas, vagens comprimidas, 1-2-articuladas, rostra­

das, de contorno oblongo, em regra densamente

pubescentes, sementes comprimidas, elipsóides,
'+ rostradas perto do hilo, brilhantes, acastanha­

das, dos matagais, das savanas (ou dos terrenos

de cultura antigos).
Nas regiões de solos areno-pedregosos ou com

afloramentos rochosos, por vezes vermelhos.

MA: Màgoé Novo, (Bf), fl. 7-II-1974, Macedo

5558 (LISe; LMA, n. v.). CB: a 43 km de Estima

para Chioco, (Cf), alt. c. 350 m, fl. 20-II-1970,
Torre & Correia 18070 (LISC; LMU; P; WAG).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Manica, Gaza e Maputo, sendo larga­
mente difundida pela Ãfrica tropical desde a

África ocidental, Sudão e Somália até à Namíbia

e África do Sul, por Madagáscar e ainda pela
Arábia, índia e Sri Lanka.

TEPHROSIA Pers.

653. Tephrosia acaciifolia Bak. - F. T. E. A.

Leg.-m: 173 (1971).

EtI"Va anual ou vivaz de curta duração até

c. 1 m alta, com uma raiz aprumada, caules

providos de pêlos brancos ou fulvos adpressos
ou patentes, fleres de cálice densamente cas­

tanho-pubescente e corola exibindo um estan­

darte fulvo na face externa e uma quilha
glabra, dispostas em laxos pseudo-racímos ter-
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minais e em grupos de 2-3 axilares às folhas

superiores, vagens um tanto curvas para cima

perto do ápice, densamente pubescentes, pratea­
das dos lados e castanho-escuras nas suturas,
sementes dispostas ao longo do. comprimento e

bem espaçadas, das savanas com Julbernardia e

Oombretum.
Nas regiões de solos pedregosos e vermelhos,

abundante e frequente.

CB: entre o planalto do Songo e o r. Zambeze,
(Cf), fl. & fro 23-II-1972, Macedo 4903 (LISe;
LMA, n. v.).

Conhecida também da Tanzânia, Malawi,
Zâmbia, Zimbabwe, Angola e Ãfrica do Sul

(Transval) .

654. Tephrosia decora Bak.-F. T. E. A. Leg�-m:
180 (1971).

Erva anual (ou vivaz de curta duração) até
70 cm alta, com caules densa a esparsamente
fuívo-estrigulosos, de ramos patentes, flores cor­

-de-rosa, de cálice adpresso-fulvo-hírsuto e corola
exibindo um estandarte adpresso-fulvo-sedoso na

face externa e uma quilha glabra, dispostas em

laxos pseudo-racímos terminais e algumas axila­
res às folhas superiores, vagens ligeiramente cur­

vas para cima, de rostro levemente curvo para
baixo, patentes ou um tanto ascendentes, cas­

tanho-escuras e tendo pêlos fulvos esparsos, mais
escuras e copiosas nas suturas, sementes casta­

nhas, dispostas ao longo do comprímento, das
florestas e dos matos decíduos, das bermas das
estradas ou dos terrenos de cultura.

MT: a 73,7km de Vila Mouzinho para Zóbuè,
(Ef), fro 19-VII-1949, Barbosa & Carvalho 3699
(K, n. v.; LISC; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Nam­

pula e Zambézia, e ainda de Angola, Zaire meri­

dional, Tanzânia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

655. Tephrosia euprepes Brummitt in Bol. Soc.

Brot., Sér. 2, 41: 292 (1967).

Erva anual delgada 20-50(90) cm alta, com

caules em regra patentemente castanho- esparsa
a densamente - pubescentes, pauci - ramosos na

base, florès de cálice coberto por longos pêlos
castanhos adpressos a patentes e corola rósea
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ou purpúreo-pálida, dispostas em laxos racímos

simples, vagens estramíneas, adpresso-pubescen­
tes, dos matagais ou das savanas com Ootoptioe­
permum mopane.

T: Tete, (Dg), fl. 1-1932, Pomba Guerra 10

(COI, n. v.).

Conhecida também do Sudoeste da Zâmbia,
Botswana setentrional e Oeste e Este do Zim­
babwe.

656. Tephrosia heckmanniana Harms - F. T.

E. A. Leg.-m: 202 (1971).

Erva anual (ou vivaz de curta duração) até
1.5 m alta, com caules em regra avermelhados,
canelados, curtamente adpresso-estrígulosos, flo­
res de cálice coberto por curtos pêlos amarelos

adpressos e corola exibindo um estandarte cas­

tanho-dourado na face externa, eor-de-rosa, lila­
cíneo ou púrpura na interna, glabro, asas glan­
duloso-pontuadas e uma quilha glabra, dispostas
em pseudo-racimos terminais e raramente axila­

res, moderadamente densos, multifloros, vagens
curvas para cima, patentes ou um tanto ascen­

dentes, amareladas, esparsamente cobertas por
curtos pêlos amarelados patentes, sementes elip­
sóideo-oblongas, negras, dispostas ao longo do

comprímento, da floresta aberta de tipo Brochue­
tegia-Julbernardia.

Nas regiões de solos arenosos, avermelhados.

MT: a 65 km da picada nova de Vila Coutinho
para Zóbuè, (Ef), alt. 900 m, fI. & fro 10-ID-1964,
Torre & Paiva 11123 (USC; LMU; MO; P;
SRGH).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula e Zambézia, e ainda de Angola, Sudeste
do Zaire, Tanzânia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

657. Tephrosia noctiflora Boj. ex Bak. - F. T.

E. A. Leg.-m: 182 (1971).

Planta errante, subarbustiva ou arbustiva,
brandamente lenhosa, (anual ou) vivaz de curta

duração, de (0.5)1.0-1.5 m, com caules densa­

mente cobertos por pêlos adpressos, flores de

cálice densamente castanho-pubescente e corola

púrpura ou branca, exibindo um estandarte den­

samente castanho-sedoso na face externa e uma
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quilha glabra, dispostas em pseudo-racimos ter­
minais, raramente também axilares às folhas
superiores, vagens curvas para cima perto do
ápice, patentes ou ascendentes, densamente fulvo­

-pubescentes em regra mais escuras nas suturas,
sementes reniformes, escuras, em regra transver­
salmente rugosas, dispostas ao longo do compri­
mento, das florestas abertas de Oolophospermum
mopane, dos balcedos, das savanas ou dos ter­
renos de cultura.

Nas regiões de solos argilosos a pedregosos,
vermelhos, por vezes com troncos de árvores

petrificados.

CB: entre Maroeira e Songo, no início da
subida da serra, (Cf), fl. & fro 5-II-1972,. Macedo
4786 (LISe; LMA, n. v.) : a 17 km de Estima

para Chioco, ao km 3,5 na picada à esquerda
para a floresta petrificada, (Cf), alt. c. 300 m,
fl. & fro 21-II-1970, Torre & Correia 18082 (K;
LISe; LMA; SRGH).

Conhecida também da província de Maputo,
e ainda da África ocidental, ilha de S. Tomé,
Zaire, Uganda, Quénia; Tanzânia, Malawi, Zim­
babwe, África do Sul (Transval), Madagáscar e

ilhas Seychelles; ocorre também na Índia.

658. Tephrosia paniculata Welw. ex Bak. - F. T.
E. A. Leg.-m: 176 (1971).

Erva anual (ou vivaz de curta duração),
erecta, até 1.5 (2.0) m alta, com caules providos
de pêlos em regra amarelados adpressos, flores

de cálice hirsuto tendo pêlos castanhos e brancos

e corola alaranjada, exibindo um estandarte
tomentoso e esverdeado na face externa e uma

quilha glabra, dispostas em pseudo-racimos ter­

minais e em regra também axilares às folhas

superiores, vagens um tanto curvas para cima,
eastanho-hirsutas, tendo 10-11 sementes de con­

torno ovado, dispostas transversalmente, das flo­
restas abertas de tipo Brachnjsteqia-Julbernartiia:

Nas regiões de solos arenosos, avermelhados.

MT: a 65 km da picada nova de Vila Coutinho

para Zóbuè, (Ei), alt. 900 m, fl. & fro 10-ill-1964,
Torre & Paiva 11124 (LISe; LMU).

Conhecida também da Serra Leoa, Nigéria,
Camarões, Uganda, Quénia, Zaire, Tanzânía, Ma­

lawi, Zâmbia, Zimbabwe e Angola.
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659. Tephrosia purpurea (L.) Pers. � F. T. E. A.

Leg.-ID: 186 (1971).

Cracca purpurea L., Sp. Pl. 2: 752

(1753).

T: montes de Boroma, (Dg), fl. II-1892, Meny­
harih. 631 (n. v.).

659A. Subsp. leptostachya (DC.) Brummitt­

F. T. E. A. Leg.-ID: 186, fig. 32/1-15
(1971).

659Aa. Var. leptostachya

Tephrosia leptostachsui DC., Prodr.
2: 251 (1825).

Erva anual ou vivaz de curta duração até

0.8(1.5) m, com caules em regra procumbentes
ou ascendentes, débeis e errantes, finamente

adpresso -pubescentes ou subglabros, flores de
cálice castanho adpresso-estriguloso a patente­
-pubescente e corola púrpura-avermelhada ou

cor-de-rosa-viva, exibindo um estandarte branco­

-pubescente na face externa e uma quilha glabra,
dispostas em regra em laxos pseudo-racímos opo­
sitifólios e algumas também axilares às folhas

superiores, vagens ligeiramente curvas para
cima e para o ápice, curtamente adpresso-estri­
gulosas, tendo 7-10 sementes subcilíndricas, mos­

queadas, dispostas ao longo do comprimento, dos

graminais ou das plantações.
Pouco frequente.

T: Tete, margem direita do r. Zambeze, (Dg),
fro 20-X-1965, Rosa 90 (LISC; LMA, n. v.).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado e Maputo, e ainda do Senegal à Nigéria,
do Sudão, Etiópia, Somália setentrional, Uganda,
Quénia, Burundi, Tanzânia, Malawi, Zimbabwe,
Angola e África do Sul (Transval).

660. Tephrosia reptans Bak. - F. T. E. A. Leg.­
-ID: 200 (1971).

Planta subarbustiva vivaz, prostrada a fra­

camente ascendente, por vezes ramificada desde

a base, com caules providos de pêlos brancos ou

amarelados, flores de cálice branco-pubescente
e corola exibindo um estandarte esverdeado- e

dourado-pubescente na face externa, rosado (ou
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púrpura) na interna, e uma quilha rosada (ou
púrpura), esbranquiçada para a base, glabra,
dispostas em pseudo-racimos terminais, um pouco
laxos, em regra mais curtos que o pedúnculo,
vagens ligeiramente curvas para cima e para o

ápice, minutamente pubescentes, tendo falsos

septos oblíquos e 13-19 sementes angulosas, mar­

moreadas, quase lisas, de contorno + romboidal,
dispostas aolongo do comprimento, das florestas
abertas de Uolophospermum. mopane e de Bra­

chystegia (ou das savanas).
Nas regiões de solos argila-arenosos a pedre­

gosos (ou com afloramentos, rochosos). Alt. 350-
-600m.

66Oa. Var. reptans

Planta 0.8-1.0 m longa, em regra ramificada
desde a base, com caules providos de pêlos paten­
tes, flores de cálice patente-pubescente e corola

rosada, das florestas abertas de Oolophoepermum.
mopane e de Brachystegia.

Nas regiões de solos argilo-arenosos ou pedre­
gosos (ou com afloramentos rochosos).

CB: a 5km da futura Barragem do r. Zam­

beze, (Cf), alt. C. 600 m, fl. & fro imat. 19-II.

-1968, Torre ((; Correia 17738 (LISC); a C. 2 km
de Estima para Marara, (C'f), alt. C. 350 m, fl.
& fro imat. 9-II-1970, Torre ((; Correia 17839

(LIse; LMA; LMU).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Nampula, Zambézia e Sofala, e ainda do Uganda,
Quénia, Tanzânia, Malawi, Zâmbia e Zimbabwe
e Madagáscar.

660b. Var. arenlcola Brummitt & Gillett - F. T.
E. A. Leg.-ID: 201 (1971).

Planta prostrado - ascendente, com c auI es

C. 2 m longos, providos de pêlos adpressos, flores
de cálice adpresso-pubescente e corola rosada,
das florestas abertas de Colophospermum mopane
(ou das savanas).

CB: a 32 km de Chicoa para Estima, (Cf),
alt. C. 350 m, fl. & fro 14-II-1970, Torre ((; Correia
17 992 (LISe; LiMlA.; LiMU).

Conhecida também da província do Niassa, e

ainda do Zaire, Quénia, Burundi, Tanzânia, Ma­
lawi e Zâmbia.
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661. Tephrosia rhodesica Bak. f. - Bol. Soc.

Brot., Sér. 2, 41: 229 - 230 (1967).­
F. T. E. A. Leg.-m: 189 (1971).

Subarbusto ou arbusto perenes, de curta dura­

ção, erectos, de (0.5)1.0-1.5 m de altura, com

caules (cinzento- ou) fulvo-tomentosos, flores de
cálice fulvo-pubescente e corola acastanhada,
vermelha a eor-de-rosa ou lilacínea, exibindo um

estandarte tomentoso na face externa e uma

quilha glabra, dispostas em pseudo-racímos ter­

minais, bastante densos, e em regra também axi­

lares às folhas superiores, vagens curvas para
cima e para o ápice, ascendentes, patentes a um

tanto deflexas" fulvo- (ou cinzento-) tomentosas

a bastante densamente pubescentes, negras, tendo
4-7 sementes lisas ou ligeiramente muricadas, de

contorno oblongo, dispostas ao longo do compri­
mento, das florestas ripícolas e abertas de Bra­

chystegia, de Oolophoepermumi mopane e de Kir ..

kia acuminata, Sterculia, Commiphora e Combre­

tum (ou dos terrenos cultivados).
Nas regiões de solos argilo-arenosos a pedre­

gosos (ou com afloramentos rochosos), por vezes

junto dos cursos de água

661a. Var. rhodesica

Subarbusto ou arbusto de 1.0-1.5 m de altura,
com caules fulvo-tomentosos, flores de corola

acastanhada, avermelhada ou lilacínea, vagens
densamente tomentosas a vilosas tendo também

pêlos intercalados, das florestas ripícolas e aber­
tas de Brachystegia, de Oolophoepermum. mopane
e de Kirkia acuminata, Sterculia, Commiphora e

Combretum.
Nas regiões de solos argila-arenosos a pedre­

gosos ou com afloramentos rochosos, por vezes

junto dos cursos de água. Alt. 370-640 m.

MA: a 18 km de Màgoé para Màgoé Velho,
ao km 9 em direcção a Zumbo, (Bf), alt. c. 370 m,
fl. & fro 5�III-1970, Torre & Correia 18201 (LISC;
LMA) . CB: a 5 km da futura Barragem do

r. Zambeze, (Cf), alt. C. 600 m, fl . .& fro imat.

19-II-1968, Torre & Correia 17731 (LISe);
a 1 km do cruzamento da Barragem para Ma­

roeira, (Cf), alt. C. 640 m, fl. 3-II-1973, Torre,
Carvalho & Lareira 18 986 (LISe); a 4,5 km da

Barragem para Maroeira, ao lado do Posto Poli­

cial n.s 3, (Cf), alt. C. 490m, fl. & fro 7-II-1973,
Torre, Carvalho & Ladeira 19026 (LISlC).
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Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula e Manica, e ainda do

Uganda, Quénia, Tanzânia, Sudeste dó Zaire,
Zâmbia, Malawi, Zimbabwe, Namíbia e África do
Sul (Transval).

661b. Var. polystachyoides (Bak. f.) Brummitt

in Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 41: 230 (1967).

Tephrosia pQlystachyoides Bak. f.,
Leg., Trop. Afr.: 193 (1926).

Arbusto até 1 m de altura, com caules fulvo­

-tomentosos, floree de corola vermelha a cor-de-

-rosa, vagens estramíneas a castanho-vivas, bas-
tante densamente pubescentes, tendo pêlos mais

curtos.

Nas regiões de solos pedregosos, vermelhos.

CB: a 6,1 km de Estima para Maroeira, (Cf),
fI. .& fro 23-II-1972, Macedo 4883 (LISe; LMA,
n. v.).

Conhecida também da província da Zambézia,
e ainda do Malawi, Zâmbia e Zimbabwe.

«Cabuèbuè» (Chinhúngüè e tauara, Macedo

4883).

662. Tephrosia uniflora Pers. - Kew Bull. 13 :

114 (1958). - Bol. Soc. Brot., Sér. 2,
41: 278 (1967). - F. T. E. A. Leg.-m:
171, fig. 30 (1971).

662A. Subsp. uniflora

Planta anual (?) ou subarbustíva vivaz, se­

mierecta, até C. 1m, brandamente lenhosa, ramifi­

cada, com caules estramíneo-sedoso-pilosos tendo

pêlos um pouco patentes, flores de cálice piloso
e corola eor-de-rosa ou roxa, exibindo um estan­

darte pubescente na face externa e uma quilha
glabra, dispostas em grupos de 2-3 na axila das

folhas" vagens curvas para cima perto do ápice,
densamente amarelado - hirsutas, tendo 9 -13 se­

mentes de contorno arredondado-oblongo e secção
transversal losângica, dispostas ao longo do com­

primento, dos matagais de Acacia e Oommiphora,
dos graminais secos ou como infestante das cul­

turas, em regra nos lugares rochosos, por vezes

nas margens de cursos de água torrenciais.
Nas regiões de solos argilo-arenosos a pedre­

gosos ou com afloramentos rochosos.
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CB: a 19,2km de Chicoa para Estima, (Cf),
30-VI-1949, Barbosa &; Carvalho 3400 (K, n. v.;

LISe; LMA, n. v.); 'a 17 km de Chicoa para

Màgoé, ao km 4 na picada à direita para Man­

jericão, (Cf), alt. c. 350 m, fl. & fro 13-II-1970,
Torre &; Correia 17967 (LIiSC; IMA; LMU;
WAG). T: Boroma, (Dg), s, d., Mooyharth 632

(K, foto do holotypus de T. mossambioensis

Sehinz, n. v.; Z, holotypus de T. mossambicensis

Schinz, n. v.) : a 6 km de Tete para Changara,
(Dg), alt. c. 200 m, 19..1ID';1966, Torre &; Correia
15 238 (LISC) . ?: junto do Mutatadzi, S. d.,
Mooyharth 1026 (n. v.) : VI-1930, Pomba Guerra
lOb (COI, n. v.).

Conhecida também das províncias de Sofala e

Gaza, sendo difundida nas ilhas de Cabo Verde
e do Senegal à Somália, no Quénia, Tanzânia,
Zimbabwe, Angola e África do Sul (Transval
setentrional) .

663. Tephrosia villosa (L.) Pers. - Bol. Soc.

Brot., Sér. 2, 41: 224 (1967). - F. T.

E. A. Leg.-m: 190 (1971).

Oracca villo�a L., Sp. Pl. 2: 752

(1753).

663A. Subsp. ehrenbergiana (Schweinf.) Brum­

mitt in Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 41: 225-
-226 (1967). - F. T. E. A. Leg.-m: 190,
fig. 33 (1971).

Tephrosia ehrenberqiana Schweinf.

[apud Klotzsch, in Peters, Reise

Mossamb., Bot.: 576 (1864) nom.

nudo ] , Beitr. Fl. Aethiop.: 18

(1876).

Planta subarbustiva ou arbustiva, anual ou

vivaz de curta duração, (0.3)0.6-1.2(1.3) m alta,
com caules tomentosos tendo pêlos castanhos ou

cinzento-acastanhados patentes a deflexos e por
vezes pêlos esbranquiçados adpressos, flores de
cálice densamente tomentoso e corola púrpura,
arroxeada ou lilacínea, exibindo um estandarte
densamente fulvo-tomentoso na face externa e

uma quilha glabra, dispostas em pseudo-racímos
terminais, moderadamente densos, e em regra
também na axila das folhas superiores, vagens
fortemente curvas, densamente prateado- ou

fulvo-tomentosas, tendo 7-9(12) sementes muri­

cadas, de contorno oblongo, dispostas ao longo
do comprimento, das florestas abertas de Colo-
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phospermum mopane e de Brcohvsteçta, dos ma­

tagais com Acacia e Commipkora ou das savanas,

por vezes das bermas das estradas.
Nas regiões de solos humosos, arenosos ou

pedregosos, negros ou vermelhos.

NOTA: Ê provável que' os materiais citados

por F. Klotzsch in Peters, Reise Mossamb., Bot.:
47 (1961), Peters s. n. (n. v.), como T. villosa

(L.) Pers., e por Schinz, PI. Menyharth.: 419

(1905), Menyharth 1026 h (n. v.), como T. vil­

losa (L.) Pers. var. incana Graham, e colhido por
A. R. Torre, Torre &; Correia 15245 (USC), per­
tençam a esta subespécie.

663Aa. Var. ehrenbergiana

Planta subarbustiva ou arbustiva até C. 1.2 m

alta, com caules providos de pêlos castanhos ou

cinzento-acastanhados patentes a deflexos, das
florestas abertas de Oolophospermum: mopome e

de Brachystegia ou dos matagais, por vezes das

bermas das estradas.
Nas regiões de solos arenosos a pedregosos.

Alt. 200-900 m.

MA: a 15km do r. Daque para Màgoé, (Cf) ,

alt. c. 300 m, fl. & fro 27-ll-1970, Torre &; Correia
18118 (LISC; LMA; LMU; P). CB: entre Chicoa
e o batelão, (Cf), fl. & fro 2-ITI-1972, Macedo 4975

(LISC; LMA, n. v.). T: a 20 km de Tete para

Changara, ao km 13 do cruzamento para Cahora

Bassa, (Dg), alt. C. 200 m, fro 7-V-1971, Torre
&; Correia 18345 (COI; LISC; LMA; LMU).
T/MG: entre Tete, (Dg), e Lupata, (Eg), fl. &
fro ll-1859, Kirk S. n. (K, n. v.). ?: estrada para
Tete, alt. 900 m, n, 28-II-1961, Richards 14496A

(K, n. v.).

Conhecida também das províncias de Cabo
Delgado, Nampula e Sofala, 'e ainda do Zimbabwe

e Angola.

663Ab. Var. ehrenbeægíana ee Var. daviesü Brum­

mitt in Bol. Soc. Brot., Sér. 2, 41: 227

(1967).

Das florestas abertas ou das savanas.

Nas regiões de solos arenosos.

T: a 3,2 km a oriente de Tete, (Dg), fro 13-

-V-1OO1, Leach &; Rutherford-Smith 10825 (K,
n. v.; SRGH, n. v.) : pr. Tete, (Dg), alt. 300 m,
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fl. & fro 28-II-1961, Richards 14500 (K, n. v.;
SRGH, n. v.).

Conhecida também do Zimbabwe.

663Ac. Var. daviesü Brummitt in Bol. Soc. Brot.,
Sér. 2, 41: 227 (1967).

Planta subarbustíva ou arbustiva, com caules

em regra subseríeeos tendo pêlos esbranquiçados
adpressos, das florestas abertas ou dos matagais
de Oolophospermum mopane.

Nas regiões de solos humosos, negros.

T: Tete, (Dg), fI. ,& fro imat. 3-II-1845, Peters

S. n. (K, isosyntypus de T. ehrenbergiana
Schweinf., n. v.), e fl. ,& fro 1-1932, Pomba Guerra

63 (COI, n. v.) ; a 13 km do cruzamento da estrada

Tete-Changara com a de Chíoco, (Dg), alt. C.

200 m, fl. ,& fro imat. ·14-ll-1968, Torre & Correia

17 597 (LlSC).
Outros espécimes: Kirk (K, n. v.) : Pomba

Guerra 10c (COI, n. v.).

Conhecida também do Zimbabwe e da Na­

míbia.

664. Tephrosia sp. 1. - Schinz, Pl. Menyharth.:
419 (1905).

Planta anual (?), com flores de cálice tendo

o tubo muito pubescente, dispostas em pseudo­
-racímos, vagens um tanto curvas, densamente

pubescentes, de suturas espessadas, polispér­
micas.

T: Boroma, (Dg), fl. ,& fro S. d., Menyharth
s. n. (n. v.).

665. Tephrosia sp. 2. - Schinz, Pl. Menyharth.:
420 (1905).

?T: Chuore, (?Chuóze), (?Dg), s. d., Meny­
harth 1024 (n. v.).

TERA'MNUS P. Browne

666. Teramnus mieans (Bak.) Bak. f. - F. T.

E. A. Leg.-IV: 540 (1971).

Glycine micam« Bak. in F. T. A. 2:

179 (1871).
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Glycine cyanea De Wild. in Rev. Zool.
Afr. 12, Suppl. Bot.: B8 (1924).

Trepadeira vivaz, em regra robusta e vários
metros longa, com caules ramificados e espira­
lados, distintamente angulosos e pilosos nos

ângulos, providos em geral de pêlos mais curtos
nas faces, flores de cálice em regra densamente

piloso e corola geralmente azul, dispostas em

inflorescências axilares, densamente ferrugíneas,
vagens de contorno linear, rostradas, densamente
cobertas por pêlos sedosos esbranquiçados ou

ferrugíneos, sementes comprimidas, de contorno

oblongo, lisas, castanhas, ripícola, da Rupideserta
a rocha granitóide ou da savana. Alt. 700-1850 m.

A: monte Dómuè, (Ee), alt. 1850 m, fl. 9-III­

-1964, Torre & Paiva 11105 (LISe). MT: pr. ZÓ­

buè, (Ef), alt. 700 m, fro 17-VI-1941, Torre 2863

(LISC).

Conhecida também do Uganda, Quénia, Zaire,
Tanzânia, Malawi e Zâmbia.

VIGNA Savi

667. Vigna fruteseens A. Rich. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 647-648 (1971).

667A. Subsp. frutescens

667Aa. Var. frutescens

Erva vivaz, em regra prostrada ou trepadora,
0.5-1.5 m longa, com caules densamente ferrugí­
neo-pubescentes ou velutinos, provenientes de um

caule subterrâneo lenhoso, tuberose, flores odo­

ríferas, por vezes precoces, de cálice pubescente
a densamente velutino e corola exibíndo um

estandarte malva-lílacíneo ou esbranquiçado, em

regra acinzentado e glabro na face externa ou

provido de pubescência muito ligeira e fina perto
das margens, tendo em geral uma regíão basal
amarela rodeada por uma zona mais escura púr­
pura - intensa na interna, asas malva -lilacíneo -

-pâlidas tendo o ápice muito pálido e uma quilha
lilás muito pálida, vagens linear-cilíndricas, erec­

tas, pubescentes a densamente velutinas, tendo
12 -16 sementes oblongo - elipsóides, vermelho -

-aeastanhadas densamente mosqueadas de preto,
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das florestas abertas, dos matagais, das savanas

ou dos terrenos de cultura.

MR: montes da Vila Vasco da Gama, (Ce),
alt. 1000 m, fI. & fro 12-VIII-1941, Torre 3262

(LISe). A: planalto de Angónia, (Ee), fl. & fro

29-IX-1942, Mendonça 482 ('DISC).

Largamente difundida pela Ãfrica tropical da

Nigéria setentrional ao Sudão e Etiópia, no

Uganda, Quénia, Tanzânia, Zâmbia, Zimbabwe,
Botswana e Angola.

668. Vigna juncea Milne-Redh. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 660 (1971).

668a. Var. major Milne-Redh. - F. C. B.: 6: 355

(1954). - F. T. E. A. Leg.-IV: 661
(1971).

Erva vivaz, trepadora ou procumbente, com

caules robustos, glabros, sendo os floríferos erec­

tos, afilos, 15-50 cm longos, provenientes de urn

estreito caule subterrâneo lenhoso, horizontal ou

vertical, rizomatoso, flores de cálice glabro e

corola exibindo um estandarte amarelo ou cor

de carne a malva, asas brancas tingidas de cor­

-de-rosa e quilha cor de carne-pálida, dispostas
em laxos pseudo-racimos, vagens comprimidas,
de contorno linear, glabras, tendo 14-16 sementes

subglobosas, castanhas mosqueadas' de preto a

quase inteiramente pretas, das savanas herbosas

montanas.

Nas regiões de solos argilosos, vermelhos.

A: planalto de Angónia, (Ee), fl. 29-IX-1942,
Mendonça 507 (LISe).

Conhecida também do Zaire (Shaba), Tanzâ­

nia, Zâmbia e Zimbabwe.

669. Vigna macrorhyncha (Harms) Milne­

-Redh. - F. T. E. A. Leg.-IV: 658,
fig. 97 (1971).

Phaseolue macrorhsmchus Harms in

Engl., Bot. Jahrb. 28: 409 (1900).

Erva anual (?) ou vivaz, procumbente ou

volúvel, até 1.2 m longa, com numerosos caules

finos, glabros ou esparsamente pubescentes, pro-

1.20

venientes de urn caule subterrâneo muito crasso,

rizomatoso, flores de cálice glabro e corola exi­
bindo urn estandarte azulado ou malva-rosado na

face interna, verde na base da externa, glabro,
asas vínosas e urna quilha branca na base, malva
no ápice, dispostas em laxos racimos, vagens

linear-cilíndricas, marginadas, curvas no ápice,
glabras, tendo 8-15 sementes de secção oblonga,
castanho-carmesim-escuras ou castanho-alaran­

jadas mosqueadas de preto, das florestas abertas

de Colophospermusn. mopane (e dos matagais ou

das savanas herbosas sujeitas a queimas saso­

nais).
Nas regiões de solos argilo-arenosos, pardos,

CB: a 17 km do cruzamento entre Chicoa e

Màgoé, ao km 1 na picada à direita para Manje­
ricão, (Cf), alt. c. 350 m, fl. & fro 14-11-1970,
Torre & Correia 17983 (LISe; IMA; LMU).

Conhecida também da Nigéria setentrional,
Sudão, Etiópia, Uganda, Quénia, Tanzânia, Zaire,
Zâmbia e Zimbabwe.

«Cahembahemba» (Torre & Correia 17 983) .

670. Vigna unguiculata (L.) Walp. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 642 (1971).

Dolichoe unguiculatus L., Sp. Pl. 2:

725 (1753).

670A. Subsp. cylindrica (L.) van Eseltine - F. T.
E. A. Leg.-IV: 644 (1971).

Phaseolus cylindricus L, in Stick­

mann, Herb. Amb.: 23 (1754);
Amoen. Acad. 4: 132 (1759).

Planta anual ou vivaz, em regra subarbustiva

e suberecta, por vezes volúvel, de 1-3 m, com cau­

les estriados, glabros ou ligeiramente pilosos em

particular perto da base dos pecíolos, tendo por
vezes minúsculos pêlos setosos unciformes, flores

de cálice glabro tendo os lobos ciliolados e corola

exibindo urn estandarte branco, esverdeado, ama­

relo ou lilás-púrpura na face interna, mais pálido
na externa, glabro, asas azuis a púrpuras e urna

quilha em regra branca ou pálida, dispostas em

ínflorescências axilares, vagens linear-cilíndricas,
erectas ou eventualmente pêndulas nas formas

cultivadas, glabras ou minutamente verruculosas,
em regra pálidas e lisas na maturação, sementes

Garcia de Orta, se« Bot., Lisboa, 5 (1), 198J1, 59-124
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oblongàs ou reniformes, brancas a vermelho­
-escuras ou pretas em regra mosqueadas de preto
ou castanho, cultivada em larga escala e muito

apreciada.
Os autóctones usam as folhas como hortaliça.

T: Boroma, (Dg), fl. V-1891, Menyharth 1033

(n. v.).

Largamente cultivada na África oriental.

«Nhemba» (Menyharth 1033).

671. Vigna vexillata (L.) A. Rich. - F. T. E. A.

Leg.-IV: 652-653 (1971).

671a. Var. vexillata

Phaseolus veœillatus L., Sp. Pl. 2:

724 (1753).

Erva vivaz, trepadora ou procumbente, 0.3-

-6.0 m longa, em regra muito densamente ferru­

gíneo-pubescente ou -setosa, com vários caules

provenientes de um estreito caule subterrâneo

lenhoso, rizomatoso, flores de corola exibindo um

estandarte rosado, lilacíneo ou purpúreo, menos

vezes amarelo, por vezes maculado de amarelo ou

púrpura na base da face interna, glabro, asas

púrpuras, pálidas na base e na face interna, e

uma quilha branca ou lilás-pálida, dispostas em

inflorescências subumbeladas ou de ráquis muito

curto, axilares, 2-6-floras, vagens linear-cilíndri­

cas, erectas, cobertas por curtos ou longos pêlos
setosos, castanhos, tendo 10-18 sementes oblongas
ou oblongo-reniformes, amareladas a pretas não

maculadas ou castanhas a vermelho-escuras mos­

queadas de preto, das florestas abertas de tipo
Braohsjsteqia-Juibernardia, dos matagais + bre­

nhosos (ou das savanas e dos terrenos de cultura

abandonados) .

Nas regiões de solos arenosos ou pedregosos,
avermelhados. Alt. 860-900 m.

CB: parte alta do Songo do lado do Bairro da

Zamco, (Cf), alt. c. 860 m, fl. 1-IV-1972, Macedo

5137 (LISe; LMA, n. v.). MT: a 65km de Vila

Coutinho para Zóbuè, (Ef), alt. 900 m, fl. 10-III­

-1964, Correia 189 (ILJSC).

Largamente difundida pela África tropical e

Mrica do Sul, e, de um modo geral, pelas regiões
tropicais de ambos os hemisférios.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

VOANDZEIA Thouars

672. Voandzeia subterranea (L.) Thouars - F. T.

E'. A. Leg.-IV: 668, fig. 100 (1971).

672a. Var. strbterranea

Glycine subterranea L., Sp. Pl., ed. 2,
2: 1023 (1763).

Erva anual, com caules rastejantes curtos e

compactos a longos e laxos densamente folhosos,
esparsamente pubescentes, flores de cálice glabro
e corola exibindo um estandarte amarelo, dis­

postas em racimos 1-3-floros, vagens irregular­
mente oblongo-obovóides, glabras, amadurecendo

subterraneamente, sementes ovóides ou elipsói­
des, providas de uma ligeira quilha, brancas,
amarelas, vermelhas ou negras, ou diversamente

mosqueadas, comestíveis, tendo um arilo rudi­

mentar branco, cultivada (ou como escape das

culturas, príncípalmente das savanas com árvores

dispersas) .

T: Boroma, (Dg), cultivada, fl. V-1892,
Menyharth 1219 (n. v.).

Largamente cultivada nas regiões tropicais.

XANTHOCERCIS Baill.

673. Xanthoœrcis zambesiaca (Bak.) Dumaz-le­

-Grand in Bull. Soc. Bot. France 99:

314 (1953).

?,soplwra zambesiaca Bak. in F. T.

A. 2: 253 (1871).
Pseudocadia zambesiaca (Bak.)

Harms - F. F. N. R.: 161, fig.
27/A (1962).

Árvore (8)10-15(20) m alta, por vezes multi­

caule, com copa larga, râmulos delgados, roliços,
finamente cinzento-pubescentes, flores amarela­

das, de cálice cinzento-pubescente, dispostas em

curtos racimos delgados, axilares e terminais,
drupas apiculadas, 1- espérmícas, das florestas

ripícolas e abertas de Oolophospermum. mopane
e de Acacia e Combretum.

Nas regiões de solos aluviais, argilosos a are­

nosos, pardacentos, acinzentados ou acastanha­

dos, em regra das margens dos rios.
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CB: no perímetro do aldeamento de Estima,
(Cf), fI. 19-XI-1973, Maoedo 5383 (LISe; LMA,
n. v.), T: vale do r. 'Zambeze, a 30 km de Chioco

para Tete, (Dg), fro 6-VI-19�2, Gomes e SQlU8a
4769 (K, n. v.; LISC) ; Tamangau, junto do r. Ma­

zoo, (Dg), n. 12-�-1965, Myre di Rosa 4786

(LISC; LMA, n. v.) ; a 30 km de Changara,
r. MazOO, (Dg), alt. c. 300 m; fro 4-1-1966, Torre
di Correia 14 009 (LISe).

Outros espécimes: Mendonça 445 (LISe);
Torre"� Correia "15 361 ('LISe).

Conhecida também das "províncías de ,Sofala�
'Gaza e Maputo, e ainda da Zâmbia e Zimbabwe.

.,

<�Catolooja» (Macedo 5383); «Musechéres
CMyre &; Rosa 4786) ou «Mussaxelè» (Md,Cedo
53�3)

.

e «Seuchére » (Tete, Torre & COrreia
14009):

XERODERRIS Roberty

6'(4. Xeroderrís stuhlmannii (Taub.) Mendonça
& E. P. Sousa - F. T. E. A. Le�.-In: 91,
fig. 18 (1971).

Dagu.elia stuhlmannii Taub. in Engl.,
Pflanzenw. Ost - Afr. C : 218

(1895).

Árvore 4-12(18) m alta, por vezes ramificada
desde a base, ,com rames ascendentes, copa arre­

dondada; ritídoma em regra rugoso, esfoliativo,
castanho-acinzentado, râmulos de início castanho­

-dourado- ou ferrugíneo-tomentelos, por vezes

flocoso-tomentosos, mais tarde um pouco espessa­

dos, suberosos e providos de muitas cicatrizes,
glabrescentes, flores de cálice tomentelo e corola

branca ou branco-esverdeada, por vezes maculada
de mais escuro na base das pétalas, dispostas em

panículas de laxos ramos patentes, frutos indeis­

centes, comprimidos, de contorno linear-oblongo,
glabrescentes, providos de uma asa fina e rela­
tivamente estreita de cada lado e de uma região
venosa e endurecida por cima dos lóculos das

sementes, por vezes substituídas por duras ga­
lhas subgloboso - elipsóides, tendo 1-3 sementes
-t- oblongo-reniformes, lisas, castanho-avermelha­

das, dos vários tipos de floresta e de matagal
decíduos.

Nas regiões de solos humosos, argilosos a are­

nosos, saibrosos, cascalhentos, pedregosos ou com
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afloramentos rochosos, negros, acinzentados,
amarelados, avermelhados ou acastanhados, par­
ticularmente bem drenados. Alt. 200-1265 ID.'

. MA: a 10 km de Màgoé para Màgoé Velho,
(Bf), alt. C. 300 m, fro imat. 4-III-1970, Torre di
Correia 18198 (LISC; LMU; LUA). MR: mar­

gem esquerda do r. Zambeze, a montante daBar­
ragem, (Cf), alt. 375-420 m, fro imat. 18-IV-1972,
Pereira & Carreia 2126 (LISe; LlMlU, IV v.), e

c. 900 m a montante da Barragem, (Cf), alt. 220-
-330 m, fro 24-W-1972, Pereira & Correia 2225

(LISe; LMU, n. v.). CB: entre Estima e Inhaca­

piríre, pr, 'Taca," (Cf), fro 26-1-1972, Macedo 4706

(LISe; LMA, n. v:);; entré o Posto de Repetição
(cota 818 m) e o marco Goza (cota 576 m), (Cf),
alt. C. 700-818 m, fro 4-V-1972, Pereira di Corrèià
2390 (LISC; LMU, n. v.); serrá de Songo, junto
ao antigo forte, (Cf), aiLc. 900 m, fro 31-XII­

-1965, Torre & Correia 13959 (BR; LISC; LMU;
SRGH). T: a 33,7km de Tete para Chícoa, (Dg),
fro 25-VI-1949, Barbosa & Carvalho 3259 (USC;
LMA, n. v.L;' a c. 20 km de Tete para a Beira,
(Dg), n. 19-X-1965, Rosa 81 (LISC; LMA, h/v:);
a 7 km de Tete para Changara, monte 'Cameira,
(Dg), alt. c. 280 m, fro 22-III-1966, TCYT-r6 & Cor­
reia ·15306 :(COI; EA; LD; LISC; LMU).
.MC: entre Casula e Chíúta, (Df), 7�VII-19'4:9,
Andrada �721 (COI, n. v.); encosta oriental do
monte Furancungo, entre a sua base e um curl:jo
de água, (De), alt. 1140-1265m, fro 17�m-1966,
Pereira) Barmenio & Marques 18�4 CLMU).
MT:" a 5 km de Nicungas para Entronçamento,
(Eg), fro 22-VI-1949, Barbosa & Carvalho 3234

(LISe; LUA, n. v.). �G: entre Mungári, (Dh),
e Tambara, (Eg), fl. & fro 2-X-1943, Torre 582.0
(B; EA;, LISC; LMA; LUA; LUAI); a 99km'de
Catandica (Vila Gouveia) para Changara, (Dh),
alt. c .. 750 m, fro 20-XII-1965, /I'orre ,di Correia
13732 (COI; LISC; LMU). MU: ilha de. Inhan­

goma, a 14,8 km do r. Chire, (Fh), fro 14-VI­

-1949, Barbosa & Carvalho 3095 (LISO;. LMA,
n. v.).

Outros espécimes: Barbosa &; Carvalho 3418

(LISC; LMA,. n. v.) : Macedo 5328 (LISe; LMA,
n. v.) : Pereira di Correia 2563 (USC; .LMU,
n. v.) e 2688 (LISC; uMU, n. v.) : Rosa 1l,7
(LISe; LMA, n. v.) : Tc.Yrre &; Correia 17598

(LISe) e 17 710 (LISC).

Conhecida também das províncias do Niassa,
Cabo Delgado, Nampula, Zambézia" Manica, So-

Garcia de Orta) Sér. Boi., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124
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fala, Gaza e Inhambane, sendo difundida. pela
zona de savana da África ocidental do Senegal
à Nigéria setentrional, e pelas regiões mais secas

da Âfrica meridional, para sul até à África do

Sul (Transval) 'e Ngwanè..
,

«Munóndé» (Macedo 4706); «Muwanga»
(Chinhanja, Pereira:' Sarmento &; Marcjùes 1854).

.:";

ZOR'NIA J. F. Gmel.

675. Zornia glochidiata Reichb. ex DC. - F. T.

E. A. Leg.-m: 444 (1971). -Kirkia, 9:

498 (1974).

Erva anual (ou raramente vivaz), erecta ou

decumbente, de (4) 10-70 cm, com raiz delgada e

aprumada, caules por vezes ligeiramente lenhosos

na base, glabros, glabrescentes ou pubéruíos, flo­

res indistintas, muito mais curtas que as brác­

teas, de cálice glabro excepto na nervura média

pilosa da sépala inferior e corola exibindo um

estandarte branco, amarelo ou cor de laranja de

venação vermelha ou eor-de-rosa, ou malva ou

carmesim, em regra mais pálido na face interna

e amarelo na base, asas amarelas, cor-de-rosa ou

carmesins, e uma quilha esverdeada, por vezes

cor de laranja a vinosa no ápice, dispostas em

inflorescências espiciformes terminais ou axi­

lares, vagens sésseis, de 3-5(6) segmentos
pubérulos, cobertos por numerosas cerdas duras

gloquidiadas e patentes, sementes reniformes,

comprimidas, castanhas, das florestas abertas,

das savanas, das bermas das estradas ou dos

terrenos de cultura recentes e antigos.
Nas regiões de solos arenosos, pedregosos ou

com afloramentos rochosos" acinzentados ou aver­

melhados.

CR: entre Chicoa e o cruzamento para Chi­

nhanda, (Cf), fro 29-II-1972, Macedo 4945 (LISe;

LMA, n. v.) : Songo, antigo Posto Policial voltado

para o r. Mucangádeze, em direcção ao Posto de

Repetição, (cr), alt. c. 860 m, fl. & fro 5-II-1973,

Torre, Oarvolho &; Ladeira 19002 (LISO).
T/MG: entre Tete, (Dg), e Lupata, (Eg), fl. &

fro II-1859, Kirk s. n. (n. v.).

Conhecida também das províncias de Cabo

Delgado, Nampula e lnhambane, sendo larga­
mente difundida nas ilhas de Cabo Verde e do

Senegal à Eritreia e, para sul, até à África do

Sul (Cabo), e em Madagáscar.

Garcia de 'Orta, se« Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, 59-124

NOTA: .Ê provável que o material citado por
F. Klotzsch corno Z. angusti/otia Smith: in Peters,
Reise Mossamb., Bot.r 43 (1861), Peters s. h:

(n, v.), pertença a esta espécie,

676. Zórnià pratensís Milne-Redh, - F. T. E. A.

Leg.':..m: 445".(1971). -Kirkia, 9: 499-
.. �5ÓO (1974).

676A. Subsp. pratensís

676Aa. Var. glabrior Milne-Redh. - F. T. E. A.

Leg.-m: 445 (1971). -Kirkia, 9: 500

(1974).

Erva vivaz, decumbente ou menos vezes

erecta, de 5-40 cm, com numerosos caules rami­

ficados glabros ou um tanto pubeseentes, prove­
nientes de um caule subterrâneo horizontal,
lenhoso, rizomatoso, flores distintas" mais, longas
que as brácteas, de cálice glabro excepto na ner­

vura média pilosa da sépala inferior e corola

exibindo um estandarte amarelo ou cor de laranja
maculado de vermelho ou castanho, por vezes

eor-de-rosa, asas amarelas maculadas de verme­

lho e urna quilha amarela ou verde, dispostas em

inflorescências espiciformes terminais ou axila­

res, vagens sésseis, de 3-5 (6) segmentos cobertos

por cerdas duras glabras, sendo a restante super­
fície glabra excepto para glândulas punctiformes
esparsas e cílios marginais, sementes irregular­
mente reniformes, comprimidas, um tanto rostra­

das, castanho-escuras, da floresta aberta de Bra­

chystegia-Piliostigma (ou da savana).
Em regra em solos vulcânicos ou perto de

afloramentos rochosos.

MT: a 17 km do cruzamento da estrada Zóbuè­

-Moatize para Vila Coutinho, (Ef), alt. c. 350 m,

fl. & fro 13-1-1966, Oorreia 437 (LISC).

Conhecida também da Tanzânia e Malawi.

677. Zornia setosa Bak. f. - F. T. E. A. Leg.-Iíf:
448 (1971). - Kirkia, 9: 501-502 (1974).

677A. Subsp. setosa

Erva vivaz, prostrada ou erecta, de 3-50 cm,

com caules pubescentes, provenientes de um

caule subterrâneo lenhoso, rizomatoso, flores dis­

tintas, mais longas que as brácteas, de cálice
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Nas regiões de solos argilosos a arenosos,
avermelhados.
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glabro excepto para a base pilosa da sépala infe­
rior e corola exibindo um estandarte amarelo,
cor de laranja ou cor-de-rosa a púrpura, tendo a

maior parte difusão ou venação mais escura, e

uma quilha verde, dispostas em inflorescências

espiciformes terminais ou axilares, vagens sés­

seis, de 3-7(8) segmentos pubérulos, cobertos por
eerdas duras plumosas, das florestas abertas de

BrachystegiaJ das savanas ou dos terrenos de
cultura.
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A: pr. Vila Mouzinho, (Ee), fl. & fro 15-X­

-1943, Torre 6040 (BM; K;. LISC); a 11 km de

Calóbue, (lEe), alt. 1500 m, fl. & fro 7-ill-l964,
Torre &; Paiva 11 061 (LISe).

Conhecida também do Zaire, Tanzânia, Malawi
e Zâmbia.

Garcia de Orta, sër. soe; Lisboa, 5 (1), 19811, 59-124



CDU 582.797

PICCOLO, Antonia Lelia

Guadagnuci
Sobre o fruto, semente e

estágios iniciais de desen­
volvimento de «Bombaeo­
psis glabra» (Pasq.) A.

Robyns

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (I), 1981, p. 1-4

O peso fresco médio do fruto de Bombacopeis glabra
é de 161 g, contendo em média 18 sementes. O peso fresco

médio da semente é de 2,2 g e contém 47 % de água;
a espécie apresenta poliernbríonía. A germinação é epí­
gea, e as folhas cotíledonares são diferentes. As caracte­

rísticas morfológicas são ilustradas em 5 figuras. Semen­

tes estocadae por 3 meses perdem 20 % da vsabílídade.

PICCQLO, Antonia Lelia
Guadagnucí

On the :t'nJlt, seed and
initial stages'ut develop­
ment of «Rmn�p��
glahra» (PaoSq.) 4. Bobyns

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (Il, 198Q, p. 1,�

The average fresh weight of fruits of Eombaçaps1s
glabra is 16! g; each contains, in average, 18 seeds. The

average fresh weight of seeds is 2,2 g and they contain
47 % of water; the species shows polyembríony, seed
germination is epigeal; heterocotyly occurs. The mor.

phological characteristics are illustrated in 5 figures.
Seeds stored for 3 months, lose 20 % of viability.

CDU 582(816.1) CDU 582(816.1)

MARINIS, Gíorgío de
CESAR, Oswaldo
SOHLITTLER, Flávio
H.M.

NARDONE, José D.

Aspectos da sucessão na

represa do Horto Flores­
tal «Navarro de Andrade»,
Rio Olaro, São Paulo, Bra­
sil

Garcia de Orta, Sér. sot; Lisboa, 5 (1), 1981, p. 5-8

No período entre Dezembro de 1976 e Outubro de 1978,
a represa do Horto Florestal «Navarro de Andrade», de

Rio Claro, apresentou mudanças sucessionais acentuadas.

Foram constatados assoreamento rápido, eutroficação
acentuada, deslocamento do Nymphaeetum em direcção
ao centro, grande expansão do Typhetum e, principal­
mente, do Eichhornietum, levando à medida do esvazia­
mento total da represa para limpeza.

Vegetational succession in
the dam of the Horto Flo­
restal «Navarro de Andra­

de», Rio Claro, São Paulo,
Brazil

MARINIS, Giorgio de
OESAR, Oswaldo
SOHLITTLER, Flávio
H. M.

NARDONE, José D.

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, p. 5-8

During the period from December 1976 to October

1978, the dam of the Horto Florestal «Navarro de

Andrade», Rio Claro, Brazil, showed very considerable

successional changes. Rapid sedimentation, great 'eutro­

phication, displacement of Nymphaeetum towards the

center, great expansion of Typhetum and, principally,
of Eichhornietum were observed. These changes brought
to the emptying and clearing of the dam.

CDU 582.351.999(665.8) CDU 58,2.351.S99(665.8)

LEWEJOHANN, Klaus
LOBIN, Wolfram

Adições e anotações a:

O. Ertlcsson, A. Hansen
&; P. Sunding - «Flora of
Macaronesia. Checklist of
Vascular Plants», 2nd re­

vised Edition

.Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, p. 9-12

Apresentam-se certas adições e anotações, relativas

ao arquipélago de Cabo Verde, à Checklist (1979) de

ERIKSSON et al.

,LEWEJOHANN, Klaus

LOBIN, Wolfram

Additions and annotations
to: O. Eriksson, A. Han­
sen &; P. Sunding - «Flora
of Macaronesia. Checklíst
of Vascular Plants», 2nd
revised Edition

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (I), 19811, p. 9-12

Additions and annotations concerning the Cape Verde

archipelago presented to ERIKSSON et al.'s Checklist

(1979).

CDU 582.542.1 CDU 582.542.1

ORMONDE, J.
NOGUEIRA, Isabel

Plantas colhidas pelo
Eng.o L. A. Grandvaux
Barbosa no arquipélago de
Cabo Verde - IX. «Sper­
matophyta (Gramineae)>>

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (I), 1981, p. 13-30

Apresenta-se uma lista de Spermatophyta (Grami­

neue) colhidas pelo Eng.o L. A. Grandvaux Barbosa no

arquipélago de Cabo Verde.

ORMONDE, ,J.
NOGUEIRA, Isabel

Plants collected by Eng.
L. A. Grandvaux Barbosa
in the Cape Verde archi­
pelago - IX. «Spermato­
phyta (Gramíneae) »

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 5 (1), 1981, p. 13-30

A list of Spermatophyta (Gramineae) collected by
Eng. L. A. Grandvaux Barbosa ín the .Cape Verde archi­

pelago is presented,



V�U:� trco

GoNÇALVES, A. E. - Catálogo das espécies veg na província de Tete - III

Itu � ,tt,mt !J�j{�Oitn-A-.Od�f<J--r-�:>,�pmŒlJlr-;,uttro:'Ol;--smf'08- ..ild lliinlÀnA ,o..roaOl'l
.q()l�vnb 'to ��2 IBl1hú !.OllU'3#fl.mJO -n6e�b 6D i!i,aiolgi i!O.i:;;A!<!l9 ioun'3.BbauD
Jlb!q��ptnt}}ftJ'a a base pilosa da sépala inf -oWldNiõa»rQl'i�í\6ft1t37Iælos argilosos a arenosos,
8P:V;doAo� �p�fhf',fS'I�indo um estandarte amarel, ·tveHtM1!�adœ.d.BI� e!1lq

env;doa
-cor de laranja ou eor-de-rosa a púrpura, tendo

*.,£ ,qná!fW# pâIlt(J �"Wi ��Chl�sl)�a,
uma. �uilha verde, dispostas em inflorescência

�f�ItOOOi.l-lU'Q :to 11l;HU1'l:
..

'1:0

..•
j!iJ%!6W rla.a'!'t�f:£.'16VJ'l

s.dT

.

'

edT .fë�\C P��9vlIJP�PdU�rro9Prl�1; m Ja�� se

Id,8jo:�l:t�d!e��ss�§�� �_ . ��i� po
basa c�� pWmo8fiiS�qiasrlflQres&tsÎ&b$"tas d
-rorn B��Yb�ÚXfv:&uP��I'4ru aa@�� d,

.Bs;:IJ�t.lèurH. baJs;:jalJIIÎ a;:£ g'aUaÍ'lahs;:.srÍ!) Iaorgoloríq
.'{jlfid,slv '):0 � os eaoí .arünorrr e 'IO'): be-roda aoos8

s-r A:,rí}2'J: Villi <'Moorulll(;).�.()\\Ee�?< �l� fil. �

-1943, 'l'o-rre 6040 (DM' K; LISC); a 11 km de
!f\m� w�qO��.()\It <W!Õi ob 0¥tèrq.y0�9'l'l7.?ffl{..fAa.A65aeS! J1�q�s'ihamaà ti's'ltmt m9 o�rra!�o:.> :��r�
Xg.g1ies� �C¥íPl.frrl!r9$� �q1· è efrrerrrsa ab oíbèrrr

-Iqs è oil;>.srrlm'Is-g A .strrorrdrrrsnoq .sjrrsa<,nq.s eíoèqae .s

-sja�ÆhM(:::��tmmbémaœ�E!tl?Pe}i�ndfm.1l.r-�ÆWi
-g9�b'1_'�:IJ'gil o ms a.sb.sTIwIi oãa asotgõlo'rrorn asotrerr

,ab.sbiIid.s!v .sb � 05: rrreb-rsq 292sm e 'loq a\Sb.s�oj2s aef

(LaIa)5:8a troo (Lara) sse troo

ni noteaeoona L8aott£!a"gsV
-ol'if ohoH sti;! lo mab ad!
-.ft'If)n1'.. sb 0'1'1£,,£>1» I.&t8s"I
,olu£<[ oBa ,0'1£10 oia ,«ab

ti8£'1H

ab otg'loiD ;SIm3:AM
obI£waO ,3:1'..8:110

oiv'AfII ,a:1lJTTIJH08
.M .H

.U saol. ,aMO<IHAM

'lsdojaO or QI{lI 'Isdmsosa rno'rt bol'req sdj 'gfI-Î'llJ'a
ab 0TI.sv.B11» IsjBs'lol'>I or'roH erír '):0 rrtsb adj, ,ale!
slds'lsblarroa 'Oav bsworía ,1b:.s'l8: ,0'lsIO oUI ,«ab.s'lDnA
-o-nus j.s�3Tg .rrolfsfrrerntbee biq.sE .as'grr.sda Isnoleaeooua

sill 2b'Iswoj S\'I',).f133-n-s\qS\'l'�V'I. '):0 Jrrerneoaíqelb .œotrsotríq
,'{ILsqi�l1l'lq ,DfLS S\'I',).f13-s\q�T '):0 notansqxs j.sS'l.'g ,'la:trrsa
rríguo-rd as'grr.sda S2S:rfT .bevrsedo a'lSW S\'I',).fJ3i\l't'\:o-s\.l\<)s\tl. '):0

.m.sb sríf '):0 'gIlÎ'l.s'ab brra 'grrÍ"{jqms srír or

J'lR 0.B8a9DUa £b ao;hsq8A
-as'lol'if ohoH ob £89'lq9'1
,«6h8'!bnA sb oTl£,,£M» .IJl;t
..£'18 ,olu£q oBa ,0'1£(0 oia

tio!

sb o��'1oiD ,BIm3:AM
obI£waO ,.HA8aO

oi"ilI'if ,a�..ITTIJH08
.M.R

.U saol. ,:1I>10UHAM

,ale! ab O'ldlJjlJO sale! sb o'ldms:s.sŒ a'ljna oborrsq o:v.r

so ,«abs'lbItA ab on.sv.sM» I.sj2S'IofiI ohoH ob .s2a'lqS'l .s

.asbatrfrreoa 2i.snoÏ:82SaIJ2 aspnsburrr I1oiIT9as'Iq.s ,0'1.s10 oiE

oil;>.s�iÎo'ljlJa ,oblqin ofrrerrtss'roaae aobsfararroo m.s'lo'>I

oil;>as'lib ms ffi',).f133.n-s\qS\'l'\I;V'I. ob ornernsoolaeb ,,sb.slJjIIa!l.s
-Isqtorrrrq ,s S\'I',).f13.l\q�'1' ob oãarraqxe 9'bIIs"I'g .orrnso o.s

-stsavae ob .sblbern £, obnavel ,S\'I',).f18sst'l'O-s\-s\oi'S. ob .sfrrsm
. .s:s.9qmiI .s'l.sq J)89'lqa'l ab l.sjoj ofrrsrn

(a.oaa)eee.!ae.&ao trco (a.<:laa)eee,rae.5:ao uero

al1ott.&toJLILG bl1£ i!nottibbA
-a.flH .1'.. ,noaalÜ'1a .0 ;o;t

�'!ofll» - '3nIhau8 • 'I � nee

;t8iblosd() ..si8snO'lB!l.BM lo
bnS ,<<<rln£Iq '1£[U!lwV '):0

llottib:1l beaiva'l

au£llI ,M>1AHOl.:1IW:1I..!.
llun'tIoW ,MIlIO.J:

eírreV aq.s'C) adj 'gnirr'ls!lnoa arrotrsforms bns anotrrbb.A

i2i1:lfa�d:::> a ''s-n h YI088){I.aœ: oj bsjrrsaa'lq o'g.slsqid�'l.s
.(eN!)

: B a9Ô�.G;ton£ 9 a9Ô�ibA
l1eal1BH .1'.. ,n08alIi'I:1I .0
'to .G'lofll» - '3nIbnu8 .'1 �
lo ;tailibs.d!) ..siaano'liWJlM
-a'l bnS ,«a;tfLSIq 'LBÚJ!)a£V

nottib:1l beai"

au£llI ,>1MAHOl.:1IW:1I..l·
m.fl'IlioW ,>1IHOJ

2.svU.fIls'! ,89Ô;>.sJOfLS a 89ô;>ibs asf-reo ea-rrr.afrrsae'rq.A
sb (eler) jaiI:lfasdD £, ,so'laV OQsD sb o'g.slèqilJp'l.s o.s

.S-n 13 YI088){I.lIŒI

L5:M.5:aa ua:::> !.5:l>a,5:aa uao

.'311:11 y;d b9hsUol> a!nBIq
£80d'l£H XII.IlvbJLB'lD .A . .1
-idl>'I.E sb'19V sq£O adj nI

-0!Bm'lsq8» .� - o'3£Isq
« (9.S9nim.G'lD) .&tV;dQ.

.T. ,:1I<IMOMaO
lOO£al ,.AaIaUDO>1

'{ct ba:tDsllo� \.Wl�$�'t{)') -n��,"qo1.nS\'l',,\,f;l'îa '):0 jail A
- üb'I0!3 sI)'lsV aqJC! s.q� IIi . .s.<locl'lsH XU.s.vbII.s'lD .1'.. . ..1 . 'grrŒI.

.bSjII�2S'lq ai Q'g.s1a.q.

124

oIaq a £ b i JI I o I> aJ3itfLSI<[
XIIllV'bn.G'la . .11. • .1 o.'3n�
sb o'3£Iàqiup'l.fl on .Ileod'IBH

-'!aq8» .ZI - amsV od£O
«(9.Ssnim£'lD) dv;dqo!£m

.f, ,:1IU>10MHO
IooJlel ,AaI�Ua011

-wn'h}') n1�-s\qo�.!.)SIt'\'3l:l:a sf> .sjaU £mIl sa-.s:trrs89'lq1'..
.:. orr .l'\JlPd'lsH xrr.s.vbosTD .A . ..1 o.�nŒI: olaq asbirllo:> \.�f;l.st

.SD'lSV od.sO ab· o-g.s19qÏlJp'l.B

G'1rcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 198'l, 59-124



CDU 582.35;.999(665.8) CDU 582.35;.999(665.8)

SUNDING, Per Adições à flora 'vascular
das ilhas de Cabo' Verde­
II

!

Garcia de Orta, Sér. Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, p. 31-46

Apresentam-se dados relativos à distribuição de 125

taxa de plantas vasculares no arquipélago de Cabo Verde.

Citam-se pela primeira vez para o arquipélago;,9 espécies,
a saber: Amarantbus blitoides, A. cruentus, Arenaria

leptocuuios, Oercstium glo�neraturn, Cleome aculeata, Mol­

Iugo cerviama, Opunt'ia jicue-barbarica; Rumex simplici­
[lorue var. simpliciflorus e Tetraaonia; tetraqoniouiee.
Diversas presenças são regístadas pelaiprimetra vez em

certas ilhas, com especial incidência para S. Nicolau.

Sugere-se que Arenaria gorgoneCt J. A. Smith (1852)
seja um sinónimo de A. leptoclados (Rchb.) Guss.

CDU 582.585 (673)

D'OREY, José Diogo Sam­
payo

«Marantaceae» c o I h i d a s

por John Gossweiler em

Angola exis ten tes em

LISJC

Garcia de Orta, Sér. Bot." Lisboa, 5 (1), 1981, p. 47-58

Ë actualizada a determinação das Marantáceas da

colecção JOHN GoSSWEIL'ER conservada em LISJC, for­

necendo-se chaves para os respectívos géneros, espécies
e variedades. São publicadas as llilarantoehloa monophsrlta
(K. Schum.) D'Orey, comb. nov. e a sua var. hoiostaohsia
(Eak.) D'Orey.. c�nb. et stat. nov. Dá-se destaque a cer­

tas observações morfológicas efectuadas em Hupeelodei­
phys violacea (Ridl.) Milne-Redhead e em Megaphryniurn
maorostachsrm. (Benth.) Milne-Redhead, Sumariza-se num

SUNDING, Per Additions to the vascular
fÍora of the Cape Verde
islands-II

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 5 (1), 19811, p. 31-46

New distribution data are given for 125 taxa of vas­

cular plants from the Cape Verde islands. 9 species are

reported as new to the archipelago, viz. Amaranthus

blitouies, A. cruentus, Arenaria leptoclaâos, Oerastiu.m.

atomercæwm, Cleome aculeata, MoUugo eervic£na, Opuntia
[icue-borbarica, RU1TlÆX si,mpliciflorus var. sÎ,mpliC'iflorus,
and 'I'etraqonia. tetragonioides. Several new single island

records are given, especially from the tsland São Nicolau.
Arenaria gorgonea J. A. Smith (1825) are supposed to be

a synonym to A. leptoclaâos (Rchb.) Guss.

CDU 582.585(673)

D'OREY, José Diogo Sam­

payo

«Marantaceae» collected

by John Gossweiler in An­

gola extant at LISJO

Garcia de Orta, Sér, Bot., Lisboa, 5 (1), HJ.81, p. 47-58

The determination of the MarCtntaceae from the JOHN

GOSSWElLER collection fil-ed at LISJC is brought up to

date; and keys for the identification of its genera, species
and varieties are provided. Marantoehloa monophsflla
(K. Schum.) D'Orey, comb. nov. and its var. holoetachsja
(Bak.) D'Orey, comb. et stat. nov., have been published.
Some noteworthy morphological observations made in

Hypselodelphys violacea (Rídl.) Milne-Redhead and in

Megaphrynium macrostachyum (Eenth.) Milne-Redhead

quadro a existência de duplicados de Marantáceas de

GOSSWEIL'ER em herbários portugueses, Esboça-se a dis­

trtbuíção em Angola das diversas Marantáceas até à data

assinaladas; Cabinda salíenta-se pela abundância, sendo

já conhecidas 16 espécies e 4 variedades.

are presented. The existence of dup-licates of GOS'SWEILER's
Murantoceae in Portuguese herbaria is summarized in a

table. The dístríbutíon of the different species of Muram­

tacene known from Angola is sketched, pointing out

that 16 species and 4 varieties have been recorded so

far from Cabinda.

ODU 582.35;.999: (679.6) CDU 582.35;.999: (679.6)

GONÇALVES, A. E. Catálogo das espécies ve­

getais vasculares assinala­
das na província de Tete,
Moçambique - III. «An­

giospermae (Leguminosae,
Papilionoideae) »

Garcia de Orta, se-. Bot., Lisboa, 5 (1), 19,811, p. 59-124

Apresenta-se a parte III (Angiospermae: Legumino­
sae, Papilumoideae) do catálogo das plantas vasculares

que até à data se sabe terem ,sido assinaladas na pro­
víncia de Tete, Moçambique, compreendendo esta parte
187 espécies.

GONÇALVES, A. E. Catalogue of the vascular

plants known from the
Tete province, Mozambi­
que - III. «Angiospermae
(Leguminosae, Papíltonoí­
deae)>>

Garcia. de Orta, Sér, Bot.; Lisboa, 5 (1), 19811, p. 59-124

Part III of the catalogue of the vascular plants known
to have been 'recorded from the Tete prov., Mozambique,
is presented, comprising Angiospermae: Leguminosae,
Papilionoideae, summing up 187 species.
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES

A Série de Botânica de Garcia de Orta publica artigos de Botânica no sentido lato

(Citologia, Anatomia, Fisiologia, Genética, Taxonomia, Ecologia, Fitogeografia, Fitopaleonto­
logia, etc.) e ainda artigos de Botânica fundamental e históricos ou biográficos sobre botânicos
ou colectores botânicos. Poderá, também, incluir pequenas notas botânicas, noticiário cientifico,
recensões ou criticas bibliográficas.

Os artigos podem ser escritos em português, inglês, francês, espanhol, italiano ou alemão,
e compreenderão os seguintes resumos: a) Um na língua em que foram escritos os textos;
b) Outro em português; c) E ainda outro em inglês (de preferência) ou francês no caso dos

artigos escritos em língua diferente destas.

Os originais devem ser submetidos a um dos membros do Corpo Editorial, Rosette Fer­

nandes, M.' Leonor Gonçalves ou E. J. Mendes, e remetidos para a seguinte morada: Centro de

Botânica da J. I. re. U., Rua da Junqueira, 86 - 1300 Lisboa.

Os autores devem enviar os originais em duplicado, dactilografados a dois espaços e de

um s6 lado, em formato A4 (210 mm x 297 mm); a primeira página deve ter o titulo do artigo, os

nomes dos autores (sendo desejável no máximo dois apelidos) e respectivos organismos e mora­

das; a segunda página deve repetir o titulo e os autores, seguindo-se-Ihes os resumos, texto,
etc.; devem ainda indicar a qual dos autores (sua morada completa e telefone) deverão ser

enviadas as provas para revisão e quantas separatas extra pretendem adquirir (ver o último

parágrafo destas instruções).

As tabelas e figuras devem ser reduzidas a um número minimo e apresentadas separada­
mente em tamanho maior, para permitir uma melhor reprodução. As legendas das tabelas e das

figuras devem ser indicadas numa folha à parte e claramente referenciadas. As tabelas e grá­
ficos devem ser traçados a preto sobre fundo branco (por exemplo a tinta-da-china negra sobre

papel vegetal), suficientemente contrastados para permitir uma boa reprodução, e as fotografias
devem ser também a preto e branco, sobre papel brilhante. Os quadros e tabelas deverão ser ela­

borados, sempre que possível, de molde a permitirem a publicação na mancha normal da revista.

Só em casos muito especiais poderão ser consideradas reproduções a cores.

li: desejável que o número de páginas de cada artigo, incluindo as gravuras e tabelas, não

exceda, em princípio, 20 páginas dactilografadas (o correspondente a cerca de 10 páginas impres­
sas). No caso de o trabalho não poder ser reduzido a este tamanho, poderá: a) Considerar-se a

sua divisão em duas ou mais partes, a publicar como se fossem artigos independentes; b) Ser

remetido para publicação noutra seriada mais adequada da Junta de Investigações Cientificas

do Ultramar; c) Ou, excepcionalmente, ser decidida pelo Corpo Editorial a sua publicação como

um todo em GarCÜ1! de Orta.

As referências devem ser indicadas no texto por meio do nome do autor (sem iniciais dos

prenomes, a menos que estritamente necessário para distinguir dois autores com o mesmo

apelido) e pelo ano de publicação, sendo apresentada uma lista das referências no fim do traba­

lho, por ordem alfabética e conforme as normas portuguesas em vigor (NP-405 e NP-139). Exem­

plos: a) No texto: (Vale & Cunha, 1969) ou Vale & Cunha (1969); b) Na lista bibliográfica:

(artigo) VALE, J. Cardoso do & CUNHA, A. Proença da - «Estudo

cromatográfico e químico do óleo essencial de Eucalyptus maideni

F. Muell., de Angola». Garcia de Orta, Lisboa, 17 (3), 1969,
307-314.

(livro) PEREffiA, Benjamim-Máscaras Portuauesas, Lisboa, .Junta de

Investigações do Ultramar, 1973, 158 p., 111 est., bíbldogr, numerosa.

As provas devem ser corrigidas e devolvidas ao respectivo membro do Corpo Editorial o

mais rapidamente possível. Para facilitar a correcção das provas, será enviado aos autores um

texto-exemplo com os vários sinais usados pelos revisores.

No caso de um s6 autor, este terá direito a 50 separatas gratuitas, e no caso de vários

autores estes terão em conjunto direito a 100 separatas gratuitas. Em qualquer dos casos, os

autores, ou os organismos da Junta a que estes pertençam, poderão encomendar qualquer número

de separatas extra, que lhes serão debitadas ao preço de custo.
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